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J M P R E M S A DE DOIS PV&ES 

II : 

Quem lê os jornaes monárqui-
cos da actualidade e medp as 
suas investidas á Republica, fica 
com vontade de perguntar aos 
seus redactores, o que fizeram 
em beneficio da monarquia, du-
rante longos anos que a serviram, 
e onde estavam encapsulados no 
dia 5 d'outubro de 1910, que 
nem D. Manuel, sequer, os viu, 
nem a rotunda os defrontou! 
Porque a verdade é esta: os jor-
naes do bloco monárquico, pro-
gressista - franquista - naciona-
lista, de que os atuaes, são le-
gítimos representantes, foram 
positivamente os mais cruéis ad-
versários da realiza, preparan-
do-a, a bem dizer e salvo seja, 
para a estocada de morte / Para 
que vêm agora, então, carpir la-
grimas e saudades sobre o Cada-
ver da vitima, que ainda em vida, 
expuzeram de tripa ao leo, na 
praça publica?] Sim, digam lá: 
porventura foram os republica-
nos, que derrubaram a monar-
quia? 

Nãol Os republicanos, ape-
nas, praticaram este ato de hu-
manidade : vendo-a no chão mu-
tilada pelos senhores, acabaram 
de mata-la, para que não sofres-
se m tis! E vossas-soriastão im-
piedosos ainda foram, que nem 
á ultima morada a acompanha-
ram, tendo de ser lançada ao mar, 
embrulhada n'um trapo velho, 
por quatro pescadores da Ericei-
ra ! 

Que lagrimas de crocodilo, 
são essas, pois. em que ora en-
sopam, dia a dia, paginas e pa-
ginas de papel, como n'uma evo-
cação saudosa, a tempos felizes 
dopassado?! 

Terrível destino o dos senho-
res 1 . . . Demolirem tudo quanto 
existe 1 

— E em nome de qtle prin-
cípios? 

— Amór da patria — dizem. 
— Era bom isso 1 
Amor da patria que os leva a 

incitar contra ela, a nacionaes e 
estrangeiros n1um trabalho per-
tinaz e diabolico, deturpando fa-
ctos, exagerando acontecimentos, 
denegrindo reputações — o que 
tudo visto, com verdade e boa 
fé, seria nobremente honroroso 
para Portugal l 

Os senhores, triste é dize-lo, 
faZetn o mal e a caramunha! 
Querem ordem e provocam a 
desordem; querem generosidade 
e incitam á represalia: querem 
melhoria nas finanças e motivam 
as despegas; querem trabalho e 
p a i , . . . perturbam e estabele* 

cem a guerra! Finalmente, os 
senhores não querem nada ie 
razoavel e patriotico I Querem, 
apenas, tomar vinganças e sa-
ciar paixões, embora derruam o 
belo edifício da patria, como 
aquele Hercules da tabula, que 
mutilado por Dalila, disse, en-
costado ao templo, cheio de fieis, 
n'um movimento de extremo 
egoísmo: « morra Sansão e 
quantos aqui estão >. E o edi-
fício, com efeito, a um safanão 
do Brutamontes, tremeu e caiu, 
soterrando, para ali, tudo d'uma 
VÍ z ! Ora os senhores não são 
positivamente Samsão, nem coisa 
parecida com isso, mas são ra-
tos, toupeiras, doninhas, que 
muito de mole em mole pro-
curam o mesmo fim... aluir os 
alicerces do regimen, té que ele 
caia por si! 

E não virá depois o Estran-
geiro, tomar conta de nós? Dei-
xa-lo l — dizem os senhores . 
carne que eu não como, que a 
comam os cães l 

Suprema angustia ! . . . viver 
entre patriotas assim I 

E são então, d'uma exigencía 
e filaucia, aterradoras I 

Reclamam liberdade, tolerân-
cia e proteção para os seus, exi-
gem coacção, intransigência e se-
veridade para os demais. Os repu-
blicanos não teem direito ao me-
nor excesso, em defeza da Repu-
blica, que proclamaram; os mo-
nárquicos ham de ter direito a to-
das as tropelias e investidas, em 
favor da monarquia, que destruí-
ram. 0 povo republicano, ofere-
cendo resistencia na fronteira á 
entrada da guerra civil, chama-
se terror, demagogia; o povo 
monárquico atacando a Patria a 
tiros de canhão, chama-se liber-
tação, soberania l O povo repu-
blicano, guardando domicílios, 
estabelecimentos do Estado e ca-
sas bancarias, chama-se rua, es • 
cumalha, jacobinismo. o povo 
monárquico destruindo pontes, 
alvejando hospítaes e propinan-
do Venenos, chama-se hoste, «ála 
de namorados», aristocracia l 

Que flagrante incoerencia a 
dos senhores, que os leva a re-
crutar homens, entre a gente dos 
campos, esfaimada, supersticiosa 
e ignorante, para virem acoimar 
de escumalha e pé descalço, ou-
tra sociedade mais culta — o 
operariado das cidades — que 
ama e defende a Republica de 
consciência certa?! 

Qual será a peor demagogia: 
— a das serras, a dos senhores, 
queobedete cegamente-ao tanger 
d'um sino percutido por qual-
quer sóba, estúpido e malvado; 
ou a turba orientada das cida-
des que discute nas suas asso-
ciações de classe, o caminho a 
seguir, para obter direitos e re-
galias, sem comtuilo lesar a in-
tegridade da Patria?! Pois a 
primeira aproveitam-na os se-
nhores, para restaurar a monar-
quia; e a segunda ninguém a 
aproveita, porque é um ato es-
pontâneo da sua própria cons-
ciência — amar e defender a 
Republica. E n'isso, é que os 
senhores estão de peor partido. 
A sua gente, é uma gente sem 
ideal e sem fé, comprada com 
dinheiro, blandícias e mentiras, 
emquanto os seus adversarios, 

Erociamadores da Republica, tra-
alham dalma e coração, em 

causa sua. 
Não tenham, pois, ilusões. O 

paiz quer a Republica. Demons-
trou-o no seu assentimento, ao 
ser proclamada, e por maneira 
efetiva nas duas incursões rea-
listas. 

X 

Mais vale portanto, ensarilha-
rem armas, darem-se por venci-
dos e ajudarem a Republica 
n'essa obra de regeneração, que 
a nossa Patria tanto precisa. De 
que servem ridículos amúos, 
que os afasta do regimen, á mais 
pequena coisa? E' um jornal 
que lhes chamou adesivos,. . . é 
um gaiato que lhes fez pum /... 
é tudo! Tudo lhes serve para 
se indisporem com a Republica ! 
Até os proprios republicanos 
aristocratas são peludos como 
ursos i Esses, então recolheram 
ás suas Thebaidas, esmorecidos, 
e passam os serões a dizerem ao 
padre-cura e ao mestre-escola : 
« não era isto o que nós quería-
mos ' » Que queriam então os 
senhores, qu'inda ninguém adivi-
nhou ?! Queriam talvez a mu-
dança de regimen, com aquela 
simplicidade e pacatez com qué 
se muda de casa! Quer dizer, 
postos os tarecos nos seus loga-
res, destinados os apozentos a 
Cada um, toca na faina, hábitos 
e costumes da Casa antiga! 

Mas isso não pode ser, bem 
veem l Toda a mudança de re-
gimen importa um programa no-
vo, que os rotineiros egoistas e 
previlegiados, desdenham e com-
batem. D'aí, portanto, um mo-
vimento de reação, que alastra, 
e ê preciso combater. Ha exa-
geros n'esse combate ? Talvez / 
Mas exagerada e turbulenta é já 
a provocação. E como asneira 
puxa asneira, a culpa é de quem 
primeiro asneia. E no caso pre-
sente, quem primeiro asneoti? 

Os bispos, fidalgos e beatos, que 
erradamente julgaram levantar a 
população dos campos, com uma 
pastoral manhosa, meia dúzia de 
libras para a revolução e um 
anatema chôcho, forjado em qual-
quer egrejinha conspiratoria. 

E assim, a Republica, nada 
mais tem podido fazer, que re-
pelir e combater inimigos, inter-
nos, externos e semi-internos, 
a{ues e brancos, vermelhos e 
amarelos, pois que de tudo vae 
havendo n'esta dessorada Patria 
de Gama e de Camões. 

Digam-me, portanto, se pode 
haver bom cura com taes fregue-
zes — ou bom regimen com taes 
patriotas ? I Não I 

Acho, ainda, infinita graça a 
certos puritanos azues e verme-
lhos, que ora estão vendo no 
povo um elemento de desordem, 
quando eles proprios o aprovei-
tam, sempre que lhes faz conta 
e d'ele precisam l Ah l . . . mas 
então é o povo nobre e sobera-
no — e a voz do povo, a voz de 
D e u s ! . . . 

E não vem um raio que nos 
parta a todos, já que o diluvio 
universal, as sete pragas do 

I* 

Egipto e a hecatombe do ma 
Vermelho, Dão nos sirviram de 
lição nem deram juizo! 

Pois eu ainda sou dos que 
acreditam no ganir do povo. 
Quando ele guincha, escava, ro-
dopia e ladra virado ao dono, é 
sinal certo de fera próxima. Pede 
em vez d'um lobo ou d'um ja-
vardo, sair um rato ou uma fui-
nha, em todo o caso lá estava, 
entocado, animal daninho/ A 
obrigação pois do caçador, é 
sempre ver e não bater no cão 
sem primeiro verificar, porque o 
povo cão, tem mais olfato, ouvi-
do e acuidade de visão, que a 
Excelencia dono ! 

E eu não acredito, que de 
cem homens para cima, embora 
mal vestidos, gritem e clamem, 
sem qualquer fundo de justiça ! 

O crime, não reúne cem ho-
mens duma assentada! Se os 
iludem, mesmo, o crime não vae 
por deante, porque eles deban-
dam, em atitude de S. Francis-
co, virados em contumelias e 
reverencias ao diabolico feiti-
ceiro ! 

Bapt i s t a Lourei ro . 

Um oaBo de moralidade 

A ' Jun ta das matr izes da con-
tribuição de renda de casas e 
suntuar ia do concelho de Canta-
nhede , foi entregue u m requeri-
mento do sr . Francisco Reis da 
Silveira Magalhães , do qual trans-
crevemos a pr imeira p a r t e : 

«Diz Francisco Reis da Silveira 
Magalhães, de Cantanhede , que 
tendo sido inscrito na matr iz d a 
contribuição suntuar ia e renda de 
casas do corrente ano , com u m a 
casa á qual foi atr ibuida, pa r a 
efeitos de pagamento de contr i -
buição, — a renda de 3o®ooo 
r e i s ; e sucedendo que a casa é a 
m e s m a que, em 1910, estava ins-
crita por me tade ou menos , e , 
em 1911, foi excluída da mat r iz 
por não estar sugeita a contribui-
ç ã o ; e atendendo ainda que a 
casa não sofreu alteração ou be-
nificiação, antes está mais dani -
ficada; porisso, vem rec lamar 
contra a sua iliminação baseado 
nos motivos expostos. No caso 
porem, de se rem insuficientes, 
que seja feito o confronto entre 
a Casa do suplicante e as que es-
tam inscritas na dita mat r iz e to-
das as não inscri tas, po rque ha 
flagrantes injustiças e parece ha-
ver um prososito de pre jud icar 
0 s u p l i c a n t e . . . » 

Na verdade , pa rece te r havido 
esse proposi to. 

E n t r e os cidadãos que teem 
acusado a repar t ição de finanças 
do concelho de Cantanhede , de 
vario» »l?vts9» % 

conta-se o sr . Silveira Magalhães, 
e d 'esse facto nasceu a má von-
tade contra sua e x . \ 

H a t empo, fez se u m a sindican-
cia á repart ição de finanças e fo ram 
devidamente apuradas irregulari-
dades de toda a o rdem. Mas os 
prevaricadores ficaram impunes , 
e o processo foi arquivado, por-
que isso convinha ao evolucionis-
m o de Cantanhede . 

E* preciso pois que o s r . mi-
nistro das finanças tome as n e -
cessárias providencias. 

Dr. Ba t i s t a Loureiro 

O art igo que hoje publicamos 
em pr imeiro logar, é devido á 
pena br i lhante e imparcial do 
nosso ilustre amigo sr . dr . João 
Batista Loureiro, a quem não 
fal ta autoridade moral para dizer 
as coisas como se devem dizer, 
alto e em b o m som, 

Cara te r integro, inteligência 
culta e viva, o s r . dr . João Batis-
ta Loureiro honrar-nos-ha s empre 
com a sua valiosíssima colabora-
ção, que mui to lhe agradecemos . 

Gralhas 

A revisão e Os t ipografos dei-
xaram passar a lgumas no ul t imo 
numero . Um e outros prec isavam 
duma dúzia de pa lma toadas , de 
aquelas que os cães engei tam. 
Mas podia voltar-se o feitiço con-
t ra o feiticeiro. 

O s leitores que nos p e r d o e m 
por ^uetp sam. 

! 
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Num dos dias d'esta semana, 
encontramos á noite, só e pensa 
tivo, sentado num banco do cais, 
talvez a refazer-se um pouco do 
ardente sol dum dia do verão de 

Martinho, o mais alto magis-
trado administrativo do distrito. 

— Que fará ali tão tristemente 
sentado, o nosso governador ? 
dissemos para um companheiro 
de passeio. ^̂ mmmmÊmmaammmmm 

— Naturalmente está a pem-
tenciar-se de ter voltado a tomar 
a direcção do distrito, onde tan-
to tem feito pelo Antonio José, 
que, afinal, se vai ficando pela 
Alemanha, sem se apressar a vir 
recompensar os seus esforços 
pela republicanisação que aqui 
tem conseguido . . 

No. dia seguinte, porem, tive-
mos a explicação completa das 
locubrações de sua ex.1 A vitima 
imolada ao seu aborrecimento da 
vespera, foi uma linda parreira, 
magnifico exemplar da sua casta, 
que ha longos anos se ostentava 
a um canto do pateo do Governo 
Civil. õ o o | m;< b x á ? m a 

Mas ela tinha o atrevimento de 
deixar cair as folhas, no outono, 
sobre o misero telhado d'uma 
infecta retrete: . . 

Pobre Valentim, quanto deves 
ter chorado! 

E que grande selvajaria ! . . . 

Q u e f a r ã o a s C o m i s s õ e s ? 

Nas informações do Século do 
dia J> do corrente, lemos que o 
coronel Ivens vae ser colocado 
como inspetor d'infantaria na 5.a 

Divisão, com sede n'esta cidade. 
Todos se lembram do odio que 

este oficial dedicava a todos os 
que professavam ideias democrá-
ticas. Todos se lembram que ele, 
perseguiu ferozmente, oBciaes e 
praças de pret, só por descon-
fiar do que eram republicanos. 
Todos se lembram de que no dia 
6 de outubro de ig io , ao rece-
ber* se em Coimbra, a fausta no-
ticia da queda da monarquia, o 
coronel Ivens fugiu do quartel 
para não assistir ao desfraldar da 
bandeira da Republica. 

Todos se lembram d'isto. 
Pois então, perguntamos, que 

farão as comissões republicanas ? 
D< ixam»n'o vir sem protesto ? 

Sem razão 

A « Província * no seu penúlti-
mo numero, disse que o sr. dr. 
Raul de Freitas não foi sempre 
republicano. 

Outro tanto se dá com o sr. 
dr. Antonio Leitão, diretor de 
aquele jornal; e alguns novos 
correligionários de sua ex.® e as-
síduos colaboradores da «Provin-
d a », não o foram senão depois 
de 5 d'outubro. 

Realmente, o sr. dr. Raul de 
Freitas, que é um homem digno 
e honesto, é o delegado do pro-
curador da Republica na comarca 
de Condeixa, funcionário depen-
dente do ministério da justiça, 
como o sr. dr. Antonio Leitão era 
funcionário dependente do minis-
tério do interior, ao tempo do go-
verno provisor io . . . 

Mas o sr. dr. Raul de Freitas 
era já republicano muito antes 
da revolução. 

Se a « Província » duvidar do 
que afirmamos, invoque o teste-
munho do seu correligionário e 
nosso amigo sr. dr. Antonio Pi.es 
da Rocha, administrador do con-
celho de Condeixa e ouça que 
ele lhe disser. 

Adagio, Pensamento 

e Anedota . 

De bôa semente, bom fruto. 

Uma formosa sem graça é uma 
rosa sem perfume. (Beccaria). 

Cambacérès, o segundo cônsul 
francez, deu uma festa ao ele-
mento oficial, para a qual convi-
dou também vários artistas de 
reputação. 

Começava a reunião a dissol-
ver-se quando Cambacérès pediu 
a Garat — um dos cantores mais 
populares no seu tempo — que 
cantasse alguma coisa. 

Porem este, melindrado por 
não lh'o terem pedido emquanto 
os salões estavam cheios, disse, 
desculpando-se: 

— Impossível, cidadão cônsul 
E' meia noitè, já a minha voz 
está deitada. 

A língua das mnlheres não se 
cala, nem mesmo depois de cor-
tada. 

Este provérbio excessivamen-
te heperbolico, foi traduzido do 
seguinte texto latino: Língua 
mulierum nequidem excisa si-
let, que foi empregado por al-
guns escritores da edade media. 
Julga-se ser de origem grega, 
pois se encontra pela ve\ pri-
meira, na primeira epistola de 
S. Gregorio Nan{>an{eno, qual 
talve{ o tenha inventado. oA 
ideia que ele exprime tem mui-
ta analogia Com um gracejo de 
Ovidio, em que este conta que a 
lingua duma insuportável fala-
dora, depois de lhe ser arran-
cada, agitava-se no chão falan-
do sempre l 

A T í i l B U I V A 

Um poeta france\ disse a esse 
proposito: 

« La rage du hábil esl-elle si 
forte donc. 

Quelle doive survivre en une 
langue morte ? • 

Os alemães di\em por forma 
bastante original: « ÕA' mulher 
morta, deve-se-lhe matar espe-
cialmente a lingua. » 

Um autor faceto pretendeu 
que a lingua nas mulheres, não 
é o único instrumento das pala-
vras, e que as tagarelas não fi-
cariam mudas nem mesmo de-
pois de terem sido privadas de 
esse orgão. E cita em apoio da 
sua asseijçáo o exemplo duma 
rapariga portugueza —que hon-
ra leitoras /1 — que tendo nas-
cido sem língua, nem por isso 
falava menos desde manhã até 
á noite ! O que deu motivo ao 
seguinte dishco, de desconhecido 
autor: 

« Que haja uma mulher sem 
lingua 

A falar descompassada. 

Pode-se crêr 
Mas não lhe faltando ela, 
Estar um momento calada. . . 

&Ção pode ser. » 

<^Mas por amor de Deus gen-
tis leitoras, perdoem-me ! 

X. 

Ação Operaria 
Assoclaçfto de Classe dos Serralheiros— 

Na quirta feira reuniu a direcção 
deste sindicato, e tratou entre ou-
tros assuntos, do proximo congres-
so da Classe, e da convocação duma 
assembleia geral jjará o dia 12, 
afim de se protestar contra a crea-
ção da> cadernetas profissionaes. 

Sessão Comemorativa — Promovida 
pelo grupo comunista, deve reali-
sar-se depois damanbã, na União 
Geral dos Trabalhadores, uma ses-
são comemorativa da morte de 8 
operários que foram enforcados em 
Chicago, devido a um erro judiciá-
rio. 

Caixeiros Figueirenses — Com gran-
de entusiasmo, rea/isou-se no pas-
sado domingo a inauguração do sin-
dicato dos empregados do comercio 
da Figueira da Foz, fazendo-se re-
presentar na sessão solene a Uni5o 
Geral dos Trabalhadores e Associa-
ção dos Alfaiates desta cidade. 

AJ noite na sede do sindicato, o 
sr. Alves da Silva fez uma interes-
sante conferencia. 

CAMARA MUNICIPAL 
S e s s ã o d e 7 do c o r r e n t e 

Cofre. — Entradas: saldo do 
mês antecedente, 8:439$>94i 
reis; cobrança durante a semana, 
1:821$883 reis. Saídas; entre-
ga feita por conta da Camara, 
2:123&8I5 reis; na Caixa Geral, 
por conta dos fundos de viação, 
65$ 190 reis. Saldo em cofre, 
8:U72$819 reis. 

— 0 sr. vice-presidente, refe-
rindo-se ao comuuicado d'um 
comerciante de peixe, inserto 
n'um jornal local, declara que é 
absolutamente falso ter pedido 
ao referi io comerciante, para re-
tirar o requerimento em que pe-
dia em termos menos respeitosos, 
he fosse levantado o castigo qne 
lhe foi imposto por faltar ao res-
peito devido ao sr. sub-delegado 
de saúde e fiscal do mercado. 

— Sómente o mercador Au-
gusto da Silva Fonseca apresen-
tou uma proposta para o forneci-
mento de fardamentos aos em-
pregados dos eletricos, ficando o 
assunto para resolver. 

— Foram abertas diferentes 
propostas para a pintura dos 
números da1* portas nas ruas da 
cidade, sendo aceite a do sr. 
Sabino das Neves Eliseu, ao pre-
ço de 20 reis por cada numero. 

0 sr. Freire gravador pro-
poz fornecer chapas esmaltadas 
com os números devidos, ao pre-
ço de 130 reis cada. A Camara 
tornecerá essas chapas pelo pre-
ço do custo, aos munícipes que 
assim o desejarem, podendo es-
tes adquiri-los por sua conta 
ou mandar pintar os números, 
sem intervenção da Camara. 

— A Camara tomou conheci-
mento d'um oficio do gabinete de 
microbiologia, participando que 
das 47 amostras de generos ali-
mentícios ultimamente colhidas 
só uma tinha sido julgada im-
própria para o consumo. 

— A Camara recebeu uma 
representação da junta de paro-
quia do Botão, pedindo que seja 
concluída a canalisação da agua 
para a fonte publica d'aquela 
freguezia, melhorando-se assim 
as condições do seu saneamento, 
visto na freguezia não haver 
agua própria para uso interno 
em outras fontes. 

A Camara vai mandar fazer 
o respetivo orçamento, por reco-
nhecer que o pedido é justo. 

9 de novembro de 191 

— Foi deferido um requeri-
mento da Direção da Agencia do 
Banco de Portugal, pedindo li-
cença para colocar uma guarita 
junto da sua nova séde. 

— Foi autorisado o sr. Carlos 
d'Aguilar, a colocar proximo do 
Hotel Avenida, uma balança au-
tomatica para pesar pessôas, pa-
gando i$200 reis por ano, pela 
respeliva licenca. 

— Foi resolvido que uma de-
legação da Camara va a Lis-
boa instar com o governo por 
alguns melhoramentos já prome-
tidos, entre eles, a construção 
da ponte de Ceira, a cedencia 
do terreno indispensável para 
alargamento da alameda do Jar-
dim Botânico e construção do 
caminho de ferro de Coimbra á 
Covilhã. 

— Foi nomeada uma comis-
são composta pelos srs. Alfredo 
Monney, Santos Almeida, Ar-
tur de Carvalho e Cardoso, para 
reorganisar a escrituração dos 
serviços municipalisados. 

Sendo da maxima conveniência 
reorganisar em todas as freguezias 
o cadastro do partido Republicano 
Portuguez, o presidente da Comis-
são Paroquial Republicana de San-
ta Clara pede a todos os seus anti-
gos correligionários que se não des-
ligaram do partido, para se inscre-
verem de novo no cadastro respe-
tivo, que estará patente na Farmacia 
Nazaré, até o dia 15 de novembro 
inclusivé. 

A referida comissão convida to-
dos os cidadãos que desejam filiar-
se no partido Republicano Portu-
guez, a inscreverem-se no mencio-
nado local até o dia acima indica-
do. 

A atual lei organica não obriga 
ao pagamento de qualquer quota, 
mas sómente considera filiados 
no Partido Republicano Portuguez, 
os cidadãos portugueses, maiores, 
inscritos no cadastro das suas pa-
roquias. 

O O J b ' ± ^ ± u 
Compra-se um em segunda 

mão na rua Eduardo Coelho 
n.° 3a. 

E' atravez doestes trabalhos, não 
os desamparava o terror das feras! 
Porque, se Adão e Eva comiam os 
bichos fracos e fáceis, eram tam-
bém uma preza apetecidá por to-
dos os brutos superiores. Comer 
Eva, tam redonda e carnuda, foi 
de certo o sonho de muito tigre 
nos juncaes do Paraizo. Quanto 
urso, mesmo ocupado a roubar fa-
vos de mel n'um escavado tronco 
de roble, não se deteve, e se ba-
lançou, e lambeu o focinho n'uma 
gula mais fina, ao avistar, atravez 
da ramaria, n'um rebrilho errante 
de sol, o sombrio corpanzSo do 
nosso Pae venerável! E nem só o 
perigo viDha das hordas esfaimadas 
dos carnívoros, mas ainda dos len-
tos e fortes herbívoros, o auroch, 
o urus, o cervo elefas, que alegre-
mente escarneariam e espesinha-
riam nossos Paes, por estupidez 
dissimilhança de raça e cheiro, em« 
prego da vida ociosa. E acresciam 
ainda os que matavam para nâo se-
rem mortos — porque Medo, Fome 
e Furor, foram as leis da vida no 
Paraiío. 

tmm) 
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Cada noite um bosque ardia, fo-
gueira estralejaDte, de lenha rese-
quida, escaldando mais a abobada 
do forno inclemente. Todo o Eden 
andava coberto das revoadas de 
abutres e corvos, porque, com tan-
to animal morto de fome e de sede 
abun lava a carne podre. 

N o rio. a agua que restava mal 
corria, empoçada pela massa fervi 
lhante de cobras, rans, lontras tar-
tarugas refugiadas naquele derra-
deiro veio, lodoso e todo môrno E 
nossos Paes veneráveis, com as ma-
| r«s M i a s p a r g u i r çoetr^ 0 

pelo crestado, a língua pendida e 
mais dura que cortiça, erravam de 
fonte em fonte, a sorver desespera-
damente alguma gota que ainda bro-
tasse, gota rara, que assobiava ao 
cair, sobre as lages esbrnzeadas... 

E assim Adão e Eva fugindo do 
Fogo, fugindo da agua fugindo da 
Terra, fugindo do Ar, encetavam a 
vida no Jardim de Delicias. 

E no meio de tantos perigos cons-
tantes e flagrantes, era necessário 
comer I Ah ! Comer — que porten-
tosa empreza para nossos Paes ve-
neráveis I 

Sobretudo desde que Adão( e 
depois Eva, por Adão iniciada) ten-
do provado os deleites fataes da 
carne, já não encontravam sabor, 
nem fartura nem decencia, nos fru 
tus, nas raizes,e nos bagos doi tam-
pos da sua Animalidade. 

CertameDte, as boas carnes não 
faltavam no Paraizo, Delicioso seria 
o salmão primitivo — mas nadava 
alegremente nas aguas rapidas. 

Saborosa seria a galinhob, ou o 
fai-ão rutilante, nutridos com os 
frãos que o Creador considerára 

bons — mas voavam fioí ceys S » 

triunfal segurança. O coelho, a le-
b.e — que fugas ligeiras no mato 
chetf050!. . . E nosso Pae, n'esses 
dias Cindidos, não possuía o anzol 
nem a seta. Por isso sem cessar 
rondaVa em torno das lagoas, nas 
ribas do mar, onde casualmente 
encalhara, boiando, algum cetáceo 
morto. 

Mas esses achados de abundan-
cia eram raros — e o triste casal 
humano, nas suas marchas famin-
tas pela borda das agues, só con-
quistava, aqui e além, na rocha ou 
na areia revolta, algum feio caran 
gueijo em cuja dura casca os seus 
beiços se esgíçavam. Essas solidões 
marinhas andavam também inf ata-
das por bandos de feras esperando, 
como Adão, que a vaga rolasse os 
peixes vencidos' em borrasca ou 
batalha. E quintas vezes, nossos 
Paes, já com a garra cravada 
n'uma posta de foca ou golfinho, 
fugiam desconsoladamente, sentin-
do o passo fôfo do horrendo speleo 
ou o bafo dos ursos brancos, bam* 
joleando pelo branco areal, sob a 
branca indiferença d i lua ! 

De eerto a sua ciência h credita* 

ria de trepar ás arvores socorreu 
nossos Paes n'e*ta conquista de 
preza. Que, sob as ramarias da 
canulbeira d'onde eles, assolapa-
damente, espreitavam, aparecesse 
algum cabrito desgarrado, ou uma 
tartaruga moça e bisonha se srras-
tosse para a herva muida — e eis 
o repasto seguro! N'um relance, o 
cabrito ficava atassalhado, todo o 
seu sanque chupado em sorvos con-
vulsos: e Eva, nossa Mãe forte, 
guinchando sombriamente, arran-
cava, uma a uma. d'entre a casca, 
as patas da ta r ta ruga . . . 

Mas quantas noites, depois de 
jejuns angustiosos, se achavam os 
Eleitos da Terra forçados a afugen-
tar a hyena, com rijos brados, atra-
vez das clareiras, para lhe roubar 
nm osso fetidamente babuj ido, que 
era já o sobejo d e um leão farto! 
E dias peores sucediam, em que a 
fomr reduzia nossas Paes a retro* 
fadar á desgostosa frugalidade do 
tempo da Arvore, ás herVas, aos 
rebentos, ás raízes amargas —co-
nhecendo assim, entre a abundân-
cia do Paraíso» a primeira forma 
da Miséria/ 
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ASILO 
C\o meio duma estrada, á lu{ do sol poente, 

Envolto em roseo véo, 
Uma creança assim dx\ia, tristemente, 

Erguendo as mãos ao céo: 

« O' pombas I que voaes nas amplidões distantes, 
C^Qessa amplidão sem fim, 

O pombas! desdobrai as a{as triunfantes! 
Pousai-as sobre mim I 

Levai-me pelo A{ul, unida á vossa cA{a, 
Que eu vivo sem ninguém : 

0 incêndio devorou a minha pobre casa, 
V^ão tenho pai, nem mãe...» 

E as pombas virginaes, súbito, ouvindo aquilo, 
QÂrquenjos do Senhor 

Levaram a creança e deram-lhe um a\ilo 
JSÇesse pombal de amor... 

Antonio JSÍobre 

Murta, de Alvaiazere e de Cadafaz, 
rGois). 

Mixtas: — de Teixeira (Arganil); 
de Mega de S. Domingos e de Ro-
da Cimeira, (Gois). 

Noticias ofloiaes 

Justiça: - Exoneraçõss: dr. João 
Alves de Faria, subdelegado em 
Condeixa; Antonio Augusto Rodri-
gues de Campos, juiz de paz em 
Montemor-o-Velho. Nomeação: Jo-
sé Luis Ferreira Galvão, juiz de 
paz em Montemor-o-Velho. 

Interior: — Foi provido definiti-
vamente na escola de Espariz, con-
celho de Taboa, o professor José 
Augusto do Vale. 

Finanças: — Rafael do Amaral 
Gouveia, secretario de fiuanças, 
colocado em Oliveira do Hospital. 

Correios (telegrafes: — Foi deter-
minado qud seja dada a classifica-
ção adiante indicada ás seguintes 
estações telegráficas d'este distri-
t o : 1.* classe, Coimbra e Figuei-
ra da Foz ; 2.» classe, Arganil, 
Cantanhede, Condeixa, Gois, Louzã, 
Montemor, Oliveira do Hospital, 
Penacova, Poiares, Soure e Taboa 
3.* classe, Mira, Miranda do Cor-
vo, Pampilhosa da Serra e Penela; 
4 . ' classe, Hairro Alto, Carvalhaes 
de Lavas, Coja, Espinhal, MidÕes, 
5. Pedro d'Alva, Pombeiro e Var-
zea de Gois. 

L u t u o s a 

Por falecimento de seu filho, dr. 
Gustavo Martins de Carvalho, está 
de luto o sr. general MartiDs de 
Carvalho. 

— Também estam de luto pelo 
falecimento de sua estremosa mãe, 
os srs. José Lacerda, distinto ci-
rurgião dentista, e Jorge Lacerda, 
digno secretario da Escola Nacional 
d 1 Agricultura. 

As nossas condolências ás famí-
lias enlutadas. 

Taxas oambiaea 

Foram mandadas adotar na al* 
fandega, no corrente mês, para o 
efeito da cobrança dos direitos da 
importação ad valorem, as seguin-
tes taxas cambiaes: ' / Londres, 47 
u /8i • ' / Paris, 6 0 0 ; ' / Amsterdam, 
41»; •/ M a d r i d , 9 4 5 . 5 ; • / H a m b u r -
go, 2 4 6 ; •/ S. Petersburgo, 532,5; 
e ' / New-York, 1:038. 

Agradeoimentõ 

A Comissão nomeada pela assem-
bleia Geral da Federação das Asso-
ciações Operarias para a realisação 
duma quermesse em beneficio de 
uma escola e biblioteca para os so-
cios e seus filhos, pede-nos para 
tornar-mos publico o seu reconhe-
cimento a todas as pessoas e entida-
des que a auxiliaram especialisando 
o s r . General da divisão» a Camara 
MttPicipftl, q ir» Çngeqheiro bacana 

Oomaroa de Coimbra 

Na audiência ordinaria realisada 
ante ontem, foram distribuídos os 
seguintes processos: 

Ao escrivão do 2.° oficio, sr . 
Far ia : — Ação ordinaria requerida 
por Dr. Vicente Augusto Rocha, 
contra Jose Barbosa Lima, de Coim-
bra. 

Ao escrivão do 3.° oficio, sr. Ro-
cha Calisto • — Execução requeri-
da por Maria Emilia Pinto da Gra-
ça, das Casas Nova?, contra Joaquina 
Pratas Vilôa e mar ido; Consenti-
mento pára casamento requerida 
por Antonio Augusto Cardoso, de 
S. Martinho do Bispo. 

Aviso 

Sam avisados todos os mancebos 
de 17 anos de idade, domiciliados 
nas freguezias da Sé Nova, Santa 
Cruz e Santo Antonio dos Ohvaes, 
de que teem de comparecer no 
quartel do Regimento de Iufautaria 
n.° 23, no proximo dia 10 do cor-
rente pelas 8 horas, para frequen-
tarem os cursos de Instrução Mili-
tar Preparatória do 2.° grau. Esta 
apresentação é obrigatoria para to-
dos os mancebos de 17 anos de 
idade, que tenham o seu domicilio 
até á distancia de 5 quilómetros do 
quartel, sendo punidos nos termos 
da Lei de Recrutamento e do De-
creto de 26 de maio de 1911, os 
mancebos que faltarem sem motivo 
justificado. Os manceboos de 18 e 
19 anos de idade, domiciliados 
n'esta cidade, que desejem apro-
veitar as vantagens concedidas pelo 
Ministério da Guerra, podem fre-
quentar os cursos da Instrução Mi-
litar Preparatória, desde que se 
inscrevam como socios na sociedade 
de instrução Militar Preparatória, 
com sede n'esta cidade, e que re-
centemente se organisou para este 
fim. 

Serviços munioipalisados 

Durante o més findo, os servi-
ços municipalisados da Camara 
d'este concelho, tiveram os seguin-
tes rendimentos: agua, 1:4250165 
re i s ; gaz, 2:8320147 r e i s ; tração 
eletrica, 2:237,0480 reis. 

Esoolas a conourso 

Está aberto concurso para provi-
mento das seguintes escolas no dis-
trito de Coimbra: 

Sexo masculino s — de Covões 
(Cantanhede,; de Friumes, de Pa-
radela e da Carvoeira (Penacova); 
de Meruge e de Aldeia das Dez, 
(Oliveira do Hospital ,} de Carapi-
nha e de Covelos (Taboa). 

8#*o femieiQQ . «* 4« ((«99 

Chefe de musica d'infantaria n.° 35 
e os seus subordinados e a impren-
sa. 

Caminhos de ferro 

A linha ferrea de Coimbra á Lou-
zã, rendeu desde janeiro até 20 do 
mez findo, 26:308^000 réis, mais 
2:2900000 róis que em 1911. 

— Os preços dos bilhetes de as-
sinatura na linha de Coimbra á 
Figueira, vão ser modificados. 

Escola Agrioola 

Foi a Lisboa conferenciar com o 
sr. ministro do fomento, o director 
da Escola Nacional d'Agricultura, 
sr. Antonio Cardoso de Menezes. 

Banda do 35 

Por determinação da secretaria 
da guerra, partiu para Elvas, em 
destacamento, a banda d'infantaria 
n.° 35. 

Pelo sr. Moura Marques, presi-
dente da Associação Comercial, foi 
enviado ao sr. ministro da guerra, 
o seguinte telegrama: 

«Tendo Associação Comercial co-
nhecimento que V. Ex.* ordenou 
transferencia banda regimental 35, 
reuniu extraordinariamente resol-
vendo pedir a V. Ex.' se digne sus-
tar semilhante medida, visto que 
motivo nenhum justifica que esta 
cidade seja prejudicada com aquela 
transferencia, antes pelo contrario 
necessita que muitos outros ele-
mentos lhe sejam dados como ex-
pansão de vida a que tem jus e 
assim espera de V. Ex.1 se digne 
conservar a banda junto do regi-
mento 35.» 

No mesmo sentido telegrafou a 
Sociedade de Defeza e Propaganda. 

Café Central 

A interessante e simpatica baila-
rina, Sagrario de Castro, debutou 
ante ontem no Café Central, de 
que é proprietário o nosso amigo 
e correligionário sr. M. J. Teles, 

No amplo salão do Café, houve 
sempre a maior animação e concor-
rência. 

Tribunal maroial 

Responderam ante-ontem no tri-
bunal m litar d'esta cidade, os srs. 
Mário de Moraes Vaz, professor 
da Escola Industrial de Leiria e 
José Antonio Monteiro, sargento 
reformado. 

O primeiro reu foi defendido 
pelo advogado sr . dr . Luiz Folque, 
o segundo pelo sr . defensor oficioso. 

Depois do juri ter respondido 
aos quisitos, foi lavrada a sentença 
absolvendo o sr . Mário Vaz e con-
denando a dois anos de prisão ce-
lular, o sr . José Antonio Monteiro. 

Prisões 

Na noite de ante-ontem para on-
tem, foram presos os vadios Fran-
cisco dos Santos, o Chico do pon-
tão, e João Miguel Alves, o João 
d^Aveiro, por terem agredido no 
Terre i ro da Erva, alguns alunos da 
Escola Nacional d'Agricultura, não 
podendo a policia capturar alguns 
dos agressores porque se evadiram. 

Um dos agredidos ficou com a ca-
beça partida, sendo-lhe o ferimento 
cosido com cinco pontos naturaes. 

Na esquadra foi apreendida ao 
Chico do portão, uma navalha de 
ponta e mola. 

C a r n e t 

ANUNCIO 

Éditos de 3 0 dias 

Pelo Juizo de Direito da co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 2 0 oficio, correm 
éditos de trinta dias, a contar 
da segunda publicação do respe-
tivo anuncio, citando Boaventura 
Fernandes Sério, solteiro, sapa-
teiro, morador que foi nesta ci-
dade, actualmente ausente em 
parte inseita, para no praso de 
dez dias. a contar findo que seja 
o termo dos éditos, solicitar, no 
cartorio do dito escrivão, guia 
para pagamento, na tesouraria 
da fazenda publica deste conce-
lho, da quantia de mil duzentos 
e sessenta e um reis, proveniente 
de multa e respetivos adicionaes 
em que foi condenado em policia 
correcional que o ministério pu-
blico lbe moveu pelo crime de 
furto, sob pena de não o fazendo 
a multa lhe ser snbstituida por 
prisão, pelo prazo legal. 

Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito 

Oliveira Pires 

.LECIONAÇ0E8 
F. J. da Costa Ramos, com 

longa pratica d'ensino, leciona 
instrução primaria, i.4 e 2." grau 
e l. J 2.° e 3 / anos do liceu. 

Preços rasoaveis. 

Armando de Carvalho 
ADVOGADO 

MONTEMOR-O-VELHO 

Laboratorio Antropologico 
da Universidade de Coimbra 

ANUNCIO 
Perante a direcção do Labo-

ratorio Antropologico da Univer-
sidade de Coimbra, está aberto 
concurso, até ao dia 18 do cor-
rente, para o fornecimento de 32 
metros cúbicos de cantaria de 
calcareo aparelhado, das pedrei-
ras de Outil, para portas e jane-
las, de 4 metros cúbicos de lioz 
para pilastras. 

As propostas, que deveram 
ser feitas em carta fechada, se-
ram examinadas pelas 13 horas 
do referido dia, procedendo-se 
em seguida á arrematação ver-
bal entre os concorrentes para a 
adjudicação definitiva. 

O adjudicatario tem de pagar 
o deposito provisorío de 8 por 
cento da importaucia total do 
fornecimento. 

O caderno de encargo e con-
dições especiaes do fornecimento 
estão patentes no Laboratorio 
Antropologico da Universidade 
de Coimbra em todos os dias 
úteis das 11 ás 16 horas. 

O Director, 
Dr. Eusébio Tamagnini. 

Tivemos o prazer de abraçar 
nesta cidade, o nosso velho amigo 
dr. Carlos Augusto Lopes de Melo 
distinto clinico em Ceia. 

Encontra-se nesta Cidade, com 
sua esposa, o nosso correli-
gionário ir. Antonio da Gosta Car* 

nlbo» 

G0NYERTAT10N FRANÇAISE 
LOUIS FONTAINE 

1, Roa Ferreira Borges, 1 

Cours le tiuit de 8 heures á 
11 heures. Le cours commence-
ra de 15 octobre, Chaque mois 
M i e p a y a b j e 4 V a q c e . 

LOUIS FONTAINE 
Afinador diplomado 

pela Casa Pleyel de Paris 

R o a F e r r e i r a B o r g e s , 1 
COIMBRA 

Afinações, concertos garanti-
dos. 

Venda de pianos de todas as 
nnrcas, em comissão, com o 
desconto de 30 a 45 °/0. 

Andar e Aguas Fartadas 
Aluga-se de janeiro em diante 

o 2.* andar e aguas furtadas do 
prédio da rua de João Cabreira 
onde por muitos anos esteve ins-
alada a escola oficial de Santa 
Cruz. Esta casa que possue am-
plas e numerosas divisões e quin-
tal, é própria para familia nume-
rosa, colégio ou instalação de 
qualnber associação. Para mais 
esclarecimentos dirigir a José Si-
mões Ladeiro, rua da Moeda fa-
brica de moagens. 

Alberto Pita d Oliveira 
S o l i c i t a d o r 

_ L _ 

CHI Cobrança de àivídas ISUl 
8 VVVVVVVV 

mj Trata-se de todos |in 
Inl os assuntos foren- IÕJ 

ses, eouieroiaes e 
civil. 

Empréstimos sobre hipotecas 
ESCRITORIOI 1»! A B. dt Sofia 1ÍSÍ 

RESIDENCIA: E.trad. de LUbo » 
SANTA CLARA 

m ^ s s s ^ s ^ s s s s s a s ^ 

L 

Guilherme d'Albuquerque, p ro -
fessor do ensino livre e aluno da 
faculdade de ciências, leciona e ex-
plica as disciplinas dos 1." e 2.° 
anos do liceu, bem como materna-
tica, fisica, quimica e ciências na-
turaes de qualquer classe. 

Preços modicos. 
Tratasse na rua da Manutenção 

n°. 7 2.° andar. 
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Rua da Sofia, 57. 

Francisco Meodes Pimentel 
Solioltador enoartado 

ft. da Sofia 
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noções exactas da Fisica, encontrando-se por issq,adaptado não só ao curso geral dos lioeus e ao curso das 
escolas normaes, mas tamoem ao ensino ministrado nos semin rios na« escolas elementares industriaes, e 
nas de comercio e agrícolas. 

T r a t a d o de F í s i c a E l e m e n t a r >8." edição;. Um volnme de tv-764 páginas no formato de 22x15o m 

com 752 gravuras. Preço: - iar>8oo réis. 

Este excelente livro de Fisica íoi proferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para 
o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 1895 e seguidamente 
mandado adoptar em todos os liceus por Decreto de aó de setembro, pu l.c^do no Diário da Governo n._* 
do mesmo ano. Foi novamente o único livro proposto para o ensino liceal complementar pela Comissão 
oficial n concurso de I909 (D do G. n.° 192) — Esta edição está inteiramente acomodada á revisão geral do es-
tudo da Fisica nos liceus ue harmonia com as instruções que acompanham os programas do curso comple-
mentar pois que, além das matérias novas mencionadas nos programas d 1 6.' e da y . ' classe, comém as ma-
te ias das classes anteriores, e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de p-oblemas numéricos 
acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que se r . f erem e das formulas empregadas na 

sua rosolução. 

Estas obras , que têm sido prefer idas em concursos oficiaes de livros de ensino e que 
estão vulgarisadas nas escolas de Por tuga l e do Brazil, acompanham os progressos das 
ciências fisico-quirnicas encontrando-se atual isadas com a inserção das doutr inas sobre as 
m o d e r n a s e important íss imas descober tas , taes como a da fotografia das côres a da fo togra-
fia atravez dos corpos opacos ou raios X , das correntes d 'al ta f requencia , dos radiocondu-
tores , da telegrafia sem fio e da radiotividade. 

Q s princípios e deduções teóricas, as experiências demonstra t ivas as aplicações prat icas 
e os p rob l emas numéricos, estão expostos por fórma que impr imem a estes livros a sua 
característ ica clareza e a moderna orientação pedagógica, tornando-os s imul taneamente 
apropr iados ao ensino teórico e prát ico , á disciplina do espirito e aos t raba lhos do labo-
ratorio. 

São t a m b é m livros úteis fóra dos cursos esco la res : o amador da fotografia encontra os 
conhecimentos suíicientes ( rece i tas e precei tos) para principiar a operar com segurança e 
bom resu l tado; o telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da electri-
cidade indispensáveis á sua p ro f i s são ; e todas as pessoas que desejam adquir ir noções dos 
fenomenos da natureza encont ram elementos que devem satisfazer és exigências do seu 
espiri to. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO FARIA 

Preço de oada frasco, 250 róis 

A venda em Coimbra, DROGARIA V1LLAÇA, RO 

DRJGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento no seu genero 

Tlatnraria a vapor íabrioa e eeriptorio Lavados a secco 
— . - R. Gosta Cabral, 148 — ' f 

4 - PORTO 
SUCCURSAL —362, EUA FOEIOSA, 364 

( Em frente á fotographin MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

LIVRARIA CHARDRON 
d e L e i o & Irmão , Rua dos Carmelitas, 

Produz estes assombro 
sos resultados: 

B a r b a e s p e s s a , 

c a b e l o f o r t e e 

J u v e n i l 

Gessa a caspa e detem a 
queda do cabêlo. 

Vende-se nas farma-
cias, drogarias e perfu-
marias. Grandes Armazéns de Bieicletes, Maquinas 

de costura, Pianos e toda a qualidade de acessorios 
de ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

i\, Avenida Navarro, 31 — Estrada da Beira, — COIMBRA 

LUZSOLAR ENULITE 
Gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e oonomioa de todas as luzes sem 
risco de explosão. Instalações comple-
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
OLIVER 

A mais solida e perfeita até hoje fabricada. 
Preços sem oompetenoia. 

Portugal Previdente 
Companhia de seguros oontra fogo, vidas, 

roubos, searas, etc. 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
Largo Miguel Bombarda; n.° i i 

B i o y o l e t e s . Importadas das melhores fabridas Francesa, AlemS e Inglesa, tenho n'este artigo uma 
enorme exi^tencia e variedade de autores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

M a q u i n a s d e c o s t u r a . N'este artigo tanto para família como para Costureiras, Modistas, Al-
f a i a t e s , Sapateiros e Correeiros acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das Ma-

quinas de costura mais solidas em construção e elegantes em moveis e com o mais completo estojo de aces-
sorios, garantidos sobre qualquer defeito de construção durante dois anos, cujo contrato me uUtorisa avender 
as Maquinas de costura dos quatro tipos que se fabricam, que são D o m e s t i c a , N o v o M o d e l o , 
V i b i - a u t e ; O s c i l a n t e o B o b i n o C e n t r a l , por menos 10*000 reis em cada Maquina, que 
qualquer casa congenere vende. As nossas vendas são feitas pelo catologo em que dos desenhos cie maneira 
que os nossos clientes não só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o receberem 
uma maquina i m p a e perfeita e não enxuvalhada e cbôia de manchas como muitas vezes acontece. Temos 
professora competentemente habilitada para ensinar a fazer os mais ricos bordados que as nossas maquinas 
B o b i n e c i e n t r a l produzem sendo o ensidó gratuito para as nossas compradoras. 

P i a n o s a c h e g a r e m . Franceses e Alemães, armados em placas de metal. Cordas cruzadas 
duplas, solidas construções e lindos modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A c e s s o r i o s . Tanto para Bicycletes, como Maquinas de costura e Pianos temos grandes quanti-
dades, tornando-se impossível a suâ designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati» 
menios aos preços das mais casas. - -

B i c y c l e t e s e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis a hora. Por meios dias e dias 
contratos eapeciaes. 

O f i c i n a s . Para concertos de Bicycletes e Maquinas de costura por mai? difíceis que sejam, eles 
sâo execuimlos com a maior perfeição e com inteira responsabilidade. 

V a n t a g e n s r e c i p r o c a s . Pedimos aos nossos clientes e ao publico em geral que precise 
fazer acquisição dos artigos prescritos, o favor de nâo realisarem as suas compras sem qne visitem a nossa 
casa, resultando este meu pedido em seu proprio Interesse. 

T o d a a correspondência deve ser dir igida a Antonio Pereira de Carvalho, 11, Ave-
nida Navar ro , 3 i — E s t r a d a da Beira . 
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Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 50 % abatimento 

A educação profissional 
!l: 

O sr, Adriano do Nascimen-
to, a quem se deve a simpatica 
e humánitaria iniciativa da 
fundação da Cantina Escolar 
Dr. Bernardino Machado, que 
tão relevantes serviços prestou 
já, na sua ainda curta existên-
cia, anda empenhado na crea-
ção d'uma Escola Oficina n'es-
ta cidade. 

Se o sr. Adriano do Nasci-
mento não precisa de palavras 
que estimulem a sua não vul-
gar atividade e energia, a sua 
obra, de incontestável valor, 
necessita encontrar da parte 
d'aqueles que se empenham 
pelo progresso moral e mate-
rial d'esta cidade, o generoso 
è indispensável auxilio que 
merecem as iniciativas d'esta 
natureza, para que possam 
ter a sua prática realisação no 
mais curto espaço de tempo. 

,Quem, como nós, conhece 
o meio operário coimbrão, sen-
te a necessidade d'uma Escola 
Oficina, onde os rapazes no-
vos possam fazer, pouco a 
pouco, metodicamente, persis-
tentemente, cuidadosamente, 
a sua educação profissional, 
de modo que, amanhã, sejam 
elementos de valor intrínseco 
na sua classe, isto é, operários 
que cqnheçam bem o seu ofi-
cIoV que o cultivem cóm amor 
e dedicação, afirmando a sua 
própria Competência que é a 
segura garantia do seu êxito. 

Sabemos que a Escola In-
dustrial Brotero possue hoje 
algumas oficinas de aprendiza-
gem que teem dado os resul-
tados mais animadores e cujo 
desenvolvimento futúro muito 
contribuirá para o aperfeiçoa-
mento da classe operaria de 
Coimbra. Mas se o governo 
tem a obrigação moral de 
Crear novas Oficinaá na Escola 
Industrial e melhorar conside-
ravelmente as condições das 
existentes, todos os conimbri-
censes teem o dever de auxi-
liar, tanto qtlanto possível, a 
arrojada iniciativa do sn Adria-
no do Nascimento» contribuin-
do para a creação da sua Es-» 
Cola Profissional. 

A educação profissional tem 

sido bastante desprezada en-
tre nós, de maneira que, en-
tre cem operários do mesmo 
oficio, dificilmente se encon-
trará mais de cinco que pos-
suam uma competencia técni-
ca comprovada e unanime-
mente reconhecida. 

E' provável que nem todos 
os operários que, por ventura 
nossa, venham a ler estes des-
pretenciosos períodos, gostem 
de ouvir algumas das verda-
des amargas que propositada-
mente acentuamos com a nossa 
peculiar sincèridade, mas te-
mos a certesa absoluta de que 
todos ham de concordar com-
nosco, embora tacitamente. 

Realmente, se nas artes que 
mais se cultivam em Coimbra, 
existem alguns operários de 
valor e qué teem a consciên-
cia d'esse valor, muitos ha que 
não dispendem o minimo es-
forço de vontade e assiduidá* 
de para se aperfeiçoarem e 
progredirem. 

E não veem esses operários 
que assim desprezam os seus 
proprios interesses, que nunca 
mais passarão da cêpa torta, 
e que ficam eternamente agar-
rados á obra de fancaria, es-
cravisados por ridículos e in-
suficientes salarios que não 
lhes garantem a subsistência 
quotidiana, quanto mais um 
relativo bem estar futuro. 

Temos notado muitas ve-
zes, com profundo pesar, a 
falta de brio profissional que 
existe nas modernas gerações 
operarias,absolutamente refra-
tarias aos conselhos desinte-
ressados d'aqueles que teem 
incontestável autoridade para 
lhes fazer esses amigáveis avi-
sos e recomendações, acolhi-
dos, a maior parte das vezes, 
com um sorrisinho de mofa 
ou de indiferença. 

Nâo ha duvida que precisa-
mos hoje, mais do que nunca, 
de dirigir a nossa cuidadosa 
atettção para a educação pro-
fissional do nosso operariado 
que, suficientemente instruído, 
ha de compenetraf-se dos seus 
deveres e também dos seus 
direitos* 

E quando cada operário 
sinta a necessidade imperiosa, 
para satisfação do seu natural 
orgulho e da sua consciência, 
de produzir o melhor possível, 
e o mais que puder em cada 
dia normal de trabalho, ele 
deixará de ser o escravo que 
ainda hoje é, mais por culpa 
sua do que por culpa dos ou-
tros. 

f r a g m e n t o s 

semanario dos estudan-
tes catolicos de Coimbra, li 
com pasmo e admiração, o se-
guinte período: 

« Olhemos lá ao longe nas 
revoltas regiões que a guerra 
fère, Como quatro povos, quasi 
tão grandes como nós, se er-
guem pálidos de arrojo, inebria-
dos de fé, a sacudir o jugo apo-
drentmtoesanguinirio dó Cres-
cente ; como todos, sem tibiezas, 
correm aos bestiões na ancia 
da lucta, e em todos os peitos 
dos heroes a seiva da raça per-
corre as mesmas veias que o 
sangue estuante da sua reli-
gião. » 

Tois quê, o Imparcial reju-
bila-se com as enormes atroci-
dades da guerra dos Balcans?l 

Não, no século XX, a guer-
ra não pode originar-se na 
divergencia de princípios reli-
giosos, nem por causa d?esses 
prmcipios a guerra pode ser 
provocada pelos que se di{em 
adeptos d'uma religião toda 
amor, bondade e misericórdia, 

CA guerra dos Balcan< nâo 
foi produ\ida pelo antagonismo 
das crenças religiosas dos povos 
beligerantes, mas sim pelos in-
teresses, legítimos ou ilegítimos, 
dos ambiciosos que pretendem 
esbulhar a Turquia dtuma 
grande parte do seU tefritorío. 

Os estados cristãos da pe-
nínsula aproveitaram a ocasião 
oportuna da Turquia se encon-
trar enfranquecida por dissen-
çôes internas e pelas desastro-
sas Consequendas da guerra 
com a ltalia, para lhe saltarem 
em cima, sem contemplações de 
qualquer ordem. Aías desde 
que, batidos os últimos re-
dutos dos turcos, os exer-
citou vence ior es se preparam 
para repartir o bóio, ham de 
convencesse que os Seus esfor-
ços foram imprõflcuos para Con* 
seguir o que tão ardentemente 
deslavam. 

TareCe-me tom Certas e pon* 
derâdás rafas, que mais uma 

ve{ se verificará o conhecido 
provérbio latino: inter duo li-
tigantes, tertio gaudet. 

QA Austria-Hungria, di\em 
os diários, quere compartilhar 
do espolio do império otomano; 
por sua ve\, as grandes poten-
cias não se mostram muito fa-
voráveis aos seus desejos. 

E se a guerra dos *Balcans 

degenerar numa €f?ttfU\g raçao 
europeia, os minusculos estados 
cristãos da península batcanica 
terão a mesma sorte da Tur-
quia. 

E assim se verificará o ada-
gio: Quem com ferros mata, 
com ferros morre, 

Virgilio Moreno. 

O governador civil 

Depois de ter mandado cor tar 
aquelas magnificas parre i ras que 
vicejavam ali, no pa teo do Go-
verno Civil, assinalando assim 
por essa forma invulgar e exquisi-
ta ,a sua es tada em Coimbra como 
chefe do distrito, o sr . João Men-
des de Vasconcelos, ao reassumir 
as suas funções, começou logo 
a fazer asneiras e a indispôr-se 
novamente com a opinião repu-
blicana da cidade, por causa da 
nomeação recente do bacharel 
Francisco Cabra l Metelo de Sa-
cadura Bote pa ra adminis t rador 
do concelho da Figueira da Foz . 

E ' bom que o sr . governador 
civil e a opinião republicana sai-
b a m que esse bacharel carece 
absolutamente de competencia 
pa r a exercer o logar e que, a inda 
não ha muito t empo , declarava 
á por ta d ' uma alfaiataria da rua 
Ferre i ra Borges, com toda a ba-
sofia, que não tinha ader ido nem 
aderia ao regimen republicano ! 

E é n 'es te individuo em q u e m 
o regimen não pode nem deve 
ter confiança, que o s r . dr . Men-
des de Vasconcelos delega as 
funções de adminis t rador d ' u m 
concelho como o da Figueira da 
F o z ! 

Isto não pode continuar a s s i m ; 
o s r . d r . Mendes de Vasconcelos, 
o ilustre desconhecido que veio 
pa ra Coimbra exercer u m cargo 
de responsabil idade e confiança, 
não pode continuar a trair a cau-
sa Republ icana, com a sua poli-
tica de corri lhos que nos enver-
gonha e ofende. 

Questão de córes 

No tempo da monarquia, era 
azul e branca a fita usada com a 
medalha Concedida ao mérito, fi-
lantropia e generosidade, que 
hoje deve ser verde e vermelha, 
como ficou preceituado n'uma dis-
posição publicada em ordem do 
exercito. 

Por isso no tamos com estra-
nheza, que u m sargento a judante 
ha pouco colocado n*um dos regi-
mentos d 'es ta cidade, t raga ainda, 
com aquela meda lha , a fita azul 
e branca , o que sómente se pode 
a d m i t i r . . . por dístração. 

. Nfto seja Ingénuo 

Dlz-nos o imparcial que homem 
prevenido vale por dois, Comple-
tamente de acÒrdoi Coffltudo, 
não nos parece rasoaVel o pessi-
mismo do tmfar i i i i 

Q u a n d o se constituiu o minis-
tério presidido pelo s r . dr . A u -
gusto de Vasconcelos, mui to se 
Falou na sorte das colonias por-
tuguezas e no suposto acordo se-
creto ent re a Inglaterra e a Ale-
manha . Suposto, dizemos, por-
que n ' e s sa ocasião, foi negada 
oficialmente a sua existencia. 

Não c remos , como o Imparcial 
não cré, que o barão de Mars-
chall houvesse descido, mais o 
Foreign Office, á categoria de 
m a n e q u i m . M a s note o Imparcial, 
que o Temps, com a bôa vontade 
que s empre nos teve, não fez 
mais- do que tornar se eco d ' u m a 
m e r a suposição do Daily Ora-
phte, E ' pelo menos o que se 
depreende da par te que o Impar-
cial transcreveu. 

O colega nfio pode af i rmar que 
os emigrados fomentem campa» 
nhãs jornalísticas contra Por tu-
gal ? I N ã o seja ingénuo, O Im-
parcial não ignora que , e m todos 
os tempos, e em todas as par tes , 
as causas más encont ra ram sem-
pre . . . péssimos serv idores . 

E para terminar , apraz-nos re-
gistar esta categórica af i rmação 
do Imparcial: 

»Na hora fatídica d ' u m esbulho 
não ha monárquicos nem repu-
blicanos, ha p o r t u g u e z e s . . . » 

A orise 

Parece inevitável a crise minis-
terial, logo n'umas das primeiras 
sessões do parlamento, que abriu 
ontem. 

N ' u m a carta de Lisboa, publi-
cada n ' u m a gazeta local diz-se 
que a crise será aber ta pelos de-
putados do g rupo pa r l amen ta r 
democrát ico e causada por sim-
ples questões de regedoria , como 
a ques tão do Porto e a demissão 
do s r . d r . Mário Calisto. 

Ques tões de regedor ia? ! E p o r 
que nSo ques tões de mora l idade? 

Diga tudo! 

Refer indo-se ao roubo d ' u m 
artístico e valioso punhal , ob ra 
pr ima de Cellíni, que desapa re -
ceu do p a l a d o das Necess idades , 
após a revolução d 'ou tubro o Im-
parcial seguiu na esteira do Dia 
e da Nação, descendo a to rpes e 
veladas insinuações. 

Es tes processos de comba te r 
a d v e r s a d o s não ficam b e m a pes-
sôas de tanta virtude e religião, 
P o r isso e spe ramos que o Impar• 
o tal seja mais c la ro e mais pr<« 
ciso, r 

* 
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Renascença Portuguesa 
O sr. Guilherme d'Albu-

querque recebeu do nosso 
presado amigo sr. Augusto 
Casimiro, a carta que «e se-
gue: 

SMeu caro Guilherme de 
(Albuquerque : 

Escrevo-te para que na « Tri-
buna» dês o conveniente alarme 
do segninte : 

Lembras-te de ter publicado, 
ano passado, no teu jornal um 
artigo intitulado Renascença Por-
tuguesa ? F.alava-se lá da forma-
ção duma Universidade Popular 
em Coimbra. 

Não se chegou a inaugurar essa 
série; de cursos' para o povo. E 
foi assim devido a uma serie de 
estorvos e motivos de fácil justi-
ficação. 

No Porto a Renascença lançou 
já, reabriu este ano a sua Uni-
versidade popular, 

Em Coimbra era preciso traba-
lhar, mexermo-nos. 

qA ^Renascença é atualmente a 
instituição organisada cujo pro-
grama se confunde com o mais 
patriotico e instante, urgente pro-
grama de redenção nacional, 

Precisamos de revelar aos Por-
tugueses a Patria portuguesa, dar 
a nós proprios, ao nosso sistema-
matico espirito de negação, a 
lição consoladora, vivificante, em 
que aprenda cada um a certeza 
de que as velhas qualidades de 
raça subsistem, aquelas másculas 
qualidades de lucta e resistencia 
que nos déram ha sete séculos a 
indepeniencia, a gloria das des-
cobertas depois, as paginas ma-
gnificas das campanhas para de-
fesa da integridade da nossa ter-
ra, e a emancipação que princi-
piou em 5 de Outubro, solene-
mente. e está: ainda realisando se 
e será obra de nós todos ainda. 
E ' preciso despertar essa cons-
ciência adormecida, èssaí energias 
esquecidas. 

A Renaseença Portuguêsa, tenta 
0 caminho melhor para orientar 
as massas, educar e exaltar o 
amor da terra, ensinando um 
patriotismo nobre, digno do nosso 
tempo, que canta no nosso san-
gue, em nossa alma, erguendo-
nos a esperança e a fé no futuro 
até nos levar ao campo de ação 
em que a Republica se tornará 
grande, a Patr ia feliz, e em que 
a nossa ancia de portuguezes 
bons, será honrada e realisada. 

A Universidade Popular de 
Coimbra esperámos inaugura-la 
nd proximo dia i de Dezembro. 

0 comité da Renascença Portu-
guêsa, em Coimbra, é formado 
pelas seguintes creaturas, dignas 
da nossa admiração todas, umas 
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E Ç A DE Q U E I R O Z 

ADÃO E EVA 

P A R A I Z O 

III 

Certamente nossos Paes eram 
também ferozes, de tremenda força, 
e perfeita na arte salvadora de tre-
par aos cimos frondosos. Mas o 
leopardo pulava da ramo em ramo, 
sem rumor, com uma destreza 
mais felina e segura I A giboia fu 
rava com a cabeça até aos galhos 
extremos do mais levantado cedro 
para colher os macacos — e bem 
poderia abocar Adão, com aquela 
obtusa incapacidade que sempre 
as gibolas tiveram de distinguir, 
sob a similitude das formas, a di-
versidade do? a t r i t o i , fi que n -

pelo seu talento, outras pelo seu 
entusiasmo : 

Dr. Mendes dos Remedios, Reitor da 
Universidade: 

Dr. Silvio Pelico Fer re i ra Neto, rei tor 
do Lceiu. 

Dr . Antonio Augusto Cortesão. 
Gr. J . Jul io Nogueira Soares, 
Francisco de Sousa Nazaré. 
Dr. Alberto da Rocba Br i to , 
José Varela Lopes, 
Joaquim de Carvalho. 
Aibeito Felix de Carvalho. 
Augusto Casimiro, 

Faz tu agora úmã noticia sobre 
o caso, desculpando-me por não 
escrever eu um artigo em ter-
mos. 

Já me lembrei de que bem po-
derias reeditar o artigo de fundo 
que eu ha tempos para ahi escre-
vi. Dá uma noticia com certo 
desenvolvimento, e a ti proprio 
um resumido cingido abraço do 

teu 

Augusto Casimiro. 

Se a carta que o sr. Gui-
lherme d'Albuquerque recebeu, 
era dirigida ao amigo e admi-
rador e não ao jornalista, Au-
gusto Casimiro que nos des-
culpe a sua publicação. 

O Prior de S. Martinho 

Acabam de trazer-nos a noticia 
de que o pároco de S. Martinho 
do Bispo respondeu á pena de 
suspenção que lhe foi imposta 
pelo Bispo de Coimbra, pelo mo-
tivo dc ter perfilhado uma crean-
ça a quem dera o ser, casando 
com a mãe de seu filho. 

E, agora, digam-nos se o padre 
não procedeu como devia ? 

Jornaes 

Recebemos o primeiro aumero 
da Gente Nova, jornal académico 
de que é proprietário e diretor, 
o nosso amigo sr. dr. Felix Horta. 

Longa vida e muitas prosperi-
dades. 

Adagio, Pensamento 

e Anedota 

Todos querem saber mas nin-
guém pagar. 

A instrução é um tesoiro e a 
sua chave é o trabalho. (Diná-
medes) 

Ela. (ao piano) Gosta de piano, 
sr. Guimarães? 

Ele. (bocejando) Adoro-o mi-
nha senhora. Acho-o muito pre-
ferível á guilhotina. 

liam as garras de Adão, mesmo 
aliadas ás garras d'Eva, contra 
esses pavorosos leões do Jardim de 
Delicias que a Zoologia, ainda hoje 
arripiada, chama o Leo çAnticus? 
Ou contra a byena-spelea tam ou-
sada, que, nos primeiros dias do 
Genesis, os Anjos, quando des-
ciam o Paraizo, caminhavam sem-
pre com as azas arregaçadas, para 
que eia, saltando dentre dos bam-
btls, lhes não arrancasse as penas 
refulgentes ? Ou contra os cães, os 
horrendos cães do Paraizo, que ata-
cando em cerradas e ululantes hos-
tes, foram, n'esses começos do ho-
mem os peores inimigos do homem? 

E entre toda esta bicharia adver-
sa, Auão não contava um aliado. 
Os seus proprios parentes, os An-
thropoidea, invejosos e forçantes, 
o apedrejavam com enormes tôcos. 
Só um animal, e formidável, con-
seivava pelo Homem uma mages-
tosa e pachorreuia simpatia, Era o 
Mastodonte. Mas a enevoada Intel-
ligencia de nosso Pae ainda, nes-
ses dias Edenicos, não compreendia 
a bondade, a justiça, o sei viçai co-
ração do pwWderm» admiravej, 

ilí r ' 
Banda do 35 

Logo que constou n'esta cidade 
que a banda do regimento d'iufan-
taria n.°j 35 tinha recebido ordem 
para marchar para Elvas, o nosso 
amigo e .correligionário, sr. Afonso 
Rasteiro; presidente do Centro Re-
publicano de Santa-Clara, enviou o 
seguinte telegrama ao sr. ministro 
da guerra : 

«Causou péssima impressão, 
próxima retirada banda 35. Centro 
Republicano Santa-Clara pede V. 
Ex.a suspenda essa resolução.» 

Eni nome do sr. ministro da guer-
ra, o sr. major Sá Cardoso respon-
deu noa seguintes termos: 

«Ministro manda dizer V. Ex * 
que se%te não poder conservar 
banda 3V em Coimbra, mas trata-
se d'um sentimento de justiça a fa-
vor dô-terras importantes que não 
teem banda alguma. 

Coimbra fica ainda com uma 
banda.» 

Também o nosso correligionário, 
sr. Francisco Maria da Fonseca, re-
cebeu um telegrama do sr. Barros, 
chefe da banda do 35, agradecendo 
a carinhosa despedida que o povo 
da freguesia de Santa-Clara lhe 
dispensou na gare de Coimbra, e 
fazendo* votos pelo breve regresso 
da banda a esta cidade. 

Bens das Egrejas 
wi. 

Reuniu ante-ontem a Comissão 
Administrativa dos Bens das Egre-
jas pertencentes ao Estado no con-
celho de Coimbra, comparecendo o 
presidente sr. José Correia Mar-
ques Castanheira, e os vogaes João 
Augusto Simões Favas, Francisco 
Fonseca e Guilherme d'Albuquer-
que. • 

A Comissão resolveu conservar 
o cofre aberto até 31 de dezembro 
proximo, para o pagamento volun-
tário' de foros que pertenceram á 
mitra e cabido da Sé de Coimbra, 
nas condições que constam do anun-
cio que publicamos na respetiva 
secção;: pedir autorisação á comis-
são central' para proceder á muda 
de muitos objetos que pertenceram 
á mitra e às egrejas, não necessá-
rios a o-culto e suscetiveis de dete-
rioração; mandar fazer a canalisa-
ção de gaz para a sua secretaria. 

Eu - • ' ' f 

Formatura 

Concluiu a sua formatura na fa-
culdade de filosofia, o nosso que-
rido amigo sr. dr. José Diogo Guer-
reiro. D 

Com um afeluoso abraço de ve-
lhos amigos, enviamos-lhe as nos-
sas sinceras felicitações. 

Por isso, certo da sua fraqueza e 
do seu isolamento, ele viveu, du-
rante esses trágicos anos, n'um 
anciado terror. Tão anciado e lon-
go, que o seu arripio, como uma 
longa ondulação, se perpetuou por 
toda a. sua descendencia — e é o 
velho jnedo de Adão que nos torna 
inquié]ôs, quando atravessamos a 
mata mais segura na solidão cre-
puscular, 

E dèpois consideremos que ainda 
restavam pelo Paraizo, entre bichos 
de formas racionaes, polidas, já 
prepawdas para a prosa nobre de 
Mr. de Buffon, alguns dos grotes-
cos monstros que deshonraram a 
Creação antes da madrugada puri-
ficadora de 2S de Outubro. Decerto 
Jehovah poupou a Adão o degra-
dante horror de viver no Paraizo 
em eompanhia d'essa escandalosa 
abauta&ma a que os Paleantoiogis-
tas, assombrados, deram o nome 
de Iguanodãoi Na vespera do 
advento do Homem, Jehovah, muito 
caridosamente, afogou todos os 
IguanQdões nos lôdos de um pan-
tano, k um canto escondido do Pa-
w m onde boje se estepde a Fian-

Ordem do exercito 

Pela ultima ordem do exercito 
foram colocados: na 1.* direcção 
dos serviços do estado maior, o 
capitão sr, Mário de Figueiredo 
Campos: na 5.® divisão do exercito 
como sub-chefe do estado maior, o 
sr. capitão Sousa Eiró; inspector 
d'infantaria na 5." divisão, o sr. 
coronel Cabral França; no regi-
mento d'infaiitaria n.* 23, o sr. 
tenente Esteves Lopo; no regimento 
d'infantaria n.° 35, o sr. tenente 
Paulo Augusto do Rego; no regi-
mento de reserva 23, como coman-
dante, o sr, tenente-coronel Fran 
cisco Gomes: no distrito de reseiva 
35, como secretario, o sr. tenente 
capelão Martins d'Almeida. 

Em infanteria 23, foram também 
colocados os aspirantes Blanqui 
Teixeira e Antunes do Amaral; 
em infantaria 35 ; os srs. Pinto 
Monteiro e Bento Martins; no 2.° 
grupo de companhias da adminis-
tração militar, os srs. Henrique 
Cesário, Mota Cerveira, Domingos 
Pires, Oliveira Marques, Neto d'Al-
meida, Jasuino da Costa, Eleuterio 
dWlmeida e André Gomes. 

Tribunal militar 

Foram absolvidos no sabado, o 
padre Manuel Antonio Marta e 
Joaquim dos Santos, o caracol, 
acusados de aliciarem gente para 
o movimento da Azóia e destruírem 
as linhas férreas e Megraficas nos 
arredores de Leiria. 

Pelo mesmo crime, serão hoje 
julgados Luciano Dias da Sllveiía 
Noronha, Manuel Ferreira Fernan-
des, o Fidalgo, e José Ferreira 
Bernardino Júnior. 

Dr. Alfredo Gil 

A bordo dó paquete Ambaca, 
partiu na sexta-feira para o Con-
go, o nosso querido amigo e corre-
ligionário sr. dr. Alfredo Gil, ha 
pouco nomeado delegado do Pro-
curador da Republica n'aquela co-
marca ultramarina. 

O dr, Alfredo Gil é um moço in-
teligente e trabalhador, e por isso 
terá na magistratura, uma carreira 
brilhante e largo futuro, como me-
rece pelas suas primorosas quali-
dades de carater. 

Associação Comeroial 

A Associação Comercial desta ci-
dade recebeu um convite da Asso-
ciação Comercial de Lisboa, para 
apreciar ponderadamente o projeto 
de reforma da lei dos cereaes. 

Desastre 

Na estação de Coimbra B, foi 
colhido na segunda-feira, pelo com-
boio n.° 20, que chega ali ás 3 Vi 
horas da tarde, o carregador de 
numero sr, Manuel Ferreira, que 
ficou muito ferido na cabeça, nos 
braços e no tronco. 

dres. Mas Adão e Eva ainda co-
nheceram os Pterodactilos Ohl estes 
Pterodactilos I . . , Corpos de Jacaré, 
escamosos e penugentos; duas lu-
gubres, negras, carnudas azas de 
morcego: um bico disparatado, 
mais grosso que o corpo, tristonha-
mente caí lo, eriçado de centenas 
de dentes, finos como os de. uma 
serra. E não voava! Descia d'azas 
moles e mudas, e n'elas abafáva a 
presa como n W pano viscoso e 
gelado, para a retalhar toda com 
os estalados golpes das mandibulas 
fétidas. E este funanbulesco avejão 
enturvava o ceu do Paraizo com a 
mesma abundancia com que os 
melros ou as andorinhas cruzam os 
santos ares de Portugal. Os dias 
de nossos Paes veneráveis foram 
por eles torturados \ — e nunca o 
seu pobre coração tremia tanto 
como quando, d'alem dos montes, 
se Vinha despenhando, com sinistro 
estridor d'azas e bicos, a revoada 
dos Pterodactilos. 

Como sobreviveram nossos Paes 
n'este jardim de Delicias ? De certo 
muito faiscou e trabalhou a espada 
do Atyo (jus os pardav? 1 

O infeliz carregador foi imediata-
mente pensado pelo nosso colega 
de redação, sr. dr. Julio Fonseca, 
e depois levado para o hospital da 
Universidade. 

Sobretudo aohado 

O sr. Francisco Ferreira Marques 
empregado no Teatro Avenida, co-
municou-nos ter achado no domin-
go á noite, um sobretudo que esta-
va pendurado nas grades da Cou-
raça Ferrer, qne entegará a quem 
provar pertencer-lhe, na oficina de 
louça do sr. Antonio José dos San-
tos, rua da Moeda n.u 91. 

Pela Polioia 

A requisição do comissário geral 
de policia, civica do Porto, toram 
presos nesta cidade, os menores 
Severino Gonçalves e Leonardo 
Branco. 

— Rosa Costa, residente no In 
gote, queixou-se á poiicia de que, 
no dom ngo, lhe roubaram de sua 
casa, um cordão d'oiro, duas libras 
um par d'argolas, um anel e seis 
lençóes de linho. 

Notioias ofloiaes 

Interior: Foram concedidas li-
cenças para estabelecerem oficinas 
pirotécnicas a José dos Santos Oli-
veira, no logar da Povoa do Bispo, 
concelho de Cantanhede e a Ma-
nuel das Neves Carvalho na fregue-
sia sede do mesmo concelho. 

Justiça: Fei nomeado vogal da 
Comissão encarregada da relorma 
penal e dos serviços prisionaes, o 
ilustre professor da faculdade de 
direito, sr. dr. Caeiro da Mata. 

Teatro Avenida 

Com a Figlia di Iorio, Mimi 
Agugiia, a celebre tragica siciliana 
realisa hoje o seu primairo espeta-
culo no Teatro Avenida. 

Amanhã representar-se-ha La 
Cena dtlle Hejje; na sexta feira, 
sabado e domingo, respetivamente 
a Casa Tater na, iMaha e Ftaço-
la sotto il maggio. 

Varias notioias 

Foi nomeado substituto do Juiz 
de Paz em Cantanhede, o sr. José 
Augusto Leita Braga. 

— Foi nomeado uotario em An-
cião, o nosso conterrâneo sr. dr. 
Antonio Francisco do Vale Júnior. 

— Foi colocado na « Escola Iu-
dustrial Bernardino Machado » na 
Figueira da Foz, o professor sr. 
José da Costa Robalo. 

— Foi promovido a condutor de 
2.* classe dás obras publicas, o sr. 
dr. Joaquim Pereira Gil de Matos. 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador encartado 

R. da Sofia 1. 

Pois bem meus amigos! A todos 
estes furiosos seres deve o homem 
a sua carreira triunfal. Sem os Sau-
rios, e os Pierodactilos, e a Hiena 

Speléa, e o arripiado terror qu e 

espalhavam, e a necessidade de t e r 

contra o seu ataque, sempre b e s . 
tial, uma deíésa sempre raci 0 D a | 
— a Terra permanecei ia um teme-
roso Paraíso, onde errariamo s to-
dos, desgrenhados e nús, chun a n ( j 0 

pela borda dos mares as banhas 
cruas de monstros naufragados \ 0 

encolhido medo de Adão s e deve 
a supremacia. Foi o bich0 perse-
guidor que o forçou a subir aos ci-
mos da Humanidade. E bem sabe-
dores das Origens se mostraram 
os poetos Mesopotamicos do Gene-
sis, nesses versículos subtis em 
que um animal, e o mais perigoso 
a Serpente, leva Adão, por amor 
d'Eva, a colher o fruto do Saber 1 
Se não rugisse outr'ora o Leão daS 
cavernas, não trabalhava hoje o 
Homem das cidades — pois que a 
Civilisação nasceu do desesperado 
esforço defensivo contra o Inanima-
do e Inconscienie. 
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Qaeãtâo de beijos 
E imaginar a gente que ba um 

império, vasto como um mundo, 
populoso, compacto, com os seus 
milhões e milhões de habitantes, e 
onde, segundo todas as probabilida-
des, nunca eslalejou o ruido sonoro 
de um beijo t 

Que barbaros sam estes, amaldi-
çoados pelo bom Deus ? Afigura-
se-me as contestações dos que me 
leem, de aqueies que teem vinte 
anos, ou alguma vez já os tiveram; 
de lodos mesmo, porque a recorda-
ção dos beijos castos recebidos na 
infancia não se esvae; e comtudo, 
nada ha mais verdadeiro do que 
isto —• os cbinezes não dão beijos. 

Vá mais esta á conta das centri-
cidades do povo mais excêntrico 
que se conhece. Não dão beijos, ou 
dam-noí de uma maneira muito di-
ferente da nossa, sem o uso dos 
lábios, mas aproximando a fronte, 
o nariz, do objeto amado, e aspi-
rando detidamente. 

Antes de acolhermos com uma 
gargalhada esta extravagancia, di-
gna sem duvida dos filhos do Ce-
leste Império, é justo conceder um 
nadinha de gentil, de delicado, ao 
beijo chinez, embora o engeitemos 
resolutamente dos nossos usos, 
pois bem nos basta o nosso. 

O chino beija o filhinho tenro, 
beija a face pálida da esposa, como 
ele e nós beijamos as flores, aspi-
rando-lhes o per fume; a assimilação 
é graciosa. 

E será isto um disparate ? Não. 
Concordemos: o aroma fresco da 
juventude o das creancinbas sadias 
não sam simples gentilezas retóri-
cas; teem a sua realidade; pergun-
temno aos namorados e perguntem-
no ás mães. 

Ha mais, creio, a vir confirmar 
esta teoria sentimental dos perfu-
mes. Os entes queridos, distantes 
ou já adormecidos no remanso do 
tumulo, deixam nos objetos de que 
mais se avizinharam, uma dura-
doira recordação de si mesmo, 
como que a impregnação do seu 
habito, que o nosso o l fa t j aprecia 
enternecendo-nos 
• Não o compreenderão os profanos 
na matér ia ; mas é bem verdade 
no mistério psicologico dos nossos 
afetos, amamos por todas as nos-
sas faculdades, por todas as nossas 
forças, com dons especiaes de per-
cepção. 

Mais ainda. O poder afectivo que 
u m aroma ou um cheiro qualquer 
exerce sobre as nossas fibras 
sensíveis conhecemo-lo todos nós 
talvez ; comparavel ao encanto da 
musica, á qual se atribue com jus* 
tiça o condão de nos enlevar,de nos 
arrebater o espirito do que amamos 
ou do que nos foi querido, fazendo-
nos reviver, por uma inexplicável 
retrogradação no sentir, em horas 
que já passaram. Na fragancia da 
madresilva, que aspiramos agora 
recordamos a madresilva que floria 
no nosso jardim de creanças ; e 
eis-nos viajando no azul das remi-
niscências, transportados a toda 
aquela quadra de risos despreocu-
pados, sem nuvens no pensar, quan-
do o ideal era um bolo, e ninho de 
conforto o dôce seio materno< O 
perfume da rosa de hoje é igual 
ao da rosa que se murchava na 
trança de alguém que conhecemos. 
A* modesta verbena prendeU-nos 
porventura outra ideia. Outra á 
exalação acre dos piuheiraes. A cada 
flôr, a cada arôma, corresponde 
acaso uma recordação adormecida 
mas pronta a despertar. 

Um homem conheço eU (e o 
exemplo não será único), Velho 
quasi endurecido nos trabalhos e 
nos revezes da vida, homem que 
uma vez vi empalidecer pueril-
mente, quando aspirava uma essen-
Cia qualquer, a mesma qtie vinte 
anos antes preferia no seu lenço a 
mulher que ele amotl... 

tendo agora p o r conhecida e é 
Ç$ita <j»e a i o ti« contesta, a extre-

ma agudeza olfactiva dos cbinezes 
( os negociantes cheiram as moe-
das de ouro que julgam falsas, e 
assim conhecem o grau maior ou 
menor da liga de cobre ), podemos 
talvez conceber uma vaga ideia do 
prazer da mãe, respirando sobre a 
carne fresca do filho um ambiente, 
que ela não confunde com outro; o 
prazer do mandarim apaixonado, 
conquistando á brisa o perfume de 
uns cabelos negros, que ele apren-
deu a a d o r a r . . . 

Questão de beijos . . Mas esta-
lejam alegremente os nossos, como 
foguetes festivos de arraial saloio ; 
e deixemos ao chino circunspecto o 
prazer dos beijos mudos, talvez 
primitivamente, ensinados peias 
borboletas, que teem o vezo amo-
roso, as travessas, de redopiarem 
aos pares , sob as cômas dos bam-
biis . . 

Wenceslau de Moraes. 

Congresso Republicano 
Gonsta-nos que algumas co-

missões locaes do Partido Repu-
blicano Português vão couvocar 
um congresso regional que terá 
logar n'esta cidade, nos primei-
ros dias do proximo mês de de-
zembro, afim de serem discuti-
dos alguns assuntos de iuteresse 
partidario e da cidade e diferen-
tes concelhos do distrito, para o 
qual serão expressamente convi-
dados os senadores e deputados 
do Grupo Parlamentar Democrá-
tico, eleitos pelos círculos eleito-
raes do distrito de Coimbra. 

Concordamos absolutamente 
com a ideia e oxalá que, d'esse 
congresso, alguma coisa d'util 
resulte, iniciando-se uma nova 
época de inteligente e ativa pro-
paganda republicana. 

Felo Tribunal 

Em audiência ordiaaria de ontem 
foram destribuidos os processos 
seguintes: 

Ao escrivão Almeida — Ação co-
mercial de José Antonio de Figuei-
redo e esposa contra o Dr. Carlos 
Accioiole da Fonseca Freire T e m u -
do. 

Ao escrivão Campos — Ação por 
divida de Francisco José da Costa 
contra José Henriques Cerveira. 

Ao escrivão Perdigão — Ação de 
divorcio, de D. Maria de SeiÇa Cor-
ezão contra seu marido Serafim 
Gomes Ferreira. 

Ao escrivão Compos — Ação 
por divida de Francisco dos Santos 
csntra José dos Jantos e mulher 

Ao escrivão Aimeida — Inventa-
rio de menores por obito de Ma-
tos, do Rachado. 

Ao escrivão Calisto —* Inventario 
de menores por obito de Dionísio 
Bento, d'Almalaguez. 

Durante a semana corrente 
está de serviço o escrivão do 3.° 
oficio sr. Rocha Calisto. 

—• No dia 33 do corrente pelas 
11 horas deve procedesse no Tri-
bunal desta comarca á eleição de 
Jury comercial para 1913 

Oônsoroio 

ReallsoU-se ante-ontem, na vila 
de Soure, o casamento do tlosso 
presado amigo e correligionário sr . 
dr. José Ferreira Figueiredo dos 
Santos, presidente da comissão mu-
nicipal republicana d'esta cidade, 
com a senhora D. Maria Domicilia 
Gonçalves Filipe, filha dos abas< 
tados proprietários sr . Jose Filipe 
e Di Maria Emília Goncalves Filipe 

Foram padrinhos da noiva, sua 
avó, senhora D, Josefa Filipe, e seu 
tio e padrinho, sr . José Gomes Ri 
beiro, secretario de finanças; fo-
ram padrinhos do noivo, seus paes 
sr» Joaquim Ferreira Rodrigues de 
Figueiredo e D. Amélia da Goncei 
Ção Ferreira» 

Piada « cerimonia religiosa» foi 

servido, em casa dos paes da noiva-
um magnifico almoço, ao qual assis, 
liram, alem dos paes dos noivos, 
as senhoras D. Augusta Gomes Ri-
beiro efilhinha Isaera, D. Laurinda 
Filipe, D. Conceição Filipe, e os 
srs. dr . Evaristo de Carvalho, Joa-
quim Gonçalves Filipe, Augusto 
Ferreira, Mário Santos, Alfredo 
Santos e Domingos Lara. 

Na corbeille da noiva ostentavam-
se muitas e valiosas prendas. 

Os noivos, a quem desejamos to-
das as venturas e felicidades, se-
guiram em viagem de núpcias para 
Braga. 

Carnet 
Tem passado bastante incomoda-

da de saúde, a sr." D. Joaquina 
Lara, irmã do nosso amigo sr . Do 
mingos Lara. 

— Está gravemente enfermo, o 
sr. Antonio d'01iveira Coimbra, so-
gro do nosso amigo e correligioná-
rio sr . José Maria da Fonseca. 

Aos doentes desejamos completo 
e rápido restabelecimento. 

D A P I A T E I A 

Diviso já, nos lábios dos 
supercivilisados da nossa terra, 
o sorriso profundamente iro-
nico que ham de ter, quando 
souberem a minha humilde 
opinião sobre o genero teatral 
chamado do Grand Guignol, 
que se tornou conhecido entre 
nós, por iniciativa do distinto 
ator Alexandre d'Azevedo. 

Se a condição indispensável 
para ser tido como supercivili-
sado, é gostar d'esse genero 
que acho detestável na sua 
essencia e talvez funesto nas 
suas consequências, prefiro 
que me chamem superburro, 
imbecil, cretino e pateta, mas 
direi muito sinceramente, que 
não gosto. 

Aquilo é uma brutalidade 
que impressiona, acabrunha, 
esmaga e tortura, que não 
possue outra qualidade a não 
ser a de proporcionar ocasião 
aos grandes artistas como 
Adelina Abranches e Alexan-
dre d'Azevedo, de afirmarem 
mais uma vez, os seus recur-
sos e méritos de grandes co-
mediantes. 

O genero defitte-se e acen-
tuasse nos dramas; nas come-
dias, pelo menos naquelas a 
cuja representação assisti, não 
existem as suas carateristicas 
própriasI sam comedias ligei-
ras, com ditos chocarreiros de 
compire de revista, que per-
tencem a todos os generos e 
não pertencem a nenhum. 

Mas a iniciativa de Alexan-
dre d'Azevedo atingiu um êxi-
to extraordinário. E' lamentá-
vel, profundamente lamentá-
vel que assim aconteça. . . E 
fico-me a pensar n'esta des-
graçada e misera sociedade 
moderna que já nSo se emo-
ciona e comove senão Com 
aqueies barbaros espetaculos, 
onde todas as taras sam pos-
tas a nú, e onde se chega ao 
Cumulo de apresentar o crime, 
como um voluptuoso prazer 
que eilebria I 

Virgilio Moreno, 

Armando de Carvalho 
ADVOGADO 

XOITliÔI-O-TELBO 

A ' I M P R E N S A 

A empresa Editora do Anuário 
Agrícola, Comercial e Industrial da 
Província do Alemtejo tO Informa-
dor», no louvável intuito de orga-
nisar uma estatística da imprensa 
em Portugal para ser inserta no 
mesmo Anuário, roga a todos os 
ex.m<" colegas da imprensa a finesa 
do envio dum exemplar para a 
séde ds sua administração:—Frei-
ria de Baixo, 25, I.° — Évora. 

N. B . — Pede-se o favor da 
transcrição em toda a imprensa 
portugueza. 

I : 2 0 0 $ D 0 0 reis 
Empres ta - se esta quantia sob 

hipoteca. T ra t a - se no cartorio do 
s r . d r . S e r p a Cruz , r ua F e r r e i r a 
Borges . 

Sendo da maxima conveniência 
reorganisar em todas as freguezias 
o cadastro do partido Republicano 
Portuguez, o presidente da Comis-
são Paroquial Republicana de San-
ta Clara pede a todos os seus anti-
gos correligionários que se não des-
ligaram do partido, para se inscre-
verem de novo no cadastro respe-
tivo, que estará patente na Farmacia 
Nazaré, até o dia 15 de novembro 
inclusivé. 

A referida comissão convida to-
dos os cidadãos que desejam filiar* 
se no partido Republicano Portu-
guez, a inscreverem-se no mencio-
nado local até o dia acima indica-
do. 

A atual lei organica não obriga 
ao pagamento de qualquer quota, 
mas sómente considera filiados 
no Partido Republicano Portuguez, 
os cidadãos portugueses, maiores, 
inscritos no cadastro das suas pa-
roquias. 

Pagamento de fóros 

AVISO 

A Comissão Administrativa 
dos bens das Egrejas perten-
centes ao Estado no concelho 
de Coimbra, faz publico que 
se acha aberto o cofre para a 
cobrança voluntaria dos fóros 
que pertenceram á mitra e 
cabido de Coimbra, até 31 de 
dezembro proximo. 

Os interessados deverão 
apresentar no ato do paga-
mento o ultimo recibo pago, 
sob pena de, não o apresen-
tando, se confessarem deve-
dores de cinco anos de foros, 
incluindo o corrente ano de 
I9 1 3 -

O pagamento é feito na Ad-
ministração do concelho de 
Coimbra em todos os dias 
úteis das 10 ás i5 horas. 

Coimbra, t3 de novembro 
de 191 d. 

0 presidente, 

3. Correia Marques Casta-
nheira. 

LECI 

Guilherme d'Albuqaerque, pro-
fessor do ensino livre e alnno da 
faculdade de ciências, leciona e ex-
plica as disciplinas dos 1.° e 3." 
anos do liceu, bem como materna-
tica, fisica, qnimica e ciências na-
turaes de qualquer classe. 

Preços modicos. 
Trata-se na roa da Manutençlo 

o®» 7 %>* andar, 

A rrenda-se 

Um chalet com jardim na Cu-
meada 26, proximo ao Colégio 
Moderno. 

Trata-se com a proprietária no 
mesmo chalet 

Andar e Aguas Furtadas 
Aluga-se de janeiro em diante 

o 2." andar e aguas furtadas do 
prédio da rua de João Cabreira 
onde por muitos anos esteve ins-
alada a escola oficial de Santa 
Cruz. Esta casa que possue am-
plas e numerosas divisões e quin-
tal, é própria para (amilia nume-
rosa, colégio ou instalação de 
qualnber associação. Para mais 
esclarecimentos dirigir a José Si-
mões Ladeiro, rua da Moeda fa-
brica de moagens. 

LOUIS FONTAINE 

Afinador diplomado 
pela Casa Pleyel de Paris 

Roa Ferreira Borges, 1 
COIMBRA 

Afinações, concertos garanti-
dos. 

Venda de pianos de todas as 
marcas, em comissão, com o 
desconto de 30 a 45 % . 

i g a g a s a s a s a s a s a s a g a s E l H 

% l b e r t o Pita dOliveira 
Solicitador 

Coísranca â6 àiviâas t 
V V V V V V V V 

Trata-se de todos | 
os assuntos foren-
ses, comerclaes e 
civis. 

Empréstimos sobre hipotecas 
6SCRIT0RI0: 1» A S. di Sofla 188» 

RESIDÊNCIA: Estrada do Ll.bo 
SANTA CLARA 

H B S H S a S E ^ g H S ^ E g p g a S l H l 

M Alberto k Reis 
A D V O G A D O 

Ra da Sofia 

LECIONAÇÕES 
F. J. da Costa Ramos, com 

longa pratica d ' e n s i n o , leciona 
instrução primaria, i.* e 2.°grau 
e i .J 2.° e 3.° anos do liceu. 

Preços rasoaveii, 



W H 

effieã?. atê hoie conhficjcty 

O melhor estabelecimento no seu género 

Tintararía a íapor Fabrica e eoriptorio Lavados a secco 
. R. Costa Cabral, 148 t u 

4 P O R T O 4 

SUCCURSAL —362, EUA FÓBI08A, 304 

( ®m frente á fotographia MÊDlNA ) 

A TODAS AS PKS30AS INTERESSA CONHÉCER ESTA CASA 

i3 de Novembro de 1912 A TRIBUNA 

INSTRUÇÃO NAGIONALE 
L i v r o s e s c o l a r e s d o p r o f e s s o r 

DR. R I B E I R O N O B R E 
T r a t a d o de Q u i m i c a E l e m e n t a r ( 7 a edição). Um íolnme de 400 parinas ro formato de 22X15 c m 

com 122 gravuras. P r e ç o : - í t fòoo réis. 

Obra uni e recomendada• a todos os que de-ejam ins>ruir-se nesta ciei-cia : as teo;i:as quimic.-is sáo me-
todicamente trat«das em separado com á maxima clareza e -bastante desenvolvimento ; a parte discriuva é 
rica na índic.jçao de experiências atraentes e preparações de verdadeiro interés-e na vida pratico ; e os pro-
blemas fundam ntaes da quimica elementar estão cuidadosamente tratados em secção especial acompa-
nhados de tr.odelos literaes e exemplincações nun é.icas da disposição dos calculas.. ' Este compendio foi 
adotado em segui la á su i primeira publicação em quasi todos os liceus e .semin..rios, no Instituto Industrial 
e Comercial do f orto, e em diversas escolas normaes,''industriaes e agricolis. 

L i ç õ e s d e F i s i c a d o c u r s o g e r a l d o s l i c e u s e e s c o l a s n o r m a e s (11." edição). Um volu-
me de 396 páginas no formato de 22X15 c m com 100 gravuras. Preço: •— 1^200 réis. 

Este compendio, dividido pedagógicamente em pequenas lições, fui preferido por u-ianimidade pela Co-
missão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no 
concurso de lísgg,. e seguidamente mandado adotar em todos os liceus pjr Decreto de i j de novembro 
publicado no Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano Foi novamente proposto para o ensino no curso 
gsrat dos liceus pela Comissão olicial no concurso de 1909 (D do G. n.° i g z - c a d a lição é acompanhada 
de um quesuonano que subnitue a presença de professor e facilita a reVisio das mateiUs estudadas. Além 
d isto também no hm de cada liçãu, em cuja matéria podem ter logar aplicações nnméiicas, se encontram 
enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos da 
respeuva lição — Pelo seu método essencialmente indutivo experimental e pelo.seu caràter elementarissimo, 
este_ compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem .fadiga nem dir.culdades as primeiras 
noçoes exactas da Fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curí.o geral dos liceus e ao curso das 
escolas normae:., mas tamoem ao ensino min strado .nos semin r,o? na« escolas e]emen:are^ industriaes, e 
nas de comercio e agrícolas. 

T r a t a d o d e F í s i c a E l e m e n t a r 8. a edição;.. Um yoinme de iv-764 páginas no formato de 22X15o m 

com 752 gravuras. P r e ç o : - i®8oo réis. 

Este excelente livro de Fisica íoi proferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para 
o exame dos livros declinados ao ensino secundário apresentados no concuiso gerai de 1893 e seguidamente 
mandado adoptar em iodos os liceus por Decreto de 26 de setembro, pu licado 110 Diário do Governo n.» 218 
do mesmo feno. Foi novamente o único livro proposto para o ensino liceal complementar p d a Comissão 
/ I/ClaJ " c o , c u r s o d e '9°9 (D. do G. n.° 192) - Esta edição está inteiramente acomodada á revisão geral do es-
tudo aa tísica nos liceus ae harmonia com as instruções que acompanham os programas do curso comple-
mentar poi 1 que, além das matérias novas mencionadas nos programas d 1 6.' e da 7.* classe, contém as ma-
te ias das_ clas .es anreriores, e terrtiina com uma desenvolvida e metódica coleção de p-oblemas numéricos 
acompanhados da indicação dos artigos da uoutrina do texto a que se r . f erem e das formulas empregadas na 

sua rosolução. r 

J i s t a s obras , que têm sido prefer idas em concursos oficiaes de livros de ensino e que 
estão vulgarisadas nas escolas de Por tugal e do Brazil, acompanham os progressos das 
ciências fisico-quimieas encontrando-se atualisadas com a inserção das doutr inas sobre as 
mode rnas e important íss imas descober tas , taes comu a da fotografia das côres a da fotogra» 
na at ravez dos corpos opacos ou raios X, das correntes d 'al ta f requencia , dos rad iocondu-
tores , da telegrafia sem fio e da radiotividade. 

O s princípios e deduções teóricas, as experiências demonstra t ivas as aplicações prat icas 
e os p rob lemas numéricos, estão expostos por fórma que impr imem a estes livros a sua 
característica clareza e a moderna orientação pedagógica, tornando-os s imul taneamente 
apropr iados ao ensino teórico e prát ico, á disciplina do espirito e aos t raba lhos do labo-
ratorio. 

São t a m b é m livros úteis fóra dos cursos esco la res : o amador da fotografia encontra os 
conhecimentos suôcientes ( rece i tas e precei tos) pa r a principiar a operar com segurança e 
bom resul tado; o telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da electri-
cidade indispensáveis á sua p ro f i s são ; e todas as pessoas que desejam adquirir noções dos 
fenomenos da natureza encontram elementos que devem satisfazer ás exiaencias' do seu 
espíri to. 

LIVRARIA CHARDRON 
de Leio & Irmão, Rua dos Carmelitas, 

P O R T O 

I M P O R T A N T E 

ú i 

Grandes Armazéns de Bicicletes, Maquinas 
de costura, Pianos e toda a qualidade de acessorios 

d | ANTONIO PEREIRA DE-CARVALHO 
11, Avenida Navarro, 3i — Estrada da Beira, — COIMBRA 

B i o y n l e t e a . Importadas das melhores fabricas Francesa, Alemã e Inglesa, tenho n'este artigo uma 
enorme existencia e variedade de autores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

Maquinas de eos tnra . N'este artigo tanto para familia como para Cosiureiras, Modistas, Al-
aiates, sapateiros e Correeiros acabo de realisar um contrato com o (fepoaUario geral em Portugal das Ma-
quinas de costura mais solidas em construção e elegantes em moveis e com o mais completo estojo de aces-
sorios, garantidos sobre qualquer defeito de construção durante dois anos, cujo contrato me autorisa a vender 
as Maquinas de costura dos quatro tipos que se fabricam, que são Domes t i ca . N o v o Modelo, 
V i b r a n t e ; o s c i l a n t e e Bobine Central , por menos 10*000 reis em cada Maquina, que 
qualquer casa congenere vende. As nossas vendas sâó feitas pelo Cutotògo em que dos desenhos de maneira 
que os nossos d i eu te s não só teem a vantagem da importante redução no preço mas também o receberem 
uma maquma itmpa e perfeita e oão enxuvalhada e chéia de manchas como muitas vezes acontece. Temos 
professara competentemente habilitada para ensinar a fazer os mais rioòs bordados que asoosSãs mtfquinas 
B o b i n e Oentral produzem sendo o ensino gratuito para as nossas compradoras. 

m a n o » a c h e g a r e m . Franceses e Alem&es, armados em placas de metall Cordas cruzadas 
duplas, solidas construções e lindos modelos. Este artigo vende-se e aluga'-se. 

A o e s a o r l o H . Tanto para Bi<"vniptp» í>nm« Monnínno i.,—, „ n;„„„.. — a - . i 
dadea, tornando-se impossível a sua 
menios aos preços das.jnais casas. 

B i o j o l e t e e ^ m a l u g u e l . Grande quantidade a SOO reis a hora 
contratos especiaee. 

O f i c i n a s . Para concertos de Bicycletes e Maquinas de costura pof mai? difleeis due selam eles 
são e jecuiados com a maior perfeição e com inteira responsabilidade. ' 

V a n t a g e n s t e o l p i - o e a s . Pedimos aos nossos clientes e ao publico em geral due precise 
fazer actjuisifíio dos artigos presefitos, o favor de não realisarem as suas compras sem dne visitem a nossa 
casa, resultando este meu pedido em seU propho interesse. 

' • ' • ' - r -

T o d a a correspondência deve se r dir igida a Antonio Pêíeifa de Ôarvaibo, n , Ave-
nida Navar ro , 3 i — Es t rada da Beira . 

Vermes intestmaes nas 
creanças e nos adultos 

O Vermífugo 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex-
pulsão das lom-
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas e adul-
tos mais de 200. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

V E R M Í F U G O F A R I A 

Píeço de cada frasco, 260 rói» 

A venda em Coimbra, DROGARIA VlLLAÇA, RO-
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

DE N|CE 
Produz estes assombro-

sos resultados : 

B a r b a e s p e s s a , 

o a b e l o f o r t e e 

J u v e n i l 

Cessa a caspa e detem a 
queda do cabelo. 

Vende-se nas farma-
oias, drogarias e perfu-
marias. 

F r a s o o , 1 Í S O O r e i s 

• M» V-» i ^ j 

esignação pela enorme variedade, vendeudò com grandes abati-

Por meios dias e dias 

LUZSOLARENULITE 
Gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e oonomica de todas as luzes sem 
risco de explosão. Instalações oomple* 
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
o i a v i R 

A mais solida e perfeita até boje fabricada; 
Preços sem oompetenoia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros contra fogd, vidas, 

roubos, searas, eto. 

agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
Largo Miguel Bombarda, n .° 11 
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% i t a 
i t a l i ana 

a m a i o r t r á g i c a d< 

t e a t r o m o d e r n o , e 

q u e p e l a s m a i s n o t á v e i s p l a -

t e i a s d o m u n d o p a s s e o u o s 

t r i u n f o s d o s e u t a l e n t o e d o 

s e u p a í s , a g e n i a l c r e a d o r a d a s 

t o r t u r a d a s e á s v e z e s m i s t e r i o -

s a s p r o t a g o n i s t a s d o d r a m a -

t u r g o G a b r i e l d ' A n n u n z i o , d e i -

x o u c a i r a t r a g é d i a La Figlia 

dUIorio. 
E s t e i n s u c e s s o a t r i b u i u - o 

G a b r i e l d ' A n n u n z i o á f a l t a dc 

j u v e n t u d e d a g r a n d e a t r i z . 

A l i s s r o m p e u c o m o p o e t a 

a s s u a s r e l a ç õ e s , q u e t a m c o -

m e n t a d a s e r a m n o m u n d o a r -

t í s t ico , e q u e m a i s v i s i v e l m e n t e 

t r a n s p a r e c e m n a s i n g u l a r c o n -

c e p ç ã o d o p o e t a — 11 Fuo<o. 

F e z m a i s , v a r r e u d o seu 

r e p o r t o r i o t o d a s a s t r a g e d i a s 

d e G a b r i e l d ' A n n u n z i o , as 

q u a e s e n t r a r a m n u m a ce r t a 

f a s e d e o b s c u r i d a d e e d e si-

l enc io , o q u e p r o v a , q u e pe lo 

m e n >s e m p a r t e , só v i v e m da 

fl.ima e d o g é n i o d o s a r t i s t a s 

q u e lhes i n s u f l a m v i d a e bri-

l h a n t i s m o . 

. O u t r a t r a g i c a , e t a m b e r r 

d e I ta l ia , f e z r e s u r g i r n a <>br;> 

d 'A t inur i z io a l g u m a s d a s t>u;is 

i n s p i r a d a s c r e a ç õ ^ s . 

R e t í r o - m e á S i - i h a n a , Mim 

Âjlt j l i l , q u e , c o m m a i s g é n i o Ue 

q u e ne i f thuma o u t r a , i n i p ô z a r 

m u n d o c i v i l i s a d o o t e a t r o u o 

s e u p a í s , e m e s p e c i a l o s d r a -

m a s r e g i o n a e s d a Sici l ia c dv 

su l d e I tá l ia . 

La Figlia d'lorio, <£M-ilia. 

La Buena Gente, La Lupa, 

Carbonária ; n o t e a t r o * x t r a n -

g e i r o , Zá\á, Magda, Dama 

das Camélias, Fé Jura, Electra, 

t a n t o s e t a n t o s d r a m a s e t r a -

g e d i a s q u e l o n g o s e r i a e n u -

m e r a r ! I 

Q u e s i n g u l a r i d a d e d e c r e a -

ÇÔes1I 

V i v e , s o f r e , a s u a a l m a d i -

l a c e r a d a e l e v a - s e t a m a l t o n a s 

t e r r í v e i s c r i s e s e t o r t u r a s d a 

v i d a h u m a n a , q u e o e s p e t a d o r 

t e m á s v e z e s a s e n s a ç ã o da 

l o u c u r a , e n ã o v ê e m vo l t a 

s e n ã o d e s g r a ç a s e c a t á s t r o f e s 

Na Figlia dCLrio e na óMj-
lia, e s c o l h e n d o a o a c a s o , m e s -

m o 03 i g n a r o s , m e s m o o s ce -

t i cos e i n d i f e r e n t e s s e n t e m 

compr im? i ' - 8e - lhe s o c o r a ç ã o , 

e veem, como que tocam e 
a p a l p a m o v á c u o h o r r í v e l d a 

morte e da dor. 
Nos olhos não borbulham 

lagrimas, o coração enche-se 
de espanto e de pasmo 1 

Nas cenas de histerismo, 
que artista nenhum é capaz 
de egualar, é conhecido o as-
sombro de notáveis médicos, 
que veem exteriorisado 0 que 
4e mais horrível e sensacional 

U J S t f A OKíAKjDE> A R T I S T A - Í / M I AGUG&IA 

t e e m o b s e r v a d o n a s u a cli-
n i c a . 

Mili A|tt|I[| nas terriveis e 
multíplices transformações da 
sua extraordinária galeria ar-
tística atinge sempre um ideal 
tam belo e de tamanha gran-
deza, que no espirito de todos 

qt íe ã a d m i r a m , e q u e c o m e ia 

s o f r e m e se c o m o v e m , s u r g e 

s e m p r e a i n t e r r o g a ç ã o 2 a q u e l a 

f r a n z i n a figura d e m u l h e r s e r á 

u m a r e a l i d a d e o u Um s o n h o ? 

E s t e l o n g o d e s f i l a r d e d o r e s , 

d e s o f r i m e n t o s e d e a n g u s t i a s 

n ã o s e r á u m p a v o r o s o p e s a -

delo de qúe nos seria grata 
despertar ? 

No teatfó álegré, ligeiro, 
espUmaiite de rendas e res-> w 

cendente de perfumes, n'um e nos agitam 1! 
meio elegante e fino, a som-
bria e torturada tragica desa-
parece, não se vendo já senão 

â m a i s è r i ca i i t âdô râ e gen ia l 

f igura d e m u l h e r . 

ítalia l l i i i If if t ia! Que 
gra tos s ô n h o s n o s c o m o v e m 



A TRIBUNA 16 de novembro de i g 12 

Faz sua diferença 
Houve alguém nos arraiais do 

evolucionismo que, a proposito 
ou a desproposito d'uns artigos 
ult imamente publicados na «Tri-
buna» fez inserir nas colunas d u m 
jornal do seu partido uma local 
e um artigo contendo referencias 
diretas, o que é sempre mau, aos 
autores d'aqueles artigos. 

Se é mau, é também para agra-
decer, porque quando alguém se 
refere a outrem ainda que seja 
por uma forma insidiosa e injusta, 
como agora sucedeu, tem por 
esse outrem alguma consideração 
e reconhece-lhe algumas qualida-
des aproveitáveis, 

O que não faz. sentido é que 
se lhes ligue a consideração d'uma 
referencia e ao mesmo tempo se 
lhes dirija o qualificativo com que, 
como chave d'ouro, fecha o seu 
primoroso artigo. 

O que faz sentido é a forma 
amavel e delicada como fecha o 
seu artigo e as seguintes palavras 
que no corpo do mesmo se en-
contram : 1 Nós não recebemos 
aqueles gratos avisos da boca de 
antigos companheiros d''ar mas, 
que de nós se fistaram mais por 
diferença de educação e de pro-
cessos políticos do que., ele. etc.» 

Diferença de educação? 
Por certo se não refere a edu 

cação politica, pois todos os re-
publicanos tiveram a mesma es-
cola e os mesmos precetôres. 

Na verdade nem todas as pes-
sôas teem a mesma educação, 
nem todas usam dos mesmos 
processos políticos. 

E ' certo, porem, que não 1 
esse o motivo que separa politi 
camente os republicanos históri-
cos e não historicos uns dos ou-
tros, pois conheço muitos d'uns e 
d 'outros e em campos opostos que 
sam bem educados e belíssimos 
ca ra te res ; que não deturpam in 
tenções nem usam insidiosos t 
jesuíticos processos de combate 
a princípios ou a pessôas. 

X 
Mas deixemos isto e tudo o que 

possa parecer de carater pessoal 
pois é-se sempre inútil, mesquinho 
e parcialissimo em tal campo, e 
façamos, com a devida vénia, 
uma retificação ao que se diz no 
mesmo artigo. 

Não me dirijo, é claro, ao seu 
autor, que não sei quem é, mas 
que presumo ser suficientemente 
inteligente para ter entendido os 
taes artigos na «Tribuna» que 
tanto lhe deram no goto. 

Não me dirijo aos que leram 
porque é desnecessário, visto sa-
berem já quão desvirtuados foram 
os seus intuitos pelo articulista 
do jornal do evolucionismo. 

Dirijo me simplesmente aque-
les que lendo o artigo deste ar-
ticulista não leram os artigos a 
que este se refere, 

E a estes peco que, serena e 
desapaixonadamente os leiam, 
para que vejam como se detur-
pam factos e intenções e como 
fazem politica lá pelos arraiais 
evolucionistas certos republicanos 
autênticos e pre historicos, pois 
que o seu republicanismo vem de 
tão remota data que se perde na 
bruma dos tempos. 

D'ele pode dizer se, sem receio 
de er rar , que nunca teve princi-
pio. 

X 
Leiam e verão como os auto-

res desses artigos respeitam e 
consideram todos os republicanos 
sinceros, sejam ou não historicos, 
sajam ou não evolucionistas. 

O s seus ataques, se ataques se 
podem chamar, não visam esta 
ou aquela pessoa determinada-
mente, e sam dirigidos a todos 
aqueles que, dizendo-se republi-
canos historicos, atraiçoam pelos 
seus processos políticos, os bons 
princípios republicanos quer cons-
ciente e propositadamente, quer 
inconscientemente, cegos como 
estão pela paixão politica e sofre-
guidão do njando, sem partilha, 

e pelo desejo aliás respeitável do 
engrandecimento do seu partido. 

E dirijem-se ainda àqueles que 
dizendo-se republicanos depois 
do cinco d 'outubro, pelo seu pas-
sado politico corrupto e pelo seu 
presente mais que suspeito, não 
oferecem garantias de seriedade 
na adesão. 

E destes ha muitos e sam bem 
conhecidos ! . . . 

Isto não representa uma cam-
panha contra os aderentes, 

Quando muito pode parecer 
uma campanha contra os adesi-
vos; mas nem isso é. E ' simples-
mente um aviso de quem alguma 
cousa tem visto e sabe . . 

X 
Folgamos imenso, sempre que 

temos conhecimento de que al-
gum antigo monárquico, homem 
de bem, leal e desinteressado, 
adere á Republica, quer se filie 
no evolucionismo, no democratis-
mo ou no unionismo; pois não 
temos a estulta veleidade de que-
rer que só um partido tenha di-
reito á r ida , e de que só um pode 
ser util á Patria como parecem 
ter alguns evolucionistas 

Somos dos que, apesar de bem-
aventurados,—entendem que Por-
tugal, como aliaz todos os paizes, 
precisa de ter dois ou tres parti-
dos fortes, bem disciplinados, e 
bem orientados pelos verdadeiros 
principios republicanos e pelo 
verdadeiro amor pátrio. 

Não querêmos um « solar dos 
barrigas » nem coisa parecida ; e 
o prazer que sentimos em que 
homens de bem venham para o 
nosso partido, é o prazêr de ter 
mais alguém que pense como 
nós pensamos, que partilhe com-
nosco as mesmas amarguras , os 
mesmos anceios, as mesmas vi-
torias e os mesmos ideais Mas 
não mendigamos adesões, não 
sômos sôfregos, porque o paiz 
apesar de pequeno, ainda tem 
muita gente bôa e aproveitável 
que chega para todos nós. 

E os maus que fiquem onde 
estavam, ainda que disponham 
de votos, porque não fazem falta 
aos partidos republicanos nem à 
Patria e são menos perniciosos 
como inimigos declarados da Re-
publica do que como falsos ami-
gos. 

E porque assim pensam os ar-
ticulistas da « Tr ibuna » ( e se 
duvidam os senhores evolucionis-
tas perguntem a correligionários 
seus que os conheçam o que eles 
pensam e sentem quando porven-
tura nos arraiais democráticos 
um dos tais perniciosos pre tende 
ou consegue emrar , o que feliz-
mente é raríssimo) é que se di-
rigem a todos os republicanos 
sinceros e não somente aos se-
nhores evolucionistas, pedindo-
lhes que selecionem os seus no-
vos correligionários e não deixem, 
ao menos, que os trapaceiros da 
politica, os ambiciosos e os odien 

direito de fazer a sua apreciação 
sincera e desinteressada e de 
chamar a atenção dos senhores 
evolucionistas sinceros e de to-
dos os demais republicanos, para 
o que supõem ser um perigo 
para a Republica e para a Patria, 
que é de todos nós, senhor arti-
culista do jornal da evolução. 

E digo mais, não tinham só o 
direito, tinham também o dever, 
desde que estavam, como estão, 
convencidos desse perigo, ainda 
que não estivessem filiados em 
qualquer partido republ icano; 
poisque esse direito e esse dever 
veem-lhes das suas qualidades 
de bons cidadãos portugueses e 
amigos desinteressados da sua 
Patria. 

Essas qualidades teem-as mes-
mo sem a previa licença do tal 
senhor articulista que por certo 
ainda agora se está a rir, a rir 
dos taes ar t igos; e que. como 
medida de precaução, deve des-
apertar as calças porque vai rir 
mais com certeza e pode arre-
bentar como succede ás castanhas 
chochas que as creanças deitam 
ao lume depois de lhes cuspir, o 
que seria uma verdadeira perda 
nacional 

E como, pelo seu espirito cin-
tilante, não é como nós um bem-
aventuraio, podia muito bem 
suceder que fosse parar ás pro-
fundas do inferno, o que, com 
sinceridade afirmo, não lhe de-
sejo. 

X 

tos inimigos da Republica, da 
Patria e da liberdade tomem de 
assalto ou sobrepticiamente os 
postos de comando. 

E, se mais especialmente se 
dirigem aos senhores evolucionis-
tas. é porque vêem com magua 
que é no seu partido que teem 
mais fácil ingresso esses elemen-
tos perigosos para o bem estar 
da Republica. 

E' porque veem que é esse 
partido que mais lhe abre as 
portas ás escancaras e lhes dá a 
escada para o acesso aos postos 
de comando. 

Se se dirigem especialmente 
aos senhores evolucionistas não é 
com o intuito de intervir no seu 
partido, nem com o fim de o 
ferir, prejudicar ou defender. 

Mas, simplesmente, porque, 
sendo um partido politico, uma 
agremiação de caracter publico, 
sujeito, portanto, á apreciação e 
á critica de todos, teem, como 
cidadãos portugueses, ainda que 
tivessem sido monárquicos min-
tas a n t e s d e c i n c o s r o u t u b r o , o 

Já vê, pois, meu caro articu-
lista que nada tem a agradecer 
aos bemaventurados escrevinha-
dores da « Tr ibuna ». Deixe-os 
bramar no deserto, que, pela 
sua pequenez inteletual não lhe 
podem nem lhe querem fazer 
sombra . 

Ria, ria mui to ; desopile esse 
mau figado que não lhe quero 
mal por isso, nem como amigo 
receio que lhe suceda algum pre 
calço, pois por muito abrir a 
boca não lhe entra agora mosca 
visto estarmos no fim d'outôno e 
o frio as ter feito desaparecer. 

X 
Gostava conhecer o seu nome 

para saber a quem ficar grato 
pela honra d 'uma referencia di-
reta e t ambém para poder expli* 
car o motivo do seu mau humor . 

Porque, que diabo, ou è um 
republicano sincero e só se ex-
plica o seu artigo por ser muito 
sensitiva; ou é um dos taes que 
aderiu para mandar , para se go-
vernar ou ainda para trair a Re-
publica. ( e são estes os visados 
com os artigos da « Tribuna ») , 
— e então está tudo explicado. 

Mas se é destes, repito, não 
faça caso do que dizem os po-
bres de espirito que não lhe po 
dem fazer mal , nem estragar o 
seu « arranjinho » 

Agora, se é um republicano 
sincero, sempre lhe direi que se 
os articulistas da 1 Tribuna » 
não são inteligentes, nem repu-
blicanos pre historicos, sam ao 

republicano não é estar somente 
no cadastro do partido é ter ideias 
rspublicanas, de liberdade, egual-
dade e fraterdidade e sêr-se, nos 
tempos modernos, um democrata. 
Ora taes predicados não os tem 
quem quer , mas só quem pelo 
seu feitio, educação e tempera-
mento, e ainda pela orientação 
filosofica do seu espirito o pode 
ser . 

Um republicano não se faz de 
um dia para o outro. 

Quando como tal se declarar, 
já por certo o é ha muito, se fôr 
sincero na sua declaração. 

Já vê, meu caro articulista, 
que ha adesões e adesões; e que 
entre uns que aderem e outros 
que aderem ha a sua diferença. 

^Confiar n 'uns ou confiar nou-
tros, faz sua diferença. 

X 
Agora nós, meu caro articuiis 

ta ; — Se eu me declarasse evo-
lucionista não me queria no seu 
partido ? 

Ainda seria então um bemaven-
lurado e um monárquico retinto 
antes de cinco d 'outubro ? . . . 

Estou por certo que não ; e 
que antes me chamaria um valio-
so correligionário, um republica-
no dos que antes de o serem já 
o eram e muitas coisas bonitas 
mais que d'uso dizerem se dos 
correligionários e amigos. — Não 
é verdade ? 

Não disse coisas bonitas, pre-
feriu dizer coisas fe ias ; mas eu 
não lhe quero mal por isso por-
que compreendo e desculpo as 
f raquezas do proximo. 

Necessidade de fazer a sua 
politicasinha, sim ? 

Pois faz bem, continue. 
Eu sei, apesar de não ter o 

gosto de saber quem é, que não 
disse o que sent ia ; e por isso, 
meu amigo, sem mais polemicas 
sobre pessôas porque sempre 
acabam mal, disponha como d a n -
tes do fraco préstimo pessoal do 

Raul de Freitas 

Congresso Regional 

menos homens de bem, carateres 
impolutos e sempre, oiça bem, 
sempre teem harmonisado os 
seus actos particulares e públi-
cos com os princípios da liber-
dade, da sã democracia, da honra 
e do amôr pá t r io ; e, se aderiram 
a um partido politico na Repu-
blica. fizeram-o desinteressada e 
voluntar iamente; não querem 
postos de comando nem solici-
tam benesses ; não querem ser 
deputados, nem senadôres ; nunca 
mendigaram adesões nem em 
tempo algum pediram votos ; não 
pediram nem receberam favôres 
dos políticos republicanos ; nunca 
fizeram pressões nem exerceram 
represalias e vinganças e nunca 
insultaram, perseguiram ou se-
quer contrariaram, quer antes 
quer depois da Republica procla-
mada, qualquer republicano e a 
ideia que eles defendem. 

Outrotanto não podem dizêr, 
meu caro articulista, muitos e 
muitos dos seus nevos correligio-
nários e até alguns dos antigos. 
Olhe, rçeu caro amigo, ser-se 

Foi acolhida com o maior en-
tusiasmo a ideia de reunir nesta 
cidade no proximo mez de de-
zembro, um congresso do Partido 
Republicano Portuguez, no qual 
tomarão párte os membros das 
diferentes comissões politicas de 
Coimbra e do distrito de Coim-
b ra . 

Na próxima segunda feira, pe-
las 8 horas da noite, devem reu-
nir no Centro Republicano De-
mocrático desta cidade, todos os 
membros efetivos da Comissão 
Municipal e Comissões paroquiaes 
de Coimbra, para iniciarem os 
t rabalhos preparatórios do Con-
gresso. 

O Congresso não se preocupa-
rá somente da reorganisação par-
tidaria e propaganda democratica, 
mas também das mais urgentes 
necessidades dos diferentes con-
celhos do distrito de Coimbra, 
enviando depois uma representa-
ção aos presidentes do Senado e 
da Camara dos Deputados, pedin-
do que sem prejuízo dos interesses 
geraes do paiz, sejam atendidas 
as justas reclamações do Congres-
so Regional no que digam respei-
to aos interesses dos diferentes 
concelhos que se fizerem repre-
sentar . 

Conferencias 

O sr. tenente de cavalaria com 
o curso de estado maior, Julio 
d 'Abreu Campos, fez no quartel 
d W a n t a r i a n . 0 a3 uma notabilissi-
ma conferencia sob o tema — A 
Defeca Nacional, mostrando sua 
ex.a possuir muitos e variadíssi-
mos conhecimentos que desenvol-
veu com a maxima proficiência. 

Pena foi que essa conferencia 
altamente educativa e duma atua-
lidade flagrante, não tivesse sido 
feita perante uma assistência nu-
merosa , no teatro ou no salão da 
Associação Comercial. 

Não exageramos dizendo que 
o excelente trabalho do sr. tenen-
te Campos merece as honras da 
publicidade. Se o ilustre e brioso 
oficial quizer dispor das colunas 
de C/í Tribuna, considerar-nos-
hemos muito honrados com a co-
laboração de sua ex.v 

— N a quarta-feira, o capitão de 
cavalaria e do serviço do estado 
maior, sr. Antonio Mário de Fi-
gueiredo Campos, realisou na 
Associação Comercial, uma con-
ferencia subordinada ao titulo — 
A guerra dos Halkans. O general 
Von der Golt\ e o seu insucesso, e 
a lição (?os factos. 

A assistência que foi numero-
síssima e escolhida, aplaudiu me-
recidamente o sr. capitão Figuei-
redo Campos. 

A sua ex.® o General Coman-
dante da Divisão, agradecemos o 
convite com que nos honrou. 

R e c l a m a ç ã o — Queixam-se-
nos alguns moradores da Praça do 
Comercio de que o gaz de ilumi-
nação que a Camara ultimamente 
tem fotnecido, não possue um con-
veniente poder iluminante, ou por 
falta de pressão, ou pela sua infe-
rior qualidade. 

Pedimos á Camara para reme-
diar este inconveniente, para que 
não haja motivos de queixa. 

P e l o T r i b u n a l - - Em audiên-
cia de ante hontem foram distri-
buídos os processos seguintes: 

Ao escrivão Perdigão — Ação pôr 
divida de Ernesto Miranda contra 
Antonio Pereira de Melo e mulher. 

Ao escrivão Almeida — Carta 
precatória para a afixação de edi-
taes, extraida da justificação avulsa 
para habilitação de que é justificante 
D. Ana Loureiro, da comarca de 
Vizeu. 

G u a r d a R e p u b l i c a n a — Foi 
enviada á mesa da Camara dos De-
putados uma representação da So-
ciedade de Defeza e Propaganda 
de Coimbra, para que seja conver-
tido em lei o projeto que cria um 
batalhão da guarda republicana 
n'esta cidade. 

L u t u o s a — Faleceu o nosso cor-
religionário sr. José-Tito da Silva 
Lizardo, regedor da freguezia de 
S. Bartolomeu. 

A ' família do extinto os nossos 
pezames. 

A u t o - G & r a g e — A' Auto-Ga-
rage Conimbricense, na rua da 
Madalena, chegou um magnífico tor-
pedo de 12 H. P. que aquela casa 
vendeu ao sr. Clemente Ralba. 

0 carro estará em exposição 
durante dois dias, por especial 
obsequio do seu proprietário. 

T r i b u n a l m i l i t a r — No julga-
mento de quarta-feira, foram con-
denados os seguintes conspiradores 
acusados de terem tomado parte na 
rebelião de Azóia : 

Luciano Dias da Silveira Noro-
nha : vinte meses de prisão corre-
cional e tres de malta a 500 reis 
por dia. 

Os outros reus foram condena-
dos em 2 anos de prisão correcio-
nal e tres meses de multa a 100 
reis por dia, levando-se-lhes em con-
ta a prisSo já sofrida. 

Correios e Telegrafos — 0 
sr. Julio Fernandes Matias foi no-
meado destribuidor rural para o 
concelho de Cantanhede. 

E s c o l a Of lo ina — 0 sr. Adria-
no do Nascimento iniciou já a subs-
crição para a Escola Oficiua que se 
propõe criar ifesta cidade. 

A ideia do nosso amigo está 
sendo admiravelmente acolhida, o 
que nos é muito agradavel registar. 

No proximo mez de janeiro deve 
realisar-se um sarau afim de se an-
gariar recursos; nos mezes de maio 
e junho devem ter logar diversos 
festivaes em beneficio da referida 
EjSfiQla. 
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0 sr. Adriano do Nascimento 
está envidando todos os seus esfor-
ços para que esses festivaes e sa-
rau reunam os melhores motivos 
de atração. 

Publicamos em seguida a pri-
meira lista da subscrição: 

Adriano do Nascimento 5$000 
reis; Paulo Moura, 1)5500 reis 
Otaviano Sá, 1^500 reis; Correia 
Cardoso, 200 reis; dr. Hermano de 
Carvalho, 2)51500 reis; Alberto Fer-
reira de Moraes. 500 reis; Joaquim 
da Silva Neves, 300 reis; José Elí-
sio Louro, 200 reis; Adelino Ama-
do Filipe, 500 reis; Acácio Ceia 
d'Almeida, 100 reis; Augusto Cos-
ta, 200 reis; José Lopes da Fon-
seca Trégo, 500 reis; J. R. M , 
200 reis; Fontes, 200 reis; Soma 
130400 reis. 

Caminho de ferro da Covilhã 
— Os delegagos da Camara Muni-
cipal, Associação Comercial e So-
ciedade de Defeza e propaganda 
conjuntamente com os delegados da 
Camara da Covilhã e Sindicato 
Agrícola da mesma, cidade entrega-
ram na terça feira ao sr. ministro 
do fomento, uma representação pe-
dindo o prolongameuto da linha fer-
rea da Louzã até Arganil, e mais 
tarde até à Covilhã. 

D. José Canalejas — Como 
os nossos leitores sabem já, na 
terça-ft ira foi assassinado em Ma-
drid, o presidente do concelho de 
ministros D. José Canakjas, de 58 
anos, natural do Ferrol. 

O assassínio, Manuel Pardinas 
Serrato Martin, anarquista, natural 
de Huesca, suicidou-se em seguida. 

Para uma bandeira — Os 
alunos das 1.* e 2." classes da Es-
cola Central de S. Bartolomeu, 
abriram entre si uma subscrição 
para a compra de uma Bandeira 
Nacional para a mesma escola, a 
qual rendeu a quantia de 2$625 
reis. 

A ç ã o O p e r a r i a 

A assembleia geral da Associa-
ção de Classe dos Fabricantes de 
Calçado resolveu aderir ao Con-
gresso da classe que muito em bre-
ve reunirá em Lisboa; convocar 
uma reunião magna da classe para 
tomar deliberações sobre a venda 
de calçado feito á maquina e pro-
testar contra a creação da cader-
neta operaria, por a considerar 
atentatória da dignidada do povo 
trabalhador. 

E m defeza 
0 nosso amigo sr. Raul Pe-

reira, administrador do concelho 
da Mealhada, foi ha dias acusa-
do por um tal Manuel Ruivo de 
Figueiredo nos termos que se-
guem e que foram reproduzidos 
no Bairrada Livre no seu nu- j 
mero de 9 do corrente. 

Diz o sr. Ruivo de Figueiredo 
sob a epigrafe ao Ex.m' Minis-
tro do Interior e Governador 
Civil de Aveiro. 

«Porque será que s. ex.âs man-
teem no concelho da Mealhada um 
delegado que está fazendo um pa-
pel tão censurável ? 

Factos ha que seriam muito de 
analisar, não queremos porem, des-
fiar o rói e apenas desejamos que 
s. ex.a" procurem saber o que fez 
o sr. Raul Artur Catalão Pereira, 
administrador do concelho da Mea-
lhada, ao saldo que a mesa da ex-
tinta irmandade da freguesia de 
Ventosa lhe entregou para dar en-
trada no cofre da misericórdia da 
Vila da Mealhada ha bem mais de 
três mezes ? 

Deseja-se saber porque é que o 
mesmo sr. administrador, como 
tesoureiro da comissão dos feste-
jos do 2 ° aniversario da procla 
íflaÇão da Republica ainda aio pagou 

as contas das casas Leal e Jaime 
Brêda, nem até hoje distribuiu as 
esmolas que a comissão dividiu do 
saldo da subscrição que se abriu ? 

Existem na Mealhada indivíduos 
de superior envergadura para bem 
cumprir, não só o cargo que está 
entregue a es-e sr., mas também 
para com o seu trabalho trazerem 
ao regime serviços que podem en 
grandecer o concelho e o P<*iz. 

Senhores Ministro do Interior e 
Governador Civil de Aveiro, olhem 
para este estado de cousas.» 

Mealhada, 6 11-912. 
Manuel Ruivo de Figueiredo. 

Em resposta, e ultrapassando 
até os limites da rasoavel res 
posta, uniea que bèm cabida 
era a isso que aí fica. cabe-nos 
oferecer á consideração dos que 
nos lêem os documentos seguin-
tes : 

Copia — Administração do Con-
celho da Mealhada numero cento 
sessenta e dois. Serviço da Repu-
blica. Ex.mo Sr. Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia da Mealhada. 
Uogo a V. Ex."se digne dizer-me se 
é um facto, em julho ultimo ter dito 
a V. Ex.* que tiuha em meu poder 
os bens pertencentes á Irmandade 
do Santíssimo de Ventoza do Bairro, 
a fim de a mesa reunir para lhe 
ser feita a Í ntrega. Se mais tarde 
não disse a V. Ex a que havia uma 
inscrição averbada àquela irman-
dade e em poder da junta, que o 
Sr. Secretario de Finanças deste 
concelho se recusa ao pagamento 
dos respectivos juros, visto a ins-
crição pertencer á irmandade ex-
tinta e conserva-la portanto em 
seu poder e ser combinado de co-
mum acordo fazer entrega de tudo, 
quando se liquidasse o assunto 
referente á inscrição. Saúde e 
Fraternidade. Mealhada, 9 de Ne-
vembro de 1912. 

O Administrador do Concelho, 
Raul Q/ívtur Catalão Pereira. 
Está conforme. 
Administração do concelho da 

Mealhada, 11 de Novembro de 1912. 

0 Secretario da Administração, 

José Lui\ Pereira a' Oliveira. 

X 

Copia — Administração do con-
celho da Mealhada numero cento 
sessenta e tres Serviço da Repu-
bica. Ex.mj Sr. Secretario de Fi-
nanças do concelho da Mealhada. 
Venho rogar a V. Ex.a se digne 
dizer-me se tem em seu poder uma 
inscrição pertencente á irmandade 
do S. S. de Ventosa do Bairro que 
era administrada pela Junta de Pa-
roquia d'aquela freguesia, de que 
V. Ex.a se recusou a autorisar o 
pagamento dos respetívos juros e 
bem assim se tal assunto foi já 
liquidado com aquela junta. Saúde 
e Fraternidade, Mealhada 9 de 
Novembro do 1912, O Adminis-
trador do concelho, Raul Arthur 
Catalão Pereira. 

Está conforme. 
Administração do concelho da 

Mealhada. 11 de Novembro de 1912 
O Secretario da Administração, 

José Lui\ 'Pereira d^Oliveira 

X 

Copia — Irmandade da Santa 
Casa da Mizericordia sob a invoca-
ção da Senhora Santa Ana da Mea-
lhada numero desoito. Responden-
do ao oficio de V. Ex.s numero 
cento sessenta e dois, com data 
d'hoje, cnmpre-me dizer-lhe pri-
meiro que V. Ex.a em fins de jnlho 
ultimo, me participou ter em seu 
poder os bens da extinta Irmandade 
do Santíssimo da fregnezia de Ven-
tosa do Bairro, d'este concelho, a 
fim de os entregar á Misericórdia 
em sessão da Mesa; Segundo que 
mais tarde me declarou existir 
ainda em poder da junta uma ins-
crição averbada á dita Irmandade, 
que o Senhor Secretario de Finan-
ças apreendeu quando pretenderam 
receber os respetivos juros, e con-
servava em seu poder; Terceiro e 
finalmente que entre nós ficou com 
binado fazer-se a entrega de tudo, í 

logo que se liquidasse o assunto 
respeitante á inscrição. Saúde e 
Fraternidade, Mealhada nove de 
Novembro de mil novecentos e 
doze. O Provedor da Misericórdia, 
dãntonio Augusto Simões Caneva. 

Está conforme. 
Administração do Concelho da 

Mealhada, 11 de Novembro de 1912 
O Secretario da Administração, 

José Luiz Pereira d"1 Oliveira K % 

X 

C o p i a — Ministério de Finan-
ças. Repartição de Finanças da Mea-
lhada. Numero duzentos noventa 
e cinco. Serviço da Republica. Em 
dez de novembro de mil novecen-
tos e doze. Ao Excelentíssimo 
Senhor Administrador do concelho 
da Mealhada. Do Secretario de 
Finanças do mesmo concelho. Em 
resposta ao oficio de V. Ex.a nu-
mero cento sessenta e trez datado 
de ontem, venho dizer que em de-
zenove de agosto ultimo, o Presi-
dente da junta de Paroquia da íre-
guezia de Ventosa do Bairro, apre-
sentou n^sta Administração digo 
n'esta repartição, com o intuito de 
receber os respetivos juros, uns 
recibos ou relações devidamente 
preenchidas, conjuntamente com um 
titulo de assentamento de valor no-
minal de cincoenta mil reis, aver- j 
balo a favor da « confraria do í 
Santíssimo de Ventosa do Bairro ! 
Senhora d^ssunção » Em obser- j 
vancia ao que me foi determinado 
em oficio circular do Excelentíssi-
mo Inspetor de Finanças d'Aveiro, 
numero setenta e trez de dezoito 
de Maio ultimo, dirigi-me em se- ; 
guida á administração do concelho, ! 
ao mui digno cargo de V. Ex.a, ' 
para saber se esta confraria tinha 
satisfeito o preceituado na Portaria 
do Ministério da Justiça de dezoito 
de Novembro de mil novecentos e 
onze. Como não encontrei V. Ex.a 

disse ao referido Presidente que 
não podia preencher a ordem de 
pagamento referente aos juros de 
aquele titulo, sem colher os escla-
recimentos acima indicados. As-
sentamos, então, ele voltar na se-
mana imediata saber o que se ha-
via resolvido sobre o assunto, Pe-
diu-me para eu guardar o referido 
titulo e o apresentar a V. Ex a para 
melhor orientação. Assim fiz, 
informando me V. Ex.a que a con-
raria de que se trata tinha si o 

extinta. Devo, finalmente, dizer a 
V Ex.a que ainda conservo em 
meu poder o aluiido titulo, pelo 
acto do Presidente da Junta de 
Paroquia não voltar a aparecer na 
repartição para o receber. Saúde 
e Fraternidade, Joaquim Ferreira 
d^Oliveira, 

Está conforme. 
Administração do Concelho de 

Mealhada,11 de Novembro de 1912. 
O Secretario da Administração, j 
José Lui\ Pereira d'Olivetra 

X 
> 

Copia — Logar do selo fiscal ; 
da taxa de cem reis. Declaro j 
que o sr. Raul Pereira, admínis- j 
trador deste concelho, nunca se : 

recuzou ao pagamento da conta 
que a Comissão me devia, dos fes-
tejos 5 d'outubro, por nunca lh'a • 
ter exigido, alem que por muitas 
vezes me disse que estava às mi-
nhas ordens a respetiva importân-
cia. Declaro mais ter fecebido a 
importancia que me deviam e que 
sam 8$090. 

Mealhada, 10 de novembro de 
1912. Por meu pae Manuel Joaquim 
Leal, Mário L"â\, assinalo por 
cima d'um selo fiscal da taxa de 
dez reis. Reconheço a assinatura 
retro. Mealhada, dez de novembro 
de mil novecentos e dose. Em tes-
temunho sinal "publico de verdade. 
O ajudante do notário Guilherme 
Inácio da Costa Batista por cima 
de dois selos fiscaes das taxas um 
de vinte reis e outro de dois reis. 
Deste cincoenta reis grátis. 

X 
Copia — Logar do selo fiscal 

da taxa de cem reis. Declaro que 
nunca exigi ao Ex.m0 Sr. Raul Ca-
talão Pereira, administrador do con-
celho a importaDCÍa de nove mil e 
setecentos reis de artigos forneci-

dos para os festejos de 5 d'outubro 
não se tendo por isso o mesmo senhor 
recusado a este pagamento, antes 
me disse no meu estabelecimento 
ter em seu poder a referida impor-
tancia para eu receber quando qui-
zesse. Declaro mais ter recebido 
já a quantia acima indicada. Jaime 
Lopes Brêda, assinado por cima 
d'um selo da taxa de dez reis. 
Mealhada 10 de novembro de 1912 
logar d'um carimbo que diz A ten-
tadora— fazendas brancas e miu-
dezas, Jaime Lopes Breia. Mea-
lhada. Reconheço a assinatura su-
pra. Mealhada, dez de novembro 
de mil novecentos e dose. Em tes-
temunho logar do sinal publico de 
verdade. O ajudante do notário 
Guilherme Ina io da Costa Batista, 
assinado por cima de dois selos fis-
caes das taxas um de vinte reis e 
outro de dois. Deste cincoenta reis 
grátis. 

Não necessita comentários a 
prova reles de quem tam infa-
inemente anavalha a reputação 
alheia. 

Para edificação das gentes aí 
fica o presente libelo, testemu-
nho comprovado do bandalhismo 
de quem não usa autoridade mo-
ral que baste para fazer fé enlre 
homens de bem. 
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PIANOS 
L O U I S F O N T A I N E 

Afinador diplomado 
pela Casa Pleyel de Paris 

Rna Ferreira Borges, 1 
C O I M B R A 

Afinações, concertos garanti-
dos. 

Venda de pianos de todas as 
marcas, em comissão, com o 
desconto de 30 a 45 °/0-

Di 
ICi 
IEH 
1 

InJ 
4iberto Pita d Ol ive i ra jg 

( S o l i c i t a d o r 
E5 • 

Gí j Cobrança fle dividas 
Inl v-v-v v-v v-v *v-
mi Trata-se de todos j'Jí 
Inl os assuntos foren- InJ 
^ j s e s , comerciaes e 

civis. 

ESCRITORIO: 181 A E. da Sofla 123^ 
RESIDENCIA: Entrada do Listrei. 5 H 

SANTA CLARA 
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L E C I O N A Ç O E S 
F. J. da Gosta Ramos, com 

longa pratica d'ensino, leciona 
instrução primaria, 1." e 2." grau 
e 1. 2." e 3.° anos do liceu. 

Preços rasoaveis. 

JOSÉ Alberto te Reis 
A D V O G A D O 

Rua da Sofia 

Lecionaçõss e Explicações 
Guilherme d'Albuquerque, pro-

fessor do ensino livre e aluno da 
faculdade de "ciências, leciona e ex-
plica as disciplinas dos 1.° e 2.° 
anos do liceu, bem como matema-
tica, fisica, química e ciências na-
turaes de qualquer classe. 

Preços modicos. 
Trata-se na rua da Manutenção 

n°. 7 2.° andar. 

A r r e n d a - s e 

Um chalet com jardim na Cu-
meada 26, proximo ao Colégio 
Moderno. 

Tra ta-se com a proprietária no 
mesmo chalet 

l : 2 0 0 $ G 0 0 reis 

Empresta-se esta quantia sob 
hipoteca. Trata-se no cartorio do 
sr. dr. Serpa Cruz, rua Ferreira 
Borges. 

ABRE A 17 DE NOVEMBRO 

Palace-Hote l 
Situado na Avenida Navarro, proximo á estação 

do caminho de ferro, em casa construída recentemente 
com todos os requisitos que o conforto e o bom gosto 
recomendam nos modernos estabelecimentos d'este 
genero, o P A L A C E - H O T E L impõe-se não só pela 
sua magnifica situação, que é inegualavel, mas espe-
cialmente pelos seus esmeradíssimos serviços de co-
sinha franceza e portugueza prestados em mesas 
pequenas, e bons aposentos para famílias. 

TM ÍMÃ BE MISM 
Iluminação a gaz em todas as dependencias. 

Corretor a todos os comboios. 

A s P r o p r i e t t t i - l t t s 

Maria da Encarnação Alves de Sousa Vieira & Filhas 
e bem assim do conhecido e acreditado Grande Hote' 
Universal, do Bairro Novo, Figueira da Foz. 

Aceitam-se Comensaes 
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DR. R I B E I R O NOBRE 
T r a t a d o de Q u i m i c a E l e m e n t a r (7.» edição ). Um volnme de 400 paginas no formato de 22X15c m 

com 122 gravuras. P reço : iatòoo réis. 

Obra util e recomendada a todos os que desejam insíruir-se nesta ciência : as teorias químicas são me-
todicamente tratadas em separado com a maxima clareza c bastante desenvolvimento; a parte discriúva é 
rica na indicação de experiências atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida pratica ; e os pro-
blemas fundam ntaes da quimica elementar estão cuidadosamente tratados em secção especial acompa-
nhados de modelos literaes e exemplificações numéacas da disposição dos cálculos. ' Este compunção foi 
adotado em segui ja á SU Í primeira publicação em quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industrial 
e Comercial do Forto, e em diversas escoias normaes, industriaes e agrícolas. 

L i ç õ e s d e F i s i c a do c u r s o g e r a l d o s l i c e u s e e s c o l a s n o r m a e s ( l i . » edição >. Um volu-
me de 396 páginas no formate de 22X15cm com 400 gravuras. P reço : — 1^200 réis. 

_ Este compendio, dividido pedagogicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela (.'o-
missão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no 
concurso de 1899, e seguidamente mandado adotar em todos os liceus por Decreto de 17 de novemliro 
publicado no Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano Foi novamente proposto para o ensino no curso 
geral dos liceus pela Comissão oiicial no concurso de 1909 (D do G. n.° 192 ) . — cada lição é acompanhada 
de um questionário que sub-titue a presença de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além 
d'isto também no hm de cada liçãu, em cuja matéria pouem ter logar aplicações nnméricas, se encontram 
enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clára compreensão dos assuntos da 
respetiva l i ç á o — P e l o seu método essencialmente indutivo experimental e pelo seu carater elementarissimo, 
este_compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldades as primeiras 
noções exactas da Fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos liceus e ao curso das 
escolas normaes, mas também ao ensino ministrado nos semin rio? ia« escolas elememares industriaes, e 
nas de comercio e agrícolas. 

Tratado de F í s i c a E l e m e n t a r ,8.a edição,). Um volnme de iv-764 páginas no formato de 22X15cm 

com 752 gravuras. P reço : - i$8oo réis. 

Este excelente livro de Fisica loi proferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para 
o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 1893. e seguidamente 
mandado adoptar em iodos os liceus por Decreto de 20 de setembro, pu licado no Diário do Governo n."2i8 
ao mesmo ano. Foi novamente o único livro proposto para o ensino liceal complementar pela Comissão 
oficial no concurso de I909 (D. do G. n.° iqi) — Esta edição está inteiramente acomodada á revisão geral do es-
tudo da Fisica nos liceus ^e harmonia com as instruções que acompanham os programas do curso comple-
mentar, pois que, além das matérias novas mencionadas nos programas da 6.* e da 7.» classe, contém as ma-
térias das classes anteriores, e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de p-oblemas numéricos 
acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem e das formulas empregadas na 

sua resolução. 

Estas obras, que têm sido preferidas em concursos oficiaes de livros de ensino e que 
estão vulgarisadas nas escolas de Portugal e do Brazil, acompanham os progressos das 
ciências fisico-quimicas encontràndo-se atualisadas com a inserção das doutrinas sobre as 
modernas e importantíssimas descobertas, taes como a da fotografia das côres a da fotogra-
fia atravez dos corpos opacos ou raios X, das correntes d'alta frequencia, dos radiocondu-
tores, da telegrafia sem fio e da radiouvidade. 

Os principios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas as aplicações praticas 
e os problemas numéricos, estão expostos por fórma que imprimem a estes livros a sua 
característica clareza e a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente 
apropriados ao ensino teórico e prático, á disciplina do espirito e aos trabalhos do labo-
ratorio. 

São também livros úteis fóra dos cursos escolares: o amador da fotografia encontra os 
conhecimentos suacientes (receitas e preceitos) para principiar a operar com segurança e 
bom resultado; o telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e ua electri-
cidade indispensáveis á sua profissão; e todas as pessoas que desejam adquirir noções dos 
fenomenos da natureza encontram elementos que devem satisfazer ás exigencias do seu 
espírito. 
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L I V R A R I A C H A R D R O N 
d e L e i o & I r m ã o , Rua dos Carmelitas, 

P O R T O 

Vermes intestinaes nas 
creanças e nos adultos 

O Vermífugo 
Far ia é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex-
pulsão das l o m -
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas e adul -
tos mais de 200. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO FARIA 

Preço de cada frasco, 250 róis 

Á venda em Coimbra, DROGARIA V1LLAÇA, RO-
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

Grandes Armazéns de Bicieletes, Maquinas 
de costura, Pianos e toda a qualidade de aeessorios 

de ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
11, Avenida Navarro, 31 — Estrada da Beira, 

LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento no seu genero 

Tinturaria a íapor Fabrica e ecriptorio Lavados a S6CC0 
— = = = = = — R. Costa Cabral, 148 — = = 

4 PORTO 4 
SUCCURSAL— 362, EUA FORMOSA, 364 

( Em frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

A g e n t e e m C O I M B H A 

J O Ã Q U I M L O P E S 6 & S D A 3 E Z (antiga Chapelaria Silvano 

A LOÇÃO 

DE NICE 
Produz estes assombro-

sos resu l tados : 

B a r b a e s p e s s a , , 
c a b e l o f o r t e e 

J u v e n i l 

Cessa a caspa e delem a 
queda do cabelo. 

Vende-se nas farma-
oias, drogarias e perfu-
marias. 

F r a s o o , I f i ^ O O r e i s 

COIMBRA 

B i c y n l e t e s . Importadas das melhores fabricas Francesa, Alema e Inglesa, tenho n'este artigo uma 
enorme existencia e variedade de autores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

M a q u i n a s í i e c o s t u r a , N'este artigo tanto para família como para Costureiras, Modistas, Al-
aiates, sapateiros e Correeiros acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das Ma-
quinas de costura mais solidas em construção e elegantes em moveis e com o mais completo estojo de aees-
sorios, garantidos sobre qualquer defeito de construção durante dois anos, cujo contrato me autorisa a vender 
as Maquinas de costura dos quatro tipos que se fabricam, que são D o m é s t i c a , N o v o M o d e l o , 
V i b r a n t e ; O s c i l a n t e e B o b i n e C e n t r a l , por menos 10#UOO reis em cada Maquina, que 
qualquer casa congenere vende. As nossas vendas sâo feitas pelo catologo em que dos desenhos de maneira 
que os nossos clientes não só teein a vantagem da importante redução no preço, mas também o receberem 
uma maquina limpa e perfeita e não enxuvalhada e chêia de manchas como muitas vezes acontece. Temos 
professora competentemente habilitada para ensinar a fazer os mais ricos bordados que as nossas maquinas 
B o b i n e C e n t r a l produzem sendo o ensino gratuito para as nossas compradoras. 

P l a n o s a c h e g a r e m . Franceses e Alemães, armados em placas de metal. Cordas cruzadas 
duplas, solidas construções e lindos modelos. Este artigo vende-se e aiuga-se. 

A e e s s o r i o s . Tanto para Bicycletes, como Maquinas de costura e Pianos temos grandes quanti-
dades, tornando-se impossível a sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-
menios aos preços das mais casas. 

B i c y c l e t e s em aluguel . Grande quantidade a 200 reis a hora. Por meios dias e dias 
contratos especiaes. 

o f i c i n a s . Para concertos de Bicycletes e Maquinas de costura por mais difíceis que sejam, eles 
sâo executados com a maior perfeição e com inteira responsabilidade. 

V a n t a g e n s i - e c i p r o e a s . Pedimos aos nossos clientes e ao publico em geral que precise 
fazer acquisiçáo dos artigos prescritos, o favor de não realisarem as suas compras sem qne visitem a nossa 
casa, resultando este meu pedido em seu proprio interesse. 

Toda a correspondência deve ser dirigida a Antonio Pereira de Carvalho, 11, Ave-
nida Navarro, 3i — Estrada da Beira. 

L U Z S O L A R E N U L I T E 
Gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e oonomica de todas as luzes sem 
risco de explosão. Instalações oomple-
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
O I / I V E H 

A mais solida e perfeita até hoje fabricada. 
Preços sem oompetenoia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros oontra fógo, vidas, 

roubos, searas, eto. 

agente em Coimbra, 

* Joaquim Antonio Pedro 
Largo Miguel Bombarda, n.° 11 
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Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 3*000 
Annncios e comunicados, 3o réis a linba 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 50 % abatimento 

Sejamos logicos 
Na «Provinda», jornal evo-

lucionista de Coimbra, encon-
tra-se no seu artigo de fundo 
de 8 do corrente, sob o titulo 
de — « sejamos gratos » — a 
seguinte passagem com sobres-
crito : 

« E' o caso que algumas al 
mas piedosas se lembram de 
vir gritar cuidado ao partido 
republicano evolucionista, pre-
venindo-o de que ele está pres 
tes a ser devorado pela inva 
são de portuguezes, que não 
eram republicanos antes de 5 
d1outubro. » 

Compreendo: entre essas 
almas piedosas, está contida a 
minha, na opinião do articu-
lista. Como, porem, não con-
sinto que alterem as minhas 
palavras, seja sob que pretexto 
fôr, venho desmascarar a iro-
nia, vestindo-a decentemente, 
tornando-a seria e grave. 

Vamos ao caso : 
O meu artigo — Pelo ter-

ror— a que a «Província» 
se refere, publicado na « Tri 
buna » de i do corrente, não 
diz tal coisa! Não fala nos 
monárquicos antes de 5 d'ou-
tubro, mas em monárquicos 
qu'inda hoje o sam, embora 
recolhidos nos alpendres do 
evolucionismo, até que sere-
nados os elementos da revo-
lução, voltem já foitos, ao seu 
campo de operações, contra a 
vida do regimen e contra o 
proprio evolucionismo 1 

N'estes termos o disse e 
n'estes termos o repito, por-
que vejo a maior parte de evo-
lucionistas aderentes, compra-
rem, lerem e assinarem, exclu-
sivamente, jornaes monárqui-
cos, afagando e palmeando as 
suas doutrinas obstrucionistas 
contra a marcha do regimen. 
Quando abertamente não di-
zfem, que não sam republica-
nos, mas simplesmente estão 
ali, por deferencia pessoal com 
Fulano ou Cicrano, de quem 
sam velhos amigos 1 

Ora é isto que eu não vejo 
nos aderentes democráticos. 
Quem para a democracia foi, 
não o fez por sentimentalismo, 
mas porqiie viu nas leis anti-
reacionarias do ministro da 
justiça do governo provisorio, 
a tempera firme d'um estadista 
liberal, que sem embages e avi-
dez de popularidade defrontou 
a questão clerical, com aquela 
deçisão e arroganeia, de que 
era mister, 

E não contaria, ele, ao fa-
ze-lo, com a luta feroz contra 
l i? Certamente que sim 1 Mas 

acima de tudo, as razões de 
Estado; e estas mandavam 
abrir caminho para uma poli-
tica ampla e liberal, livre das 
excomunhões de Roma e das 
fogueiras do inferno. 

Que me importa pois a mim, 
que esse ministro seja o papão 
dos reacionarios ? Libertou o 
Estado de intervenções ultra-
montanas, é quanto basta! 
Tem a minha simpatia, tem a 
minha admiração. Todas as 
religiões o poder civil tolera e 
protege sem preferir nenhu-
ma. 

E assim é que deve ser. A 
Egreja é dos respetivos cren-
tes, nacionaes ou estrangeires, 
e a Patria é só dos cidadãos 
portuguezes. 

Pois tem sido precisamente 
estas leis — fundamentaes do 
novo regimen—as mais apro-
veitadas como arma politica, 
contra o sr. Afonso Costa, a 
titulo de umas ninharias de 
campanarto, que haviam de por 
força lá estar — mostrando tal 
facto mais uma vez, como em 
Portugal, politica e religião 
católica andam por tal forma 
baralhadas, que nem já se sa-
be, quem tem maior partido 
e importancia — se Deus, vi-
vo, lá nas alturas; se Freire 
Inácio, morto, debaixo da ter-
ra 1 

E quem ha feito essa cam-
panha, contra o sr. Afonso 
Costa — só jezuitas e monár-
quicos? Nãol Também re-
publicanos da gema, que põem 
as questões partidarias acima 
de tudo 1 

Assim não se pode viver t 
Combater adversarios, faz-

s e , . . . é da lucta, mas sofrer 
a má vontade de correligioná-
rios, . . custa. 

Eis o que, por outras pala-
vras, eu dizia no meu artigo. 
~ o que respondeu a « Provín-
cia» a tudo isto ? Nadal Deu-
me uma roda de mentecapto 
[gentilissima «Provinda»!) e 
outra roda de adesivo, e de-
pois — segundo diz — « riu, 
riu, riu muito, por achar imen-
sa graça àquilo tudo. » 

bei que a «Província» para 
rir tanto de coisas serias, não 
está boa do miolo ! 

Ainda se, ao menos, fosse 
um riso franco, estridente, 
cristalino, como era por exem-
plo, o riso de Luthero, que se 
ouvia ao fim das longas ruas 
de Worms; como era o riso 
de Leonardo de Vinci, que fa-
zia tremer os mármores} co-
mo é ainda o riso do meu vi-

sinho Soares, que rebenta os 
botões das calças ao sacão das 
gargalhadas, . . vá, seria de-
sopilante, cholagogo, derivati-
vo — mas um riso contrafeito, 
amarelo, miudinho, como de-
ve ser o riso do director da 
« Província », homem tristo-
nho, hirto, pensativo, nem ao 
menos satisfaz á indicação de 
%abelais, que manda rir a hu-
manidade, muito, a bandeiras 
despregadas: — car le rire est 
le propre de Vhomme J 

Mas porque esta doida hi-
laridade da «Província» ? — 
afinal de contas. 

Porque, eu, bemaventurado 
pobre de espirito, e monárquico 
antes de 5 d?outubro, vim me-
ter o meu bedelho em assun 
tos da Republica! 

Alto lál Peço meças á « Pro 
vincia I » 

Em 19 de julho de 1910 
(antes pois da proclamação da 
Republica) transcrevia a «De 
fesa», mamã legitima da « Pro-
víncia», um artigo meu, com 
este comentário, lá da casa:— 
« extraordinariamente verda-
deiro ». 

Estão vendo: havia então 
faisca de génio, cá no cáco!... 

Depois em 9 d'ago,sto, mez 
seguinte, a mesma «Defesa», 
ainda mamã legitima da «Pro-
vinda», em polemica comi-
go, dizia assim, a proposito 
d'um explendido artigo meu 
(o explendido é da «Defeza» j: 
« concordamos em absoluto 
com a sua engraçada aprecia-
ção a catolicos e protestantes, 
e que embora a nossa modesta 
gazeta não seja orgão nem es-
teja filiada no partido republi-
cano — nem por isso deixare-
mos de congratular-nos (muito 
obrigado) com a entrada de 
V. Ex.1 em fileiras avança-
das». 

A faisca, então, já não era 

só de génio, mas de graça, 
também! 

E vae agora — oh instabi-
lidade das coisas — que a Re-
publica foi proclamada e cons-
tituídos os partidos, a «Defesa» 
deixou de ser o simples bi-se-
manario de Coimbra — diri-
gido por Antonio Leitão, como 
diz o cabeçalho do proprio 
jornal, e passa a chamar-se 
«Província», do centro repu-
blicano evolucionista dirigida 
pelo mesmo Antonio Leitão 

Que voltas que o mundo dá 
— quantum mutatus ab illo ! 

Mas pode a « Província » 
querer dizer, que para ser re-
publicana não precisava de ser 
orgão nem tampouco estar fi-
liada no partido republicano ? 
Pois exactamente assim, éque 
eu e a mais cambada de im-
becis, éramos republicanos — 
por pensamentos e palavras, 
só não por obras e Republi-
canos em espirito, mas sem 
registo nem filiação nos bole-
tins democráticos, . . filhos 
das tristes hervas, netos das 
aguas correntes I 

Eu não viria com ninharias 
á tela da discussão, como di-
ria Felix Pereira, na «ua arte 
de bem falar, se não fosse a 
«Província», a histórica «Pro-
víncia», ter feito no seu arti 
go, uma evocação aos seus 
companheiros d'armas, que 
attendendo ao republicanismo 
clandestino do seu Director, 
em 9dagosto de 1910, devem 
ser exactamente eguaes aos 
meus ; isto é, de tiro chocho 
e polvora sem fumo / 

Que valha a verdade: eu 
não sei se a «Província» este-
ve na rotunda durante as 5o 
horas de peleja ? 1 . . Eu cá 
não estive, não senhores 1 
Com balas de papel é quanto 
querem, não ha metralhadora 
que me suplante — mas das 
taes que fazem pum cá e pum 

lá, tenho medo d'elas que me 
pélol Furam a habitação e 
rebentam o canastro, com uma 
presteza admiravel. 

Mas agora me lembro, a 
«Província» ainda ao tempo 
não existia f Andava só de 
esperanças a mamã «Defesa», 
e a mamã « Defesa », não es-
tava filiada na Republica 1 . . . 
Como demonstrar, a histoirici-
dade da « Província » e outro 
sim indagar quem eram os 
companheiros d'armas ? 

Eu cá, não sei desfiar tal 
t r apa lhada . . . os anjos vos 
respondam — oh gentes I 

Baptista Loureiro. 
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Vida Partidaria 
O O N - V O C A Ç Ã O 

Sam por este meio convidados todos os mem-
bros da Comissão Municipal Republicana de Coim-
bra e das Comissões Paroquiaes de S. Bartolomeu, 
Santa Cruz, Sé Nova, Sé Velha, Olivaes e Santa 
Clara, para uma reunião conjunta que deve ter lo-
gar hoje pelas 8 horas da noite, no Centro Repu-
blicano Democrático José Falcão, afim de se ini-
ciarem os trabalhos preparatórios do Congresso 
Regional que o Partido Republicano Português vae 
realizar brevemente nesta cidade. 

Pede-se a comparência de todos os membros 
das referidas comissões. 

Notas & Comentários 
Ao sr. Ministro da Guerra 

C h a m a m o s a atenção do s r . 
ministro da guer ra , pa ra uma 
flagrante injustiça que está lesan-
do alguns oficiaes do nosso exer-
cito nos seus incontestáveis direi-
tos e t a m b é m nos seus legítimos 
interesses. 

E m 1906, fo ram promovidos 
no posto de alferes, com. a con-
dição de servirem no u l t r amar 
duran te quat ro anos, alguns sar-
gentos a judantes e pr imei ros sar-
gentos d ' infantar ia . Nos te rmos 
aa lei, todos os oficiaes inferio-
res da m e s m a a rma , embora 
mais antigos no posto de primeiro 
sargento, foram preter idos por 
aqueles que voluntar iamente fo-
r a m servir no u l t ramar , no posto 
immedia to , e essa preterição da-
va-se m e s m o no acesso ao posto 
de tenente. 

E m 1908 porem, foi publicado 
u m decreto revogando esta ulti-
m a disposição, revogação que 
atingiu, quando não devia atingir 
por ser principio assente em di-
reito a não retroactividade das 
leis, todos os sargentos promovi-
dos nas Condições estabelecidas 
anter iormente , isto é, o Es tado 
faltou a uma das clausulas do 
C o n t r a t o que celebrára com es-
ses oficiaes nas condições expres-
sas na lei, ou por outras palavras 
mais claras, o Es tado ludibriou 
esses oficiaes, como se eles não 
t ivessem servido nas colonias, 
onde alguns p res t a ram relevan-
tes serviços ao País, em espinho-
sissimas comissões de serviço ou 
nas campanhas com o gentio. 

Consta nos que alguns dos ofi-
ciaes prejudicados, que deviam 
ter sido promovidos a tenentes 
ha mais d 'um ano, r ec l amaram 
já para o Conselho Superior de 
Tromoçóes que lhes respondeu , 
como não podia deixar de res-
ponder ! que e m b o r a as suas re-
clamações fossem justíssimas, ao 
Conselho não competia a revoga* 
ção do decreto de 1908 ou qual -
quer outro-

Essa compelencia tem-na o 
poder legislativo, e por isso, o 
sr . ministro da guerra pode e 
deve levar ao par lamento u m 
proje to de lei, pelo qual a letra 
4o d e e r t t o de 1908 não seja apli< 
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cada aos oficiaes promovidos para 
o ultramar nos anos anteriores. 

Será um ato de justiça que. 
quasi temos a certeza, o sr. mi-
nistro da guerra não se recusará 
a propôr ao Congresso da Repu-
blica. 

Linha telefónica 

A cidade de Coimbra possue 
hoje uma vasta rêde telefónica, 
que maior seria se a Direção Ge-
ral dos Correios e Telegrafos 
satisfizesse de pronto, todas as 
requisições para montagem dos 
respetivos aparelhos. 

A linha telefónica de Lisboa 
ao Porto tem ligação na Estação 
d ^ s t a cidade. Não seria pois 
muito difícil, estabelecer a liga-
ção entre Coimbra, Lisboa e 
Porto, o que seria um grande 
melhoramento para a cidade e 
de grandes vantagens para o co 
mercio. 

Recomendamos o assunto á 
Sociedade de Defeza e Propa-
ganda, Associação Comerciai e 
Camara Municipal, esperando 
que seja tomado na considera 
cão devida. 

Boyoottage ?! 

Ao nosso estimável colega — 
Gaveta de Coimbra, amigavel-
mente recomendamos a leitura 
dos períodos que em seguida 
transcrevemos de O Século, de 
sábado: 

« Toda a gente sabe que a ce-
lebre Liga Monarquica D Ma-
nuel II, do Rio de Janeiro, tinha 
decidido, como ultimo recurso 
contra a Republica, o boycottage 
aos produtos portuguezes . . 

« N ã o temos ainda nota da ex-
portação correspondente ao mês 
de junho. Mas temo-la respeitante 
aos 5 primeiros meses d'este 
ano. E essa diz-nos que o va-
lor total da exportação foi de 
réis 2:705:983^000 contra réis 
2:701:1 i6$ooo em egual periodo 
do ano passado. » 

O colega leu? Pois para a 
outra vez, não se faça eco de 
qualquer malévolo boato que veja 
em jornaes pouco escrupulosos, 
dos que não atendem aos meios 
para alcançarem os fins. Que o 
Colega — fazemos lhe essa jus-
t i ç a - - n ã o está incluído n'esse 
numero. 

Espeoulaçâo 

T e m sido desvirtuada por aí, a 
resposta que o sr, ministro da 
guerra deu aos delegados d'esta 
cidade, que foram a Lisboa tra-
tar d'alguns importantes melho-
ramentos. 

E foi desvirtuada por mesqui-
nhos intuitos políticos, o quê já 
nâo nos admira. 

Contudo, sua ex." não podia 
responder d'outra maneira, por-
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A Sociedade é realmente a obra 
da féra. Que a Hyena e o Tigre, no 
Paraizo, começassem por acariciar 
languidamente o hombro peludo de 
Adão com pata amiga — Adão fica-
ria irmão do Tigre e da Hyena, 
partilhando as suas tocas, as suas 
prezas, os seus ocios, os seus gos-
tos bravios. E a Energia Inteligen-
te, que o descera da Arvore, em 
breve se apagaria dentro da soa 
bruteza inerte, como se apaga a 
faísca, mesmo entre galhos secos, 
t e u m frio sopro, vindo de ura b u -
jraco w u r o , a l o 1 ««titula 1 Tiver» 

que, acima dos seus bons dese-
jos, estam as leis que sua e x a 

cumpre como bom democrata. 

Jornaes 

Recebemos a visita de « O Co-
mercio de Benguela » semanario 
independente dirigido pelo sr. 
Joaquim da Costo Amador. 

Cumprimentamos o novo co-
lega e^ com muito prazer, vamos 
estabelecer a permuta. 

Ingenuidade ? Não 

Quem será o celebre Vasco das 
Cartas de Lisboa publicadas na 
«Província», orgão do evolu-
cionismo em Coimbra ? Quem 
será ? 

Outro dia, o homenzinho, com 
toda a má fé de que é dotado, 
berrava que os democráticos que-
riam alcançar o poder por todos 
os meios e que, para isso, fariam 
dos recentes acontecimentos do 
Porto uma questão politica. Mas 
a patriótica atitude do Grupo 
Parlamentar Democrático deso-
rientou-o, e, então, o celebre 
Vasco pretendeu convencer os 
seus leitores de que aos diferen-
tes agrupamentos que constituem 
a direita parlamentar se deve a 
continuação do atual ministério 
nas cadeiras do poder 1 

A lagio, Pensamento 

e Anedota 

Cágado, para qae queres bo-
tas, se tens as pernas tortas ? 

Os grandes pensamentos vem 
do coração. 

Um estrangeiro que entendia 
muito pouco da lingua portugue-
sa, estando uma noite, conver-
sando com certas damas, apai-
xonou-se excessivámente por uma 
d'elas, 

Ao retirar se, querendo dizer-
Ihe que o levava no coração e 
não sabendo proferir esta pala-
vra em português, deu por acaso 
com um baralho sôbre a mêsa, 
tirou o az de copas, cujo dese-
nho é justamente o de um cora-
ção, cnegando-se a um sujeito, 
perguntou-lhe em voz baixa: 

— Como chama este couse ? 
— Chama-se az de copas. 
— Muito bem. 
Despediu-se de todos, aproxi-

mou-se da dama por quem estava 
apaixonado, poz a mão sobre o 
coração e disse com toda a ter-
nura : 

— Mademoiselle, eu leva voce-
meçê no meu a{ de copas. 

T a x a s p o s t a e s — Até nova 
ordem vigoram as seguintes taxas 
de conversão de vales postaes in 
ternacionaes: franco 205 reis; mar-
co, 258 reis; corôa, 214 reis; ster-
lino, 46 5/s-

para vencer a friagem e vencer a 
escuridão. 

Mas uma tarde (como ensinaria 
o exacto Usserius) saindo Adão e 
Eva da espessura d'um bosque, um 
urso enorme, o Pae dos Ursos, apa-
recendo deante d'eles, ergueu as 
negros patas, escancarou a guela 
sangrenta . . . Então, assim colhido, 
sem refugio, na apertada ancia de 
defender a sua femea, o Pae dos 
Homens arremessou contra o Pae 
dos Ursos o cajado a que se arri-
mava, um forte galho de téca, 
arrancado na mata, que findava 
em lasca aguda . . . E o pau atra-
vessou o coração da fera. 

Ahl Desde essa tarde bemdita 
houve verdadeiramente, sob a ter-
ra, um Homem. 

Era jà nm Homemi e superior, 
quando lançou um passo espantado, 
e arrancou o pau do seio do mons-
tro estendido, e lhe mirou a ponta 
gottejante de sangue — com a testa 
toda franzida.no afan decompreen» 
der. Os seus olhos resplandeceram, 
n'um deslumbrado triunfo. Adio 
çorapreen^rj» 11 

Carta de Angola 

Meu caro amigo 

Tenho lido a lua « Tribuna » 
e já ba muito que tenho lido 
vontade de te dar algumas noti-
cias de Benguela, mas os meus 
afazeres não me teem permitido 
faze-.lo, como desejava. Hoje po -
rem, dispondo de tempo e pa-
chorra, lá vão duas palavras so-
bre Angola que muito precisa 
que d'ela se fale e se escreva. 
Já ha dias escrevi um artigo so-
bre pautas que foi publicado no 
periodico cá da terra, e como 
julgo um assunto de capi ta l im-
portancia, tanto p a r a Angola 
como para Portugal, que com 
elas se p r e n d e , n ã o acho dema-
siado abordal-o também no teu 
jornal, se a tua amabilidade tal 
permitir. Começo por te d izer 
que as pautas aduaneiras de 
1892, de que foi relator Emidio 
Navarro e referendadas pelo en-
tão ministro da marinha, almi-
rante Ferreira do Amaral, teem 
sido e continuam sendo o peor 
entrave ao progresso d'esta co-
lonia, tão digna de m lhor sorte, 
e d'um pulso energico e patriotico 
para intervir a tempo com uma 
remodelação profunda e consen-
tânea com as necessidades atuaes. 
Quando se crearam es tas pautas, 
verdadeiramente protecionistas, 
fazendo-se cercar Angola duma 
especie de muralha chineza á en-
trada de quaesquer produtos que 
não tossem de origem nacional, 
teve-se em vista crear uma in-
dustria têxtil no paiz, então ain-
da embrionaria, que se fosse de-
senvolvendo e aperfeiçoando de 
modo que em poucos anos, po-
desse competir com a estrangei-
ra, até então senhora d'estçs 
mercados, Este foi decerto o obje-
to que teve em vista o relator 
d'essas pautas, e tanto assim 
qne nesse decreto se consigna 
expressamente a condição delas 
serem revistas e alteradas de 5 
em 5 anos, segundo as condi-
ções fossem exigindo. 

Sucede porem, que os srs. in-
dustriaes portuguêses tendo uma 
falsa noção das condições da co-
lonia e julgando-a uma Feitoria 
própria, foram despresando to-
das as obrigações que lhes im-
punha a letra d'essas pautas e 
aproveitando-se somente do be-
neficio monopolista que as mes-

Nem cuidou mais, da boa carne 
do urso 1 Remergulhou na floresta, 
e toda a tarde, emquanto a luz se 
arrastou pelas frondes, arrancou 
ramos aos troncos, cautelosamente, 
destramente, para que as pontas 
quebrassem bem lascadas e agudas 
Ah! que soberbo estalar de hastes, 
pelo tuudo bisque, atravez da fres-
cura e da sombra, para a obra da 
primeira redenção 1 Selva amavel, 
que foste a primeira oficina, quem 
soubera onde jazes, na tua secular 
sepultura, tornada negro carvão 1... 
Quando da mata largaram, fume-
gando de suor, para recolher á toca 
distante, nossos Paes veneráveis 
vergaram sob o peso glorioso de 
dois grossos molhos d'armas. 

E então não cessam mais os fei-
tos do Homem. Ainda os corvos e 
os chacaes não tinham esburgado 
a carcassa do Pae dos Ursos — já 
nosso Pae racha nma ponta do s^u 
cajado vitorioso ; entala na fenda 
um d'esses seixos afiados e bicudos, 
em que por vezes se ferram as 
patas, descendo á beira dos rios, e 
segura o fino estilhaço na racha 
som os lios, muito arrochados, de 

mas continham em seu favor, 
sem se lembrarem que tal regi-
men não podia indefenir-se sob 
o risco da própria intervenção 
estrangeira tão ciosa e necessi-
tada da colocação dos seus pro-
dutos. Já em tempo da extinta 
monarquia, vários ministros ten-
tavam modificar esse regimen 
pautal; mas estavam de tal modo 
ligados os interesses industriaes 
aos interesses políticos dos par-
tidos existentes, que aquele que 
ousazse mexer-lhe podia consi-
derar-se encravado. 

Hoje mesmo, ao mais leve ru-
mor de qualquer beliscadura 
n'esse espantalho, caem com 
um chuveiro de reclamações ao 
ministro respetivo, assacando-lhe 
a responsabilidade do desem-
prego do milhares d'operarios 
que á sombra das quaes vivem 
e sem elas julgam morrer. Não 
se lembram que, a despeito 
mesmo da conservação d'esse 
verdadeiro monopolio, o merca-
do lem-lhe de sair das mãos, 
porque, se o governo continuar 
despresando as reclamações da 
colonia, esta virá a introduzir as 
suas mercadorias pelas frontei-
ras terrestres, onde atualmente 
se faz o grosso do comercio e, 
então, com o risco da drenagem 
clandestina, porque ali a fiscal i-
sação está na razão inversa da 
area a fiscalisar, e se aqui mes-
mo no litoral um quilo de tecido 
de procedência estrangeira, ape-
sar de pagar dez vezes mais do 
que o nacional, (simplesmente 
revoltante) ainda fica mais barato, 
sem olharmos já á diferença da 
perfeição no fabrico e nitidez da 
estampagem, o que fará ali que 
as mercadorias entram com a 
taxa maxima de 6 ad valorem? 
Já em tempo um ex-governador 
d'Angola, que o cerebro traiu 
mas que á colonia dedicou toda 
a sua energia e inteligência, muito 
digna de emitar, compreendendo 
bem os resultados perniciosos 
que estavam pesando sobre An-
gola as referidas pautas, sob to-
dos os pontos de vista, já desfal-
cando os seus rendimentos, já 
entravando-lhe a marcha pro-
gressiva, permitiu, apesar das 
ordens em contrario do governo 
central, a entrada das mercado-
rias estrangeiras via Ambriz, ao 
abrigo d'uma pauta convencional 
da bacia do Congo que nos per-
mitia a entrada da mercadoria 
estrangeira com grande vanta-

uma fibra de enrediça seca. E eis 
a lauça ! Como essas pedras nãc 
abundam, Adão e Eva ensanguen-
tam as garras, tentando fender os 
pedregões redondos de silex em 
lascas curtas, que venham perfei-
tas, com ponta e com gume, para 
rasgar, cravar. A pedra resiste, 
pouco desejosa de ajudar o Rimem 
que, nos dias genesiacos do grande 
Outubro, ela tentara suplantar (co-
mo contam as prodigiosas Crónicas 
de Backum; — Mas de novo lam-
peja a face de Adão, n'uma idea 
que o sulca, como faisca emanada 
da Eterna Sabedoria. Apanha um 
pedregulho, bate a rocha, arranca 
a l asca . . . E eis o martelo ! 

Depois, n'outra tarde bemdita, 
costeando uma escura e bravia co-
lma, descobre, com aqueles seus 
olhos que já rebuscam e comparam, 
um calhau negro, áspero, facetado, 
sombriamente luzidio. Pasma do 
seu peso — e logo presente n'ele 
um maço superior, de decisiva r i -
jeza. Com que alvoroço o leva, 
agarrado contra o peito, para mar-
telar o silex rebelde ! Ao lado de 
fva, que o espera 4 beira dd riQ| 

gem, e sendo a importação nos 
primeiros dois anos, relativa-
mente pequena, já hoje, ascende 
muitas centenas de contos e bas-
tará que o comercio do sal da 
província aproveite essa entrada 
para a tal muralha chineza de 
que a principio te falei, passar a 
produzir os seus efeitos sobre a 
industria nacional, e depois vere-
mos quem tem a culpa, malgrés-
tous, do mercado lhe fugir das 
mãos. 

Como vês, isto é apenas o 
preambulo d'um assunto que não 
pode sor tratado num só artigo 
e por issõ termino hojecom uma 
saudação á tua «Tribuna» e um 
abraço para ti, do teu velho 
amigo. 

QÂbilio. 

Mimi A g u g l i a — A genial ar-
tista siciliana, a incomparável inter-
prete das tragedias de mais reno-
me, Mlml Aguglia, a quem a plateia 
de Coimbra dispensou extraordina-
rias ovações apl-udindo-a com de-
lrionos papeismagistraes da Figlta 
d^lorio, Magda, VIalia e Dama 
das Camélias, voltará a esta cida-
de, nos dias 25 e 26 do corrente, 
representando então a Za\d e a 
Fédora. 

Com certeza, serão m;ds duas 
enchentes no Teatro Avenida. 

Co lég io E s t r a n g e i r o — Não 
podemos outro dia corresponder ao 
amabilissimo convite da ilustrada 
diretora do Colégio Estrangeiro 
para meninas, otimamente instalado 
na Quinta da llainha, ao Logar No-
vo; mas visitámo-lo depois, e, fran-
camente, essa visita deixou-nos a 
melhor impressão, pois o colégio 
que sua ex.a derige com a maxima 
competencia, reúne um sem nume-
ro de condições para bem corres-
ponder ao fim para que foi creado 
e é, sem duvida, um recomendável 
estabelecimento de educação e en-
sino. 

P e l o d i s t r i t o — A Comissão 
Municipal Administrativa de Pena-
cova representou ao sr. ministro 
da justiça, pedindo que o julgimen-
to das tran-gres!>ões de postulas 
municipaes seja transferido dos jui-
zes de paz para o juiz de direito da 
respetiva comarca. 

— 0 sr. Joaquim Ferreira Leite, 
foi nomeado professor da escola 
d'Anobra, concelho de Condeixa, 
agora convertida em escola mlxta. 

— Foi ab rto concurso para o 
provimento da escola feminina de 
Lorvão, concelho de Penacova. 

— Foi nomeado sub-delegado do 

logo malha rijamente sobre a pe-
derneira . . . E oh espanto! uma 
fagulha salta, refulge, morre / 

Ambos recuam, se entreolham, 
n'um, terror quasi sagrado! E' um 
lume, um vivo lume, que ele assim 
arrancou com as suas mãos da ro-
cha bruta — similhante ao lume 
vivo que dardeja d'entre as nuvens. 
De novo bate, a tremer. A cente-
lha brilha, a centelha passa, e Adão 
remira e fareja o escuro calhau. 
Mas não compreende. E pensativos 
nossos Paes veneráveis sobem, com 
os cabelos ao vento, para a sua ca-
verna costumada, que é no pendor 
d'um cerro, junto d'uma fonte bor-
bulhando entre íétos. 

E al, no seu retiro, Adão, com 
nma curiosidade onde lateja uma 
esperança novamente entala o silex, 
grosso como uma ubobora, entre 
os calosos pés, e recomeça a mar-
telar, sob o bafo d'Eva, que se de-
bruça e arfa. Sempre a faulha salta, 
rebrilha na sombra, tão refulgente 
como aqueles lumes que agora pal-
pitam, olham, d'alem das alturas. 
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P R I M E I R O A M O R 
Oh Aíãe . . de minha c"Mãe ! 
Explica-me o segredo 
Que mesmo a Deus sem medo 
Não ia confessar: 
QAquele seu olhar 
Penegue-me, e receio, 
Presinto no meu seio 
Erguer-se-me outro altar / 

Eu em a uendo aspiro 
IJm ar mais puro, e tremo... 
Não sei que abismo temo 
Ou que inefável bem .. 
Oh ! e como eu suspiro 
Em extase o seu nome l. . 
Que cisma me consome 
Oh Mãe de minha Mãe l 

ú ocio cie Deus. 

Procurador da Republica na comar-
ca tia Figueira da Foz, o sr. d r . 
Antonio do Amaral Cabral. 

—Foi transferido por conveuien 
cia de serviço, para a estação central 
de Li-b ia, o sr Antonio Damião 
Braz, 2.° aspirante da estação tele-
gráfica d'nsta cidade. 

— Foi nomeado distribuidor su-
pranumerário para a estação postal 
da Figueira da Foz, o sr . J j s é Fer-
reira Tafula. 

Oomaroa de Coimbra — Na 
audieucia ordinaria de ante-ontem, 
foram distribuídos os seguintes pro-
cessos : 

Ao escrivão do 2.° oficio, sr . Fa-
ria — Carta precatória para pe-
nhora vinda da Figueira da Foz, 
extrai l i da execução que Luiz 
Duarte da Encarnação move contra 
Duarte de Melo e esposa de Tavel 
ro. Solicitador — Gabriel e Melo. 

Ao escrivão do 5.° oficio, sr . Per-
digão: Idem vinda da mesma co-
marca, extraída da execução que 
Manuel Lopes move contra Duarte 
de Melo e esposa, de Taveiro. So-
licitador Gabriel e Melo. 

— Durante a semana corrente 
está de serviço o escrivão do 4.° 
oficio, sr. Artur de Freitas Campos. 

T e a t r o A v e n i d a — Debutou 
ante-ontem n'este teatro, a canço 
netista franceza, Little Yett, assim 
como recomeçàram as sessões cine-
matográficas, que continuam a 
ser immensamente concorridas. 

Palaoe-Hotel — Foi inaugura-
do no domingo este esplendido ho-
tel de que sam proprietárias a sr.* 
D. Maria da Encarnação Alves de 
Sousa Vieira e filhas, instalado com 
todo o luxo e conforto n 'um magni-
fico edifício da Avenida Navarro. 

As proprietárias do hotel ofere-
ceram um jantar á Imprensa, no 
dia da inauguração. Agradecemos 
o convite que nos foi remetido e 
pedimos desculpa de não o termos 
aceitado. 

Reolamaçôes—Ao pessoal dos 
eletricos, em noites de Teatro, a 
Camara não paga mais de 50 reis 
pelo tempo de serviço extraordiná-
rio, o que é muito pouco, se aten-
dermos que esse tempo tem sido 
algumas vezes, de 3 a 4 horas. 

A Camara devia estabelecer uma 
taxa fixa por cada hora de servi-
ço extraordinário e pagar ao pes-
soal na razão d'essa taxa. 

Isto é o que nos parece mais ra-
soavel e justo. 

A proposito dos serviços da tra-
ção eletrica, perguntam nos se sa-
bemos a favor de quem revertem 
as multas aplicadas ao pessoal ? 
Devem reverter, em harmonia com 
o regulamento dos mesmos servi-
ços, para a caixa de socorros que, 
segundo nos dizem, não foi ainda 
creada. 

Bom será que a Camara tome o 
assunto na devida consideração. 

— Alguns dos nossos estimáveis 
assinaste» pedenwios p ira aolici» 

tarmos do sr. chefe da estação te-
Ingrafo-postal, as ordens necessá-
rias para que a segunda distribui-
ção seja feita mais cedo, o que se 
poderá fazer sem prejuízo d W r o s 
serviços. 

L u t u o s a — Faleceu nesta ci-
dade um filhinho, do sr. tenente 
d'infantaría Luiz Guilherme Nunes 
de Carvalho, neto do* srs. dr. Nu-
nes de Carvalho, ilustie advogado 
n'esta cidade, e José Maria Mendes 
d'Abreu, benquisto industrial. 

As nossas condolenciis. 

CAMARA M U N I C I P A L 

Sessão de 14 do corrente 

Cofre. En t radas : saldo da 
semana anlecedenK 8:138)5009 
reis-, cobrança durante a semana, 
4:397)5147 reis. 

Saidas: e itrega por conta da Ca-
mara, 6:(565#308 reis; depositado 
na Caixa Geral por conta dos fun-
dos de viação, 65)5190 reis. 

Saldo em cofre 5:804.$658 reis. 
— 0 sr . Rodrigues da Silva, 

em nome da Comissão delegada da 
Camara que foi a Lisboa instar por 
alguns melhoramentos para a ci-
dade, dá conta dos trabalhos feitos 
n e s s e sentido, dizendo que o sr . 
ministro do fomento tinha recebido 
muito bem a referida comissão, 
dando as melhores esperanças e 
assegurando que os trabalhos da 
construção do edificio para a Es-
cola Industrial Brotero começariam 
omaisldepressaj-possml e que em-
pregaria todos os seus esforços 
para que seja construída a ponte de 
Ceira; que o sr. ministro da guerra 
respondera que por lei lhe era ve-
dado fazer a cedencia gratuita do 
terreno necessário ao alargamento 
da Alameda do Jardim Botânico, 
mas que, se os deputados por Coim-
bra propuzessem isso no parlamen-
to, ele da melhor vontade secun-
daria essa proposta. Quanto ao hos-
pital militar, o sr. ministro da guer-
ra disse que era assunto resolvido 
e que lhe seria dada a catrgoria 
que lha pertence; e quanto á banda 
do 35, sua ex." disse que Elvas li 
tinha sido muito prejudicada, mes-
mo até em beneficio de Coimbra, e 
por isso era justo que lhe fosse 
dada aquela compensação se bem 
que entenda que as bandas milita-
res deV riam ser extintas para se 
dar melhor aplicação ao dinheiro 
que dispendem. 

— O s professores de S. João do 
Campo oficiaram á Camara, pedin 
do o seu auxilio para uma festa 
escolar que terá logar em maio. A 
Camara resolveu premiar n'essa 
ocasião, os alunos que mais se ti-
nham distinguido. 

Foi multado com 10)5000 reis, 
o picheleiro Manuel Fernandes, mo-
rador na rúa Candido Reis por ter 
feito ama variante da canalisaçio 

de gaz com o intuito de lezar o 
município. 

— Foi resolvido anunciar a arre-
matação para fornecimento de ge-
neros para o Asilo de Celas e a 
arrematação das barcas de passa-
gem. 

— A in«peção dos incêndios 
preveniu a Camara de que se en-
contram destruídas as canalisações 
das bocas de incêndio no Teatro 
Avenida. 

A Camara resolveu tomar provi-
dencias e ordenar a modificação da 
plateia, caso isto seja da sua com-
petencia. 

Carnet 
Estiveram n'esta cidade e tive-

mos o prazer de abraçados, os 
nossos presados amigos e dedica-
dos correligionários, srs. drs. Emi-
lio Martins e Julio Gomes, ilustres 
advogados na cidade do Porto. 

— Esteve em Coimbra e retirou 
ontem para Poiares, o nosso amigo 
sr. João de Matos e Silva. 

A N Ú N C I O S 

Aos Caçadores 
Espingarda sistema Frankt, 

calibre 12, quasi nova, aço fino 
para polvoras brancas. 

Vende-se muito barata com 
todos os seus pertences: Porte 
espingarda, Bolsa, Cartucheira 
cinto, maquina de carregar car-
tuchos e apetrechos para limpeza. 

Pode-se ver e tratar. Casa Mi-
nerva, Avenida Navarro, 37. 

C O I M B R A 

Leilão de Penhores 
Largo da Feira, 9 , 10 e 11 

e Largo de S. João, 6 

No proximo domingo 24 do 
corrente e em todos os dias se-
guintes até ao dia 24 de dezem-
b r o , das 12 ás 18 horas , faz se 
leilão de todos os penhores aban-
donados pelos seus donos. 

Alem da grande var iedade de 
objetos que é cos tume haver n 'esta 
casa, ha uma carroça e arreios, 
u m a explendida maquina fa lante , 
u m armar io grande de pau pre to 
e u m a mesa Bufete antiga. 

Esta casa continua a fazer em-
prést imos sobre penhores e a 
compra r mobílias usadas . 

Coimbra , Novembro de 191a. 

O Proprietário, 

João Augusto Simões Favas 

Armando de Carvalho 
ADVOGADO 

MONTEMOR-O-VELHO 

S l s a s a s a s a s a s a s a s B s a s B 

Alberto Pita cFOliveira 
S o l i c i t a d o r 

a f a s t a i 

CoDranca às úiTidas 
. V V W V V 

Trata-se de todos 
os assuntos foren-

ga la i ses, comerciaes e 
civis. 

Empréstimos sobre hipotecas 
E S C R I T O R I O ' 1*1 A E. da Sofia 1S3« 

R E S I D E N C I A i Estrada do LUboa ; 
3ANTA CLARA 

ggasagHsasHSHsgsisgs{51 

Francisco Mendes Pimentel 
Solioitadof encartado 

R. da Sofia 1. 

ABRIU A 17 DE NOVEMBRO 

Palace -Hote l 
Si tuado na Avenida Navar ro , proximo á estação 

do caminho de f e r r o , em casa const ru ída recentemente-
com todos os requisi tos que o conforto e o bom gosto 
r ecomendam nos mode rnos es tabelecimentos d 'este 
genero, o P A L A O E - H D T E L impóe-se não só pela 
sua magnifica situação, que é inegualavel. mas espe-
cialmente pelos seus esmeradiss imos serviços de co-
sinha f ranceza e por tugueza pres tados em mesas 
pequenas , e bons aposentos para famílias. 

I luminação a gaz em todas as dependencias . 
Corre tor a todos os comboios. 

Am P r o p r i e t á r i a » 

e b e m assim do conhecido e acredi tado Grande Hotel 
Universal, do Bai r ro Novo, Figueira da Foz. 

Aceitam-se Comensaes 

<|a§> 

N.0': 2031. oom 20 contos no 
dia 27. — 1082. com 12 
contos no dia 14, vendi-
dos na oasa de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
Próxima loteria a 21—Premio 

m a i o r : 

12 0001000 g £ 
Jà tem á venda bilhetes e fra-

ções para a 

Grande Loteria do Nata! 
no dia 24 de Dezembro — Pri-
meiro p r e m i o : 

240000^000 
Séde: Largo das Ameias, — 

Avenida Navarro. 

Filial: R. Eduardo coelho, 
74 a 80 — vantiga rua dos 
Sapateiros). 
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LECIONAÇOES 
F. J. da Costa R imos, com 

longa pratica d'ensino, leciona 
instrução primaria, i.° e 2."grau 
e i . 2.° e 3.4 anos do liceu. 

Preços rasoaveis. 

JOSÉ Alberto dos Reis 
A D V O G A D O 

Rua da Sofia 

A r r e n d a - s e 

Um chalet com jardim na Cu-
meada 26, proximo ao Colégio 
Moderno. 

Trata-se com a proprietária no 
mesmo chalet 

l : 2 0 0 $ 0 0 0 reis 
E m p r e s t a se esta quantia sob 

hipoteca. T ra t a - se no cartorio do 
sr . d r . S e r p a Cruz , rua Fe r re i r a 
Borges . 

Lecionações e Explicações 
Guilherme d'Albuquerque, p r r -

fessor do ensino livre e aluno da 
faculdade de ciências, leciona e ex-
plica as disciplinas dos 1 0 e 2." 
anos do liceu, bem como materna-
lica, fisica, quimica e ciências na-
turaes de qualquer classe. 

Preços modicos. 
Trata-se na rua da Manutenção 

n.° 7 2.° andar. 

LOUIS FONTAINE 

Afinador diplomado 

pela Casa Pleyel de Paris 

Boa Ferreira Borges, 1 
COIMBRA 

Afinações, concertos garanti» 
dos. 

Venda de pianos de todas as 
marcas, em comissão, com o 
desconto de 30 a 45 

Aluga-se de janeiro em diante 
o 2.* andar e aguas furtadas do 
prédio da rua de João Cabreira 
onde por muitos anos esteve ins-
talada a escola oficial de Santa 
Cruz. Esta casa que possue am-
plas e numerosas divisões e quin-
tal, é própria para familia nume-
rosa, colégio ou instalação de 
qualnber associação. Para mais 
esclarecimentos dirigir a José Si-
mões Ladeiro, rua da Moeda fa-
brica de moagem. 
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INSTRUÇÃO NACIONAL 
i m - i l m n - t i l L i fil! d u l i m l i «-es «b. olaonimini Vermes intestinaes nas 

creanças e nos adultos 
R I B E I R O N O B R E 0 Vermifugo 

Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex-
pulsão das l o m -
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas e adul-
tos mais de 200. 

Tratad volnme de 400 paginas ro formato de 22X15 

'mais tíhtar ztfi hote conhfinãõ. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

V E R M Í F U G O F A R I A 

Preço de oada frasoo, 25o réis 

A venda em Coimbra, DROGARIA V1LLAÇA, RO-
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

LA PARISIENNE 

A LOÇÃO 
DE NICE 

UVRARIA CHARDRON 
d e L e i o «Sc I r m ã o , Rua dos Carmelitas, 

Produz estes assombro 
sos resultados: 

B a r b a e s p e s s a , 

c a b e l o f o r t e e 

j u v e n i l 

Cessa a caspa e delem a 
queda do cabêlo. 

Vende-se nas farma-
cias, drogarias e perfu-
marias. Grandes Armazéns de Bicicletes, Maquinas 

de costura, Pianos e toda a qualidade de acessorios 
DE ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

i 1, Avenida Navarro, 31 — Estrada da Beira, — COIMBRA 

F r a s o o , l f S O O r e i s 

LUZSOLAR E NULITE 
Gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e conomioa de todas as luzeB sem 
risco de explosão. Instalações comple-
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
O l v I V E R 

A mais solida e perfeita ató hoje fabrioada. 
Preços sem oompetenoia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros oontra fogo, vidas, 

roubos, searas, eto. 

agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
L a r g o Miguel B o m b a r d a , n.° n 
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P r e ç o s d e a s s i n a t u r a s 
(Pagamento sdeantwdo) 

Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 3*000 
Anúncios e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 50 o/0 abatimento 

Como Coimbra se pode tornar um 
dos prineipaes centros sportivos 
do paiz 
Com o desenvolvimento que 

vae tomando o sport em Por-
tugal, não me parece desca-
bido apresentar-vos a maneira 
d'ele se desenvolver n'esta 
bela cidade de Coimbra, tor-
nando-a um dos prineipaes 
centros desportivos do paiz. 

O estabelecimento de cam-
pos destinados aos jogos des-
portivos torna-se uma neces-
sidade inadiavel; quem de di-
reito devia estabelece-los se-
riam as Camaras Municipaes, 
mas infelizmente, na sua gran 
de maioria, não o podem fazer 
por falta de recursos monetá-
rios ; como consegui-los pois? 
é o que adiante diremos. 

Sam os jogos desportivos 
destinados a dar aos indiví-
duos a robustez e a coragem 
de que tanto necessitam para 
com vantagem poderem lutar, 
para adquirirem os meios que 
necessitam para viver, alem 
d'isso é um passatempo agra-
davel não só para aqueles que 
os praticam, mas também 
para os que, muitas vezes, 
por quaesquer circunstancias 
os não podem praticar, mas a 
eles assistem, mostrando o seu 
interesse por eles. 

Os jogos desportivos teem 
todo o interesse para as ter-
ras que os tiverem devida-
mente organisados, não só pe-
los interesses materiaes que 
proveem das festas d'esta na-
tureza, mas também pelo des-
envolvimento físico, inteletual 
e também moral que eles 
exercem sobre os indivíduos. 

Vejamos pois qual a ma-
neira de tornarmos Coimbra 
um Centro desportivo. 

Possue ela como nenhuma 
outra cidade, as condições 
para o poder ser; a sua situa-
ção, as suas belezas naturaes, 
a natureza da sua população 
flutuante (academia) formada 
de rapazes na força da vida 
e aptos para praticar o sport; 
possue um magnifico campo— 
a Insua dos Bentos, o qual sem 
sombra de duvida, deve ser 
exclusivamente destinado aos 
jogos desportivos e festas hi-
picas; ouvi ser intenção da 
Ex.""' Camara ajardinar esse 
recinto; mas que vantagens 
adveem d'aí para a cidade J 
pareCe-me bem que nenhu-
mas. 

Não tem Coimbra bastan-
tes jardins, não é ela um ver-
dadeiro jardim natura! ? 

O çjutí ela não tem, é um 

campo devidamente tratado 
para n'ele se realisarem con-
cursos hipicos e os diversos 
jogos desportivos. 

Não pode a Camara tomar 
o encargo de fazer da Insua 
dos Bentos um campo desti-
nado ao sport ? 

Partamos do principio que 
não pode chamar a si esse en-
cargo; tem contudo ao seu 
alcance um meio de dotar a 
sua terra com um grande me-
lhoramento, sem gastar um 
centavo; vejamos qual ele 
seja. 

Tem hoje Coimbra uma so-
ciedade denominada Tiro e 
Sport, á frente da qual se en-
contram homens não só de 
valor intelectual indiscutível, 
mas com uma vontade ex-
traordinaria de desenvolver o 
gosto pelo sport entre os seus 
associados, não se poupando 
a trabalhos para tal conseguir, 
como já provou no corrente 
ano, realisando o primeiro 
concurso hipico, que se não 
foi cercado do brilhantismo 
que caraterisa as festas desta 
natureza, foi devido a causas 
imprevistas, taes como con-
secutivos adiamentos moti-
vados pela incursão, a falta 
por esse motivo d'alguns ofi-
Ciaes que se encontravam em 
serviço no norte; devido aos 
mesmos adiamentos, a época 
tornou-se imprópria para se 
realizar quaesquer festas em 
Coimbra, o elemento acadé-
mico já tinha retirado «para 
ferias, as famílias abastadas 
tinham saido para as praias e 
termas; pois apesar d'estas 
contrariedades, a concorrên-
cia foi grande, e o concurso 
despertou interesse e entusias-
mo. 

A proveite a Ex."* Camara a 
boa vontade e iniciativa do 
Tiro e Sport, conceda-lhe a 
Insua dos Bentos para ai con-
struir a sua sede e estabelecer 
os jogos desportivos. 

Vejamos em que condições 
a Camara podia fazer a con-
cessão. O Tiro e Sport obri-
gar-se-hia: 

i.® a construir o edificio 
para sede, apresentando ante-
cipadamente á Camara o pro-
jeto para ser devidamente 
aprovado; a.' tornar o cam-
po propno para n'ele se reali-
zarem alem dos concursos 
hipicos os diversos jogos des-
portivos. O Tiro e Sport não 
se poderia recusar a ceder o 

seu campo desportivo a qual-
quer associação legalmente 
constituída que n'ele quizesse 
levar a efeito qualquer festa 
desportiva, quando essa festa 
não viesse coincidir com dias 
destinados pela sociedade pa-
ra realizar qualquer festa sua. 
O 7iro e Sport logo que po-
desse, abriria aulas de ginás-
tica que gratuitamente pode-
riam ser frequentadas pelas 
creanças das escolas oficiaes, 
prestando assim a meu ver, 
um grande serviço ás classes 
menos abastadas, que não po-
dem gastar dinheiro com a 
educação física de seus filhos. 

No caso da sociedade se 
dissolver, tudo o que lhe per-
tencesse reverteria para a Ca-
mara; é bom frisar que isto 
tudo compreende o proprio 
edtfício e tudo que estiver no 
recinto concedido. 

E' natural que outra socie-
dade se formasse e n'essa hi-
pótese, a Camara cobraria 
uma renda que certamente 
não seria muito pequena. 
Ainda no caso de não querer 

arrenda-lo a uma nova socie 
dade, explora-lo-hia por conta 
própria, estando convencido 
de que nada perderia, antes 
pelo contrario. 

Para terminar faço votos 
para que a Ex.™* vereação 
composta de homens que, cer 
tamente, não desejam senão o 
engrandecimento da sua terra, 
correspondam ao acto do Ex.™0 

Ministro da Guerra que, pela 
ultima Ordem do Exercito, 
escolheu a cidade de Coimbra 
para n'ela se realizar um dos 
seis concursos hipicos oficiaes; 
correspondam também á boa-
vontade e iniciativa do Tiro e 
Sport; lembraivos dos inúme-
ros benefícios que uma socie-
dade d'esta natureza pode 
prestar á vossa terra, tornan-
do os vossos filhos aptos a 
melhor resistirem aos emba-
tes da vida. 

Tornai a vossa terra um 
centro desportivo e crêde que 
bem ficareis merecendo dos 
vossos conterrâneos. 

P. M. A. 

Diz-se | 

— Q u e a Comissão Municipal 
Administrativa vai pedir a sua de-
missão coletiva. 

— Q u e a principal causa d 'es te 
pedido é ter sido imposta u m a 
multa ao município, pe lo inspe-
tor das industr ias eletricas. 

— Q u e o ministério do fomen-
to, em te rmos pouco corretos, 
ordenou que a Comissão fosse 
int imada ao pagamento da mul ta 

— Q u e a Camara t em razão 
pa ra se julgar descons iderada . 

— Q u e o governador civil pen-
sa nomear u m a nova comissão 
constituída somente por evolucio-
nistas. 

— Q u e o par t ido Republicano 
Português p u g n a r á pelos seus 
direitos de mane i ra que lhe seja 
dada a representação que deve 
ter na nova comissão. 

Universidade Popular 

A m a n h ã de manhã no rápido 
do Por to das 10,40, deve chegar 
a esta cidade u m numeroso gru-
go de socios da Renascença Por -
tuguesa, pa ra visitar o Jardim 
Escola João de Deus e assistir a 
sessão inaugural da ynivers idade 
Popular de Coimbra , que terá 
logar na Associação dos Artistas, 
pelas 14 horas , e na qual devem 
usar da palavra alguns distintos 
professores do Por to e Coim-
bra . 

Com os excursionistas veem o 
grande poeta Teixeira de Pas-
coaes, d r . Ja ime Cor tesão e Leo-
nardo Coimbra . 

Oxalá que o Povo doesta cida-

de compreenda o patriotico es-
forço da Pettascença 'Portuguesa, 
concorrendo a todas as preleções 
da Universidade Popu la r , mos-
t rando assim que deseja educar-se 
e instruir-se cada vez mais, por 
que a educação e a instrução sam 
os e lementos fundamentaes pa ra 
o progresso das sociedades. 

E a Hepublica Por tuguesa pre-
cisa do generoso concurso de to-
dos os por tuguêses que a a m a m 
e defendem, porque ela é a se-
gura garantia da nossa indepen-
dencia. 

O nosso editorial 

O nosso artigo de fundo foi es-
crito por u m sportmen muito co-
nhecido que, po r modést ia , não 
quiz revelar o seu nome aos lei-
tores. 

Depois de se ter realisado o 
Concurso Hipico, dissemos n 'es te 
jornal que a C a m a r a devia cons-
truir u m Casino Municipal ao 
fundo da Insua dos Bentos , e re-
servar aquele vasto recinto para 

.um apropr iado campo de jogos 
desportivos. 

Não concordamos em absoluto, 
com a opinião do nosso colabo-
rador de hoje. Prefer imos que a 
Camara construa por sua própr ia 
conta, o edincio e o campo. Mas 
quando isto fosse irrealisavel, po-
dia a C a m a r a seguir então as in-
dicações do nosso amigo F . M. 
A., m a s não fazendo nunca a 
concessão do terreno com o ca-
ra ter pe rmanen te , m a s sim por 
um praso previamente estipulado, 
findo o qual, edifício e campo 
pasmariam pa ra a posse do mu-
m ú p i o . 

Congresso Distrital 

Como noticiamos, reuni-
ram na quarta-feira á noite, 
no Centro Republicano Demo-
crático José Falcão, as Comis-
sões politicas de Coimbra, com 
exceção da Comissão Paro-
quial de Santo Antonio dos 
Olivaes, afim de se inicia-
rem os trabalhos preparató-
rios do Congresso Distrital que 
as mencionadas comissões vão 
convocar para Coimbra. 

0 sr. Mário Temido, assu-
mindo a presidencia, propoz 
para secretários os srs. dr. Pe-
dro Tavares e Antonio Mer-
cês, o que foi aprovado pela 
assembleia. 

Concedida a palavra ao sr. 
Guilherme d'Albuquerque, es-
te senhor explicou os motivos 
que o levaram a convocar 
aquela reunião, demonstrou a 
conveniência de se convocar 
um Congresso Distrital que 
não deve servir somente para 
o Partido Republicano Portu-
guês cuidar da organisação 
partidaria e propaganda de-
mocrática. Entende que o 
Congresso deve apreciar tam-
bém os diferentes relatorios 
que lhe foram presentes, estu-
dar ponderadamente as ques-
tões vitaes para os diferentes 
concelhos do distrito, princi-
palmente. aquelas cujas solu-
ções sejam mais urgentes e ne-
cessárias, como diferentes me-
didas de fomento local, de ma-
neira que fique bem patente 
que o Partido Republicano 
Português não se preocupa 
apenas com a sua organisa-
ção e interesses, ainda que le-
gítimos, mas que também cui-
da dos interesses moraes e ma-
teriaes das diferentes terras do 
distrito de Coimbra, 

Faz votos para que os de-
legados dos diversos conce-
lhos e freguezias tragam ao 
Congresso a lista das recla-
mações dos povos que repre-
sentam, justificando-a tanto 
quanto possível e juntando-lhe 
todos as informações indispen-
sáveis para que o Congresso 
possa avaliar da justiça des -
sas reclamações. 

Só com esses elementos 
absolutamente indispensáveis 
e depois d'um cuidadoso es-
tudo e d'uma discussão sensa-
ta, á que o Congresso poderá 
dirigir uma representação aos 
poderes constituídos, pedin-
do-lhes que tomem na consi-
deração devida, os desejos e 
aspirações do Congresso. 

O sr. Guilherme d'Albu-
querque propoz ainda que 
fosse nomeada uma Comissão 
Executiva, na qual as comis-
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s o e s p o l i t i c a s d e l e g a s s e m t o -
d o s o s p o d e r e s p a r a t r a t a r d o s 
t r a b a l h o s p r e p a r a t ó r i o s d o 
C o n g r e s s o . 

D e f a c t o é s sa c o m i s s ã o foi 
n o m e a d a , ficando c o n s t i t u í d a 
p e l o s s r s . G o n ç a l o N a z a r é , c a -
p i t ã o P i m e n t a d ' A l m e i d a , d r . 
T o r r e s G a r c i a , A n t o n i o V a z e 
G u i l h e r m e d ' A l b u q u e r q u e . 

F i c o u a s s e n t e q u e o C o n -
g r e s s o s e r e a l i s e n o s d i a s 11 
e 12 d o p r o x i m o m ê s d e j a -
n e i r o . 

M. Bidart , de Dax, escreveu 
ura pequeno T r a t a d o de educa-
ção pa terna l . Da educação de-
pende a nossa manei ra de ser 
fu tura . A pr imeira educação da 
infancia é a mais impor tan te , é 
obra dos paes . O s leitores que 
t iverem filhos e por tanto respon-
sabilidade pela sua educação, 
encontrarão n 'es te artigo conse-
lhos excelentes e os úteis prin-
cípios d 'uma pedagogia sem ser 
rigorosa. 

Eduquemos alegremente creanças 
ajuizadas 

1. Qual ê o fim da educação? 
— Fazer adquirir á creança as 
qua t ro qual idades essenciaes a 
s a b e r : a justiça, a bondade, o 
amor do trabalho e a força de 
vontade. 

2. Quaes são os meios princi-
paes de educação? — Durante a 
pr imeira infancia o habito; du-
rante a segunda infancia o habito 

Í>ela obediençia; a par t i r da ado-
escencia, a vontade esclarecida 

de bem proceder . 

3. Os primeiros bons hábitos 
são na verdade u m a segunda na-
tureza. R e g r a : começar cêdo, 
exigir s empre os mesmos atos, e 
t ra ta r de os tornar agradaveis á 
creança. 

4. A obediençia - - Não é com 
discursos, n e m com suplicas nem 
com bruta l idades que nos faze-
m o s obedecer . Pa ra obter a obe-
diençia é preciso fazer tomar esse 
habi to ás creanças desde o pri-
mei ro ano. saber o rdena r e exi-
gir, saber inspirar o respei to, le-
var a creança a querer , explican-
do-lhe as razões das ordens , e 
saber est imular as boas vonta-
des. 

Se se é obr igado a cast igar , 
evitar as censuras deante de pes-
soas de fora , as injurias, as hu-
milhações fortes demais , as amea-
ças terríveis, os castigos nos 
quar tos escuros, as pancadas , a 
privação dos br inquedos e dos 

alimentos necessários. Os m e -
nores castigos, não se repet indo 
demas iadamente , teem muito 
mais e fe i to : desagrado, repreen-
são, privação momentanea de es-
t ima e afeto . . 

3. O que p roduz efeito não é 
o castigo, mas sim a ideia que 
se forma d'ele. Para as culpas 
insignificantes basta u m olhar se-
vero, ou um leve descontentamen-
to. Para u m a falta mais grave , 

Dever-se-ha contudo proceder usar não o insulto que rebaixa e 
segundo os carateres, E todos os irrita, m a s o desagrado que es-
meios de nada valem sem o acordo 
completo do pae e da mãe. 

Como se deve mandar on ordenar ? 

E ' preciso não ordenar senão 
o possivel; verdade de La Palís- I indiferente deve ser levada pelo 
se util pa ra ser lembrada , visto s e u ponto fraco que todos t eem 
que tantas vezes é esquec ida! | e m qualquer canto do seu ser , e 

clarece a consciência, e lhe mos-
tra qual foi a sua culpa. 

4. Proceder segundo os cara 
teres — A creança muito sensí-
vel deve ser poupada no seu 
amor proprio ; a que pareça quasi 

Não in te r rompamos a creança 
que está t raba lhando a não ser 
que seja indispensável, o rdene-
mos-lhe poucas coisas ao m e s m o 
tempo e em poucas palavras , 
sem gracejos, sem manhas , com 
seriedade, n 'um tom agradavel e 

que é preciso descobr i r . 

5. « Dobrei a sua von t ade ! » 
diz-se com satisfação, fa lando 
d 'um filho. 

E ' o m e s m o que dizer que a 
destruiu. O r a , t ra ta-se exatamen-

. , ~ , , te, não de m a t a r a vontade da 
alegre que a impele a proceder e c r e a n ç a , m a s de lhe fazer nascer 
a obedecer . u m a / Ter vontade é conhecer, 

1. Exigir o cumprimento da amar e querer o bem, querê-lo 
ordem dada — Exigir uma obe- com força e perseverança , con 
diencia completa , sem protestos t ra todos os obstáculos, 
nem meias hesi tações, uma obe- I 
diencia imediata, sem adiamen- | Para ÍOMiar homens 
tos. Se houver teimosia, voltar 
á carga até se vencer. Nunca I i .° Pa ra fortificar a vontade, 
quebra r nem pelo riso nem pelas pedir tanto quanto possivel coisas 

fáceis e agradaveis, escolher o 
momento apropr iado, p roceder 
com alegria, anunciando d 'ante-
mão um esforço a emprega r . 
D'esta mane i ra a creança exerci-
ta a açâo de quere r , e a vontade, 
como qualquer out ra coisa, cres-
ce, exercitando-se. 

2. P a r a f o r m a r a perseverança, 
evitar s empre acolher com frieza 

lagrimas. 

2. Para tornar a obediençia fá-
cil, inspire-se a confiança á crean-
ça não a enganando n u n c a ; ins-
pirar-lhe a simpatia amando-a ; 
fazer-se respei tar , sabendo o que 
se quer e perseverança na sua 
manei ra de querer . 

3. Para levar a creança a que-
rer obedecer, dêem-se lhe breve-
mente as noções das ordens , não I e caçoadas as bôas intenções da 
pa r a j ue ela replique m a s para I creança; é preciso, ao contrario, 
que compreenda : executará me- an ima- l a : a esperança aumenta 
lhor depois de ter compreendido. a s . forças ! P reparemos- lhe u m 

4. O s prémios devem estimu- I p r imei ro sucesso que lhe fa rá 
lar não a guloseima ou a vaidade, I sentir ' toma grande alegria ani-
m a s sim os bons sentimentos e I maneio-a. a cont inuar , duplicando-
sobretudo o prazer de ter dado I lhe as forças, 
prazer aos outros. 3, Crçança estouvada? Es te de-

Devem ser ra ros para que o ^ e l t 0 p r o v e m da falta de reflexão, 
seu valor não diminua, s imples e Mostrar-lhe as consequências das 
dados s ingelamente. Segundo o s u a s ações, e obriga-la a nunca 
méri to, podem ser graduados s e decidir a nada senão depois 
d 'es ta m a n e i r a : um sorriso, u m d 'a lguns momentos de reflexão. 

4, Creança irresoluta. Pensa 
t empo de mais e vagamente , he-
si tantemente : obr iga- la a t omar 
depressa uma resolução. 

5. C r e a n ç a teimosa? N ã o p e n -
sar em a domar , pois seria uma 

teligencia e todo esse afeto será 
re t r ibuído. . 

8. Pa ra desenvolver o amor 
fraternal, não mos t ra r nenhuma 
preferencia que faria nascer o 
cr ime, não toierar nada entre ir-
mãos e i rmãs que indisponha os 
seus corações, mostrar- lhe sem-
p re como se devem amar , diver-
t i rem se como amigos, auxilia-
r e m se uns aos outros nos seus 
t raba lhos . 

9. Para fazer nascer o amor 
pelo trabalho tornando-o agrada-
vel e fazendo-lhe sentir o prazer 
que sente ao fazer uma tarefa 
c o m consciência. 

I o. Para desenvolver o amor pela 
patria, depois pela humanidade , 
com os homens em geral , fazer-
lhe compreender que todos temos 
uma divida pa ra com a patr ia 
pr imeiramente , e com o genero 
humano em segundo logar. 

II Póde-se corrigir o pregui-
çoso, descobrindo-lhe o ponto fra-
co por onde se pode levar e fa-
zer lhe sentir o p raze r do t raba-
lho. 

12. Paes se jamos auxiliares do 
mestre, mos t r ando estima pelo 
professor dos vossos filhos, fazen-
do es tudar as lições passadas por 
eles, instruindo os t a m b é m tanto 
quanto possivel . 

N ã o podendo acompanha r todo 
o ensino intelectual, ensinar-lhe 
em todo o caso as coisas da vida. 

13. Façamos as creanças feli-
zes, permit indo- lhes todos os pra-
zeres honestos ( divert imentos, 
festas , danças, can tos) , evitando-
lhes todo o sofr imento inútil. 
Mas não as estraguemos com mimo 
deixando-as fazer tudo o que elas 
que rem, deixando-as dar ordens, 
e sat isfazendo a todos os seus 
caprichos. 

14. O melhor meio de comba-
ter as más tendencias (men t i r a s , 
preguiça, etc.y, é de não as dei-
xar nascer ou pelos menos com-
bate-las logo no seu principio e 
diligenciar substi tui las por ten-
dências nobres e e levadas. 

— Sendo da maxima conve-
niência reorganisar o cadastro 
do Partido Republicano Portu-
guês, a Comissão Paroquial Re-
publicano da Sé-Nova pede a to-
dos os seus antigos correligioná-
rios que se não desligaram do 
partido, a fineza de se inscreve-
rem de novo no cadastro respe-
tivo, que estará patente na Bar-
bearia Vaz, rua Sá de Miranda, 
até o dia 20 do proximo més de 
dezembro. 

A referida comissão convida 
todos os cidadãos que desejem 
filia r-se no Partido Republicano 
Português, a inscreverem-se no 
mencionado locai, até o dia aci-
ma indicado. 

CAMARA M U N I C I P A L 

ar de alegria, uma palavra de 
elogio, u m b e i j o . . . 

Gomo castigar 1 

1. Para dar importaneia aos 
castigos, á preciso torna-los raros desgraça se desse bom resultado, 
evitando as desobediências, ira- M a s pelo contrar io esclarecer a 
pedindo as culpas. Nunca censu- s u a consciência, de manei ra que 
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Mas esses lumes permanecem, 
atravez da negrura do ceu e da 
noite, vivos a espreitar, na sua ra 
diancia. E aquelas estrelinhas da 
pedra ainda não teem vivido e já 
teem morrido . Será o vento que 
as leva, ele que tudo leva, vozes, 
nuvens e folhas ? Nosso Pae vene-
rável, fugindo do vento malévolo 
que ronda no monte, reciía até ao 
fundo mais abrigado da caverna, 
onde se afôfam as camadas de feno 
muito sêco, que sam o seu leito. 
£ de novo fere a pedra, despedin-
do centelha apoz centelha, enquan-
t o Eva, agachada, abriga com aa 

ra r uma creança por ter feito 
uma eoisa que não lhe proib i ram 
ou por não ter feito qualquer 
coisa que lhe não o rdena ram. 

2. Q u e r e r castigar todas as 
culpas é tolice. O que é culpa 
pa ra uma pessoa grande não é 
para uma creança, em certos ca-
s o s . . . Se jamos indulgentes pa r a 
as culpas involuntárias. 

a creança nao queira senão o que 
é justo, deixando lhe a energia 
de ca ra te r , qualidade incompará-
vel, quando bem dirigida. 

6. Creança volúvel ? Força la a 
refletir antes de tudo, depois con-
tinuar até ao fim, sem remissão , 
no caminho começado a t r i lhar . 

7. Pa ra desenvolver o amor fi-
lial, a m a r , saber a m a r com in-

TOA.PAB.YIDABIÁ 
A Comissão Paroquial Repu-

blicana da Sé Nova reuniu na 
quarta-feira para fazer a distri-
buição de cargos. 

0 presidente dJesta comissão 
ficou sendo o sr. capitão Pimen 
la d'Almeida; secretario dr. Ci-
priano Diniz; tesoureiro o sr. 
Antonio Vaz; vogaes urs. Torres 
Garcia e Pedro Tavares. 

As sessões ordinarias desta 
comissão sam ás sextas-feiras, 

Sessão de ante-ontem: 

Cofre — En t r adas : Saldo da 
s emana anterior 5.8Õ9ÍP848 reis ; 
cobrança durante a semana reis 
3.021Í&401. . 

S a í d a s : En t regas feitas p o r 
conta da C a m a r a , 2.084&795 
reis ; na Caixa Geral, po r conta 
dos fundos de viação, 6 5 $ 190 
reis. Sa ldo em cotre 6 741^084 
reis. 

— Como o axilado municipal 
Ersilio, educado por conta do 
município, foi nomeado professor 
para a escola pr imaria de Almos-
ter , concelho de Alvaiazere, a 
C a m a r a deliberou oferecer- lhe 
um enxoval. 

— A C a m a r a distribuiu pelos 
diferentes negociantes de cereaes 
o milho que adquir iu no Mercado' 
Central dos Produtos Agrícolas. 

— A multa imposta ao condu-
tor de obras , sr . Costa Roxo, foi 
reduzida a 15aoooo reis . 

— O sr. capitão Pedre i ra do 
5.° g rupo de met ra lhadoras re-
quereu á C a m a r a pa r a ser n o -
meado , in ter inamente , inspector 

I dos incêndios. 

— Foi aprovado o orçamento 
de 3ootf>ooo reis pa r a p in turas 
nos Paços do Concelho, 

— Procedeu-se á a r r e m a t a ç ã 0 

dos impostos indiretos pa ra o ano 
de 1913, a qual deu o seguinte 
resu l tado; Torre de Vitela, a Ma-
ximino Jorge , p o r 15^400 r e i s ; 
Q/lrZila, a Antonio Pereira , p o r 
13^400 reis ; Ameal, a Bento Fer-

| nandes , por 2135400 reis; Ribeira 
de Frades, a Joaquim da Costa 
Alhau, por 2 i i $ 5 o o reis ; Cerna-

mãos aqueles refulgentes e fugiti-
vos seres. E eis que dos fenos um 
fumosinho se eleva, e se engrossa, 
e se enrola, e atravez d'ele, ver-
melha, uma chama r e s a l t a . . . 

E' o F c g o ! Nossos Paes fogem 
espavoridamente da caverna, obscu-
recida por uma fumaraça cheirosa, 
onde flamejam alegres, rutilantes 
línguas que lambem a rocha. Aco-
corados á porta da toca, ambos ar-
quejam, no pasmo e terror da sua 
obra, com os olhos a chorar do 
fumo acre. E mesmo atravez do 
susto e do espanto, sentem uma 
doçura muito nova que os penetra 
e que vem d'aquela luz e vem d a -
quele c a l o r . . . Mas já o fumo se 
escapou da caverna, o vento rou-
bador o levou. 

As chamas raítej>m, incertas e 
azuladas, em breve só resta um 
boi ralho que descora se acinzenta 
se abate em cisco í e a derradeira 
falida corre, tremeluz, passa. O 
fogo morreu I Então, na alma nas-
cente de Adão, entra a dôr d'uina 
ruina. Desesperadamente puxa os 
grossos beiços e geme. 

Saberá ele jamais recomeçar o 
feito maravilhoso ? . . , E é nossa 

Mãe, já consoladora, que o consola. 
Com as suas rudes mãos comovidas, 
porque reaiisa sobre a terra a sua 
primeira obra, junta outro montão 
de fenos secos, pousa entre eles o 
silex redondo, toma o escuro ca-
lhau, bate rijamente, n 'um faú har 
de estrelinhas. E de novo o fumo 
rola, e de novo a chama refulge. 
Oh triunfo! eis a fogueira, a foguei-
ra inicial do Paraizo, e não casual-
mente rebentada, mas acendida por 
uma clara Vontade, que agora para 
todo sempre, cada noite e cada ma< 
nhã, poderá repetir com segurança 
a façanha suprema I 

A' nossa Mãe Venerável perten-
ce então, na caverna, a dôce e au 
gusta tarefa do Lume. Ela o cria, 
ela o nuire, ela o defende, ela o 
perp túa. 

E, como mãe deslumbrada, des-
cobre cada dia, u 'esse resplande-
cente filho dos seus cuidados, uma 
virtude ou graça nova. Agora já 
Adão sabe que o seu fogo espanta 
todas as féras e que no Paraizo 
existe emfim um buraco segure-
que é o seu buraco I Não só sego, 
ro, mas amavel — porque o lumu 
o alumia, o aquece, o alegra, o pu-

rifica. E quando Adão, com um 
molho de lanças, desce á planicai 
ou se embrenha na selva a caçer 
a preza, já mata com redobrada 
ancia, para recolher depressa àque-
la boa segurança e consolação do 
lume. Ah! que docemente ele o pe-
netra, e lhe seca no pêlo a friagem 
dos matos, e doura como nm sol a 
penedia da sua toca ! E depois ain-
da lhe prende os olhos, e o enleva 
e o guia n 'um cismar fecundo, em 
que inspiradamente lhe aparecem 
formas de flechas,molhos com cabos 
ossos recurvos que fisgam os pei-
xes, lascas dentadas que serram o 
pau t . . . A' sua femea forte deve 
Adão esta hora creadora I 

E quanto lhe não deve a Huma-
nidade ! Recordemos, meus irmãos, 
que nossa Mãe, com aquela adivi-
nhação superior que mais tarde a 
tornou Profetiza e Sibila, não hesi-
tou, quando a Serpente lhe disse, 
coleando entre as Hosas; — «Come 
o fruto do Saber, que os teus olhos 
se abrirão,e serás como os Deuses 
sabedores!» 

Adão teria comido a serpente, 
bocado mais suculento. Nem acre-
ditaria em frutos que comunicam 

a Divindade e Sapiência, ele que 
tanta fruta comera nas arvores, e 
se conservava insciente e bestial 
como o urso e o auroch. Eva, po-
rem, com a credulidade sublime 
qne sempre DO mundo opera as 
transformações sublimes, comeu lo-
go a maçã, e a casca, e a pevide; 
E persuadindo Adão a que parti-
lhasse do transcendente pômo, mui-
to dôce e e enredosamente o con-
venceu do proveito, da felicidade, 
da gloria e da força que dá o Sa-
ber I Esta alegoria dos poetas do 
Genesis com esplendida subtileza 
nos revela a imensa obra d'Eva nos 
anos dolorosos do Paraizo. Por ela 
Deus contimia a CreaçSo superior 
a do reino espiritual, a que desen-
rola sobre a terra o lar. a família, 
a tribu, a cidade. E' Eva que ci-
menta e bate as grandes pedras 
angulares na construção da Huma-
nidade. 

fContinna) 
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cÃe, a José Mateus dos Santos 
Júnior , po r 111^400 réis; 5 . Mar-
tinho do 'Bispo, a Joaquim Leite, 
por 48oi2>ooo reis; Celas, a Simão 
Mar ia Vieira, por 200® 100 r e i s ; 
Antanhol, i .° grupo, a José Ma-
teus dos Santos Júnior, por reis 
18OD200; 2.0 g rupo, idem, por 
1826200 reis ; Santo Antonio, 6 0 

grupo, a Antonio Antunes , po r 
2026200 re i s ; Ceira, 1 g r u p o , a 
Joaquina Madeira , por 8®>5ooreis; 
Cetra. grupo, a Manoel Lo-
pes , por 10636400 r e i s ; Tlotão, 
2.0 g rupo, a Afonso Diniz de 
Carvalho, por 15&5oo reis ; Bo-
tão, 6.° grupo, a Antonio de Mou-
ra , por 1 i o $ o o o reis, To ta l , 
1:429^300 reis . 

O s jornaes de on tem noticia-
r a m que a Associação Comercial, 
Camara Municipal e Sociedade 
Defeza e Propaganda de Coimbra 
ped i ram ao governo que defira a 
pre tensão do sr. Manuel Alves 
do Rio para a concessão da rede 
de viação eletrica u rbana em 
todo o paiz. 

Q u e quer isto dizer ? 

M I M I A G U G L I A — E s t a in-
comparável artista volta a Coim-
b r a nosgdias 25 e 26 do corrente , 
dando mais dois espetaculos no 
T e a t r o Avenida , com a Fédor a e 
Zá\i. 

A Rajada tenciona promover 
então, no Jardim Escola João de 
Deus, u m a festa em honra da 
genial atriz, na qual t omarão par-
te o O r f e o n Académico, os ilus-
t res poetas Augusto Casimiro e 
Afonso Duarte e u m grupo de 
guitarr istas. 

Consta-nos qup Mimi Aguglia 
e o actor L. Picasso que a acom-
panha , recitarão n 'essa festa al-
guns dos melhores t rechos do 
grande poeta Italiano Gabriel 
d 'Annunzlo. 

T R I B U N A L D E C O I M B R A 
— N a audiência ordinaria de 
quinta-feira, fo ram distribuídos 
os seguintes p rocessos : 

A o escrivão do a.° oficio, s r . 
Faria — Ação ordinária de Ma-
nuel Augusto Rodrigues da Silva 
contra Manuel Carvalho dos San-
tos ; concordata de Antonio da 
Costa Júnior ; emancipação reque-
r ida por Maria Rita Fe rnandes a 
favor de sua filha Mar ia S i m õ e s ; 
carta precatória para nomeação 
de louvados e avaliação vinda da 
comarca d 'Anadia extraída do in-
ventar io por obito de Antonio 
Jo rge . 

Ao escrivão do 4.0 oficio, s r . 
C a m p o s — Ação comercial de 
Manuel Neves Barata contra José 
Fer re i ra Júnior. 

Ao escrivão do 5.® oficio, sr . 
Perdigão — Ação ordinar ia de 
Mar ia dos Anjos Almeida.contra 
E d u a r d o Adelino. 

S E R V I Ç O S A G R Í C O L A S — 
Encont ra - se já nesta cidade o sr . 
Rami ro Larcher Marçal , inspetor 
dos serviços agrícolas no distrito 
de Co imbra . 

T R A N S F E R E N C I A — Foi 
transfer ido pa ra a 3.4 direcção 
das obras publicas de Lisboa, o 
escri turário de 1 • classe da 2.8 

direcção dos serviços fluviaes e 
mar í t imos com sede nes ta c ida-
de , sr . Afonso Luciano Barre to 
da Gama. 

LEITE PURO - O sr. Al-
f redo Martinho da Fonseca, da 
Q u i n t a das Varandas , que se tem 
dedicado u l t imamente á creação 
de vacas leiteiras, acaba de esta-
belecer na Mercear ia Avenida do 
L a r g o Miguel B o m b a r d a , um pos-
\o para venda de leite. 

Sentia-se a necessidade d 'um 
estabelecimento d 'es ta natureza 
em Coimbra, e ainda bem que 
alguém tomuu a iniciativa de es-
tabelece-lo, fornecendo ao publi-
co leite puro e por u m preço que 
f rancamente , não é suficientemen-
te r emunerador . 

T R I B U N A L M I L I T A R — O 
juri do tribunal militar d 'esta ci-
dade no novo quadr imes t re , será 
constituído pelos srs . tenentes Be-
lisário P imenta , Luiz José Mota, 
alferes Viana Coelho, Celestino 
da Costa, Augusto Casimiro e 
Fernandes Duar te . 

O pres idente do tr ibunal vai 
ser substituído pelo sr. coronel 
Fei jó, d 'mfantar ia n.° 24. 

M E R C A D O D E C O I M B R A 
— Feijão vermelho, 860 rs ; feijão 
branco , 660 rs; feijão amarelo 
600 rs; feijão ra j ado , 5oo rs; fei-
jão f rade , 800 rs; trigo branco ou 
t remez, 7oo rs; milho branco, 
440 rs ; milho amare lo , 410 r s ; 
grão de bico graúdo, 800 rs; azei-
te 2065o reis o decali tro; ba ta tas 
36o rs, i 5 quilos. 

A S S E M B L E I A G E R A L — 
Deve realisar-se amanhã , a elei-
ção dos corpos gerentes pa ra 
1913, da Associação de Socorros 
Mutuos «União Artística Conim-
bricence.» 

R E F O R M A D A P O L I C I A 
—O comissário da policia cívica 
d 'esta cidade, sr . capitão Anibal 
Coelho de Montalvão, apresentou 
já ao sr. minis t ro do interior, o 
seu projeto de reorganisação do 
corpo que está sob as suas or-
dens. 

Por esse proje to será aumen-
tado o n u m e r o de guardas , po r 
fo rma que o policiamento da ci-
dade seja feito convenientemente 
o que não tem sucedido, c r ean -
do-se t a m b é m postos policiaes 
em Fora de P o r t a s , Santa Clara, 
Arregaça e Celas. 

O sr . capitão Montalvão pro-
poz t ámbem o aumento de ven-
cimentos; prometendo*lhe o sr. 
ministro do interior levar ao par-
lamento um projeto de lei re fe -
rente ao caso. 

Na verdade, é urgente a reor-
ganisação da policia de Coimbra. 

L I C E N Ç A — F o r a m concedi-
dos 60 dias de licença da junta , 
para gosar n ' e s ta cidade, ao sar-
gento ajudante de cavalaria n.° 11, 
sr . Eduardo d^Ubuquerque , 

C O N F E R E N C I A — O sr. d r . 
Barre to Barbosa realisa hoje, 
pelas 20 horas , na Associação dos 
Médicos do Centro de Portugal, 
a sua anunciada conferencia so-
bre o Tratamento de Sífilis. 

R E C R U T A M E N T O M I L I -
T A R — O s r j ma jor Francisco 
Amâncio Lima Curado, sub-che-
íe do distrito de rec ru tamento n.° 
23, comunica-nos que o contingen-
te para a Armada , do concelho 
de Coimbra, no corrente ano, se-
rá dado pelas freguezias de An-
tanhol, S Bartolomeu e Taveiro. 

Carnet 
Encontra-se doente o nosso 

amigo s r . Antonio Júdice Bust -
torf , aluno da faculdade de di-
reito. 

Desejamos-lhe pronto restabe-
lecimento. 

A N Ú N C I O S 

Vende-se 
títnn taboleta própria para es-

tabelecimento, com 9 metros de 
comprimento por 0,80 de largo. 

T r a t a i n a Gasa Minerva. 

Cooperativa de Pâo 
" A Conimbricense,, 

Sociedade anónima de res-
ponsabilidade limitada. 

A direção da Cooperativa de 
Pão «A Conimbricense» no in-
tuito de atender, quanto possí-
vel, a todas as reclamações aos 
seus associados acerca de faltas 
ao pessoal ou outros assuntos 
de interesse geral, vem por este 
meio pedir-lhes para dirigirem 
as suas reclamações á direção 
em cartas fechadas e nunca ao 
ao pessoal distribuidor. 

Aos socios que por qualquer 
motivo deixarem de consumir os 
produtos d'esta Cooperativa, 
pede a direção para indicarem 
as causas que a isso deram mo-
tivos a fim de serem dadas pro-
videncias; pois o nosso desejo e 
com certêsa o de todos os nos-
sos consocios, é o engrandeci-
mento e prosperidade d'esta be-
nemerita associação. 

Aproveitamos a ocasião para 
prevenirmos os nossos consocios 
contra pessôas mal intencionadas 
que andam pelas porias ofere-
cendo bôlos e biscoitos como 
sendo do nosso fabrico. Estes 
produtos só sam vendidos nos 
nossos depositos ou pelos mes-
mos distribuidores, indo todos 
embrulhados em papel com o ca-
rimbo da nossa associação, 

Coimbra, 18 de novembro de 
1912. 

O Pres idente da Direção 

(a) Joaquim oMaria de Jesu s 

Aos Caçadores 
Espingarda sistema Frankt, 

calibre 12, quasi nova, aço fino 
para polvoras brancas. 

Vende-se muito barata com 
lodos os seus pertences: Porte 
espingarda, Bolsa, Cartucheira 
cinto, maquina de carregar car-
tuchos e apetrechos para limpeza. 

Pode-se ver e tratar. Casa Mi-
nerva, Avenida Navarro, 37. 

C O I M B R A 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador encartado 

R. da Sofia 1. 

$ 3 $ xifày 

ABRIU A 17 DE NOVEMBRO 

Palace -Hote l 
Situado na Avenida Navar ro , proximo á estação 

do caminho de f e r ro , em casa const ruída recentemente 
com todos os requisi tos que o conforto e o bom gosto 
r ecomendam nos modernos es tabelecimentos d 'este 
genero, o P A L A C E - H O T E L impõe-se não só pela 
sua magnifica situação, que é inegualavel, mas espe-
cialmente pelos seus esmeradíss imos serviços de co-
sinha franceza e por tugueza pres tados em mesas 
pequenas , e bons aposentos pa ra famílias. 

I luminação a gaz em todas as dependencias . 
Corre tor a todos os comboios. 

A i s P r o p r i e t á r i a s 

Maria da Encarnação Atoes de Sonsa Vieira & filhas 
e b e m assim do conhecido e acredi tado Grande HotJ1 

Universal, do Bai r ro Novo, Figueira da Foz. 

Aceitam-se Comensaes 

H 

Leilão de Penhores 
Largo da Feira, 9 , 10 e 11 

e Largo de 8. João, 6 

No proximo domingo 24 do 

corrente e em todos os dias se" 

guintes até ao dia 24 de dezem-

bro , das 12 ás 18 horas , faz se 

leilão de todos os penhores aban-

donados pelos seus donos. 

Alem da grande var iedade de 

objetos que é cos tume haver n 'esta 

casa, ha uma carroça e arreios, 

uma explendída maquina fa lante , 

u m armario grande de pau pre to 

e u m a mesa Bufete antiga. 

Es ta casa continua a fazer em-

prést imos sobre penhores e a 

comprar mobílias usadas . 

Coimbra , Novembro de 191a. 

O Proprietário» 

João Augusto Simões Favas 

H 5 H 5 a 5 H 5 E 5 H 5 E 5 a 5 5 5 E 5 B g 

Alberto Pita d Oliveíra 
S o l i c i t a d o r 

Cobrança de dividas 
v v y v v v v v 

Trata-se de todos 
os assuntos foren-
ses, comerclaes e 
civis. 

Empréstimos sobre hipotecas ^ 
ESCRITORIO: 1*1 A R. da Sofia H8MM 

RESIDENCIA' Estrada do Llabo» 5 B 
SANTA CLARA 

M a g a 5 a 5 a 5 E 5 a 5 B 5 a 5 S 5 g 5 p g l 

1 : 2 0 0 ) 0 0 0 reis 
Empres ta - se esta quantia sob 

hipoteca. T ra t a - se no cartorio do 
sr . dr . S e r p a Cruz , rua F e r r e i r a 
Borges . 

C0NYERSAT10N FRANÇAISE 
LOtttS FONTAINE 

1, Rua Ferreira Borges, 1 

Cours de nuite le 8 heures á 
11 heures. Le cours commence-
ra de 15 octobre. Chaque mois 
est payable d'avance. 

A D V O G A D O 
Rua da Sofia 

N.0,i 2031, com 20 contos no 
dia 27. — 1082, oom 12 
contos no dia 14, vendi-
dos na casa de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
Próx ima loteria a 21—Premio 

m a i o r : 

120003)000 
Jà tem á venda bilhetes e fra-

ções para a 

Armando de Carvalho 
A D V O G A D O 

MQSTEMOR-Q-YBLHO 

LOTTIS F O N T A I N E 

Afinador diplomado 

pela Casa Pleyel de Paris 

Rua Ferreira Borges, 1 
C O I M B R A 

Afinações, concertos garanti-
dos. 

Venda de pianos de todas as 
marcas, em comissão, com o 
desconto de 30 a 45 

no dia 24 de Dezembro — Pri-

mei ro p r e m i o : 

240000^000 
Séde: Largo das Ameias, — 

Avenida Navarro. 

Filial: R. Eduardo Coelho, 
74 a 80 — (antiga rua dos 
Sapateiros). 

A r r e n d a - s e 

Um chalet com jardim na Cu-
meada 26, proximo ao Colégio 
Moderno. 

Trata-se.com a proprietária no 

mesmo chalet 



| INSTRUÇÃO NACIONALEg 
L i v r o s e s c o l a r e s d o p r o f e s s o r 

DR. R I B E I R O N O B R E 

Vermes intestinaes nas 
creanças e nos adultos 

0 Ve rmí fugo 
F a r i a é o melhor 
r emed io e mais 
eficaz p a r a a ex-
pulsão das l o m -
brigas. 

Ha casos d e 
c r e a n ç a s expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas e a d u l -
tos mais de 200. Umais efficai até hoie conhecido. 

1] Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

» V E R M Í F U G O F A R I A 
1 

Preço de oada frasco, 260 róis 

A venda em Coimbra, DROGARIA VILLAÇA, RO-

§ DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

LA PARISIENNE 
O melbor estabeleoimento no seu genero 

Tinturaria a íapor Fatoioa e eoriptorio Lavados a sec 
— = = = = = — R. Gosta Cabral, 148 — = = = = = 

A PORTO 4 
SUCCURSAL —862, BUA FORMOSA, 304 

( Ern frente á fotographla MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

A LOÇÃO 
DE NICE 

WVRARIA CHARDRON 
d e L e i o & I r m ã o , Rua dos Carmelitas, 

Produz estes assombro 
sos resultados: 

b a e s p e s s a , 

c a b e l o f o r t e e 

j u v e n i l 

Vende-se nas farina-
oias, drogarias e perfu-
marias. 

LUZSOLARENULITE 
Gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e oonomioa de todas as luzes sem 
risco de explosão. Instalações comple-
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
QIVIVBR 

r 
A mais solida e perfeita até boje fabrioada. 

Preços sem competenoia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros contra fogo, vidas, 

roubos, searas, eto. 

agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
L a r g o Miguel B o m b a r d a , n.° 11 

» 

Al T R Í B U N A 23 de novembro de 1912 
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Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 3ÍOOO 
Anúncios e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 60 % abatimento 

Eu sei que muitos dos meus 
correligionários, inclusivamente o 
sr . Afonso Costa , acham cedo 
pa ra concessão da amnistia aos 
conspiradores . Como, porém, a 
bôa camaradagem politica não 
impor ta sacrifício d'opinião, mas 
antes aconselha a exteriorisação 
de todas , embora diversas, pa ra 
em ultimo caso tomarmos a re-
sultante — venho por isso tam-
b é m dizer, o que sobre o assunto 
se m e afigura de melhor pa ra 
justiça dos homens e honra das 
instituições. 

Eu soii — antes de mais na-
da — pela amnistia geral. Pela 
amnistia geral, e quanto antes ! 

Digâmos p o r q u ê : 
As penas estabelecidas nos co-

digos cr iminaes, t endem mais á 
degeneração moral do individuo, 
do que p ropr iamente á vindicta 
social sobre o delinquente, que 
pode n ' u m per iodo mais ou me-
nos curto, a r repender-se e reha-
bilitar se. 

E se assim não fôra , se o cri 
minoso fosse incapaz de regene-
ração, mais valera restabelecer a 
pena de morte , mais radical , mais 
economica, e que difei e u , . . . 
mais h u m a n a ! Mais humana , 
fcim! Porque o h o m e m instinti-
vamente m a u , se não é um ta-
r ado inconsciente, sofre t a m b é m 
dolorosamente, na sua ingrata 
missão de prat icar o mal 1 

Vejam ; A um assassino con-
fesso, que se debat ia contra as 
grades da prisão como fe ra en 
jaulada pela pr imeira vez, ouvi 
eu dizer em dias sucess ivos : — 
« cobarde que eu f u i , . . . não ter 
co ragem de reservar uma bála 
para m i m » J 

Cer ta envenenadora , a quem 
eu tomava medidas anlropome* 
tricas, no edificio da cadeia, di-
zia-me, ent re lagr imas e soluços: 
c sei a monst ruosidade do meu 
c r i m e , . . . oh 1, m a s estas pare-
des , este tento, estes varões de 
fe r ro , são horríveis e superiores 
Âs minhas forças I . . . T i r e m - m e 
d ' a q u i , . . . ou m a t e m - m e ! » 

U m outro h o m e m , que desal-
m a d a m e n t e assass inára o genro, 
Com u m tiro de espingarda , vi, 
debruçado sobre o cadáver da 
vitima — que já não podia ou-
vi-ío — pedir-lhe a mor ie n e s -
tes t e r m o s : t levanta-te, toma 
d 'es ta espingarda de dois canos, 
q u e ainda está car regada , e ma ta 
com ela o avô-carrasco de teus 
filhos »7 

Não, não se é criminoso im-
punemente 1 

P a r a castigo de muitos, basta-
lhe o pingue-pingue da gota de 
agua TÍO remorso , durante ho-
ras ! 

Mas deixemos isto, m e r a di-
vagação, saída a talho de foice, 
e en t remos no assunto que aqui 
m e trouxe i 

Dizia eu, que as penas dos Co-
digos t eem mais em mira a r ege -
neração moral do individuo, do 
que p ropr iamente a vindicta so-
cial sobre o de l inquente ; por-
tanto, sendo assim, como ningqem 

duvida, torna-se absolu tamente 
indispensável g raduar o castigo 
conforme a natureza do crime, 
as determinantes , a capacidade 
do agente , a sua acção direta 
ou indireta, a sensibilidade á 
dô r , o grau de a r repend imento , 
etc., etc. 

Pois bem, in tegrando es tes 
factores no caso da conspiração, 
vejamos o caminho a seguir pa r a 
melhor e unido acerto. 

H a d e n t r e os conspiradores , 
alguns — e o maior numero — 
que sugestionados por dinheiro ou 
iludidos por ment i ras , conspira-
r a m contra os poderes constituí-
dos : sob falsas cogceções, por 
tanto, a t u indo em espíritos fra-
cos ou eminen temente predispos-
tos á pratica do delito, visto que 
aquilo que cremos facilmente o 
acredi tamos. 

Pois b e m , sam estes, que mos-
t rando-se ar rependidos , pedem 
clemencia, pedem amnistia, como 
ainaa nenhuns outros o fizeram. 
O ato da prisão, a insistência do 
inquérito, a chufa das rUas, as 
saudades da família, o isolamento 
do mundo, a falência das incur-
sões, finalmente, o abandono a 
que os chefes da conspiração os 
votaram, ter-lhe-ham aber to os 
olhos e movido o a r repend imento 
para que mais não pensem em 
quixotescas aventuras . Será pois 
justo e humano, que ainda se pro-
longue o castigo, que já produziu 
o seu efei to? Não, não é justo 
nem humano , e menos , ainda, 
pol i t ico! 

A demasia das penas , não faz 
convictos. Exaspera os delinquen-
tes. as famílias e os amigos, tor-
nando uns reincidentes e outros 
solidariamente criminosos. E nin-
guém pa ra g raduar a oportuni-
dade da pena, como o propr io 
culpado, quando sa turado de ex-
piação, pede clemencia e se mos-
tra ar rependido. D'aí por deante 
a insistência do castigo, é conver-
ter o h o m e m em fera , o crente 
em cetico, o cidadão em bruto, o 
peni tente em assassino. 

Bom, mas ao lado d 'es tes ha 
outros qu' inda não estão a r repen-
didos, quer dizer, no periodo de 
sezão, maduros . Mas esses não o 
estão, nem o virão a estar jamais 
porque autores da t ragi-comedia, 
não lhes consente o amor pro-
prio, nem o interesse da causa, 
darem-se tão depressa por ven-
cidos 1 E eles que a r r a s t a r am os 
pr imeiros à desgraça, querem-nos 
solidários na expiação da pena l 

Almas ferinas de Belzebuth, 
que nem lhes doe o sofr imento 
das suas vitimas I Sim não lhes 
Convém ainda a amnistia — e 
assim a regei tam - p o r q u e esse 
ato de clemencia, suavisando cha-
gas, roubar- lhes- ía feridos, que 
dese jam agri lhoados a si, na mes-
m a cadeia d'odios, no m e s m o an-
Ceio de vingança, na continuação 
da sua obra de desCredito contra 
os homens da republica, que de-
se jam expostos p e r a n t e o estran-
geiro» como homens sem a lma, 
sem espirito de transigência e 

sem tacto politico. Eles não r e -
geitam a amnistia por nobreza, 
n ã o , . . m a s porque lhes convém 
o statu quo ante,.. d 'odios ! 

E havemos de nós , por tugue-
ses, a judar a obra maquiavelica 
d 'esses poucos, que apenas visa 
a est imular o amor propr io dos 
seus companhei ros vencidos ? 
Não, não é humano, nem é po-
litico ? Faze r sof re r , muitos, que 
sam os arrependidos , á custa de 
poucos, que sam os impenitentes, 
não é humano. Responder ao de-
safio d 'esses poucos, que q u e r e m 
a guer ra ; contra a conversão dos 
muitos, que que rem a paz , não é 
politico, 

A amnistia, n 'es te momento , 
não representa um ato de f ra-
queza, m a s u m ato de genero-
sidade e soberania , do vencedor 
contra o vencido, do for te contra 
o fraco. E quem queira continuar 
na prisão, engaiole-se n ' uma jau-

la, por sua conta e risco, e faça-
se exibir a meio tostão por ca-
beça, no jardim zoologico ou no 
coliseu dos recreios. 

O Pais, o congresso e a presi-
dência da Republica, é que não 
podem es tar - lhes fazendo o jogo 
em det r imento de tantos outros 
enclausurados , que pedem per-
dão e anceiam pela l iberdade, 
para se rem úteis á familia e á 
Patr ia . 

E o país a seu turno, aprovei-
ta rá mui ta força pe rd ida , enxu-
gará muita lagrima vert ida e pou-
pará muita despeza, que n 'es te 
momen to critico, se impõe , como 
medida de salvação publica. 

Vão pensando todos , n ' is to , e 
depois d igam. 

E ' bom dizer que eu não tenho 
amigos, pa ren tes , ou aderentes , 
presos eomo conspiradores. 

Baptista Loureiro 

Um abuso 

A Companhia dos Caminhos 
de F e r r o Por tuguezes mandou 
calcetar o pavimento da Avenida 
Navarro , a t ravessado pela linha 
da Louzã. Mas esse ca lce tamento 
de tal mane i ra foi alteado que , 
no inverno, as aguas ham-de ne-
cessar iamente escoar-se pa ra cima 
da linha dos carros eletricos, da-
nif icando-a rap idamente . Alem 
d isso te remos a rua do lado dos 
hotéis, t r ans fo rmada n 'um grande 
lago, absolutamente intransi tável . 

A C a m a r a não t em meios pa ra 
repr imir o abuso, porque a verea-
ção que permit iu o assentamento 
da linha nos te r renos do município 
não impoz no contra to as penali-
dades necessarias. 

E a companhia continua a su« 
pôr-se em País conquis tado. 

Pois é preciso p rocura r a for -
ma de se evitar o proseguimento 
da obra prejudicial . 

O sr. governador civil que pro-
ceda de manei ra que não se jam 
menosprezados os direitos e os 
interesses do município. 

Pataooada 

Dr. Antonio Macieira 

«A P r o v i n d a » , no seu penúl-
t imo numero , trazia mais u m a 
Carta de Lisboa que alguém 
classificou com muita propr ieda-
de, uma pa tacoada . 

O sr. dr. Alvaro de Cast ro , 
iudividualmente, sem ter consul-
tado os seus colegas, apresentou 
uma propos ta para que fosse per -
mitido aos quintanistas de direito 
que ficaram reprovados na ultima 
cadeira do respetivo curso, a r e -
petição do exame n 'es ta ocasião 
r eque rendo urgência . 

O sr . dr. Afonso Costa, como 
invariavelmente tem feito, sus-
tentou que o proje to devia ir á 
respetiva Comissão par lamentar , 
E assim se resolveu Como era ra-
soavel que se resolvesse, porque 
a C a m a r a não deve votar medi 
das que não conhece, 

No rápido da noite, passou no 
sabado para o Porto, o nosso ilus-
t re correligionário sr . dr. Anto-
nio Macieira. 

Na gare da estação de Coim-
bra B, ura pequeno grupo de cor-
religionários fez-lhe u m a calorosa 
manisfestação. 

O sr. dr . Anjonio Macieira 
p rometeu vir muito brevemente 
a Coimbra , fazer u m a confe ren-
cia no Centro Republ icano De-
mocrát ico José Falcão, 

Amnistia 

Muitos dos nossos estimáveis 
leitores que conhecem a nossa 
opinião sobre a amnistia aos cons-
piradores, poderão es t ranhar que 
t ivessemos dado publieidade ao 
artigo do nosso p resado correl i-
gionário e amigo, sr . dr . Batista 
Loureiro, n ' e s te ponto em diver-
gência comnosco e com a maio-
ria dos nossos correligionários 
que snpômos não ser este o mo-
mento opor tuno pa ra se conce-
der a amnist ia . 

Mas o sr dr . Batista Loureiro 
qnando se filiou no Par t ido Re-
publicano Portuguez de fo rma al-
guma alienou as suas opiniões 
pessoaes, e este jornal que até 
hoje, t em seguido uma norma 
muito d i ferente de quasi todos 
os jornaes par t idar ios , não podia 
deixar de conheeer ao nosso ilus-
tre amigo, o direito de expôr 
com toda a l iberdade, a sua opi-
nião. 

O s r . dr . Batista Loure i ro , ao 
filiar-se no Partido Republ icano 
Por tuguez, acatou ipso facto, as 
disposições da sua lei organica, 
e as bases fundamen taes ao seu 
p rograma politico, economico, fi-
nanceiro, administrat ivo e social, 
Ninguém lhe exigiu o sacrifício 
da sua opinião em pontos secun-
dários. Portanto, flcava-nos mal 
se, por qualquer fo rma , coartas. 
semos a l iberdade que reconhe-
cemos a todos os c ida lãos , de 

exprimir por meio da imprensa 

os seus pensamentos e as sua 
opiniões, 

Dezenas de vezes temos dito 

3ue não que remos a condenação 

e inocentes n e m a impunidade 
de criminosos. 

A Republiea foi desde o seu 
triunfo, generosa e c lemente pa ra 
todos quantos contrar iaram a sua 
vitoria definitiva, mas que ao 
m e s m o tempo p r e p a r a r a m o êxito 
da Revolução, com os seus cri-
mes . 

A ' nossa generosidade e cle-
mencia , os inimigos da Republica 
e da Patria cor responderam sem-
pre com a traição e com a gue r ra . 
E n 'es te momen to , temos a ce r -
teza de que se conspira ainda, se 
b e m que a conspiração não tenha 
probabil idades de êxito. 

Sendo assim, cõmo é, não nos 
parece q u e seja esta, ocasião 
opor tuna p a r a amnist iar conspi-
radores , seja ou não sincero o 
seu ar rependimento . 

Parece nos que melhor anda -
r íamos pedindo aos t r ibunaes mi-
litares a ult imação dos julgamen-
tos, [para que os innocentes, se os 
ha, não estejam sofrendo por u m 
cr ime que não cometeram. 

_ Depois, quando as circunstan-
cias o permit i rem, que se amnis-
tie e perdôe, e seremos nós os 
primeiros a rec lamar amnistia e 
esquecimento. 

Nunoa as mãos lhe dòam 

Referindo-se ás manifestações 
feitas pela mocidade realista es-
panhola, defronte do Palacio do 
Or ien te , em Madr id , o sr . José 
d ^ l p o i m escreve no «Janeiro» : 

« E m Portugal t ambém essa 
mocidade era considerada u m a 
força , pois fazia demons t rações 
em Coimbra e nas Necessidades; 
no momen to de perigo, tal cre-
tina juven tude , l edora do tPor tu-
gal» e da «Palavra», sumiu-se 
tao rapida como aqueles palacia-
nos incondicionaes que aconse-
lhavam regimen de fer ro e pulso 
e se ofereciam pa ra incondicio-
naes s e r v i ç o s . . . 

O n d e se me te r am na hora do 
perigo ?» 

Ao sr. Ministro da Guerra 

Mais uma vez chamamos a 
a tenção do sr . coronel Correia 
Barre to pa ra um caso de justiça, 
já reconhecido p o r sua ex.a Re-
fer imo-nos á p romoção dos sar-
gentos a judantes de cavalaria e 
infantaria s imultaneamente á dos 
aspirantes das refer idas a rmas , 
na lista dos quaes serão interca-
lados para complemento do terço 
das vagas ocorridas. 

Como os aspirantes fo ram pro-
movidos na ultima ordem do exer-
cito. esperamos que o sr. minis -
t ro da guerra leve á próxima as-
sinatura presidencial, os decretos 
de p romoção dos sargentos aju-
dantes que devam ser promovi -
dos, como é justo. 

Universidade de Coimbra 

O s r - dr . José de Magalhães , 
refer indo-se n 'um artigo publica-
do na «Lucta», á faculdade de 
ciências da Universidade de Coim-
bra, esereveu uma seri« de in«* 
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xatidões que, em seguida, foram 
desmentidas pelo ilustrado pro-
fessor sr. dr . Julio Henriques. 

Bem fez sua ex.a em não dei-
xar passar sem resposta as afir-
mações menos verdadeiras do sr. 
dr. José de Magalhães, que tem 
mostrado por varias vezes, a sua 
má vontade á nossa Universi-
dade. 

Credito Agricola 

As Caixas de Credito Agrí-
cola, creadas delo Governo Pro-
visorio, teem dado resultados 
muito satisfatórios e animado-
res. 

Achamos conveniente que os 
agricultores do concelho de Coim-
bra se reunam e estudem a crea-
ção d 'uma Caixa de Credito Agri 
cola em Coimbra. 

Aceitam ou não, o alvitre ? 

A' Camara 

Sabemos que o empreiteiro 
das obras da reparação do rama' 
da estrada que vai de Taveiro 
para a estação do caminho de 
ferro, pretende entrega-lo á Ca 
mara por concluir. 

Cuidado pois, srs. vereadores 
para que não haja motivo de 
queixa. 

Demagogia • • • 

Não raro é ler-se, na impren 
sa monarquica portugueza, que 
isto vae mal, que isto anda para 
traz, que a Republica veio pôr 
tudo pior, que já não existe brio, 
que já não ha patriotismo, que 
ulula pelo paiz fora, tr iunfante e 
vingativa, uma enorme onda de-
magógica, em cada republicano 
albergando-se um coração de N e 
ro ou de Loiola, almas estreitas 
para o perdão, mas largas para 
a vindicta e o odio, comprazendo 
se na desordem e na devastação, 
lobos famintos descendo ao po-
voado á clara luz do sol, homens 
transformados em chacaes em 
pleno século de civilisação e de 
uz, entrechocando-se na ebrie 

dade do crime, monstros sedentos 
de s a n g u e . . . 

Tudo isto a imprensa monar-
quica portugueza, desfiando o seu 
Comprido rosário de Calunias, diz 
da Republica e dos Republicanos 
que seguem os princípios apos 
tolisados por largos anos. 

E eles, esses a quem a dita fm 
prensa chama a turba demagogi 
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E Ç A DE Q U E I R O Z 

ADAO E EVA 
NO 

P A R A I Z O 

I I I 

Senão, véde í Quando o bravio 
caçador recolhe á caverna, derrea-
do sob o peso da caça morta, chei-
rando toda a selva, e a sangue, e 
a féra, é ele. decerto, que esfola a 
rez com a faca de pedra, e retalha 
as postas, e esburga os ossos fque 
sofregamente guarda sob a côxa e 
reserva para a sua ração, porque 
contem a moela preciosa). 

Mas Eva junta essa pele, cuida» 
dosameote, ás outras peles amrr-
zenadis; esconde os ossos parti-
dos, porque as suas lascas agudas 
pregam e furapa j e n'qma cavidade 

ca, a horda de chaeais, os cora-
ções estreitos para o perdão, mas 
largos, mas infinitos para o odio 
e para a vindita, deixam correr 
de mão em mão papeis onde se 
escrevem contra eles estendais 
de calunias, apenas deixando en-
trever no rosto assomos de re 
pulsão. 

E a horda dos sang-uinarios, a 
onda ululante da demagogia deixa 
correr de boca em boca afirma 
ções canalhas e infamantes, não 
tem mãos com que faça fechar 
as queixadas que por aí se abrem 
para ultrages e insultos dos mais 
torpes — ela, a quem todos te 
mem, ela, que lança o terror por 
toda a parte ! 

Mas isto é, com certesa, uma 
ironia, a generosidade com que a 
Republica tem tratado adversa 
rios que a não merecem ! 

Não pode deixar de ser ironia 
porque se não concebe que se 
queira dar visos de verdade ao 
que a evidencia dos factos dia a 
dia desmente. 

X 

Os republicanos não teem fei-
to mais que defender a Republica 
de ataques dos inimigos e mesmo 
nessa defeza teem mantido uma 
serenidade e generosidade ine' 
gualaveis. 

Compare-se a maneira como 
a monarquia se defendeu com a 
maneira como a Republica se de 
fende. 

Gompare-se e achar-se-ha tan 
ta magnanimidade do procedi-
mento d'esta, quanta selvajaria 
no d'aquela. 

Pois os republicanos hão de 
continuar na defeza do seu Idea 
triunfador, e cada vez mais ene r 
gícamente, ainda que isso impli-
que as contumelias biliosas dos 
partidarios dos adeantamentos. 

Chamem a essa defesa dema-
gogia, chamem-lhe até crime, 
porque então será crime que res-
gata um povo tanto tempo de-
baixo da pata opressora dos ti' 
r anos ! 

Acácio Serra. 

Comissário de policia — O sr. capi 
tão Anibal Coelho de Montalváo, 
comissário da policia civica d'esta 
Cidade, vai desempenhar uma 
comissão de serviço no ultramar. 

Quem será o sucessor ? 

da rocha fresca guarda a carne que 
sobejou. 

Ora em breve uma d'essas fortes 
postas esquece, caida junto á fo 
gueira perpetua. 0 lume alastra, 
lentamente lambe a carne pelo lado 
mais gordo, até que um cheiro, 
desconhecido e saboroso, afaga e 
alarga as rudes narinas de nossa 
Mãe venerável. D'onde vem ele, 
o gostoso aroma ? 

Do fogo, onde a posta do veado 
ou de lebre grelha e rechina. En-
3o Eva, inspirada e grave, empur-
ra a carne para a braza viva; e 
espera, ajoelhada, até que a espeta 
com uma ponta d'osso, e a retira 
da chama rúidosa, e a trinca em 
sombrio silencio. Os seus olhos 
rebrilhantes anunciam outra con-
quista. 

E, com a pressa amorosa com 
que oferece a Maçã a Adão, lhe 
apresenta agora aquela carne tão 
nova, que ele cheira desconfiado, 
e depois devora a rijas dentadas, 
roncando de goso ! E eis que, por 
este pedaço de gamo assado, nos-
sos Paes sobem victoriosamente 
outro escalão da Humanidade 1 

A agua ainda a bebem na nàs« 

conferencia—Sob a presidên-
cia do sr. dr. Batista Loureiro, 
medico em Montemor, secretaria-
do pelos srs. dr. Sergio Calisto e 
José Rodrigues, tem logar no sa-
bado, a anunciada conferencia so-
bre o tratamento da sifilis pelo 
606. 

O ilustre conferente, sr. dr . 
Barreto Barbosa, apoz indicações 
geraes, da historia, pathogenése, 
diagnostico e tratamento da sifilis 
pelo mercúrio, entrou propria-
mente no motivo principal da sua 
conferencia, expondo com grande 
clareza a composição quimica do 
606, suas indicações e contrain-
dicações, doses, manual operato 
rio, etc., etc., terminando por pre-
ferir, no tratamento da sifilis, a 
associação do 606 com os mer-
curiaes. 

Apresentaram também os resul-
tados das suas observações sobre 
o assunto; os srs. drs. Marques 
dos Santos, Azevedo Leitão e 
Nogueira Lobo. 

Esta sessão foi por todos os 
motivos interessante, sendo para 
louvar que outras se repitam, 
mais largamente anunciadas, para 
que tenham a concorrência não ( 

só de médicos, mas de todas as , 
pessoas que se interessam por 
questões cientificas, que a todos 
diz respeito. Parabéns, pois, ao 
ilustre conferente e a todos os 
outros que deram as suas notas 
pessoaes sobre tão momentoso 
assunto. 

Consulado brasileiro — O governo 
brazileiro vai pedir ao governo 
da Republica, permissão para es-
tabelecer um consulado n'esta ci-
dade. 

Consta-nos que brevemente 
também serão creados em Coim 
bra, um consulado francês e o u 
tro inglês. 

k Palavra — Afirma-se que no ; 

dia 1 de dezembro reaparecerá o 
jornal catolico do P o r t o — « A 
Palavra», que foi dirigido pelo ve 
lho conde de Samodães. 

ferrea de Coimbra á Louzã, ren-
deu 29:01836000 reis, mais 
3:19036000 reis que em 1911. 

— Foi aposentado o 
professor da escola primaria de 
Celavisa, concelho d'Arganil, sr. 
Luiz da Costa Gomes. 

Llnba telefónica — A Sociedade de 
Defeza e Propaganda de Coim-
bra tomou na devida considera-
ção a nossa lembrança e vai pe-
áir ao governo a ligação telefó-
nica de Coimbra com Lisboa e 
Porto. 

Oxalá que o sr. ministro do 
fomento atenda o pedido, como 
é de justiça. 

Linha da Lou&í — Desde 1 de ja-
neiro até 11 do corrente, a linha 

Cente vizinha, entre Os fétos, com 
a face mergulhada no veio claro. 

Depois de beber, Adão, arrima-
do á stia grossa lança, olha ao.lon-
ge o rolar do rio lento, os montes 
coroados de neve ou de lume, o 
sol sobre o mar — pensando, com 
arrastado pensar, se n*essas terras 
que se estendem, se escondem para 
além, a preza será mais certa e as 
selvas menos cerradas. Mas Eva 
recolhe logo á caverna, para se en-
tregar, sem descanço, a uma tarefa 
que a encanta. 

Encruzada no chão, toda atenta 
sob a coma crespa, nossa Mãe fu-
ra, com um ossinho agudo, buracos 
finos na orla duma pele e depois 
na orla d'outra pele. E, tão 
embebida que nem sente Adão 
entrar e remexer nas suas armas, 
une as duas peles sobrepostas, 
jassando atravez dos buracos uma 

delgada fibra das algas que secam 
deante do lume. Adão considera 
com desdem esse trabalho meado 
que não acrescenta força á sua for-
ça. Não presente ainda o bruto 

ae, que aquelas peles cosidas se-
rão o resguardo do seu corpo, a 
arma^9 da sua tenda, o saco do 

, militar — Depois de apro-
vado, foi transcrito na ultima or-
dem do exercito, o Regulamento 
da Sociedade de Instrução Mili-
tar Preparatória n.° 10, d 'esta 
cidade. 

Tribunal militar — Devem respon-
der hoje no tribunal militar d'esta 
cidade, Luiz Gaspar Portela J ú -
nior, José Gonçalves Conceição, 
José Diogo de Oliveira Júnior, 
Antonio Gordalina, Antonio Jor-
ge, José da Costa, Luiz Carvalho, 
o Ltli, e o sargento Joaquim de 
infantaria 7, implicados no com-
plot de Leiria. 

Promoção — Foi já assinado por 
Sua Ex.* o Presidente da Repu 
blica, o decreto que promove 
ao posto de coronel, o nosso ilus 
tre correligionário sr. tenente co 
ronel José Maria Luiz d'Almeida 
comandante do g 'upo de baterias 
d'artilharia aquartelado na Fi 
gueira; 

Os nossos parabéns. 

Escolas llberaes — Os srs. José 
Mateus Fernandes, Gonçalo Na-
zaré, Manuel Duarte Ralha, Ben-
to Carlos da Fonseca e Artur 
Vieira de Carvalho, andam empe 
nhados na creação d \ i m núcleo 
das Escolas Liberaes n'esta ci-
dade. 

O empreendimento d'este gru 
po de bons patriotas é mui digno 
de louvor e de auxilio, que se 
limita apenas a 20 reis por mês. 

Consta-no« que o núcleo ficará 
instalado n 'uma das dependen 
cias da Asssociaçao Comercial, 
amavelmente cedida pela direção 
d'esta coletividade. 

Firma Comercial — Os srs. Ceies 
tino Candido da Silva, Porfírio 
Antonio da Silva e José Nunes 
da Silva Júnior tomaram de tres 
passe ao sr. Humberto Carlos da 
òilva o armazém de vinhos que 
o mesmo possuía em Rio Tinto, 
ò qual passou para a firma Silvas 
Irmãos & C.a L í a de qual o 
mesmo senhor também faz parte. 

Universidade Popular — Em sessão 
presidida pelo sr. dr. Silvio Peli 
co, reitor do liceu central d'esta 
cidade, tendo como secretários 
os srs. Frederico Pereira da 
Graça vereador, e dr. Alfredo de 
Magalhães, professor n 'um dos 
liceus do Porto, inaugurou-se no 
domingo a Universidade Popular 
de Coimbra. 

O sr, alferes Augusto Casimiro 
fez um caloroso discurso definin-
do o papel importantíssimo das 
universidades populares no meio 
operário. 

O sr, dr. Silvio Pelico fez tam-

seu farnel, o odre da sua agua v e 
o tambor em que bata quando fôr 
um Guerreiro, e a pagina em que 
escreva quando fôr um Profeta ! 

Outros gostos e modos d'Eva o 
irritam também: e por vezes com 
uma deshumanidade que é já toda 
humana, nosso Pae arrebata pelos 
cabelos a sua femea, e a derruba, 
e a pisa sob a pata calosa; Assim 
um furor o tornou, uma tarde, 
avistando no regaço d'Eva, sentada 
deante da fogueira, um cachorrinho 
mole e tropego, que ela, com cari-
nho e paciência, ensinava a sugar 
n'uma febra de carne fresca. A' 
beira da fonte descobrira o cachor-
rinho perdido e ganindo, e muito 
mansamente o recolhera, o aque-
cera, o alimentara, com uma sen-
sação qne lhe era dôce, e lhe abria 
na espessa bocca, ainda mal sabe-
dora de sorrir, um sorriso de ma-
ternidade, Nosso Pae venerável, 
com as pupilas a reluzir atira a 
garra, quer devorar o cachorro que 
entrara na sua toca. Mas Eva de-
fende o animal pequenino, que tre-
me e que a lambe. 

0 primeiro sentimento de Cari-
dade, informe como a primeira 

bem um brilhante discurso, fa-
lando nos das nossas tradições, 
das nossas conquistas, da nossa 
literatura, frisando a missão das 
universidades livres e da Renas-
cença ^Portuguesa. 

O sr dr. Bergstrõm verberou 
o atrazo do ensino em Portugal 
resentido dos efeitos perniciosos 
do jesuitismo, apelando para a 
consciência e boa vontade de to-
dos. 

Falaram ainda os srs. Alves 
da Silva e Leonardo Coimbra. 

Todos os oradores foram mui-
to aplaudidos pela enorme e se-
leta assistência. 

0 Sargento — Entrou no 3.° ano 
da sua publicação, este nosso co-
lega de Coimbra, orgão dos inte-
resses da classe dos sargento» 
dirigido pelo sr. Pinto dos Santos. 

O s nossos çumprimentos e fe-
licitações. 

Pela policia 

O cabo n.° 8 da policia judicia-
ria e os guardas n.0 ' 21, 28, 34, 
37, 52 e b8 deram um assalto a 
uma roleta que estava funccio-
nando em Alfarelos, apreendendo 
a quantia de 936880 reis e pren-
dendo o banqueiro Antonio Peres 
Rodrigues e pagador Jacinto Mon-
teiro Carmona, ambos espanhoes. 
Foram enviados ao tribunal da 
comarca de Soure. 

— Antonio de Sousa, trabalha-
dor, natural do Cabouco, fregue-
zia de Ceira, apresentou queixa 
contra seu padastro Manuel Ba-
tista Parreira que o agrediu com 
um machado produzindo-lhe um 
ferimento na cabeça. 

— Encontram-se presos na 2.* 
esquadra, os trabalhadores Albi-
no d 'Almeida e Manuel d'Almei-
da, das Casas Novas, José Au-
gusto Ventura. José Marques e 
Francisco Bogalho, dos Casaes e 
Casimiro Máximo da Cruz. de 
Oliveirinha, concelho de Aveiro, 
por terem agredido em S. Marti-
nho do Bispo, os trabalhadores 
José Russo, Francisco Campos c 
Joaquim Vilão, da Corujeira. 

O Russo recolheu em maca ao 
hospital da Universidade, estando 
em perigo de vida. 

Modelas militares 

— Foram promovidos a alferes 
e eolocados em infanteria n.° 23, 
os aspirantes srs. Eduardo José 
dos Santos e Henrique Gama. 

— Também foram promovidos 
no mesmo posto e collocados em 
infanteria n.° 35, os aspirantes 
srs. Costa Figueiredo, Portugal 
de Lacerda e Fernandes Beirão. 

— Foi colocado na 5.a divisão 
do exercito (Coimbra) como ins-

flar que brotou dos limos, aparece 
na terra ! E, com as curtas e rou-
cas vozes que eram o falar de nos-
sos Paes, Eva tenta talvez afiançar 
que será util, na caverna do ho-
mem, a amisade d'um bicho . . 
Adão puxa o beiço trombudo. De-
pois, em silencio, mansamente, cor-
re os dedos pelo lombo macio do 
cachorrinho encolhido. E este é, 
na Historia, um momento espanto-
so ! Eis que o Homem domestica 
o Animal/ D'osse cachorro agasa* 
lhado no Paraizo nascerá o cão 
amigo, por elle a aliança com o 
cavalo, depois o dominio sobre a 
oveiha. 

0 rebonho crescerá; o pastor o 
evára ; o cão fiel o guardára. Eva, 

da beira do seu lume, prepara os 
)ovos errantes que pastoreiam os 
fados. 

Eepois, uaquelas longas manhãs 
em que Adão bravio caçava, Eva, 
errraado de vale a monte, apanha-
va conchas, ovos d^aves, curiosas 
raizes. sementes, com o gosto de 
acumular, d'abastecer a sua toca de 
riquezas novas, que escondia nas 
"endas da rocha. 

Ooatinua, 
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A ' N O I T E 
Horas da noite lenta e misteriosa l 
Nem um gemido... Os astros vão boiando,.. 
Contai-me a vossa mágoa silenciosa, 
0' almas da amplidão, que estais velando. 

A Via-laetea, é um% longa fita, 
De sois bordada, a reluzir no ar; 
Gera ilusois a lua, flôr bendità, 
Branca papoila que nos faz sonhar. 

Ceus estrelados I 6 remoto asilo l 
Quando a alma sinto morta de cansaço, 
Amo-te, ó noite, e busco o teu regaço l 

Vogai, vogai por esse mar tranquilo, 
Astros, quimeras, luminosa armada, 
Almas da noite, esplendida e sagrada. 

M c l t í c l CLCL CIZTLKCL. 

pe to r de saúde, o tenente-coronel 
medico, sr . d r Dias T o r r e s ; como 
sub-inspetor, o major medico sr. 
d r . L ima Duque. 

Tribunal de Coimbra 

N a ultima audiência foram dis-

tribuídos os seguintes processos] ' 

Ao escrivão do i .° offlcío — In-

ventario de menores po r obito de 

Sera f im P ra t a s Leitão de Garc ia ; 

idem, por obito de Manuel H e n . 

r ique, de Santa Clara . 

Ao escrivão do 4." offlcio—Acção 

ordinar ia de José Maria Diniz e 

mu lhe r contra Joaqu im Mart ins e 

mulher , da Rocha Nova. 

Ao escrivão do 5.° o f f ic io - - In-
ventario de menores , por obito de 
Seraf im Bernardes , de S . Pau lo 
de F r a d e s . 

— Durante a semana corrente , 

está de serviço o escrivão do 5.° 

officio, s r . Marques Perdigão. 

—Procedeu-se á eleição do juri 

comercial , recaindo a eleição nos 

seguintes cavalhei ros : 

1.* p a u t a — A l b e r t o Areosa, Ar. 

m e m o Amado, Marques Carol ino, 

Augus to da Cunha, Francisco 

Joaqu im da Cos t a , Francisco Si-

m õ e s da Silva, J a i m e Lobo, Joa-

quim Pessoa, Moura Marques, 

Silvo L ima , Mendes d 'Abreu, Car-

los L o u z a d a , Alípio dos Santos , 

Ferre i ra Mateus , Vieira de C a r -

valho, Raul Fe rnandes , Ricardo 

Lourei ro , Zacar ias Neves , R ica r -

do Perei ra da Silva, S o u s a Fei-

teira e Fernandes dos Santos . 

2.* pauta—Alvaro Cas tanhei ra , 

Antonio Augusto Neves , Antonio 

Fe rnandes , Vieira de Carvalho, 

Hermín io Moura , João Antonio 

da Cunha, Henr ique Pedro , Neves 

Bara ta , Cunha Pinto, João Men-

des, Lotarie Ganilho, Miguei Bra-

ga, Sebast ião d 'Almeida , Manuel 

Seco, Nunes Vicente, Almeida 

Mariano, Paulo R a m o s , Dias Pe -

reira, Montei ro dos Santos , 

E d u a r d o M a r t a e Lopes de Mo-

raes. 

Hitlclas offlciaes 

Justiça: — Fo í n o m e a d o sub-
delegado na comarca de Condei-
xa-a-Nova , o sr . dr . Antonio Egí-
pcio Lopes Qua re sma de Vascon-
celos. 

Instrução: A professora D. j 
fiaria Mandes Correia foi tfans*1 

ferida para a escola mixta de Ca 
sal F r a d e , concelho d 'Argani l . 

—Foi provida t empora r i amen te 
na escola do sexo feminino de 
Cerdeira, concelho d 'Argani l , a 
professora D. Maria do C a r m o 
Almeida . 

ANÚNCIOS 

Anuncio 
Éditos de 30 dias 

Pelo JUÍZO de Direito da co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 2.° oficio, correm 
éditos de trinta dias, a contar 
da segunda publicação do respe-
tivo anuncio, citando Boaventura 
Fernandes Serio, solteiro, sapa-
teiro, morador que foi nesta ci-
dade, actualmente ausente em 
parte incerta, para no praso de 
dez dias, a contar findo que seja 
o termo dos éditos, solicitar, no 
cartorio do dito escrivão, guia 
para pagamento, na tesouraria 
da fazenda publica deste conce-
lho, da quantia de mil duzentos 
e sessenta e um reis, proveniente 
de malta e respetivos adicionaes 
em que foi condenado em policia 
correcional que o ministério pu-
blico lhe moveu pelo crime de 
furto, sob pena de não o fazendo 
a multa lhe ser substituída por 
prisão, pelo prazo legal. 

Verifiquei a exatidão. 

0 Juiz de Direito 

O l i v e i r a P i r e s 

Aos Caçadores 
E s p i n g a r d a s i s t ema F r a n k t / 

ca l ibre 12, q u a s i nova, aço fino 
p a r a po lvoras b r a n c a s . 

Vende - se mui to b a r a t a com 
lodos os seus p e r t e n c e s : P o r t e 
e s p i n g a r d a , Bolsa , C a r t u c h e i r a 
c into , m a q u i n a de c a r r e g a r c a r -
tuchos e ape t r echos p a r a l im-
peza . 

Pode-áe V e r e t r a t a r , Gasa Mi-
ne rva , Aven ida Nava r ro , 3 7 . 

G Q 1 M B B A 

Segundo grupo de compa-
nhias de administração 
militar 

O conselho Administrativo 
deste grupo faz publico que no 
dia 12 de dezembro proximo pe-
ias 13 horas do dia e na séde 
do seu quartel na rua da Sofia, 
se ha-de proceder em hasta pu-
blica á arrematação dos concer-
tos no calçado das praças do 
grupo e que a ele estiverem adi-
das durante o ano de 1913. As 
propostas serão entregues em 
carta fechada e lacrada até ás 
12 V, do citado dia 12 acompa-
nhadas da caução provisória de 
5 escudos. 

O caderno de encargos acha-
se patente neste conselho todos 
os dias úteis das 10 ás 16 horas 
do dia, onde se prestam todos 
os esclarecimentos. 

Quartel em Coimbra, 26 de 
Novembro de 1912. 

O secretario-tesoureiro 

Martiniano Homem de Figueiredo 

alferes 

m <§Kt> 
m 

l : 2 0 0 $ 0 0 0 reis 
Empres ta - se esta quantia sob 

hipoteca. T r a t a se no cartorio do 
sr . d r . S e r p a C r u z , r ua F e r r e i r a 
Borges . 

[ s a g a r a s a s a s a s a s a s a s a r ã l 

Pita d Oliveira 
S o l i c i t a d o r 

0 ® 0 

IBj 

iini W v v v v r v 

jnjj Trata-se de todo» Qj 
Jlnl os assuntos foren- Inll 

| ses, comerciaes e Qã] 
" civis. 

Empréstimos sobre hipotecas 
ESCRITORIO: 1*1 A B. dâ Sofia lSiij 

. RESI DENCIA: Entrada do Liaboa j 
j j j j SANTA CLARA g g 

l Í l a 5 a 5 H 5 B 5 E 5 a 5 g S a 5 H S a 5 l B l 

N.0': 2031, oom 20oontos no 
dia 27. — 1082, oom 12 
oontos no dia 14, vendi-
dos na casa de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
Já tem á venda bilhetes e fra* 

ções para a 

Grande Lotaria do Nata 
no dia 24 de Dezembro — Pri -
meiro p r e m i o : 

240000^000 
Séde: Largo das Ameias, -

Avenida Navarro. 

Filiais R. Eduardo Coelho, 
74 a 80 — i antiga rua dos 
Sapateiros). 

Arrenda-se 
t í m chalet com j a r d i m n a Cu» 

m e a d a 26, p rox imo ao Colégio 
Moderno . 

T r a t a s s e com a p rop r i e t á r i a no 

mesmo chalet 

ABRIU A 17 DE N O V E M B R O 

Palace-Hote l 
Situado na Avenida Navar ro , proximo á estação 

do caminho de f e r ro , em casa const ruída recentemente 
c o m todos os requisi tos que o conforto e o bom gosto 
r ecomendam nos modernos es tabelecimentos d 'este 
genero, o P A L A O E - H O T E L impõe-se não só pela 
sua magnifica situação, que é inegualavel, mas espe-
cialmente pelos seus esmeradíss imos serviços de co-
sinha f ranceza e por tugueza pres tados em mesas 
pequenas , e bons aposentos pa r a famílias. 

I EI ML m mmm 
I luminação a gaz em todas as dependencias . 

Corre tor a todos os comboios. 

$?t x í c / 

A s P r o p r i e t á r i a s 

Maria da Encarnação Alves de Sonsa Vieira & filhas 
e b e m assim do conhecido e acredi tado Grande Hote 
Universal, do Bai r ro Novo, Figueira da Foz. 

a Aceitam-se Comensaes 

Agradecimento 

Manuel José da Costa Soa-
res, não podendo apresentar pes-
soalmente osseus agradecimentos 
a todas as pessoas que durante 
a sua doença se interessaram 
pelas suas melhoras, procurando 
uns em sua casa informações e 
outros pedindo ás pessoas que 
mais perto conviviam, vem por 
este meio testemunhar-lhes o seu 
mais sincero e sentido reconheci-
mento. 

Não deve, no entanto, deixar 
destacar de entre todos o seu tão 
querido amigo e abalisado clini-
co dr. José ftodrigues de Olivei-
ra, que mais do que como o ho-
mem de sciencia, da qual tão bem 
soube usar em beneficio da sua 
vida, foi de uma dedicação e ca-
rinho que jamais poderá esque-
cer. 

Não pode deixar também de 
especialisar neste agradecimento 
os seus queridos amigos José 
Duarte dos Santos Canas, Anto-
nio José Dantas Guimarães e 
Adriano Marques, a quem eslá 
muito grato pelos grandes e de-
sinteressados serviços que lhe 
dispensaram durante a doença, 
servindo-lhe quasi sempre de en-
fermeiros. 

A todos os seus amigos e roais 
pessoas que lhe manisfestaram 
a sua estima, os seus mais since-
ros agradecimentos. 

M Alberto dos Reis 
A D V O G A D O 

Rua da Sofia 

CONYERSATION FRANÇAISE 
L O U I S F O N T A I N E 

i , Rna ferreira Borges, 1 

Cours de nuite le 8 heures á 
11 heures. Le cours commence-
ra de 15 oclobre. Chaque mois 
est payable d'avance. 

L O U I S F O N T A I N E 
Afinador diplomado 

pela Casa Pleyel de Paris 
Roa Ferreira Bornes, 1 

C O I M B R A 

Afinações , concer tos g a r a n t i -
dos . 

V e n d a de p i anos d e todas as 
m a r c a s , em comissão , com o 
desconto de 30 a 45 %. 

Leilão de Penhores 
Largo da Feira, 9, 10 e 11 

e Largo de S. João, 6 

No próximo domingo 24 do 
corrente e em todos os dias se-
guintes até ao dia 24 de dezem-
bro , das 12 ás 18 horas , faz-se 

leilão de todos os penhores aban-
donados pelos seus donos. 

Alem da grande var iedade de 
objetos que é cos tume haver n 'es ta 
casa , ha uma carroça e arreios, 
uma explendída maquina fa lante , 
u m armar io grande de pau pre to 
e uma mesa Bufete antiga. 

Es ta casa continua a fazer em-
prést imos sobre penhores e a 
compra r mobílias usadas . 

Coimbra , Novembro de 191a, 

0 Proprietário, 

João Augusto Simões FaVaâ 

Francisco Mendes Pimentel 
Solioitador encartado 

R. da Sofia i . 
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B p I N S T R U Ç Ã O N A C I O N A I S ® 
L i v r o s e s c o l a r e s d o p r o f e s s o r 

e e r 

DR. R I B E I R O N O B R E 
T r a t a d o de Q u i m i c a E l e m e n t a r (7.* edição). Um volnme de 400 paginas co formato de 22X15 c m 

com 122 gravuras. P r e ç o : i $ 5 o o réis. 

Obra util e r e comendada a todos os que desejam insíruir-se nesta ciência : as teor ias quimicas são m e -
tod i camen te t ra tadas em separado com a maxima clareza e bas tante desenvolv imento ; a par te discritiva é 
rica na indicação de exper iências a t raentes e p repa rações de verdadei ro interesse na vidrf pratica ; e os pro-
blemas f u n d a m ntaes da quimica e lementar es tão cu idadosamente t ra tados em seccíio especial acomp -
nhauos de modelos l i teraes e exempl incaçóes n u m é icas da disposição dos cálculos. Es te comp-n . í i o foi 
adotado em segui-la á s m primeira puo icaç-.o em quasi todos os liceus e seminários, no Inst i tuto Industrial 
e Comercia l dp Porto, e em diversas escolas no rmaes , industr iaes e agrícolas. 

L i ç õ e s d e F i s i o a d o c u r s o g e r a l d o s l i c e u s e e s c o l a s n o r m a e s (11 ." edição ). Um volu-
me de 396 páginas no formato de 22X15 c m com 400 gravuras. P r e ç o : — i$r>2oo réis. 

Este compendio, dividido pedagogicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Co-
missão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no 
concurso de 1899, e seguidamente mandado adotar em todos os liceus por Decreto de 17 de novembro 
publicado no Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano Foi novamente proposto para o ensino no curso 
geral dos liceus pela Comissão olicial no concurso de 1909 (D do G. n.° 1 9 2 ^ . — C a d a lição é acompanhada 
de um questionário que substitue a presença de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além 
d'isto também no fim de cada liçãu, em cuja matéria podem ter logar aplicações nnméricas, se encontram 
enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clára compreensão dos assuntos da 
respetiva l i ç ã o — P ê l o seu método essencialmente indutivo experimental e pelo seu carater elementarissimo, 
este compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldades as prtmeiras 
noções exactas da Fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos lioeus e ao curso das 
escolas normaes, mas também ao ensino ministrado nos seminário? nas escolas elementares industriaes, e 
nas de comercio e agrícolas. 

T r a t a d o d e F í s i c a E l e m e n t a r >8.a edição;. Um volnme de iv-764 páginas no formato de 22X15 c m 

com 752 gravaras. Preço,: - i $ 8 o o réis. 

Este excelente livro de Fisica foi proferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para 
O exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 189b e seguidiimente 
mandado adoptar em todos os liceus por Decreto de 26 de setembro, pu licado no Diário do Governo n.' 
do mesmo ano. Foi novamente o único livro proposto para o ensino liceal complementar psla Comissão 
oficial no concurso de Í909 (D. do G. n.° 192) — Esta edição está inteiramente acomodada á revisão geral do es-
tudo da Fisica nos liceus ue harmonia com as instruções que acompanham os programas do curso comple-
mentar, pois que, além das matérias novas mencionadas nos programas da 6.' e da 7." Classe, contém as ma-
térias das classes anteriores, e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de p-oblemas numéricos 
acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem e das formulas empregadas na 

sua rosolução. 

Estas obras , que t êm sido prefer idas em concursos oficiaes de livros de ensino e que 
es tão vulgarisadas nas escolas de Por tugal e do Brazil, acompanham os progressos das 
ciências fisico-quimicas encontrando-se atual isadas com a inserção das doutr inas sobre as 
m o d e r n a s e important íss imas descober tas , taes como a da fotografia das côres a da fo togra-
fia atravez dos corpos opacos ou raios X , das correntes d 'a l ta f requencia , dos rad iocondu-
tores , da telegrafia s e m fio e da radiotividade. 

O s princípios e deduções teóricas, as experiências demonst ra t ivas as aplicações prat icas 
e os p rob l emas numéricos , estão expostos por fórma que impr imem a estes livros a sua 
característ ica clareza e a mode rna orientação pedagógica, tornando-os s imul taneamente 
apropr iados ao ensino teórico e prát ico , à disciplina do espirito e aos t raba lhos do labo-
rator io . 

São t a m b é m livros úteis fóra dos cursos esco la res : o amador da fotografia encontra os 
conhecimentos suficientes ( rece i tas e precei tos) pa ra principiar a opera r com segurança e 
bom resu l tado; o telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da electri-
cidade indispensáveis á sua p r o f i s s ã o ; e todas as pessoas que desejam adquirir noções dos 
fenomenos da na tureza encont ram elementos que devem satisfazer ás exigencias dó seu 
espíri to. 

L I V R A R I A C H A R D R O N 
d e L e i o & I r m ã o , Rua dos Carmelitas, 

PORTO 

I I M ^ O ^ T ^ l ^ T I E J 

Vermes intestinaes nas 
creanças e nos adultos 

O Vermí fugo 

F a r i a é o melhor 

r emed io e mais 

eficaz p a r a a ex-

pulsão das l o m -
brigas. | 

Ha casos de 1 

c r e a n ç a s expeli-

rem cerca de 100 ! 

lombrigas e a d u l - j 

tos mais de 200. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

V E R M Í F U G O F A R I A 

Preço de oada frasco, 250 róis 

Á venda em Coimbra, DROGARIA V1LLAÇA, RO 
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento no seu genero 

Tinturaria a vapor Fabrica e eoriptorio Lavados a secco 
— R. Gosta Cabral, 148 • 
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SUGCURSAL—362, RUA IOBIOSA, 364 
( Em frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

A g e n t e e m C O I M B R A 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano 

Grandes Armazéns de Bicicletes, Maquinas 
de costura, Pianos e toda a qualidade de acessorios 

de ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
i i , Avenida Navarro, 3 i — Estrada da Beira, — COIMBRA 

B i c y c l e t e s . Importadas dag melhores fabricas Francesa, Alemã e Inglesa, tenho n'este artigo uma 
enorme existencia e variedade de autores, cujas véndas são feitas por preços sem competencia. 

M a q u i n a s d e c o s t u r a , N'este artigo tanto para f.imilia como para Costureiras, Modistas, Al-
aiaíés, sapateiros e Correeiros acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das Ma-
quinas de costura mais solidas em construção e elegantes em moveis e com o mais completo estojo de aces-
sorios, garantidos sobre qualquer defeito de construção durante dois anos, cujo contrato me autorisa a vender 
as Maquinas de costura dos quatro tipos que se fabricam, que são D o m e s t i c a , N o v o M o d e l o , 
V i b r a u t e ; O s c i l a n t e e B o b i n e C e n t r a l , por menos 10#l00 reis em cada Máquina, que 
qualquer casa congenere vende. As nossas vendas são feitas pelo catologo em que dos desenhos de maneira 
que os nossos clientes não só teem a vantagem da importante redução no preço mas também o receberem 
uma maquina lunpa e perfeita e não enxuvalhada e chêia de manchas como muitas vezes acontece. Temos 
professora competentemente habilitada para ensinar a fazer os mais ricos bordados que as nossas maquinas 
B o b i n e C e n t r a l produzem sendo o ensino gratuito para as nossas compradoras. 

P l a n o s a c h e g a r e m . Franceses e Alemães, armados em placas de metal. Cordas cruzadas 
duplas, solidas construções e lindos modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A c e s s o r i o s . Tanto para Bicycletes, como Maquinas de costura e Pianos temos grandes quanti-
impossivel a suâ designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-

A LOÇÃO 
DE NICE 

• . . . . . } \ • 

Produz estes assombro* 
sos resultados: 

B a r b a e s p e s s a , 

c a b e l o f o r t e e 
j u v e n i l 

Gessa a caspa e detem a 
queda do cabêlo. 

Vende-se nas farma-
oias, drogarias e perfu-
marias. 

F r a s c o , l & S O O r e i s 

Grande quantidade a 200 reis a hora. Por meios dias e dias 

dades, tornando-se 
menios aos preços das mais casas. 

B i c y c l e t e s e m a l u g u e l . 
contratos especiaes. 

O f i c i n a s . Para concertos de Bicycletes e Maquinas de costura por mais difíceis que sejam, e les 
s5o executados com a maior perfeição e com inteira responsabilidade. 

' " V a n t a g e n s r e c i p r o c a s . Pedimos aos nossos clientes e ao publico em geral que precise 
fazer acquisição dos artigos prescritos, o favor de nâo realisarem as suas compras sem qne visitem a nossa 
casa, resultando este meu pedido em seu proprio.interesse. 

T o d a a correspondência deve ser dir igida a Antonio Pereira de OarvalhO, 11, Ave-
nida Nava r ro , 31 — E s t r a d a da Beira . 

LUZ SOLAR ENULITE 
Gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e conomica de todas as luzes sem 
risco de explosão. Instalações comple-
tas e por orçamento. 

Maclimas de escrever 
O L I V E R 

A. mais solida e perfeita até hoje fabrioada. 
Preços sem competencia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros -contra fogo, vidas, 

roubos, searas, etc. 

agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
L a r g o Miguel B o m b a r d a , n.° 11 
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(Pagamento adeantado) 

Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 34000 
- Anúncios e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 50 % abatimento 

Também eu sou dos què 
jvllgam ser demasiadamente 
Cedo para conceder a amnis-
tia aos conspiradores políticos. 
Não é por odio, que não dou 
guarida a esse sentimento; não 
é por vindicta que não admi-
to : é por conveniência de mò-
tiàénto, por indispensabilidade 
de socego na familia portu-
guêsa e, especialmente, por 
coerencia dentro do modo 
como é aplicado o codigo pe-
nal. 

Pois havemos de nós ir abrir 
de par em par as portas da 
justiça moderna, ainda utópi-
ca, preparando uma exceção 
no codigo penal exactamente 
em favôr de indivíduos que 
não tentáram lesar este ou 
aquele, mas que, pela sua cons-
piração, iam subvertendo uma 
Patria, e em tanto lesáram os 
Corres puuitvus 11 

Parece-me que não é rasoa-
vel, nem justo ou oportuno. 

Ao ler o artigo do sr. dr. 
Baptista Loureiro eu senti, na 
verdade^ duas bôas impres-
sões, embora d'ordem diversa: 
— o desassombro com que 
liBerrimamente veio a este pe-
riodico afirmar a sua opinião, 
a toiérancia verdadeiramente 
démocratica do directôr da 
« Tribuna » em colocar o ar-
tigo no seu logar, a beneme-
rencia e delicadesa de cora-
ção que o artigo traduz como 
qualidades éxornando o nosso 
correligionário Dr. Baptista 
Loureiro. 

—Vendo, porém, friamente, 
medindo meticulosamente os 
princípios donde parte o arti-
culista, entre os quaes alguns 
ha em que concordo plena-
mente, eu não posso deixar, 
também francamente, de afir-
mar que ha mais romantismo 
do que lógica nas conclusões 
por ele tiradas. 

O sr. Dr. Baptista diz que 
« as penas estabelecidas nos 
códigos criminaes, tendem 
mais á regeneração moral do 
individuo, do que propriamen-
te á vindita social sobre o de-
linquente ». 

Aqui há uni lapso ó que le-
vou depois o articulista a ti-
rar conclusões, pôsto que nem 
todas lógicas, opostas ás que 
é licito tirar. 

Na verdade, o que o sr. Dr. 
Baptista Loureiro diz a res-
peito dos codigos criminaes 
devé antes entender-se que 
exprimem o desideratum para 

que tendemos na profilaxia e 
terapeutica sociaes. 

Quando, porém, chegarmos 
a essa méra utopia d'hc>je, nem 
sequer terá logar já o emprego 
de codigos penaes. 

Não haverá penas, mas me-
didas preventivas e curas para 
os anomalos curáveis ou se-, 
questração indefinida para os 
incorrigíveis: não terá logar 
sequer a detenção taxativa 
proporcionalmente ao delicto, 
chamemos-lhe ainda assim, a 
não ser como motivo determi-
nante da acção. 

Hoje, porém, os codigos não 
tem ainda tal amplitude, visto 
como ainda ha codigos penaes 
com penas taxativas para cada 
ordem de delictos segundo as 
varias circunstancias de que 
fôram revestidos. 

Os conspiradôres portugue-
zes não podem sob titulo al-
gUUl ^ÁlnnlT oo Á Uí fiotno í>lc> 
é interpretada e aplicada para 
com todos os infractores da 
mesma. 

O sr. Dr. Baptista Loureiro, 
tal foi o poder do seu Coração 
.-ôbre a sua lógica que, apesar 
da lucidês habitual com que 
escreve os seus artigos tão 
sensfatos e tão mordentes, tam-
bém, quando carece de apli-
car o termo-cauterio, não re-
parou em ilogismos eviden-
tes. 

Pois então, admitindo que já 
era dos costumes e leis consi-
derar-se o delicto e a sua cura 
como preconisa, como eu pro-
prio desejo que venha a ser, 
um e outro de nòs encostados 
á ciência, não é evidente que 
a tal amnistia não podia apro-
veitar a todos indistintamen-
t e * 

O sr. Dr. Baptista Loureiro 
entende que a pena, ou cha-
memos-lhe sequestração, deve 
ser sómente emquanto se não 
tiverem modificado os delin-
quentes, adaptando-se ao cha-
mado normal; diz que ha cons-
piradôres quasi irresponsáveis, 
sugestionados, ou arrastados, 
e que, tendo sentido ou o re-
morso do mal perpetrado ou 
a duresa do castigo, se mos-
tram arrependidos: que im-
porta amnistiar estes? 

Concordo. O articulista é 
coerente com os princípios em 
que se baseia e eu proprio, não 
já, mas acabados os julgamen-
tos, de bôamente os amnistia-
ria. 

Mas o |r, Dr, Baptista Lou-

reiro diz que ha outros cons-
piradores que estão « no pe-
ríodo de sezão, maduros. — 
Mas esses não o estão (arre-
pendidos ) nem o virão a estar 
jamais » — 

Muito bem ; aplicando ainda 
a mesma teoria do articulista, 
esses taes não só não tem jus 
á amnistia—xnvitum non datur 
beneficium — mas ainda cons-
tantemente os deveríamos 
manter sequestrados ao meio 
social, visto como o articu-
lista admite que eles não es-
tão, nem jamais estarão cu-
rados I . . . 

Ora, sr. Dr. Baptista Lou-
reiro, crime será da Republica 
e crime de lesa patria, pôr em 
liberdade esses criminosos po-
líticos, tanto mais que se sabe 
que eles não trepidam, para 
saciar os seus odios, de sub-
verter a própria nacionalida-
de. 

E ; duro, parece deshuma-
no, parece crueza ? I . . . 

Também é duro encerrar 
um individuo humano num 
manicomio, também parece 
crueldade matar um cão hi-
U i o f o b o , t a m b o m p a r e c e d e s -

humano amputar um braço ou 
uma perna : e tudo isso se faz 
logicamente,benemerentemen-
te, em prol da humanidade. 

Nós portuguezes, quando 
nos dá para ser humanos, be-
nemerentes, sucede-nos o que 
nos sucede em quasi todas as 
manifestações do nosso viver: 
— perdemos a justa propor-
cionalidade : sômos maus até 
ao rancor e bondosos até á 
pieguice. 

Amnistiem-se a seu tempo 
o« pobres d'espirito que não 
souberam o que fizeram; 
amnistiem-se generosamente e 
já apenas acabados os julga-
mentos ; mas mantenham-se 
os julgamentos, os que pela 
sua cultura tinham a noção 
clara do que faziam e só se 
amnistiem quando a sua en-
trada na sociedade portuguê-
sa não produza desvarios, tan-
to mais que isso não virá mui-
to longe. 

Eis o que também franca-
mente me sugeriu o artigo do 
sr. Dr. Baptista Loureiro. 

Coimbra, 27-11-912. 

T. H. 

* í i A subscrição aberta 
Aeroplanos n ^ 3 t a cidade para 

a compra de aeroplanos pa ra o 
exercito, será encerrada imprete-
r ivelmente no dia 3 de dezembro 
proximo. 

Pede-se a todos os subscri tores 
para en t r ega rem as quantias com 

3ue subscreveram até aquele 
ia. 

Uma festa 
Celebrou no domingo ultimo o 

seu pr imeiro aniversario a Can-
tina Escolar Bernard ino Machado 
instituição devida à iniciativa e 
zelo da benemer í ta J u n t a de pa-
roquia da Sé Nova . 

Para mim, esta fes ta mui to va-
leu pelo que significou e por todo 
o s imbolismo que a revestiu, sim-
bolismo em par te casual e em 
pa r t e t a m b é m procurado pelos 
cidadãos que á sua frente estão. 

E ' inegável o civico significado 
da f e s t a : aquela junta de paro-
quia poude assim, ao fim d ' u m 
ano de t rabalho a m o r ô s o e bem 
moderno , pa ten tear a vitalidade 
da sua instituição e mos t ra r aos 
inertes, aos céticos, qual o valor 
da ação qoando é inspirada por 
ideal altruísta e elevado. 

Mais u m bote b e m at i rado aos 
vaidosos incipientes e aos zoilos 
alvares. M a s . . . deixemos isso. . . 
a caravana passa. ~ 

P a r a quem tivesse olhos pa r a 
vêr e coração para sentir, naquela 
festa exper imentava cer tamente 
u m inefável bem e s t a r : sentia se 
no ambiente u m a lucta incruenta 
do passado com o presente e 
assistia-se á victoría deste sobre 
aquele, victoria donde resultava 
u m a conquista em favor do fu turo 
Utilisãndo-sc das próprias forta-
lesas do passado 1 

Foi assim mesmo. 
A festa celebrava-se num tem-

plo abandonado ao culto do ca-
tolicismo. Ali, onde duran te mui-
tas dezenas d 'anos pa radamen te 
se fizeram preces ingénuas ou 
estultas a u m cadaver silenciôso 
pendente duma cruz, hoje ergue-
se u m templo de luz em nome 
do direito que todos t em á ins-
t rução e se atentiam as dificulda-
des dos infelizes dando-lhes o 
socorro mater ial bas tante para 
que possam razoavelmente tomar 
o seu quinhão no pão do espirito 
Com que hão de crescer e for ta -
lecer-se pa r a no fu turo se basta-
r e m e concorrerem para o bem 
socia l ; ali, p ra t icamente se ensina 
ás creancinhas desprotegidas 
quanto devemos ser solidários 
uns para com os outros, m a s co-
meçando po r pres ta r essa solida-
r iedade em favôr delas próprias : 
ali, consequentemente se faz uma 
admiravel obra de profilaxia so-
cial possibil i tando essas creanci-
nhas a instruir-se e educar-se evi-
tando assim que ámanhã elas, 
desprovidas hoje na sua meninice 
do agasalho, do al imento do cor-
po e do espirito, venham a caír 
de precipício em precipício até 
aos abismos do vicio, a o cr ime 
e da própria ruina. 

Mas todo o simbolismo que m e 
chocou nesta festa não foi só 
aquele que do contraste do local 
se in fe r ia ; houve t a m b é m o sim-
bolismo não menor da festa e m 
s i : foi a alegria que angélica-
mente se espargia nos infantis 
rostos, a concorrência das mães 
das creancinhas e de muitas mu-
lheres do povo e, não menos tam-
bém, a constituição da mêsa da 
presidencia que tão coerentemen-
te a direção da Cant ina soube 
escolher pa ra a sesssão solene. 

Na verdade , u m a festa toda 
pa ra as creancinhas, uma festa 

toda a m ô r , toda abnegação, toda 

creação do futuro , não poder ia 
ser melhor presidida do que por 
mulheres . 

Assim a Direção da Cant ina 
escolheu, e a meu ver mui to b e m , 
para presidir a Ex.m* S r . 1 D. 
Regina Quintani lha, jovem es-
tudante , culta s em p e d a n t i s m o , 
energica sem perde r as mais t e r -
nas qual idades afétivas ineren-
tes ao seu sexo, em cuja a lma de 
eleição ha um manancial do sen-
timental idade bem moderna e 
bem or ientada em prol de todas 
as revindicações, s empre ao ser-
viço de todas as infelicidades. 

Feliz foi a direção da Cant ina 
em c h a m a r a presidir á sua festa 
a jovem estudante que, se outros 
factos não tivesse a patentar- lhe 
a nobreza da sua alma e o cien-
tifico e b e m positivo processus da 
sua benemerencia , bastar ia o seu 
proje to tão bem elaborado de 
proteção ás Creches que o ano 
passado em memoria l , juntamen-
te com outras estudantes, ela, 
posto que improf icuamente , levou 

Ê
erante a Direção da m e s m a 

reche. 
Acer tadamente andou, pois, a 

Direção da Cantina Escolar Dr. 
Bernard ino Machado. 

Coeren temente t ambém proce-
deu a sr.* D. Regina c h a m a n d o 
pa ra o seu lado as Ex."1" S r . M 

D. Ana Colaço e D.. Maria da 
Encarnação, professoras oficiaes. 

Nesta festa t a m b é m sómente 
novos es t iveram, somente novos 
f a l a ram. 

Não admira : era a festa come-
m o r a n d o uma obra de futuro . 
Continuem, pres t imosos cidadãos, 
e que out ras juntas e instituições 
c o m p r e e n d a m o alcance da vossa 
obra e a sigam, que as bênçãos 
dos desgraçados cairão sobre os 
vossos nomes nunca esquecidos. 

»«>/«, Fa leceu ha dias 
Caso grave n , e 8 t a d d a d e Q 

conhecido industrial Manuel de 
Oliveira Peça , com oficina sidero-
técnica na rua da Sota, que pos -
suía alguns bens de for tuna em 
dinheiro e papeis de credito e 
algumas propr iedades . 

Por tes tamento lavrado nas no-
tas do sr. dr. Serpa Cruz, o Ma-
nuel Peça deixou os bens a seu 
filho bas ta rdo Augusto d '01iveira 
Peça . ex-continuo do liceu d 'es ta 
cidade, p reso na Penitenciaria 
como conspirador . 

A verdade é que dinheiro, ins-
crições e roupas desapareceram 
logo que o Manuel Peca faleceu, 
supondo-se com justificadas ra-
zões ^ue os autores do desvio 
sam os comerciantes Alvaro Es-
teves Castanheira , Carlos dXDli-
veira Peça , subrinho do f inado, 
Elisa Fer re i ra e Pepa Fe r r e i r a 
filhas de Joaquina Fer re i ra que 
vivia mar i ta lmente com o Manuel 
Peça, e Maria Clara, irmã doeste, 
que es tam presos e incomunicá-
veis. 

A policia judiciaria procede a 
investigações. 

Feriado Avisamos os flõâsos 
estimáveis leitores 

de que no dia 2 do proximo mez 
de dezembro, haverá feriado em 
todos os estabelecimentos d'ins-
trução e repartições publicas, 
visto que o dia i.° de dezembro 
é domingo. 
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Aa propostas de fazenda 

O sr . ministro das finanças apre-
sentou as suas propostas de f a -
zenda ao Congresso, com um ex-
tenso e conscencioso relatorio, no 
qual definiu em te rmos claros, a 
situação financeira de Por tugal 
E ' digno de louvor, o procedi-
mento do sr . ministro, dizendo a 
verdade nua e crua, porque o 
Povo não t e m somente o direito 
mas t a m b é m a necessidade de 
conhecer bem a situação em que 
nos encontramos, por culpa da 
monarquia , e que temos o de-
ver imperioso de remediar . 

Çonaenamos absolutamente o 
principio de agravar as contribui-
ções para liquidação do deficit. 
emquanto não cor tarmos as raizes 
p rofundas das despezas inúteis e 
dos desperdícios indesculpáveis 
que se dão na maior pa r t e das 
repart ições do Es tado. 

Prec isamos de simplificar os 
processos burocráticos, complica-
dos e confusos, que sorvem cen-
tenares de contos por ano. Te-
mos a obrigação moral de econo-
misar , de sermos zelosos e cons-
cenciosos na aplicação das recei-
tas , de obrigar cada contribuinte 

ciso Lopes Gonçalves, foi convi-
dado pa ra ir dirigir o serviço de 
assentamento da linha eletrica 
até ao Galhabé, convite que acei-
tou, deixando ao critério da C a -
mara a fixação do seu ordenado. 

No dia em que tomou conta 
dos t rabalhos, apareceu-lhe o en 
genheiro-diretor dos serviços mu-
nicipalisados, sr . Alfredo Money, 
que lhe perguntou em te rmos 
pouco delicados, quem o incum-
bira de dirigir aquele serviço. O 
s r . Narciso Gonçalves respondeu 
lhe com toda a cortesia, dizendo 
que fôra para ali convidado pela 

parecendo muito com o outro , 
que as baionetas búlgaras teem 
acabado de e s t i r p a r . . . * 

Pensamen tos reservados , f a -
gueiras e s p e r a n ç a s ? O r a Deus 
nosso Senhor lhes conserve as 
i l u s õ e s . . . per omnia saecula, sae-
culorum. 

Lembrando 

Lepine. chefe da policia f r a n -
cesa, profer iu u m discurso n 'uma 
conferencia internacional contra o 
trafico das brancas , real isada na 
Bélgica, do qual o semanar io ca-
tolico d 'es ta cidade, t ranscreve o 
seguin te : 

E ' preciso circumscrever o 

aos atos dos outros, O Partido 
Republ icano negava, destruía, de-
sorganisava. » 

A um monárquico que estava 
lendo a conferencia do sr . P i m e n -
ta, publicada em separata, ouvi-
mos n ó s : « O r a nunca supuz, 
que os republ icanos tão cedo nos 
dessem razão ! » 

Bom senso 

Sem a necessaria autorisação 
da Camara , o deputado Sidónio 
Paes aceitou o logar de nosso 
ministro em Berlim. Por esse 
facto perdeu o seu logar no Par-
lamento. 

Quiz o sr. Brito Camacho, e 
até o sr. presidente do conselho, 

Fomento — Cerveira d 'A lbuque r -
que. Colonias — Almeida Ribeiro. 

Constituído o gabinete fez-se 
renovação parcial da camara e 
do Senado, ficando então o sr . 
dr . Afonso Costa com a maioria 
pa ra governar . 

«O cheque que sofreu hoje o 
ministério na camara , na ques tão 
do manda to do sr . Sidonio Paes , 
mais avolumou os boatos de crise 
ministerial . 

r v v v "v ^ ' v v v v v 

Consulados e m 
Coimbra 

No nosso ulti-
c õ eT d o ,f w í i S S m a l e " ? P e d i r s o b r e t u d o < ^ e l e que O s r . S idonio Paes não fosse , — ™ 
secretario da C a m a M d A l m e l d a ' t

c a u s e , vitimas mnocentes . O E s - destituído, apesar da Constituição dissemos que o g o v e m o bTaZ? 

Nffo 6 u U m l m e ? S 0 p a p ^ 3 d e " s e r b e m c l a ™ n e s t e Ponto. leiro ia pedir ao por tuguez auto 
Nao sabemos o que se passou s e m p e n h a r : também eu lamento A Camara não se deixou con- 1 " " P°r tuguez auto-depois na C a m a r a , mas no dia 

seguinte, os serviços do sr . Na r 
ciso Gonçalves fo ram dispensados, 
dizendo se que o nosso 
carecia de competencia. 

Es te a rgumento não colhe, por 
quanto o sr. Narcizo Gonçalves 
possue atestados, devidamente 
autenticados, do zelo e aptidão 
que most ou na construção das 
pontes de Montemor , das pontes 
e viaductos e assentamento das 
linhas dos caminhos de ferro do 

s e m p e n h a r : também eu lamento 
que ele não seja religioso. » 

E quedámo-nos na lembrança 
do que foi o convento das Tr inas , 
em Lisboa. 

Esperanças 

O « I m p a r c i a l » , semanar io dos 
estudantes catolicos de Co imbra , 
diz em artigo de fundo : 

« A monarqu ia espanhola , en -
taliscada entre dois bar re tes phry-

vencer e fez muito bem. 
Mas é interessante observar 

o respeito que certos políticos 
teem pela lei. 

Antes assim 

risaçao para q U e em Coimbra, 
seja creado u m consulado do seu 
paiz. 

Melhor informados, podemos 
dizer que o pedido vae ser feito 
pela Sociedade de Defeza e Pro-
paganda d 'esta cidade que, em 
Lisboa, deu já, junto das entida-

Afinal de eontas, pa rece quasi des competentes n* 
certo a Comissão Municipal A d - p a s s o s S s e ^ i d o 
ministrativa ter desistido do seu 1 " u o 

pedido de demissão. 
Ainda b e m . 
E já que fa lamos do caso, fa-

entida-
primeiros 

No resto, conf i rmamos 
escrevemos. o que 

a pagar o que e justo que pague, Algarve e Beira Baixa, a testados I ^ h o ' " " I z e m o s votos pa r a que o sr. Ro-
r e p n m i n d o assim em todos os firmados p e i 0 falecido engenheiro F ? ™ - " d r i S u e s d a Silva volte ao exerci-
c n n r p h n t n« n m t c r r n p s o s r u r \ t \ * . — _ . _ . I Ultl eSDiráCUlO d e V d a e Sa V a r a n - I • , - . concelhos, as protecções escanda- I Costa Goes, Augusto Casaux 
losas que se conhecem e que veem engenheiro da Soctété Internatio-
de ha muitos anos. Sabemos por „ale de Braine- le-Comte , Eugénio 
exemplo, d um proprie tár io que | Rolin e Schoulepemkof. 
recebeu por herança algumas ex-
celentes propr iedades , m a s que 
nem de todas paga contribuição. 
Conhecemos outro que, sendo 
abas tado lavrador , paga uma ri-
dícula contribuição predial , quasi 
tanto como outro que possue me-
nos d 'um terço das ter ras que ele 
possue e que não sam, nem mais 
ferteis , nem por quaesquer outras 
razões, mais valiosas 

Mas o sr. Al f redo Money que 
não foi consultado pela C a m a r a 
sobre a admissão do sr. Gonçal 
ves, ao que parece , foi cevar os 

u m espiráculo de vida e salvação: 
não podendo rasga- lo nas m ura -
lhas f rancezas , talha-lo ha nas 
luzitanas . . 

E aguardamos os acontecimen-
tos . . » 

Isto chama-se — o convite á 

cio das suas funções de vereador , 
pondo de par te qualquer melin-
dre que, p a r e c e - n o s , n ã o tem ra-
zão de existir. 

Sua ex * não é nosso correli-
gionário, embora seja um velho 
republicano, m a s é-nos gra to re-
conhecer a probidade e dedicação 

Cinemato- Na quarta-feira , de-
grafo butuu no T e a t r o 

Avenida um interessant íss imo nu-
m e r o de var iedades, constituído 
por L. M. Cronay's, jongleurs e 
equilibristas, que fo ram muito 
aplaudidos. 

Manuel Antonio 
da Costa 

Encont ra - se 
doente; o 

seus mel indres n ' u m antigo repu- I melhor ^ a u a í d í o ^ c S m e c i m e n ! I c o m cumpr ido o m a n - 1 nosso venerando a m i g o T c o r r e -
blicano de reconhecida nmhirlaHf» I m e l t l o r aguaraa r os acontecimen- | ^ a t Q q u e , h e foi i m p o s t o pela ligionario sr. Manuel Antonio da 

Revolução. Costa, mui considerado comer-
Estas pa lavras não significam I ciante d 'esta praça, 

lisonja da nossa par te , po rque I Desejamos rápido e comple to 
Q u e alguns republicanos histo- sua ex,a s abe muito bem que al- res tabelecimento ao nosso que-

TICOS, ll liados nn 0trn1ii<*Í/MitDm<\ I £Tl lm a O V(»7PQ tpmAc A\a/+r\r>A n Ar\ Ar* I rinn a krtrvi * 

blicano de reconhecida probidade . t 
e competencia ' 

Assobiem-lhe ás botas 
Diz-se 

„ . , t „ 1 No tribunal de Chaves foi <-nti I r i c . 0 8 ' f i l í a d o s n o evolucionismo, gumas vezes temos discordado da r ido e bom amigo, 

incúria d ° C e T ' SUa °p i5 i S° S °" r e a S S U n ' 0 5 r e l a ' 
_ _ ' i a- -ii I bémmn mnuniv i B n , i nh n a. pvoiuciomsia , ao ouvirem os dis-

de finanças podem pôr c ô b r o c o m Arrimo conspirador Agostinho da , a t e s d o 

a exata observancia das leis. U o ® t a A J e m a o , chefe - ' 
realista de Coimbra . 

tivos á C a m a r a . 

E se os processos de economia 
que se venham a observar , não 
surt i rem os Afeitos que anteve-
mos, então, m a s só então, logico 
é que se aumen tem as contribui-
ções, atenta a urgência que ha de 
equilibrar o orçamento , 

Na verdade, as medidas do sr. 
ministro das finanças deixam 
muito a desejar . Não julguem 
porem, que o nosso desejo ficaria 
satisfeito, se sua ex-a tivesse anun-
ciado milagreiros elixires para 
inglês ver. 

Com as suas propos tas , sua 
ex . ' apenas demonst rou que não 
soube dar-nos outras melhores. 

Oxalá que a nossa imparcial e 

Costa Alemão, chefe "do Complot I T l ™ £ Am?nÍ0 Gran'° q,ue 

- « i : . . . j - r^-iLL— r I ali fez uma conferencia no do- Boatos 

Preso e pronunciado, não lhe 
ii permit ido que se af iançasse; 

depois de removido da Peniten-
ciaria pa ra a cadeia da Relação 
do Por to , ali se conseguiu mercê 
de empenhocas , que lhe fosse 
arbi t rada a fiança de 2 contos de 
reis . 

O h o m e m poç-se na perna, per-
doem-nos o calão, e tomou par te 
ativa na incursão de Chaves. 

E mais u m a vez ficará por des-
lindar o mister ioso easo Alves 
Dias. 

A guerra santa? 

mingo, pois sua ex." querendo ata-
car o Partido Republicano Por tu-
guês, do q o a t vctantar iamefff i rse" 
desligou, parece te r feito um li-
belo contra o regimen. 

Outro tanto fez o sr. Al f redo 
Pimenta quando, no m e s m o Cen-
tro, disse : 

« O s problemas nacionaes fo-
r a m sempre coisa secundar ia 
mero pretexto pa r a especulações 
politicas, opor tunidade apenas 
para combater adversarios. O 
Partido Republ icano não podia 
fugir á atmosfera em que vivia. 
E agitava perante as mult idões a 

Referindo-se á si tuação politica palavra magica da Republ ica , 
humílima opinião se modifique dos diferentes part idos organisa- sem concretisar b e m o que que-
com a segunda serie de propos- | dos na Republica, o «Imparcial» ria, sem se p r e p a r a r para a pos 

termina um preciosíssimo s«e//o J 

d'esta m a n e i r a : 

O Primeiro de Janeiro 1 
Ta leira publicava o légúTnTe tele-
grama : • 

«Lisboa, 26 — D e novo t e m 
corrido hoje boatos de crise mi-
nisterial, af i rmando-se que os mi-
nistros das finanças e do fomento 
dese jam as suas demissões quan-
to antes . Diz-se t a m b é m que o 
par t ido evolucionista após o r e -
gresso do sr. dr ; Antonio José 
d 'Almeída se dissolverá, m a s al- 1 
guns almeidistas com quem con- j 
versei desmen tem esse b o a t o . . . 

«Informa a Capital que o sr. 
dr. Afonso Costa j á tem ministé-
rio assim o rgan i sado : 

tas , já anunciada. 

Escola Subscrição iniciada pelo 
Oficina sr . Adriano do Nasci-

men to para a creacão d 'uma Es-
c o l a O f i - ; ' — _ i J „ J » . TVttiia-

Çorte, 1326400 reis. Lista n , ° 2 4 : 
Spor t G r u p o «O Futuro» — reis 
2®5OO. Lista n.° 41 : Casitiíiro 
Pinto, 5oo r e i s ; Aires Baltazar 
Lopes, 2 0 0 ; Antonio H e n r i q u e s , 
5oo reis ; José Antonio Domingos 
dos Santos , 5oo reis ; E . Silva, 
200 reis ; J . T . de Sá, 200 reis ; 
Candido Nazaré , 5oo r e i s ; José 
Alves dos Santos, 100 r e i s ; A n -
tonio Vaz Júnior , 3oo reis ; J o a -
quim dos S. J acome , 1 0 0 r e i s , 
Alberto S. Lane, 5oo reis 5 d r . 
Adalber to do Amara l Pe re i r a , 
i $ 5 o o reis ; Manuel Correia F a -
ria, 200 r e i s ; dr . Bissaia Barre-
to, i $ o o o reis ; Francisco Rel-
vas, 100 r e i s ; Manuel da Silva 
Feitor, 100 re i s ; Domingos F r a n -

Feia açâo 

No dia 15 do corrente , o nosso 
amigo e correligionário, sr . Nar- do 

Presidencia e interior — Afonso u o 

sibilidade d*e vir a ser governo. I Costa , Jus t iça — Manuel F ra t e l , j cisco da Costa] Piího Too "reis*" 
N e m as mult idões lh'o pediam, Finanças — Anselmo d ' A n d r a d e , T r i n d a d e & I rmão ' 4 0 0 reis • 

. . , satisfeitas como f icavam com a G u e r r a — Correia Barre to , M a - Edgard , 200 reis ; Anón imo ioô 
L aqui teem o es tado geral simples af i rmação de combate e r inha — Ferre i ra do Amara l , Es- reis ; padre José Marques Corre ia 
doente politico, que se vae a muitas vezes leviana censura trangeiros — Fre i r e d 'Andrade . Castanheira 3oo r e i s - d r Aga 
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E Ç A D E Q U E I R O Z 

ADAO E EVA 
NO 

P A R A I Z O 

III 

Ora ufia punhadd d 'essas se-
mentes caíra, sobre terra húmida 
e n fgra , quando recolhia pela beira 
da fonte Uma ponta verde brotou; 
depois uma haste cresceu; depois 
uma espiga amadurou. Os seus 
grãos sam gostosos. 

Eva, pensativa, enterra outras 
sementes na esperança de crear 
em torno do seu lar. n 'um bocado 
do seu torrão, altas nervas que es-
p i fuam, 9 % (rafam 9 g r fo adp-

cicado e t e n r o . . . E eis a ceara! 
E assim nossa Mãe torna possíveis, 
do fundo do Paraizo, os povos es-
táveis lavrem a terra. 

No entanto bem podemos supor 
que Abel nasceu — e , uns após 
outros, os dias deslisam no Paraizo, 
mais seguros e face ;s. Já os vul-
cões lentamente se vão apagando. 
As rochas não se despenham já 
com fragor sobre a abundancia 
inocente dos vales. Tão amansadas 
andam as aguas,' que na sua trans-
parência se miram, com demora e 
cuidado, as nuvens e os ramos dos 
olmos. Raramente una Pterodactylo 
macúla com o escandalo do seu 
bico e da- suas azas, os c us. onde 
o sol alierna com a b iu im . e os 
rstios se franjam de chuvas ligei-
ras, E n W a tranquilidade que se 
estabrlece ha como uma submissão 
consciente, 

O Mundo presente e aceita a 
supremacia do Homem. A Ú iresta 
jà nâo arde com a leviandade do 

1 restolho, àaDerçdp <jua em o 

Homem lhe pedirá a estaca, a tra-
ve, o remo, o mastro. O vento, 
nas gargantas da serra, branda-
mente se disciplina, e ensaia os so-
pros regulares com que trabalhará 
a mó do moinho, 

O mar afogou os seus monstros, 
e estira o dorso preparado para o 
cortar da quilha. A terra torna es-
tável a sua gleba, e molemente se 
humedece, para quando chegar o 
arado e a semente. E todos os me-
taes se alinham em filão, e alegre-
mente se dispõem para o fogo que 
lhes dará forma e beleza. 

E pela tarde Adão recolhe con-
tente, com caça abundante. A larei-
ra flameja; e alumia a face do nos» 
so Pae, que o esforço da Vida em-
belezou, onde já os beiços se adel-
gaçaram, e a testa se encheu com 
o lento pensar, e os olhos socega-
ram n'um brilho mais certo. O 
anho, espetado n 'um pau, assa e 
pinga nas brazas. No chão pousam 
cascas de côco, cheios de clara 
agua da fonte> Uma pele de urso 
tçraott macio o leito de fetps, Ou-

tra pele, pendurada, abriga a boca 
da caverna. 

A um canto, que é a oficina, es-
tão os montões de silex e o malho: 
a outro canto, que é o arsenal, es-
tão as lanças e as clavas. Eva torce 
os fios d'uma lã de cabra. Ao bom 
calor, sobre folhelho, dorme Abel, 
muito gordo, todo mi, com um pêlo 
mais ralo na caminha mais branca. 
Purtilbando do folhelho e do mes-
mo calor, vela o cão, já crescido, 
com o olho amoravel, o focinho en-
tre as patas. E Adão foh , a estra-
nha t a re fa ! ) muito absorto, tenta 
gravar, com uma ponta de pedra, 
sobre nm osso largo, os galhos o 
dorso, as pernas estiradas d'um 
veado a correr I . . A lenha estala. 
Todas as estrelas do ceu estão pre-
sentes. Deus pensativo, contempla 
o crescer da Hnmanidade. 

E agora que acendi, oa noite es-
trelada do Paraizo, com galhos bem 
Secos da Arvore da Ciência* este 
Verídico lar, consenti que Vos deixe, 
oh Pj»es venerrvei$! 

Já não receio que a Terra vista-
Vel vos esmague, ou que as feras 
superiores vos devorem j ou que 
apagada, á maneira d'uma lampada 
imperfeita, a Energia que vos trouxe 
da Floresta, vós retrogradeis á 
vossa Arvore. Sois já irremedia-
velmente humanos — e cada ma-
nhã progredireis, com tão pode-
roso arremeço, para a perfeição do 
Corpo e esplendor da Razão, que 
em breve, detro d'umas centenas 
de milhares de curtos anos, Eva 
será a formosa H< lena e Adão será 
o imenso Aristóteles/ 

.Mas não sei se vos felicite, oh 
Paes veneráveis 1 Outros irmãos 
vossos ficaram na espessura das 
arvores — e a sua vida é dÔce. 
Todas as manhãs o Orangotango 
acorda entre os seus lençoes de 
folhas de penedia, sobre o fòío 
colchão de musgos que ele, com 
cuidado, acamou por cima d 'um 
catre de ramos cheirosos. 

O&fttlnaai 
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De passagem te direi 
Que ontem, descendo o valado, 
Com a casa defrontei, 
E, vendo tudo fechado, 
Por vergonha não chorei. 

Quando no alto do casal 
Me avistavam da janela, 
Que alegria triunfal!... 
Eras tu, e a Filomela, 
E os lenços ríum vendaval l 

— Depressa que o tio espera, 
Jantar na mesa, são horas; 
E a tentar cara severa, 
E rindo como as auroras 
Dos dias da primavera! 

Saudades. . se breve espero Agora vem da invernia 
Vêr-te, que estás a dois passos ? As cordas d'agua puxadas 
Sempre a um pai è desespero Co'a força da ventania, 
Não ter a filha nos braços, E essas janelas cerradas, 
E eu como a filha te quero. E eu sem a vossa alegria!... 

Já nem sei o que escrevi: 
Vou fechar a carta. Adeus! 
Guarda um beijo para ti, 
Dá-me um abraço nos teus, 
Y no te olvides de mi 1 

Quando partiste inda havia 
Um sol como de verão. 
Partiste, e logo a invernia, 
— Triste do meu coração, — 
Rompeu de cara sombria ! 

Mar, que vias da janela, 
Tão sereno e tão azul 
Torvo ao largo se encapela. 
Com as lufadas do sul, 
Dando núncios da poreela. 

Uma avesita arribada, 
Que d tarde poisou aqui, 
Soltou um pio, maguada: 
Como eu as tinha de ti, 
Teve saudades, coitada! 

A V I S O 

Diz o abaixo assinado, resi-
! dente na cidade de S. Paulo 
(BrazilJ que a procuração que 

! em tempo passou a seu irmão 
Manuel Ventura e a sua mu-
lher, ficará sem nenhum efeito; 
e avisa quem fizer qualquer 
negocio com as propriedades 

[ de seus falecidos paes, José 
Maria Ventura e Emilia da 
Conceição Ventura, de que, a 
todo o tempo, fará valer nos 
tribunaes os seus direitos. 

S. Paulo, 15 de novembrj 
de 1 9 1 2 . 

'"David Ventura. 
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Alberto Pita d'Oliveira 
S o l i c i t a d o r Jjj 

Cobrança fle dividas 
v r Y YV YV V 

Trata-se de todos 
,os assuntos foreu-
jjses, couierclaes e 
civis. 

Empréstimos sobre hipotecas 
ESCRITORIO: 181 A R. da Sofla 12Sfe= 

RESIDENCIA: Eetrada dc Liaboa 5 B 
^ SANTA CLARA g g 

l l l S É 5 B 5 H 5 B 5 H 5 a 5 B 5 S 5 a 5 Í H l 

A D V O G A D O 

Rua da Sofia 

Congresso Republicano 

A Comissão Executiva do Con-
gresso Distrital que vai ser con-
vocado pa r a os dias 11 e 12 de 
janeiro proximo, pede a max ima 
urgência nas respos tas ao bilhete 

I postal circular que foi enviada a 
alguns nossos correligionários. 

Vende-se 
Rreak com tejadilho podendo 

armar em phaeton, cavalo e ar-
reio. 

Armazéns do Chiado —Coimbra, 

Carnet 
Monte de Caparica (Torre) 

BuZKcio P a t o . 

pito Rodr igues , 200 reis. S o m a , 
23^900 reis. 

N o passado domingo venderam 
se 52 exemplares do Almanaque 
da Republica, cujo produto , como 
se sabe, se destina á subscrição 

Pede-se a todas as c o r p u ^ s , . 
ás quaes se es tam enviando bo-
letins de subscrição, a fineza de 
devolve-los depois de subscri tos, 
á rua Fe r r e r , n.° 3. 

Triburjal d e N a audiência ord i -
Coimbra nar ia de ante-on-

tem f o r a m distribuídas as seguin-
tes ações : 

Ao escrivão do j .° ofício, sr . 
Almeida Campos : Ação sumaria 
de Antonio M e n d e s Pinto dos 
Santos contra Már io Ramos, de 
Gois. 

A o escrivão do 2.0 oficio, sr . 
F a r i a : Ação comercial de Corti-
nhas & Ferreira contra E d u a r d o 
O ' Neille Miranda Batista de 
Li sboa ; acão ordinaria de José 
Diniz e mulhe r contra Joaqu im 
Mart ins e mulher , da Rocha No-
va; 

A o escrivão do 4.0 oficio, s r . 
C a m p o s : Ação ordinaria da F a -
zenda Nacional contra Manuel 
F e r n a n d e s Corre ia , d 'es ta cidade. 

Ao escrivão do 5.° oficio, sr. 
P e r d i g ã o : Ação comercial de 
E d u a r d o Mar ta <& C.* contra Re-
bordão Azevedo d C.*, do Souto 
da Casa . 

Revista da Uql- Recebemos os 
ver»idade n . " 2 e 3 da 

excelente publicação que é a Re-
vista da Universidade de Coimbra, 
cujo sumario é o segu in t e : 

P ro f . Michaélis de Vasconce-
l o s : Notas Vicentinas, Prof. An-
tonio de Vasconce los : Uraç Gar-
Cia de Mascarenhas. P r o f . Gon-
çalves Guimarã is : Flexão do per-
feito latino P ro f . Antonio de 
Vasconcelos : Um documento pre-
cioso. P ro f . Rui U l r ique : Finan-
ças coloniais. P rof . Costa ,Lobo : 
Um problema de cálculo das pro-
babilidades. Assistente Marques 
dos Santos : Contribuição para o 
estudo dos tumores coloides do 
ovário. Assistente Geraldino Bri-
te» ! C«daperi{ação e auioltse da 

medula espinhal. Prof. Costa Lo-
b o : Véchipst de soletl du 77 
avril igiz, t raba lho este quf rva i 
ser publicado em separa ta . 

A rapida leitura que fizemos 
deixou-nos u m a agradabil íssima 
impressão : realmente a Revista 

"« ' 'vprsidadç de Coimbra é 
u m a publicação interessante , dum 
alto valor cientifico. 

Agradecemos o exemplar que 
nos foi oferecido. 

Formatura C o n c I u i u a s u a for-
m a t u r a em direi-

to, o nosso amigo, velho e dedi-
cado correligionário, sr- d r . Julio 
Gonçalves, inteligente adminis-
t rador do concelho de Carreí ial 
do Sal. 8 

O dr . Julio Gonçalves que pos-
sue u m a rara energia e u m a fé 
inquebrantável nos princípios de-
mocráticos, continuará como até 
hoje, a fazer a propaganda inte-
ligente d 'esses princípios, ser-
vindo a Republ ica e o par t ido em 
que se encontra filiado. 

Um afetuoso abraço de para-
béns, ao velho amigo e compa-
nheiro. 

Ceqtro Democrático N o d o m l n -
d e Coirrçbra go, 24 

do corrente, fizeram-se as elei-
ções dos corpos gerentes do Cen-
tro Democrát ico de Coimbra, an-
tigo Centro Fe rnandes Costa , que 
deram o seguinte r e s u l t a d o : 

Assembleia Geral — Marques 
Meco, Diamantino Fe r re i r a , Sil-
va Fialho e José Pinheiro. 

Comissão oAdministrativa — 
E d u a r d o Gomes , Afonso Pessôa, 
Augusto Lopes, Antonio d '01i-
veira e José Mauricio dHDliveira, 
efetivos, Francisco Rocha, Perei-
ra Leite, Isaac Baeta , Augus to 
Silva e Antonio Simões, substi-
tutos . 

Conselho Fiscal — Dr. Marques 
Perdigão, Alves Guimarãe» e José 
Tinoco. 

Comissão 'Politica — Dr. Pires 
de Carvalho, Dr . Francisco Pe-
dro, Antonio Silvano ma jo r , Gas-
par Madeira , Dr . Pere i ra Gil, 
capitão Santos Guer ra , Otávio 
Cardoso, Auguste Fonseéa e Car-
doso Camelo. 

Foi acometido por ura ataque, o 
nosso amigo sr. João Antonio de Ma-

1 tos. 

— Tem passado um pouco inco-
modado de saúde o nosío presado 

1 amigo e cor eligionario, sr, Simões 
I Favas. 

Desejamos aos enfermos o pronto 
restabelecimento. 

—Partiu ontem para o Porto, o 
nosso corrlegionarlo sr. Manuel iosé 
Teles. 

— Regressou de Lisboa o nosso 
amigo sr . João Sarmento. 

— Foi promovido a tenente o alfe-
res da administração militar, s r . í José 
Fernandes Duarte. 

Os nossos sinceros parabéns. 

Aos Caçadores 
Espingarda sistema Frankt 

calibre 12, quasi nova, aço fino 
para polvoras brancas. 

Vende-se muito barata com 
todos os seus pertences: Porte 
espingarda, Bolsa, Cartucheira 

[ cinto, maquina de carregar car-
tuchos e apetrechos para lim 
peza. 

Pode-se ver e tratar. Casa Mi-
nerva, Avenida Navarro, 37. 

C O I M B R A . 

ANÚNCIOS 
tf.8': 2031, oom 20oontos no 

dia 27. — 1082, oom 12 
contos no dia 14, vendi-
dos na casa de 

J0L10 DA CUNHA PINTO 
Já tem á venda bilhetes e fra-

ções pa ra a 

A r r e n d a - s e 

Um chalet com jardim na Cu-
meada 26, proximo ao Colégio 
Moderno. 

Trata-se com a proprietária no 
mesmo chalet 

LOUIS FONTAINE 

Afinador diplomado 

pela Casa Pleyel de Paris 

Roa Ferreira Borges, 1 
C O I M B R A 

Afinações, concertos garanti-
dos. 

Venda de pianos de todas as 
marcas, em comissão, com o 
desconto de 30 a 45 % . 

1 : 2 0 0 9 0 0 0 reis 
Empres ta - se esta quantia sob 

hipoteca. T ra t a - se no cartorio do 
sr . d r . S e r p a Cruz , rua F e r r e i r a 
Borges . 

Armando de Carvalho 

A D V O G A D O 

MONTEMOR-O-VELHO 

Solioitador enoartado 
R. da Sofia 1. 

no dia 24 de D e z e m b r o — Pr i -
mei ro p r e m i o : 

240000^000 
Séde: Largo das Ameias, — 

Avenida Navarro. 

Filial: R. Eduardo Coelho, 
74 a 80 — ^ antiga rua dos 
Sapateiros). 

CONYERSATION FRANÇAISE 
LOUIS FONTAINE 

1, Rna Ferfeíra Borges, i 

Cotirs de nuite le 8 heures á 
11 heures. Le cours commence-
ra de 15 octobre. Chaque mois 
est pajrable d W a c e , 

J J R I U H 7 DEJJOVEIVIBRO 

Paíace-Hotel 
í 

Situado na Avenida Navar ro , proximo á estação 
do caminho de f e r ro , em casa const ruída recentemente 
com todos os requisi tos que o conforto e o bom gosto 
r ecomendam nos mode rnos es tabelecimentos d 'este 
genero, o P A L A C E - H O T E L impõe-se não só pela 
sua magnifica situação, que é inegualavel, m a s espe-
cialmente pelos seus esmeradíss imos serviços de co-
sinha f ranceza e por tugueza pres tados em mesas 
pequenas , e bons aposentos pa r a famílias. 

I luminação a gaz em todas as dependencias . 
Corre tor a todos os comboios. 

A» Proprietárias 

Maria da Encarnação Alves de Soasa Vieira & filhas 
e b e m assim do conhecido e acredi tado Grande Hote 
Universal, do Ba i r ro Novo, Figueira da Foz. 

Aceitam-se Comensaes 



-

INSTRUÇÃO NACIONAL 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

V E K M 1 F U G O F A R I A 

Preço de oada frasco, 250 róis 

Á venda em Coimbra, DROGARIA V1LLAÇA, RO-
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento no seu genero 

Tinturaria a vapor Fabrica e ecriptorio Lavados a secco 
— - R. Costa Cabral, 148 — = = — 

4 . PORTO 4 -
SUCCURSAL —862, RUA FORMOSA, 364 

( Em frente á fotographla MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

A LOÇÃO 
DE NICE 

Produz estes assombro 
sos resultados : 

B a r b a e s p e s s a , 
c a b e l o f o r t e e 

j u v e n i l 

Gessa a caspa e detem a 
queda do cabêlo. 

Vende-se nas farma-
oias, drogarias e perfu-
marias. 

F r a s c o , 1 | 8 0 0 r e i » 

LUZ SOLAR ENULITE 
Gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e conomica de todas as luzes sem 
risco de explosão, instalações oomple-
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
O L I V E R 

A mais solida e perfeita até boje fabricada. 
Preços sem oompetenoia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros contra fogo, vidaa, 

roubos, searas, eto. 

agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
Largo Miguel Bombarda, n.° 11 

T T l R I K X J l S r A 27 de novembro de 1912 
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Em Lisboa tem-se feito uma 
persistente propaganda em favor 
da defe\a nacional. 

Individnos de alta cotação 
social, intelectual e politica, quer 
na imprensa quer em conferen-
cias publicas, tem explanado as 
miseráveis circunstancias em que 
Portugal se encontraria no caso 
de uma agressão externa ou de 
uma conflagração geral euro-
peia. 

Quem tenha seguido com àt-
tenção essa propaganda, e tenha 
um pouco de amor pátrio, ainda 
quando não professe ideias re-
publicanas, não pode deixar de 
estremecer só com a lembrança 
do que nos sucederia se amanhã 
tivessemos de nos defrontar com 
a mais pequena nação da Euro-
pa n'uma luta armada. 

Da exposíçãfr sincera, e des-
pida de interesses políticos feita 
por homens como Ferreira do 
Amaral* Lçotte do Rego. San-
tanna Cabrita, Pereira Bastos, 
Sá Cardoso, Antonio Granjo, e 
outros, civis e militares de todos 
òs agrupamentos políticos, re-
sulta a convicção intima, pro-
funda, de que é preciso, quanto 
antes, adquirirmos os meios de 
defesa necessários para não nos 
deixarmos aniquilar sem, pelo 
menos apresentarmos uma certa 
resisterççia. 

Pela sua situação geografica 
e pela sua pequenez no conti-
nente europeu, Portugal náo po-
de pensar em declarar guerra 
a qualquer nação alem dos Py-
rineus; porque, ainda mesmo 
quando o efectivo do seu exer-
cito fosse considerável, e este 
tivesse tudo quanto é necessário 
para uma guerra de mezes, a 
Espanha, pelo seu dever de neu-
tralidade, ( quando o não fizesse 
por hostilidade) não consentiria 
que Portugal atravessasse o seu 
território para ir sustentar luta 
com outra nação. 

Seria, pois, mister possuir os 
transportes marítimos necessa-
rips para inundar de tropas o 
paiz com quem houvesse de de-
frontar-se.e as unidades de com-
bate precisas para as escoltar e 
para repelir qualquer ataque que 
lhes fosse feito no mar. 

Só assim poderia tentar a guer-
ra ofensiva com qualquer nação 
que não fosse a Espanha, 

E onde estão esses transpor-
tes e essas unidades? Nada 
existe. 

Portugal é uma nação eminen-
temente colonial. As suas colo-
rias tem sido, e são, cubiçadas 

pela maior parle das nações da 
Europa, sobresaindo a Alema-
nha e a Espanha. Numa confla-
gração, ou mesmo por um sim-
ples capricho, qualquer d'essas 
nações pode levar a efeito um 
golpe de mão sobre elas, saben-
do comantecedenciaquenós não 
podemos defende-las nem recon-
quista-las. 

Isto porque nos faltam vasos 
de guerra. 

A Espanha, a nossa natural e 
secular inimiga, que tem andado 
a procurar pretextos para dar o 
tão falado passeio militar a Lis-
boai, pode facilmente subjugar-
nos, pois que, tendo as nossas 
fronteiras abertas pelo lado de 
terra, tem ao mesmo tempo a 
possibilidade de nos bloquear 
pelo mar. E nós nem por terra, 
porque não temos esquadra, po-
demos defeoder-nos da sua ação 
avassaladora. Falta-nos tudo, 
não direi já, para o ataque; mas 
para a defeza — esquadra, ar-
mamento, equipamenlo, muni-
ções, cavalos, muares, viaturas e 
dinheiro. 

Acresce ainda a circumstan-
cia de que, não produzindo os 
nossos arsenaes as munições 
precisas para uma defesa activa 
e mais oa menos duradoira, su-
cederia que, num caso de guerra 
com qualquer nação, nós tínha-
mos de nos submetermos vergo-
nhosamente logo no fim da pri-
meira ou segunda semana, por 
falta de elementos para o com-
bate I 

A monarquia deixou-nos com-
pletamente desprovidos de tudo, 
e por isso ainda hoje temos de 
importar parte das munições do 
extrangeiro, porque os nossos 
arsenaes não produzem o sufi-
ciente. 

E se já hoje produzem o bas-
tante para os gastos da paz, de-
ve-se esse facto ao actual minis-
tro da Guerra, Ex.a,° sr. coronel 
Correia Barreto, que palriotica-
mente tem procurado emancipar 
Portugal da tutela ao extrangeiro. 

Por isso torna-se egualmenle 
preciso adquirirem-se as maqui-
nas necessarias para se fazerem 
as munições. E dinheiro, . . não 
o ha 1 

E' tudo isto que essa plêiade 
de ilustres patriotas tem dito ao 
povo de Lisboa, e tem apregoa-
do na imprensa. 

Mas Portugal nâo é só Lisboa, 
e dois terços, pelo menos, do 
povo que paga é analfabeto ou 
nãn lé jornaes. 

D esta forma a propaganda, 

tão necessaria, tem de passar a 
ser feita por todo o Paiz, mas 
em conferencias publicas, comi-
do, e tanto nas cidades como na 
aldeia mais sertaneja. 

E' mister dizer a verdade ao 
povo: falar á sua alma de por-
tuguez, e prepara-lo para o sa-
crifício do imposto, se o imposjo 
fôr absolutamente necessário. 

Mas, ao mesmo tempo que 
lhe vão fazer vibrar o senti-
mento do patriotismo para lhe 
exigirem a sua cooperação mo-
netaria, devem dizer-lhe a forma 
de ele contribuir para a grande 
obra da Defeza Nacional. 

O povo já está muito sobre-
carregado com impostos, e é 
duro que se lhe exija maiores 
sacrifícios. Portanto os dirigen-
tes dJesta campanha tão patrió-
tica devem, desde já, concertar 
entre si, (e aproveitando alvitres 
apresentados), qual o que me-
lhor salisfaz ás necessidades da 
Defeza nacional, sem prejudicar 
os magros haveres do pobre 
povo. 

E, só depois de bem estabe-
lecida a forma de se arranjarem 
receitas sem aumentar os impos-
tos, é que se devtm fazer irra-
diar para toda a parle núcleos 
de propagandistas que predis-
ponham o povo para a necessi-
dade da Defeza Nacional e sua 
forma de contribuição. 

O povo, mais ou menos, tem 
a noção de que é necessário de-
fendermo-nos e armarmo-nos, e 
sabe que não temos nada com 
que o possamos fazer, nem di-
nheiro para isso. 

O que ele não quer, porem 
é quê  lhe aumentem os impos-
tos. 

EJstude-se, pois, a forma de 
adquirir receita. 

A cédula pessoal que foi al-
vitrada pelo ilustre almirante 
Ferreira do Amaral não me pa-

.rece aceitavel por pouco equita-
tiva e violenta. 

Já n'este jornal apresentei um 
alvitre que se me afigura viável, 
sem todavia pretender que seja 
o melhor e mais eficaz. Do meu 
ou dos outros aproveite-se o que 
pareça melhor, reduza-se a lei 
e propague-se por toda a parte 
a necessidade da sua adopção. 

E' sobre este ponto que para 
o futuro deve, a meu ver, con-
sistir a propaganda, 

E que não sejam só os repu-
blicanos, d'este ou daquele ma-
tiz, que a façam; é preciso que 
vão todos, monárquicos e repu-
publicanos, patriotas, proclamar 
por toda a parte a necessidade 
de darmos a Portugal os elemen-
tos necessários para a sua inde-
pendencia. 

E que este é o único meio de 
salvar a Nação prova-o exhube-
rantemente o facto de os jornaes 
jesuíticos ou afectos aos conspi-
radores estarem a malsinar o 
movimento patriotico. 

Doe-lhes que possamos vir a 
ser fortes sob o regimen republi-
cano. 

Avante pois. Lutemos pela 
honra de Portugal e pela inde-
pendencia da nossa nacionali-
dade 1 

José da S. Bandeira 

Não tenhamos ilusões 

O sr. d r . Antonio Granjo, com 
a sua conferencia real isada no 
Cent ro Evolucionista, fez nos lem 
b ra r o velho prior de Tave i ro . 
Puxou á lagrima, apresentou-nos 
o sr, Antonio José d 'Almeida, co-
m o u m már t i r , deu-nos a impres-
são de que copiára as f rases do 
velho prior quando, em sexta-
feira de paixão, desenrolava do 
alto do púlpito, o santo sudár io 
sangrento do már t i r do Golgota . 

Mas a verdade é que o auditó-
rio náo se comoveu. Ele poderá 
ainda hoje e apesar de tudo, ter 
muita s impatia pelo denodado 
agitador dos antigos tempos , re-
conhecer que ele mui to contri-
buiu p a r a que a revolução mora l -
men te t r iunfasse na consciência 
de muitos patr iotas, m e s m o antes 
de ser imposta pela boca dos ca-
nhões, m a s compreendeu t ambém 
que sua ex,1 não possue as qua-
lidades essenCiaes a um bom es-
tadista, que sua ex.â t em en t ra -
vado u m pouco a m a r c h a da Re-
publica. 

E ao mesmo tempo que com-

preende estââ coisas, ele sabe* que 
o sr . dr . Afonso Costa, estadista 
d 'uma alta envergadura e d ' u m 
raro talento, é o único dos repu-
blicanos de prestigio que, até ho-
je, não creou dificuldades á Re-
publica. 

Por isso a opinião publica de-
sapaixonada lhe pres ta a devida 
homenagem e reclama um go-
verno presidido por sua ex.a, 
porque sabe, porque t em a ce r -
teza absoluta de que sua ex.4 

fará todos os possíveis pa r a que 
a Republica não seja u m a m e r a 
ficção. 

Politica de atracção 

Milhares de vezes se tem dito, 
aleivosamente e Com reservados 
intuitos, que o Partido Republ i -
cano Por tuguês condenou sempre 
a politica de atracção. 

Is to não passa d ' u m truc que , 
fel izmente, não deu os efeitos que 
mui tas santas c rea tu ras espera-
vam que desse. A verdade é que 
o Part ido Republicano Português 
aceitou sempre todas a3 adesões 
sjnççras, de <juera não se empor-

calhou nos cr imes e roubalheiras 
da monarqu ia . 

Não recebeu nem receberá de 
braços abertos , as clientelas po-
liticas organisadas por esse paiz 
alem, porque isso represen ta u m a 
ameaça pa ra o regimen que deve 
ser em tudo mui to diferente á 
monarqu ia . 

N e m todos os republicanos as-
sim procederam, com bom senso 
e patr iot ismo, e d'aí resu l ta ram 
por cer to, os inconvenientes co-
nhecidos. 

Um crime 

L e m o s nos jornaes de Lisboa 
a seguinte noticia : 

« A direção da Peni tenciar ia 
de Lisboa comunicou ao ministé-
rio da justiça que necessi tam de 
dar en t ra r no Manicomio Miguel 
B o m b a r d a , vinte e u m presos 
que ali se encontram em estado 
de alienação.» 

Confrangeu se-nos o coração 
ao lermos esta noticia e mais nos 
convencemos de que é urgente 
r e fo rmar o regimen penitenciário 
que temos seguido. 

Pois pode lá compreender - se 
que m a n t e n h a m o s os nor ro res de 
u m regimen penitenciário que cau-
sa dezenas de vitimas por ano, se-
cumbindo a maior pa r t e d 'elas á 
loucura e á tuberculose ? 

Isto é u m crime que nos en-
vergonha perante a civilisação e 
do qual prec isamos reabili tar-nos. 
Compreendemos que seja neces-
sário, pa ra segurança da socie-
dade, seques t ra r os indivíduos 
anómalos que um dia comete ram 
um crime, isto como medida p re -
ventiva de crimes fu turos . 

A Republ ica t em o dever m o -
ral de acabar com o regimen pe-
nitenciário substituído por u m 
regimen de correção ou preven-
ção, que não exclua os princípios 
de humanidade , universalmente 
reconhecidos por todos os povos 
civilisados. 

Sorte 

Dizem-nos que, da reforma 
das escolas normaes , somente 
entrou em execução, a par te que 
se refere aos ordenados dos di-
retores das escolas de Lisboa e 
Porto. 

Bem se vê que o sr . Antonio 
Leitão t em lampada acesa em 
Meca. 

Ao sr. Inspeotor Escolar 

A escola pr imaria d 'Almala-
guez d 'es te concelho está fechada 
por falta de professor . 

Ped imos ao sr. Inspector d ' e s t e 
circulo para solicitar á direcção 
geral d ' instrucção pr imar ia o pro-
vimento d'aquela escola, que tem 
edifício propr io e o necessário 
material d 'ensino. 

Palavras, palavras 

P a r a o sr. dr . Antonio Gran jo , 
deputado evolucionista, existem 
dois p rob lemas para resolver an -
tes dos problemas economico, 
financeiro e o da defeza nacio-
nal. 

Náo sabem quaessam? Suft 
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ex.a o disse no Centro evolucio 
nista da rua do Pôço: a conspi-
ração realista e a luta religiosa. 

O primeiro, na opinião de ora-
dor, resolve-se com a amnis t ia ; 
o segundo com a revisão imediata 
do decreto com força de lei que 
separou o Estado das Egrejas. 

Mas isto deixou-nos a impres-
são de que o partido evolucio-
nista não visa a outros fins. 

A lei da separação! E ' o ca-
valo de batalha do partido do sr. 
Almeida. 

Mas nós desejamos que os ora-
dores do evolucionismo peguem 
um a um, nos artigos da lei da 
separação e demonstrem com a 
possivel clareza, quaes as dispo-
sições que representam uma ten-
tativa de ataque ao dogma ou 
permitem a intervenção do poder 
civil em matéria de fé. 

Não o fizeram ainda os pa la-
vrosos evolucionistas que vieram 
prégar a Coimbra, mas que aplau-
diram a lei quando ela apareceu, 
porque tinha os aplausos do chefe 
e vinha firmada com a sua assi-
na tura . 

E se não aplaudiram, também 
não protes taram. 

A razão 

Da conferencia do sr. Antonio 
G r a n j o : 

« Pois não será acaso verdade 
que nos cárceres ha, em plena 
Republica, mulheres acusadas de 
crimes políticos, e não será acaso 
verdade que ainda as mulheres 
portuguesas não ergueram as suas 
Vozes comovidas contra um ta-
manho atentado ao coração por-
tuguês, á tolerancia da democra-
cia. á generosidade da vitoria e 
á própria fortaleza da nossa ra-
ça ?» 

Comovente não é verdade ? 
Até dá v o n t a d e . . . de cantar o 
fado choradinho. 

O r a , sr . doutor, a mulher por-
tugueza, digna d 'este nome, tem 
na alma um grande fundo de 
justiça, que é a razão do seu si-
gnificativo silencio. 

E' para admirar, é 

O ilustre e brilhante publicista 
sr. Mayer Garção, nas suas No-
tas à margem, publicadas no nos-
so presado colega «O Mundo», 
estranha que a imprensa mais 
acertados e fundos golpes vibrou 
na monarquia, vendo na Repu-
blica a única salvação possivel, 
venha agora aterreiro fazer a de-
feza e apologia d 'essa mesma 
monarquia que viveu de fraudes 
e violências de toda a ordem. 

Ora ainda é mais para admi-
rar a linguagem despejada e ver-
rineira tão usada pelo Xandre , 
padre Matos e outros, de que se 
serve certa imprensa republicana, 
dirigida e orientada por histori-
cos republicanos. 

A leitura do «Republica» n e s -
tes últimos tempos tem-nos dado 
motivos de sobra para essa admi-
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EÇA DE QUEIROZ 

ADAO E EVA 
NO 

P A R A I Z O 

III 

Languidamente, sem cuidados, 
preguiça na molesa dos musgos, 
escutando as limpidas arias dos 
passaros. gosando os fios do sol 
que se emmaranham por entre a 
renda das folhas, e lambendo no 
pêlo dos seus braços o orvalho 
assucarado. Depois de bem se co-
çar e bem se esfregar, sobe com 

i arypre d i la ta , y i ç ele-

ração, A falta do sr . Antonio 
José d'Almeida sente-se a valer, 
porque sua ex.a não passaria das 
frases campanudas e dos roman-
tismos inofensivos. 

A d a g i o , P e n s a m e n t o 

e Anedota 

Dos filhos o que falta esse mais 
se ama. 

N ' u m caminho escorregadio é 
tão perigoso recuar como avan-
çar . 

— Onde está a sua compa 
nheira, Joana ? 

— Está la em cima, a ar ranjar 
o cabelo á senhora. 

— E a senhora está lá com 
ela ? 

0 beija é perigoso? 
È—sobretudo nos Estados Uni 

dos, onde se fundou uma Liga 
contra o beijo, em que os espe-
cialistas examinaram as conse-
quências mais ou menos funestas 
cjue pode t razer o habito de bei-
jar. 

M. Ware, membro do parla 
mento americano apresentou um 
projeto de lei tendente a limitar 
o direito de beijar o seu similhan-
te apenas aos indivíduos de bôa 
saílde e de bons pulmões . 

E m França, a Revista de Me-
dicina publicou ha poucos anos, 
um trabalho muito documentado 
do dr. Ch Féré, consagrado á 
higiene do beijo para mostrar o 
perigo que ha em receber ou em 
dar um beijo. 

Pelo beijo podem transmiter-se 
os germens de numerosas doen-
ças : tuberculose, ávariose, difte-
ria, febres eruptivas ou derma-
toses. 

As caricias prodigalisadas aos 
animaes ainda sam mais funestas: 
os parasitas intestinaes das crean-
ças podem ser-lhes comunicados 
pelos cães que beijam no focinho 
e que lhes lambem o rosto. 

Mesmo os beijos dados em cer-
tos objetos representam um ver-
dadeiro perigo de contagio para 
os lábios que lhes tocam. 

Não é sem fundamento que 
certos ingleses cautelosos, antes 
de mandarem os seus babys para 
o passeio nos jardins públicos, 
lhes suspendem ao pescoço um 
pequeno letreiro com estas pala-
vras : Ktss me not, isto é, não me 
beijem. 

O beijo não é pois uma coisa 
indiferente e os povos do Extre-
mo Oriente que o ignoram, evi-
tam muitos contágios. 

Não levemos contudo as coi-
sas ao extremo. Limitamo nos a 
não permitir que, desconhecidos 
beijem os nossos filhos e não os 
deixemos beijar os animaes. 

Escola 
Poi creada uma escola 

primaria para o sexo 
feminino em Cioga do Monte, 
freguezia de Trouxemil, concelho 
de Coimbra. 

pacjttorr^ 

([eu em todo o bosque pela sua 
rescura, pela elasticidade embala-

dora das suas ramagens. D^aí. 
tendo respirado as brisas carrega* 
das d'arcmas, salta, com lestos pu-
los, atravez das sempre fáceis, 
sempre fartas ucharias do bosque 
onde almoça a banana, a manga, 
a goiaba, todos os finos frutos que 
o tornam tão sam e alheio a males 
como as arvores onde os colheu. 
Percorre então, sociavelmente, as 
ruas e as vielas palreiras da es-
pessura ; cabriola com destros ami» 
gos, em jogos amaveis de ligeireza 
e força: galanteia com as Orangas 
gentis que o catam, e penduradas 
com ele d'Uma liana florida, se 
balançam cholrando; trota, entre 
alegres ranchos, pela borda das 
aguas claras; ou, sentado na pouta 
d'um ramo, escuta algum velho e 
facundo chimpanzé contando diver-
tidas historias de caça. de viagens, 
de amores e de troças ás feras 
jtesadas, < p circulam nas relvas! 

Quermesse 
sociação dos Artistas vão promo-
ver no proximo Natal uma quer-
messe, cujo produto será desti-
nado á compra do material eseo-
lar para o referido curso. 

Os donativos ou prendas po-
dem ser comissionados a qual-
quer dos comissionados que sam 
os srs. João Maria da Conceição, 
José Damas, Manuel Sequeira. 
Joaquim Maria Sant 'ana, José 
M a n a Ventura, Leodoro Mendes 
Garcia, Manuel Gaspar , Manuel 
de Melo, Francisco Gomes e João 
Ribeiro. 

Pela policia n V d ° -
mingo de madru-

gada pelo guarda noturno sr. Mi-
guel Pereira, quando pretendia 
fugir da estalagem do sr. Anto-
nio dos Santos eom a roupa da 
cama em que dormira duas noi 
tes, Antonio do Rosario, viuvo, 
jardineiro, de 55 anos, natural da 
freguezia de S. João d e p e n d u -
rada, concelho de Marco de Ça 
navezes. 

— Mais uma vez foi preso o 
conhecido gatuno Paulo Barbosa, 
o lougumho, por ter roubado do 
armazém do comerciante d 'esta 
praça, sr. Bernardino Anjos de 
Carvalho, algumas ferragens e 
tintas. 

— A ' requisição da policia 
judiciaria d'esta cidade foi presa 
em Aveiro Rosa de Jesus, por se 
ter ausentado com um cordão 
d 'ouro no valor de iôíPooo reis 
e quatro saias no valor de 4^800 
reis, que foi pedir á conhecida 
adeleira do mercado de D. Pe-
dro V, sr.- Adelaide da Costa, 
em nome d'uma senhora que di-
zia ser sua ama 

— O comissário de policia 
civica de Leiria, comunicou á 
administração d'este concelho, 
terem sido roubados da egreja 
de Azóia, d 'aquele concelho, um 
cálice, patena, concha, vaso sa-
crarío e relicário, tudo de pra ta 
dourada com cortina de veludo 
côr de canela. 

Liqha telefónica A ,n o s S o Pedj" 
do, a Ex ma 

direção da Sociedade de Defeza 
e Propaganda de Coimbra já soli-
citou a ligação telefónica d 'esta 
cidade com Lisboa e Por to . 

Este importantíssimo melhora-
mento não pode, por emquanto, 
efetivar-se, visto que a única li-
nha que hoje existe, não chega 
para o serviço d 'aquelas duas ci-
dades ; porem, dentro em breve, 
será construída uma nova linha, 
com ligação nas cidades de Coim-
bra, Santarém e Aveiro. Para isso 
espera-se que seja inclida a verba 
necessaria no proximo orçamento. 

Auto-Garage C h ^ o u â « A u t ° -
0 Garage Conim-

bricense », na rua da Madalena, 
uma Limosiene Reunaut da força 

e não podem trepar. Cedo recolhe 
á sua arvore, e, estendido na fo-
lhosa rede, brandamente se aban-
dona á delicia de sonhar, n'um so-
nho acordado, similhante ás nossas 
Metafísicas e ás nossas Epopeias, 
mas que, rolando todo sobre sensa-
ções reaes, é, ao contrario dos 
nossos incertos sonhos, um sonho 
todo feito de certeza. 

Por fim a Floresta lentamente se 
cala, a sombra escorregou entre os 
troncos: —• e o Orango ditoso desce 
ao seu catre de pendenias e mus-
gos, e adormece na imensa paz de 
Deus — de Deus que ele nunca se 
cançou em comentar, nem sequer 
tm negar, e que todavia sobre ele 
derrama, com imparcial carinho, 
os bens inteiros da sua Misericor-
dia. 

Assim ocupou o seu dia o Oran-
go, nas Arvores. E no entanto, 
como gastou, nas Cidades, o sen 
dia, o Homem, primo do Orango? 
S o f r e i o * - p o r ter os doas sopé-

dc 25 cavalos, carro de luxo ven-
dido por esta Garage ao sr . Li-
banio Girão. 

Café Central £ 2 
da Praça do Comercio, debutou 
no domingo a distinta e formosa 
coupletista, senhorita Carmen 
d 'Ussa , La Colomba. 

Reneficencia A C o m i s s ã o Dis-Benelicencia t r j t a l r e s o l v e u 

que da quint ia de 3:ooo3&ooo reis 
que lhe foi distribuída pelo Con-
selho Nacional da Assistência, 
fosse subsidiado com 10036000 

reis o Jard im Escola João de 
Deus, e com 36o36ooo reis por 
ano, o Asilo Municipal de Celas, 
com a condição de serem admi 
tidos mais seis asilados. 

Interenidade 
Foi nomeado a 

inspector do cir 
culo escolar de Coimbra, sr. José 
Nunes Paes, para exercer interi 
namente as funções de inspector 
da 2.* Circumscrição Escolar, 
durante o impedimento por m o 
tivo de licença, do sr . Fernando 
Kemp Serrão. 

_ ., , No tribunal mi-
Tribunal militar h t a r d e s t a cl-

dade foram absolvidos no saba^ 
do, os srs. dr . Nascimento e 
Sousa e Emidio Gomes Froes. 

— Pelo mesmo tribunal correm 
éditos de 10 dias, citando para 
se apresentarem a fim de respon-
derem em processo crime, Ma-
nuel Vaz Preto Barba de Mene • 
zes, de Lousa, e Antonio Fiúza 
de Castro, de Alpedrinha, ausen-
tes em par te incerta. 

Nova Cooperativa ^ E b i í 

censes moradores no bairro alto, 
calculando que, por comum acor-
do dos marchantes d 'esta cida-
de, ficarem sem licitantes os no-
vos talhos que a Camara mandou 
construir fora do mercado, vae 
lançar as bases d 'uma nova coo-
perativa para venda de carnes. 

Brevemente será . convocada 
uma reunião á qual podem assis-
tir todos os cidadãos que dese-
jem ser socios da nova coopera-
tiva. 

Universidade Popular Pelas 5 h. 
de Coirribra da tar-

de de domingo, o nosso presadis-
simo e talentoso amigo sr. dr. 
Gustav Adolf Bergstrom, ilustre 
professor do liceu central d'esta 
cidade, realisou na Associação 
dos Artistas, a primeira prelecção 
da Universidade Popular de Coim-
bra. 

Perante uma numerosa assis-
tência o distinto professor desen-
volveu detalhadamente o progra-
ma que a Universidade se propõe 
realisar e mais uma vez insistiu 
nâs vantagens que necessaria-
mente resultavão para as classes 
operarias que f requentemos cur-
sos com assiduidade. 

Sua ex.- foi justamente aplau» 
dido no fim da sua br i lhante li-
ção. 

riores que faltam ao Orango I So-
frendo — por arrastar comsigo, lr-
resgataVelmente, esse mal incurá-
vel que é a sua Alma! Sofrendo — 
porque nosso Pae Adão, no terrí-
vel dia 28 d^n tubro , depois de 
espreitar e farejir o Paraizo, não 
ousou dtclarar reverentemente ao 
Senhor:—«Obrigado, oh meu dôce 
Creador; dá o governo da Terra 
a quem melhor escolheres, ao Ele-
fante ou ao Kangurtl, que eu por 
mim, bem mais avisado, volto já 
para a minha a r v o r e ! . . . » 

Mas, emfim, desde que nosso 
P a e Venerável não teve a previdên-
cia ou a abnegacôo de declinar a 
grande Supremacia —• continuemos 
a reinar sobre a Creaçâo e a ser 
subl imes . . . Sobretudo continue-
mos a usar, insaciavelmente, do 
1om melhor que Deus nos conce-
deu entre todos os dons, o mais 
puro, o único genuinamente gran-
de, o dom de o amar - pois que 
não nos concedeu também o dons 

Assalto a uma Os cabos de po-
roleta licia civica des-

ta cidade, n.c> 8 e 12, com os 
guardas de policia n.01 21, 22 e 
34, auxiliados pelos guardas n . 0 ' 
14, 20, 32 e 38 do corpo de se-
gurança, assal taram no domingo 
á noite a casa de jogo do Casino 
Mondego, na Figueira da Foz, e 
apreenderam mais de 20036000 
reis, e todo o mobiliário. 

O s pontos, em numero de 
cinco, foram presos e enviados 
ao poder judicial. 

Mercado de Feijão vermelho, 
Coimbra 860 rs ; feijão 

branco, 660 rs; feijão amarelo, 
600 rs; feijão rajado. 5oo rs; fei-
jão f rade, 800 rs; trigo branco ou 
tremez, 700 rs; milho branco, 
460 rs; milho amarelo, 410 rs; 
centeio, 600 rs; azeite (decalitro) 
235700 e 23665o rs; grão de bico 
graúdo, 800 rs; batatas (arroba; 
36o e 400 rs. 

TOA P M T S D A R 1 A 'VWVWVWWWWVWWWWWVVWV>WVWV 

Sam convidados os membros 
da Comissão Executiva do Con-
gresso Distrital que deve reunir 
nesta cidade nos dias 11 e 12 de 
janeiro proximo, a comparecerem 
no Centro Republicano Democra-
tieo José Falcão, pelas 20 horas 
de hoje. 

— Filiaram-se no Centro Re-
publicano Democraiico José Fa l -
cão, os seguintes cavalheiros : 
Abel Corte-Real Tenreiro, estu-
dante ; Francisco Lobo de Sea-
bra, comerciante . José Monteiro 
Guedes, empregado no comercio: 
Raimundo Simões, a lpercate i ro , 
Manuel Fernandes Aires, pro-
pr ie tár io; José Duarte, capita-
lista ; dr . Manuel Serras Pereira, 
advogado ; José d'Albuquerque, 
alferes d' infantaria 23' 

Caso grave 
Foram postos em liberdade, 

os comerciantes Alvaro Esteves 
Castanheira, Carlos d'01iveira 
Peça, e Maria Clara Peça, Elisa 
Ferreira e Pepa Ferreira, envol-
vidos no caso de sonegação dos 
bens do falecido Manuel ^Oli-
veira Peça. 

O facto tem causado certa 
estranheza e merecido desagra* 
dáveis comentários. 

Coimbra, 3 de dezembro. 

Cidadão diretor de «A Tri-
buna» — No penúltimo numero 

de o compreender. E não esqueça-
mos que Ele já nos ensinou, atra-
vez de vozes levantadas em Gali-
lea, e sob as mangueiras de Velu-
vana, e nos vales severos de Yen-
Chou, que a melhor maneira de o 
amar é que uns aos outros nos 
amemos, e que amemos toda a sua 
obra, mesmo o verme, e a rocha 
dura, e a raiz, venenosa, e até 
esses vastos seres que não parecem 
necessitar o nosso amor, esses Soes, 
esses Mundos, essas esparsas Ne' 
buloses, que, inicialmente fechadas 
como nós, na mão de Deus, e fei-
tas da nossa substancia, nem de' 
certo nos amam —- nem talvez noa 
conhecem. 

FIM 
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L I T E R A T U K A 

S O N E T O 

Tanto do meu estado me acho incerto, 
Que em vivo ardor tremendo estou de frio; 
Sem cansa, juntamente choro e rio, 
O mundo todo abarco, e nada aperto. 

E tudo quanto sinto um desconcerto; 
'D1 alma um fogo me sae, da vista um rio; 
Agora espero, agora desconfio; 
Agora desvario, agora acerto, 

Estando em terra, chega ao ceu voando; 
N'um' hora acho mil anos, e é de geito 
Que em mil anos não posso achar um' hora. 

Se me pergunta alguém, porque assi ando ? 
Respondo que não sei; porem suspeito 
Que só porque vos vi, minha senhora. 

L u i z d e C a m õ e s : 

do seu conceituado jornal, que 
boje veio á minha mão, vem in-
certa uma noticia referente ao 
caso de esbanjamento da fortuna 
de que era possuidor o falecido 
Manuel Peça, em que é citado 
o nome de minha mulher, como 
cúmplice no caso. 

Foi, com certeza, erro do in-
formador, que não posso deixar 
passar em claro. 

Minha mulher, ou seja a Pepa 
Ferreira, foi durante muitos 
anos residente, na casa do fale-
cido, onde também ele morava, 
mas desde que a mim ligou o 
seu nome, devido a umas ques-
tões de família, nunca mais ali 
voltou. 

Ora isto já lá vae ha doze 
anos. 

Gomo poderia pois minha 
mulher fazer parte dos usurpa-
dores dos bens de Manuel Peça, 
se ela já não frequentava a casa 
ha doze anos P 

Espero, pois que seja retifi-
cada a noticia na parte que lhe 
diz respeito, porque é um ato de 
justiça. 

Macario Tinto de Magalhães. 

C a r n e t 

— Tivemos o prazer de cumpri-
mentar n'esta cidade, os nossos es-
timáveis assinantes: sr. dr Manuel 
Gaspar de Lemos, advogado na Fi-
gueira da F e z ; dr. David dos San-
tos, medico em Condeixa; Eduardo 
Miranda, administrador do concelho 
de Poiares. 

Tribunal de Coimbra 

Na audiência ordinaria que 
se realisou ontem foram distri-
buídos os seguintes processos: 

Ao escrivão do l . ° oficio, sr. 
Almeida Campos — Ação espe-
cial de pequenas dividas, reque-
rida pelo sr. dr. Lusitano da 
Silva Baltazar Brites, residente 
n'esta cidade, contra Julio Mário 
Ferreira, residente no Campo de 
S. Facundo, 

Ao escrivão do 2.® oficio, sr. 
Alves Faria — Ação comercial 
de pequenas dividas requerida 
por João Carlos Tavares, resi-
dente em Oeiras, contra José da 

Silva Soares, residente nos Car-
pinteiros. 

Procurador, o sr. Rocha Fer-
reira. 

Ao escrivão do 3.® oficio, sr. 
Calisto. — Ação ordinaria re-
querida por Augusto d'01iveira 
Peça, residente n'esta cidade 
contra Maria Clara Peça, resi-
dente no Almegue. 

Advogado, o sr. dr. Fernan-
des Lopes. 

Ao escrivão do 4.® oficio, sr. 
Freitas Campos — Execução re-
querida por José Maria de Seiça 
Ferrer, residente n'esta cidade, 
contra José Agostinho Serra e 
mais, residentes á Guarda In-
glesa. 

Advogado, o sr. dr. Garrido. 
— Está de serviço n'esta se-

mana, o escrivão do 1of ic io sr. 
Almeida Campos. 

A situação politica 
Afinal de contas, apesar do que 

se escreveu no «Republica» ainda 
não ha muitos dias, os amigos po-
líticos do sr Antonio José d'Almei-
da enténdem-se á maravilha com o 
sr. tirito Camacho. 

E d'esse curioso entendimento 
renasceu o bloco para eleger pre-
sidente da Camara dos Deputados, 
o sr. Macedo Pinto. Eleito por uma 
maioria de 4 votos com o concurso 
das mulas de reforço. 

A situação está definida: o bloco 
que governe. 

* 

De Lisboa foi-nos enviada a se-
guinte nota : 

«O Grupo Parlamentar do Parti-
do Republicano Portnguez aprovou 
em muÇãodo senador Sousa Júnior, 
Considerando terminada a época das 
concentrações, de que nenhum be-
neficio tem resultado para o paiz e 
para a Republica. E asim, logo que 
o presidente do ministério abra a 
crise o que se declarou inesperada-
mente disposta por motivos exclu-
sivamente pessoaes, o grupo reto-
mará a sua liberdade de acção, 
aceitando nas camaras a situação 
de oposição do governo, que a cons» 
títuiçâo d'eles lhe impõe» 

Pela Lei da Separação 

Ceica, 1 

O pároco desta freguesia de 
Ceira, Manuel Simões Chuvas, 
d e p o i s d e n ã o so l i c i t a r a a u t o * 

risação administrativa que ca-
recia para fazer a visita pas-
cal a que procedeu em 7 de 
abril do corrente ano, pelo 
que teve de responder em po-
licia correcional, ficando con-
denado, nos dias 13, 14 e i5 
de maio proximo passado, 
acompanhado pelo ex-semina-
rista José Pereira Teles, actu-
almente aluno normalista, 
creio que, de Coimbra, fizeram 
umas procissões pelas ruas 
desta freguesia com todas as 
cerimonias religiosas que se 
observavam nos saudosos tem-
pos dos discípulos de Loiola, 
acompanhados de algumas 
mulheres que com eles canta-
vam umas rezas impercètiveis, 
sem que para isso solicitassem 
a necessaria licença adminis-
trativa. 

Pois bem, ainda ninguém os 
chamou a contas por essa de-
sobediencia á Lei, apesar dela 
ser tão conhecida do publico 
e também do sr. Regedor que 
não tem razão nenhuma de 
ser tão amigo de Chuva e do 
Zé Pereira, 

Agora como o sr. padre 
Chuva, que tem trazido de 
porta em porta aos olhos de 
toda a gente o juiz de Paz 
Manuel Lopes e o seu escri-
vão, Carlos Ferrão dos Santos, 
a pergutarem ao povinho com 
quanto é que se quotisava 
para manterem a côngrua do 
rico pastor das suas alminhas, 
quotas taes que o sacristão, 
Manuel Simões, que também 
é secretario da Junta, actual-
mente recebe em sua casa, 
já publicasse n'« O Dia » que 
nesta paroquia haviam só seis 
indivíduos alheados das suas 
crenças católicas, seja pois, 
então, em nome dessas seis 
creaturas excomungadas que 
se exigem providencias, Sr. 
Administrador do concelho de 
Coimbra. 

ANÚNCIOS 
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A D V O G A D O 

Rua da Sofia 

LOUIS FONTAINE 

Afinador diplomado 

pela Casa Pleyel de Paris 

Rua Ferreira Borges, 1 

COIMBRA 

Afinações, concertos garanti-
dos. 

Venda de pianos de todas as 
marcas, em comissão, com o 
desconto de 30 a 45 °/0. 

I : 2 Q 0 $ 0 0 0 reis 

Empres ta - se esta quantia sob 
hipoteca. T ra t a - se no cartorio do 
s r . d r . S e r p a Cruz , rua F e r r e i r a 
Borges . 

N.°«: 2 0 3 1 , o o m 2 0 c o n t o s n o 

d i a 2 7 . — 1 0 8 2 , c o m 12 

c o n t o s n o d i a 14 , v e n d i -

d o s n a c a s a d e 

JULIO DA CUNHA PINTO 
Já tem á venda bilhetes e fra-

çóes para a 

no dia 24 de Dezembro — Pri-
meiro p r e m i o : 

240000^000 
S é d e : L a r g o d a s A m e i a s , — 

A v e n i d a N a v a r r o . 

F i l i a l : R . E d u a r d o c o e l h o , 
7 4 a 8 0 — ( a n t i g a r u a d o s 
S a p a t e i r o s ) . 

Vende-se 
Break com tejadilho podendo 

armar em phaeton, cavalo e ar-
reio. 

Armazéns do Chiado —Coimbra. 

Aos Caçadores 
Espingarda sistema Frankt 

calibre 12, quasi nova, aço fino 
para polvoras brancas. 

Vende-se muito barata com 
lodos os seus pertences: Porte 
espingarda, Bolsa, Cartucheira 
cinto, maquina de carregar car-
tuchos e apetrechos para lim-
peza. 

Pode-se ver e tralar. Casa Mi-
nerva, Avenida Navarro, 37. 

COIMBRA 

Armando de Carvalho 
ADVOGADO 

MONTEMOR-O-VELHO 

Francisco Mendes Pimentel 
S o l i c i t a d o r e n c a r t a d o 

R. da Sofia 1. 

llnl Cobrança de uividasIKii 
rjj ijnj 
fu Trata-se de todos ffi! 

_|Lnl os assuntos foren- Inil 
| ses, comerciaes e lp l5Hfg | 

llnl C Í V l 8 ' jjjjl 
-n! Empréstimos sobre hipotecas X 
S ESC RITO RI O' Hl a S. da Sofia líó J]| 
Lnl RESIDENCIA' Strada de Lisbo. ]FU| 
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A ^ e n d a - ^ e 

Um chalet com jardim na Cu-
meada 26, proximo ao Colégio 
Moderno. 

Trata-se com a proprietária no 
mesmo chalet 

CQNYERSATION FRANÇAISE 
LOUIS FONTAINE 

1, Rua Ferreira Borges, 1 

Cours de íiuite le 8 heures á 

1 i heures. Le cours commence-

ra de 15 octobre. Chaque mois 

est payable 4'avaace, 

ABRIU A 17 DE NOVEMBRO 

Pa lace -Hote l 
Situado na Avenida Navar ro , proximo á estação 

do caminho de f e r ro , em casa const ru ída recentemente 
com todos os requisi tos que o conforto e o bom gosto 
r ecomendam nos modernos es tabelec imentos d 'este 
genero, o P A L A C E - H O T E L impõe-se não só pela 
sua magnifica situação, que é inegualavel, mas espe-
cialmente pelos seus esmeradíss imos serviços de co-
sinha franceza e por tugueza pres tados em mesas 
pequenas, e bons aposentos pa ra famílias. 

Iluminação a gaz em todas as dependências. 
Corretor a todos os comboios. 

A s P r o p r i e t á r i a s 

Maria da Encarnação Alves de Sonsa Vieira & filhas 
i 

e b e m assim do conhecido e acredi tado Grande Hote 
Universal, do Ba i r ro Novo, Figueira da Foz. 

Aceitam-se Comensaes 

i w í 
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INSTRUÇÃO NACIONAL 

DR. R I B E I R O N O B R E 
T r a t a d o de Q u i m i c a E l e m e n t a r (7.* edição). Um Yolnme lie 400 paginas no formato de 22X15 cm 

com 122 gravuras. Preço: i$5oo réis. 

Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência : as teor ias químicas são me-
tod i camen te t ra tadas em separado com a maxima clareza e bastante desenvolv imento ; a par te disçritiva é 
rica na indicação de exper iencias a t raentes e preparações de verdadei ro interesse na vida prat ics ; e os pro-
blemas f u n d a m ntaes da quimica e lementar es tão cu idadosamente t ra tados em secçào especial acompa-
nhados de modelos l i teraes e exemplif icações numér icas da disposição dos cálculos. Es te c o m p e n d i o foi 
ado tado em seguida á s m primeira putvicaçao em quasi todos os liceus e seminários, no Inst i tuto Industrial 
e Comercia) do Por to , e em diversas esco as normaes , industr iaes e agt icoias . 

L i ç õ e s d e F i s i c a d o e u r s o g e r a l d o s l i c e u s e e s c o l a s n o r m a e s (11.* e d i ç ã o D m volu-
me de 396 páginas no formato de 22X15 c m com 400 gravuras. P r e ç o : — 136200 réis. 

Este compendio, dividido pedagogicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Co-
missão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no 
concurso de 1899, e seguidamente mandado adotar em todos os liceus por Decreto de 17 de novembro 
publicado no Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano Foi novamente proposto para o ensino no curso 
geral dos liceus pela Comissão olicial no concurso de 1909 (D do G. n.° 192 ). — Cada lição é acompanhada 
de um questionário que substitue a presença de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além 
d'isto lambem no fim de cada liçãu, em cuja matéria poJem ter logar aplicações nnméricas, se encontram 
enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clára compreensão do» assuntos da 
respetiva l i ç ã o — P e l o seu método essencialmente indutivo experimental e pelo seu carater elementarissimo, 
este compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldades as primeiras 
noções exactas da Fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos lioeus e ao curso das 
escolas normaes, mas também ao ensino ministrado nos semin rios na* escolas ejemeniares industriaes, e 
nas de comercio e agrícolas. 

T r a t a d o d e F í s i c a E l e m e n t a r 18.a edição;. Um volnme de iv-764 páginas no formato de 22X15 c m 

com 752 gravuras. P r e ç o : - 136800 réis. 

Este excelente livro de Fisica íoi proferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para 
o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 189Í e seguidsmente 
mandado adoptar em todos os liceus por Decreto de 26 de setembro, pu licado no Diário do Governo n." 218 
do mesmo ano. Foi novamente o unic j livro proposto para o ensino liceal complementar p d a Comissão 
oficial no concurso de I909 (D. do G. n.° 192) — Esta edição está inteiramente acomodada á revisão geral do es-
tudo da Fisica nos liceus ue harmonia com as instruções que acompanham os programas do curso comple-
mentar, pois que, além das matérias novas mencionadas nos programas da 6.* e da 7." classe, contém as ma-
térias das classes anteriores, e termina com uma desenvolvida e metódica coleçáo de p-oblemas numéricos 
acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem e das formulas empregadas na 

sua rosolução. 

Estas obras , que t êm sido prefer idas em concursos oficiaes de livros de ensino e que 
estão vulgar isadas nas escolas de Por tuga l e do Brazil, acompanham os progressos das 
ciências fisico-quimicas encontrando-se atual isadas com a inserção das doutr inas sobre as 
m o d e r n a s e important íss imas descober tas , taes como a da fotografia das côres a da fo togra-
fia atravez dos corpos opacos ou raios X , das correntes d 'a l ta f requencia , dos rad iocondu-
tores , da telegrafia sem fio e da radiotividade. 

O s princípios e deduções teóricas, as experiências demonst ra t ivas as aplicações prat icas 
e os p rob l emas numéricos , estão expostos por fó rma que impr imem a estes livros a sua 
característ ica clareza e a moderna orientação pedagógica, tornando-os s imul taneamente 
apropr iados ao ensino teórico e prát ico, á disciplina do espirito e aos t raba lhos do labo-
ra tor io . 

São t a m b é m livros úteis fóra dos cursos esco la res : o amador da fotografia encontra os 
conhecimentos suacientes ( rece i tas e precei tos) pa r a principiar a operar com segurança e 
bom resu l tado ; o telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da electri-
cidade indispensáveis á sua p r o f i s s ã o ; e todas as pessoas que desejam adquir ir noções dos 
fenomenos da na tureza encont ram elementos que devem sat isfazer ás exigencias do seu 
espíri to. 

cj(âz até hoie conhecido. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO FARIA 

Preço de oada frasco, 860 réis 

A venda em Coimbra, DROGARIA V1LLAÇA, RO-
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento no seu genero 

Tinturaria a vapor Fabrica e eoriptorio Lavados a secco 
— • R. Gosta Cabral, 148 — , 

4 - PORTO 4 
SUGCURSAL —862, EUA I0M0SA, 364 

( Em frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

A LOÇÃO 
DE NICE 

L I V R A R I A C H A R D R O N 
d e L e i o & I r m ã o , Rua dos Carmelitas, 

Produz estes assombro 
sos resultados:.. 

Vende-se nas farma-
oias, drogarias e perfu-
marias. Grandes Armazéns de Bicicletes, Maquinas 

de costura, Pianos e toda a qualidade de acessorios 
DE ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

\ i , Avenida Navarro, 34 — Estrada da Beira, — COIMBRA 

LUZ SOLAR ENULITE B i e y « l e t e é j j Importadas das melhores fabricas Francesa, Alema e Inglesa, tenho n'este artigo uma 
enorme existencia e variedade de autores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

M a q u i n a s d e c o s t u r a , . N'esttí artigo tanto para familia como para Costureiras, Modistas, Al-
aiates, Sapateiros e Correeiros acabo de realtsar um contrato com o depositário geral em Portugal das Ma-
quinas de costura mais solidas em construção e elegantes em moveis e com o mais completo estojo de aces-
sorios, garantidos sobre qualquer defeito de construção durante dois anos, cujo contrato rae atttorisa a vender 
as Maquinas de costura dOá quatro tipos que se fabricam, que são D o m e s t i c a , I N " o v o M o d e l o , 
V i b r a n t e ; O s c i l a n t e e B o b i n e C e n t r a l , por menos 100000 reis em cada Maquina, que 
qualquer casa congenere vende. As nossas vendas são feitas pelo catologo em que dos desenhos de maneira 
que os nossos c l ientes nao só teem a vantagem da impor tante redução no preço, mas também o recebereip 
uma maquina limpa e Per fe i ta e não enxuva lhada e chêia de manchas como muitas vezes acontece. Temos 
professora competentemente habilitada para ensinar a fazer os mais ricos bordados que as nossas m a q u i n a s 
B o b i n e C e n t r a l produzem sendo o ensino gratuito para as nossas compradoras. 

P l a n o s a o b e g a r e m . Franceses e Alemães, armados em placas de metal. Cordas cruzadas 
duplas, solidas construções e lindos modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A c e s s o r i o s . Tanto para Bicycletes, como Maquinas de costura e Pianos temos grandes quanti-
dades, tornando-se impossível a suâ designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-
menios aos preços das mais casas. 

B i c y c l e t e s e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis a hora. Por meios dias e dias 
contratos especiaes . 

O f i c i n a s . Para concertos de Bicycletes e Maquinas de costura por mais difíceis que sejam, eles 
9âo executados com a maior perfeição e com inteira responsabilidadfe. 

V a n t a g e n s r e c i p r o c a s . Pedimos aos nossos clientes e ao publico em geral que precise 
fazer acquisifâo dos artigos prescritos, o favor de não realisarem as suas compras sem qne visitem a nossa 
casa, resultando este meu pedido em seu proprio interesse. 

T o d a a correspondência deve ser dir igida a Antonio Pereira de Carvalho, u , Ave-
nida Navar ro , 3 i — E s t r a d a da Beira . 

Gazolina pela pressão do ar, a mais bri-
lhante e conomica de todas £,s luzes sem 
risco de explosão. Instalações comple-
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
Q I v I V E R 

A mais solida e perfeita até hoje fabricada. 
Preços sem competencia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros oontra fogo, vidas, 

roubos, searas, eto. 

agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
L a r g o Miguel B o m b a r d a , n.° 11 
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Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 3*000 
Anúncios e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 50 % abatimento 

No meu artigo, sobre amnis-
tia, dividi os conspiradores em 
duas ordens ou categorias :j 

Primeiro: — maquinas, au-
tómatos, agentes passivos, que 
procederam sob influencia es-
t r anha rem lucidez de espirito 
para refletir e sem energia de 
carater para reagir. Para es-
ses, sim, que se mostram ar-
rependidos e imploram o per-
dão, quero eu a amnistia ime-
diata, porque mais tarde, já 
não significa para eles, um ato 
de generosidade ou indulgên-
cia, mas um ato meramente 
oficial ou politico e quem sabe 
se de te rminado. . . por inter-
venções diplomáticas?! 

Mas outra ordem de cons-
piradores existe—chefes man-
datados, agentes ativos, que 
traçaram o plano e aliciaram 
os primeiros — que não estão 
arrependidos, nem jamais vi-
rão a esta-lo, pois que autores 
da obra, não lh'o consente o 
amor proprio, nem o interesse 
da causa. Para este pois, pa-
rece descabida a amnistia, e 
tanto mais, que eles proprios 
a regeitaram por declarações, 
feitas em jornaes monárqui-
cos. 

Mas se as amnistias politi-
cas foram sempre de carater 
geral, pela impossibilidade de 
extremar graus de responsabi-
lidades ou danos produzi-
dos, n'uma ação conjunta, tur-
bulenta e apaixonada 1 . . . Co-
mo devia, então, ser? 

Notem bem: para os insis-
tentes ou náo arrependidos, 
não fala o meu Coração, qu'in-
da felizmente não estáchôcho, 
mas porque tenho a intima 
convicção de que esses pou-
cos, isolados, não podem mo-
dificar a estabilidade do regi-
men. 

E o seu protesto contra a 
amnistia, bem mostra como 
querem conservar, ainda, acor-
rentados a si, na expiação da 
pena, a grande massa de pri-
sioneiros, que hoje perdoados, 
mais os não quereria ver nem 
enxergar. E de mais, onde 
está a maior parte dos chefes 
conspiradores? A's soltas, no 
estrãngeiro, comendo e beben-
do regaladamente, o que é seu 
ou dos amigos! E os poucos, 
que em Portugal estão enclau-
surados, creiam os meus ilus-
tres contraditores, abertas as 
portas das prisões, era um ar 
que lhes dava, a reunirêm-se 
ao bando, voluntariamente ex-
patriado. O seu despeito de 
aristocratas vencidos, a vigi-
lancia cjue sobre eles, natural-

I J L 

mente incidiria, não lhes con-
sentiria, decerto, fazerem vida 
em Portugal. 

Ficavam ou entravam, por-
tanto, quaes? Os absoluta-
mente desiludidos, que já de-
sejam para si e para suas fa-
mílias, pão, alegria e paz. 

E depois,creiam os meus ilus-
tres correligionários, a ideia, 
quando é sincera não se en-
clausurai Nos últimos tem-
pos da monarquia constitucio-
nal, ainda havia absolutistas, 
por tradição! 

E com tudo o constitucio-
nalismo não os prendia, che-
gando a tolerar o descendente 
de D. Miguel em passeios e 
visitas pelo paiz! E porquê ? 
Por lhes conhecer a pouca 
força, e outro sim, julgar o 
miguelismo perfeitamente li-
quidado. 

Pois, senhores, nunca o paiz 
deu tão eloquentes provas de 
amor por uma instituição co-
mo na presente hora. 

De tudo os monárquicos se 
teem servido para lhe mover 
a queda — dinheiro, blandí-
cia, intriga, luta religiosa, in-
cursões armadai, e o paiz 
sempre no seu posto de vigi-
lância e de defesa. Para que 
ter medo, pois, d'um papão 
improvisado que fugiu poltraz-
mente de Vinhaes, sem se 
averiguar porquê, que fugiu 
ignobilmente de Chaves, ante 
um cento de recrutas, deixan-
do na alucinação da fuga, ho-
mens, armas e munições? 

Serão homens para morrer 
pela sua dama, como os na-
morados de Aljubarrota ou os 
da Tavola redonda ? Não 1 

Couceiro e o seu séquito 
f o g e m , . . . D. João d'Almei-
da, recomenda, « não me to-
quem porque souaustriacol».,. 

Parece confiar-se, pouco de 
mais, na força moral da Repu-
blica, 

Pois a minha opinião é es-
ta ; se V.*' Ex.", esperarem que 
de Portugal desapareçam to-
dos os monárquicos, para Con-
cessão de amnistia, fiquem 
certos de que nem lá para as 
kalendas gregas será ocasião 
oportuna 1 

Não sejamos tímidos e in-
fantis 1 

O regimen está consolidado 
e bem consolidado; o ponto 
está, que os republicanos no 
seu jogo de cabra-cega parti-
daria, não esqueçam o s pro-
blemas mais instantes á vida 
do paiz. De Conspiradores, 
soltos, que agem á sombra da 
lei e até em nome do engran-

decimento da Republica — é 
que eu tenho medo! Porque 
das centenas de inconscientes 
que estão na prisão, enfeita-
dos, ainda, por dúzia e meia 
de snobs, a quem por diletan-
tismo, apraz o sacrifício, — 
deram o que tinham a dar, 
com as armas na mão. 

Assim a politica apaixona-
da, não scinda e incompatibi-
lise amigos da Republica, lan-
çando o paiz numa luta de 
odios e represalias, que será a 
arma mais barata, mais eficaz 
e mais segura, para monárqui-
cos 1 

Muita lealdade, muito des-
interesse e muita harmonia, é 
que são absolutamente preci-
sos, na defesa da Republica, 
porque de resto, conservar 
presos mais uns mezes alguns 
centos de conspiradores peni-
tenciados e arrependidos, ser-

ve apenas para agravar des-
pezas e mostrar receios infun-
dados. 

Quantas vezes um gesto no-
bre e altivo dá a medida de 
uma grande força l 

Reparem bem nas minhas 
intenções, e não me chamem 
romântico ou sentimentalista. 
Pode o meu coração ser cheio 
de piedade, para esquecimento 
da ofensa própria, mas nunca 
faze-lo esquecer a ofensa diri-
gida á coletividade. Para es-
ses casos estranhos governam-
me a razão e os princípios de 
justiça. E no caso presente, 
as razões de Estado. 

Agradeço pois aos ilustres 
contraditores e correligioná-
rios, terem-me oferecido en-
sejo, de ser mais preciso e cla-
ro em assunto de tal monta. 

Baptista Loureiro. 

TJma v i o l ê n c i a 

O sr . governador civil, aquele 
ilustre desconhecido que u m dia 
aqui nos surgiu á manei ra como 
nas magicas su rgem d ' u m alça-
pão esquisitos e es tapafúrdios bi-
chos, não desiste, a ser verdade 
o que por aí corre , de continuar 
sendo, ainda que encapotadamen-
te, u m dos mais pres t imosos 
agentes do reacionarismo n'este 
distri to. 

E ' isto a resul tante de a Re-
publica ter lançado m ã o de inco-
gnitos cavalheiros, que ninguém 
sabe d 'onde vieram, nem o que 
e ram, ent regando -lhes ineptamen-
te aqueles cargos para Cujo desem-
penho mais necessário era ates-
tado autentico de boa e efetiva 
dedicação pela causa republ i -
cana. 

E d'isto vem sendo vitima o 
distrito de Coimbra que ha largo 
tempo tem estado ent regue á di-
reção superior d ' u m quidam ano-
nimo sem qualidades bastantes 

Eara com amor e dedicação sa-
er to rnar a Republica u m facto, 

fazendo cumpri r as leis que fo-
ram feitas pa ra Se Cumprirem e 
não só, como s ex." supõe, pa r a 
inglez vêr. 

Mas s ex.1 t em u m plano e 
não desiste de o executar inte-
gra lmente . 

Assim, t e m vindo pouco a 
pouco, subre t ic iamente quasi, 
mel i f luamente , jesui t icamente , 
pondo-o em execução. 

Ho je demite u m administra-
dor do concelho, amanhã exonera 
uma comissão administrativa, lo-
go propos i tadamente desconsi-
dera e humilha quem pela Repu-
blica t em t raba lhado com amor , 
pa ra n'esSes logares, n e s s e s car-
gos, colocar indivíduos seus apa-
niguados, de postiças convicções 
republ icanas , Serão até de decla 
radas e conf i rmadas ideias mo-
nárquicas . H a j a e m vista o cjue 

sucedeu com a nomeação do atual 
adminis t rador da Figueira da Foz. 

Agora, não sabemos se pa ra 
continuar na execução da obra 
que se propoz efetivar, convida, 
por intermedio d 'um seu delega-
do oficioso, a pedir a sua demis -
são do logar de adminis t r ador 
do concelho de Coimbra para 
não ter de Ih'1 a dar, ao velho re-
publicano Floro Henr iques com 
o fundamento de que ele lhe não 
merecia confiança. 

P a r a honra ePeste dedicado e 
valoroso republicano queremos 
querer que assim seja. Não po* 
ae, de facto, ser da confiança do 
sr. governador civil, q u e m á Re-
publica tem dado o melhor do seu 
esforço e da sua vida, nem pode 
ser o sr. Floro Henr iques agente 
de um h o m e m que diz servir a 
Republica para melhor a anava-
lhar pe las Costas. 

Mas o sr . Floro Henr iques 
não deve aceder ao desejo do sr, 
governador Civil. Não deve, por-
que não pôde . 

A opinião republicana de ver-
dade , não lh'o consente , e ao sr. 
governador civil a opinião publica 
exige que justifique u m a demis -
são que è u m autentico e verda-
deiro cr ime de lesa-Republica, 

E , não duvide s. ex.*. A opi-
nião publica, sem par t ida r i smo 
nem fações, necessar iamente , lhe 
pedirá contas, usando pa r a isso 
dos meios que ao seu dispôr es-
tão. 

Ministro do fomento 
— -. - . .. 

Diz se, n l o sabemos se com vi-
sos de verdade , que o sr, d r . 
Antonio Aurel io da Costa Ferrei -
ra não volta a ocupar a pas ta do 
fomento. 

T a m b é m se diz que o motivo 
da sua deliberação é o sr. Brito 
Camacho não consentir que sua 
ex.* proceda Contra os abusos 
dia a dia cometidos na Direção 
do Porto de Lisboa. 

Sçrá boato i 

Profecia 

Já houve quem chamasse ao 
sr . dr . Brito Camacho, o Z é Lu-
ciano da Republica. 

A alcunha fica-lhe a ma ta r . Na 
verdade, o sr . Brito Cama cho é 
manhoso como o velho senhor dos 
Navegantes. 

Afirma-se que sua ex *, logo 
que a crise ministerial se declare , 
aconselhará a formação d ' u m mi-
nistério organisado pelos evolu-
cionistas e independenies , apoia-
do pelos unionistas. 

Diz-se que ninguém é profeta 
na sua te r ra , m a s palpita nos que 
o sr . dr . Antonio José d1 Almeida 
virá a mor re r , poli t icamente já 
se vê, ás mãos do Zé Luciano do 
Calhariz. 

Contas erradas 

Lemos na »Republica» o se-
guinte suelto: 

« H a mais de oito dias que está 
aber ta a sindicancia o rdenada 
pelo sr . ministTO do Interior à 
adminis t ração da Camara do Por-
to. Afinal, depois de tantos p r o -
testos, de tantos tumultos e de 
se dizer que todo o Porto estava 
rebelado contra a sua vereação, 
só apareceu até agora ura indivi-
duo a fazer acusações perante o 
sindicante » 

Pois no m e s m o jornal, no mes-
m o numero e na m e s m a pagina, 
dizia-se n 'um te legrama do Porto. 

«O sr . d r . Fe r re i ra Cardoso, 
que está procedendo á sindican-
cia da gerencia da comissão mu-
nicipal administrativa do Por to , 
ouviu hoje seis tes temunhas , cu-
jas declarações fo ram reduzidas 
a auto. 

Amanhã serão ouvidas out ras 
pessôas,» 

A situação politica 

Q u a n d o o sr. dr, Antonio José 
d 'Almeida , chefe dos evolucionis-
tas , entendeu exper imentar no 
par lamento a força de que dis-
punha, porque outro intuito e 
outra razão não existia para a 
Crise politica que sua ex.* provo-
cou, o Par t ido Republicano Por-
tuguês declarou pela boca dos 
seus senadores e deputados , que 
ao part ido evolucionista, ou ao 
bloco, competia organisar o novo 
ministério, 

Gr i tavam os evolucionistas 
que o Par t ido Republicano Por-
tuguês é que tinha esse dever , 
porque contava com a maioria 
pa r l amen ta r , maioria insignifi-
cante que ela era, sobre todas 
as facções da direita, julgando-
nos tão ingénuos ou tão to-
los, que aceitássemos tão pesado 
encargo quando significativos in-
dícios e justificados raciocínios 
nos levavam a contar com uma 
oposição disciplinada sob a batuta 
dos chefes, oposição odienta, ar-
dendo na ancia de nos colocar 
em cheque n ' u m a votação estron-
dosa a que concorressem todas 
as mulas de reforço. 

E depois de se pe rde rem al-
guns dias em busca d'uma solu« 
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cão viável, apelou-sc para um 
ministério de concentração, con-
denado pelo Part ido Republicano 
Português, embora defendido por 
alguns dos seus jornaes,inclusívé o 
nosso modesto bi semanario, por-
que na verdade a solução ia se 
demorando e não viamos outra 
melhor para sanar a crise que 
tão imponderadamente fôra aberta 
pelo sr. dr. Antonio José d 'Al -
meida, um ou dois dias depois 
de se ter votado u m a moção de 
confiança ao governo. 

O Par t ido Republicano Por-
tuguês que oferecera uma espe-
tativa benevola a qualquer go-
verno formado pelos outros agru-
pamentos políticos, e não faltaria 
a essa promessa , teve por fim de 
concordar com um ministério de 
concentração, visto que os supe-
riores interesses da Republica 
assim o exigiam, e nunca se ape 
lou em vão para o nosso patr io-
tismo e desinteresse, de que te 
mos dado muitos e levantados 
exemplos . 

Por tanto é descabida porque 
não é seria nem verdadeira acr í -
tica que se tem feito em diferen 
tes jornaes á moção do nosso 
ilustrado correligionário sr. dr-
Sousa Júnior, aprovada pelo Gru-
po Parlamentar do Partido Re-
publicano Por tuguês . 

Essa moção merece todo o 
nosso apoio. Realmente é bom 
que as responsabil idades caibam 
a quem de direito pertencem, e 
jà que todos os agrupamentos da 
direita se reúnem para desconsi-
derar o único part ido que só por 
si dispõe da maioria par lamentar , 
q u e a t é h o j e n ã o o r e o u 
< l í l i cu l ( ln< lep i a o r e g i m e n , 
que tem ideias de governo bem 
definidas e um programa politico 
no qual encontram solução os 
mais momentosos problemas da 
vida nacional, que esses agrupa-
mentos tomem conta do governo 
e governem, se para isso t iverem 
Competencia, logo que se declare 
a crise ministerial que todas jul 
gamos inevitável e próxima. 

O paiz está suficientemente 
elucidado e saberá fazer justiça 
imparcial aos nossos intuitos e ás 
nossas acções. 

Aos nossos e aos d'eles. 

v/. , , Ao sr. Francisco 
Muito louvável Mendonça por 
diferentes vezes lhe tem sorrido 
a for tuna, contemplando-o com 
alguns prémios da loteria. 

Jámais o simpático e beneme-
rito cidadão se esqueceu dos po-
bres da sua terra, e muitas teem 
sido já as provas de filantropia 
que tem dado. 

Pois bem, ainda no ultimo 
mez, o sr. Francisco Mendonça 
custeou toda a despeza feita no 
refeitorio da Cantina Escolar Dr 
Bernardino Machado. 

Atos d 'estes nobilitam quem 
os pratica e merecem registo es 
pecial. 

Tribunal militar 
No tribunal mi-

Árbi tros aVindorea 

que termina em 11 do corrente, 
e para os fins indicados no art . 
7.0 do Regulamento de 19 de 
março de 1891, respeitante ao 
recenseamento e eleição dos co-
légios respetivos, acham-se pa-
tentes na Secretaria da Camara 
Municipal, os recenseamentos de-
finitivos organisados no corrente 
ano, nos termos do referido re 
gulamento. 

btar desta ci-
dade, foi condenado na terça-
feira, a 18 mêses de prisão corre-
cional e 3 mêses de multa a 100 
reis por dia, Manuel Antonio de 
Carvalho, porteiro da Imprensa 
da Universidade, acusado de ali 
ciador. 

. Vitimado por uma pneu-
L utuosa m Q n i a i f a l e c e u e m L i s , 

boa o sr. dr. João Maneio Tei 
xeira, medico reformado da ar-
mada . 

A sua esposa, a ex.m i senhora 
D. Amélia Teixeira, apresenta-
mos as nossas condolências. 

v/. - , • , , No mês de no-
V.açao eletrica v e m b r o find0i 

o rendimento dos carros eletricos 
foi de 2:i56»36O reis, mais réis 
322$.23O do que em igual mes 
do ano findo. 

Exposição Palavra de honra que 
K v vale a pena visitar 

a exposição do estabelecimento 
de moveis dos srs. Veiga á C. u , 
situàdo na rua da Sofia. 

Tem causado verdadeira admi-
ração uma elegante e artística mo-
bília de gabinete e casa de jantar 
em estilo inglez, que aqueles in-
teligentes industriaes ali tem em 
exposição. 

Acção Operar ia ^ E d o s ^ 
bricantes de calçado realisou-se 
na sede da União local, um Comí-
cio de protesto contra a introdu-
ção de calçado estrangeiro no 
mercado português. Presidiu o 
sr. Oscar Mandslay, secretariado 
pelos srs. José Aparicio e Alfredo 
Soares. 

O operário Alves da Silva 
apresentou a forma que lhe pa-
rece mais viável para a classe se 
libertar da miséria em que se 
debaterá por Causa da importa-
ção de calçado. 

Falou depois o conhecido pro-
pagandista sr. Bartolomeu Cons-
tantino, Condenando o militaris-
mo e o parlamentarismo, e fa-
zendo uma analise da acção po-
litica em que o proletariado não 

deve cooperar, segundo a opinião 
do orador . 

O mesmo operári realis u 
na segunda-feira, uma conferen-
cia subordinada ao tema : Socia-
lismo e Anarquismo. 

Universidade Popular Na pro-
Coimbrã xima 

quarta-feira, 11 do corrente, rea-
lisa o Ilustre Professor da F a -
culdade de Ciências, Dr. Anselmo 
Fer raz de Carvalho, uma lição 
sobre a Historia da Terra. 

O talento e as qualidades pe-
dagógicas do preletor sam garan-
tia de que o p rograma que se 
traçou a T(enasceriça Portuguesa, 
será al tamente honrado e reali-
sado com o generoso auxilio que 
o ilustre Professor , como outros 
seus colegas da Universidade, se 
apressou em prestar ao comité 
Coimbrão da Renascença. 

Como de costume é no vasto 
salão da Associação dos Artistas 
que se realisa esta lição. 

^ o b a S i ^ L w ^ o r a ! 
Consta-nos ser tenção do comité 

de Coimbra realisar algumas con-
ferencias e lições na Figueira da 
Faz, • f 

Ao Sr. delegado Dizem-nos que 
de saúde um negocian-

te de peixe d 'esta cidade conse-
guiu vender em sua casa, á porta 
fechada, 10 cabazes de peixe im-
proprio para o consumo. 

Mais nos dizem que podem 
servir de tes temunhas n'este ca-
so, o sr . Antonio Berardo e o 
vigia que no sabado esteve de 
serviço no largo da Portagem. 

Pedimos as necessarias provi-
dencias, porque a saúde publica 
não pode estar á mercê da ganan-
cia de qualquer comerciante me-
nos escrupuloso. 

Tribuna! de Coimbra E m au-
diência 

ordinaria de ante-ontem foi dis-
tribuído ao escrivão do 2,0 oficio, 
ao sr. Far ia , o processo de exe-
cução hipotecaria de Antonio Au-
gusto Gomes contra Acácio Men-
des de Saldenha Fe r rão e irmã. 

gornbei ros Voluntários 

da Escola Nacional d ^ g r i c u l -
tura, sr. Garcia d ^ n d r a d e , ofe-
receu para o cofre dos Bombei-
ros Voluntários, a quantia de 
i o | o o o reis, pela prontidão de 
socorros no principio do incêndio 
que houve n 'uma casa de que 
aquele senhor é proprietário. 

3anda de A banda de musica 
rqusica d' infantaria n.° 23 

á tem mais dois músicos de 3." 
classe. 

Consta-nos que muito breve-
mente se completará a referida 
?anda com o numero de músicos 
que deve ter. 

Pefeza Nacional A o " o s s o P r .e 

' sado correli-
gionário sr. tenente-coronel Ban-
deira, foi enviado pela Comissão 
de Propaganda da Defeza Nacio-
nal, um oficio do teor seguinte: 

«Tendo lido a proposta de V. 
Ex.a publicada no jornal «A Tri-
buna» de Coimbra, para a c rea-
ção de receita para a Dsfeza Na-
cional, permita m e V. Ex. a que 
lhe signifique a grata satisfação 
com que a Comissão de Propagan-
da de Defeza Nacional vê o inte-
resse manifestado por V. Ex 
pela sagrada causa que vimos 
t ra tando, e dizer-lhe que, estando 
ela coligindo todos os elementos 
que sirvam para a realisação do 
seu objetívo, de forma a poder-se 
conseguir que o paiz aceite, sem 
relutancia, os sacrifícios que terá 
necessariamente de fazer, será o 
aivitre de V. Ex." tomado em 
consideração. 

A comissão paroquial republi-
cana de Cadima, concelho de 
Cantanhede, ficou assim consti-
tuída : 

Efetivos—srs. Francisco Gon-
çalves Salvador, Manuel Pessoa, 
José d'Almeida, Manuel Simões 
e Sebastião Rodrigues Louro. 
Substitutos — srs . Antonio Gon-
çalves Sebastião, Manuel Maria 
Fino, José Gomes Bento, José da 
da Silva Pascoal e José Teixeira 
Nogueira. 

A comissão paroquial de Cor" 
dinhã, do mesmo concelho, ficou 
composta pelos srs. Antqnio Dias, 
José Antunes Veloso, Manuel 
Marques Grilo, José u i a s e João 
Pere i ra Galvão, efet ivos; João 
Gomes d'01iveira, Antonio Antu-
nes Veloso, Antonio Marques F e r . 
reira, Joaquim Pere i ra Galvão e 
Antonio Marques Povoa Novo» 
substitutos. 

i Folhet im d 'A T R I B U N A 

J U L I O D I N I Z 

No tempo em que principiei a ir 
ao teatro, estavam muito em moda 
os dramas em cinco atos com o 
complemento de uma farça. 

As plateas, os camarotes, as ga-
lerias e até a fleugmatica orquestra 
depois de carpirem com SÍ nsíbili-
dade não fingida, as íufau«tHs e te-
nebrosas aventuras do heroe ou da 
iieroina do primeiro dos espetacu-
ios exibidos, acalmavam o sobre-
salto nervoso, que de tão continua-
dos sustos lhes ficára, rindo a ban-
deiras despregadas, á custa do ve-
lho iludido, tipo predileto da veia 
cómica de então. 

0 amor extemporâneo de um ve-
)hp, os seus cjuinçs insçfridQs, os 

seus acessos de cobra quasi epile-
ticos e a intriga combinada contra 
ele entre a ingénua, Vitima princi-
pal d'essa paixão incomoda: o 
amante preferido e o creado astuto 
que dirigia o enredo, tentado pela 
bolsa recheada do galã e pela mão 
nivea da lacata, propicia aos amo-
res da ama: — tal era de facto o 
eterno ioexgotavel tema glosado, 
com mais ou menos variantes, pelos 
Plautos e Terencios da época. 

A mola viera não sei se da Italia 
se da Espanha» mas generalisava-
se rapida e extraordinariamente. 

Beaumarcbais foi um dos que a 
seguiram em França e com extre-
ma felicidade; outros modelaram 
por os d'ele esses tipos gpn^ricos 
sem os quaes quasi se não conce-
bia comedia, e por mais desgraoio-
sos que lhes saíssem os arremedos 
tinham a certeza de os verem co-
lhidos. 

0 nasso Antonio Xavier não se 
pôde dizer dos mais infelizes na 
tentativa; o seu Manuel Mendes, 
de popularíssima memoria, bem 
mereceu os aplausos que o publico 
Jão generoso lhe prodígalisou. 

Por muito tempo as plateas sa* 
boreavam estes acepipes teatraes, 
sem que da repetição se enfastias-
sem. 

Eram já tão suas conhecidas as 
personagens, que custou devéras a 
desabitua-las d'elas; como que se 
não estendiam com outras. 

Queriam-se com o seu Pantalião 
ou Lançarote, tutor decrepito, de-
sastradamente apaixonado por uma 
ingénua pupila, que só tinha a ma-
lícia indispensável para o enganar 
a cada momento: reviam-se na fi-
gura elegante dos Leandros e FIo-
rindos, cujos conceituosos reque-
bros e pieguices amorosas escuta-
vam com ouvidos complacentes; 
as jovialidades e astúcias do Crea-
do, os seus diálogos equívocos com 
a lacaia, as suas arlequinadas e 
tr-moias a bem da causa comum, 
tudo saudavam com a mais decidi-
da e clamorosa simpatia. 

A ação seguia entre aplausos 
cootinuos o curso regular. 

Cada esforço que o velho fazia 
para o bom exilo dos seus projetos 
amorosos, pervertia lh'o a fatalida-
de ein desserviço d'ele», e na cena 

Notas & Comentários 
Provideaolas 

Dizem-nos que o padre da fre 
guezia do Colmeal, concelho de 
Gois, figadal inimigo da Repu-
blica e quê não aceitou a pensão, 
ainda vive na residencia paroquial. 

Pedimos providencias á Comis 
são Central da Lei da Separação, 
de maneira que se acabem d 'uma 
vez para sempre com estes into-
leráveis abusos. 

final, quasi sempre a das escritu-
ras, quando se preparava para dar 
a batalha decisiva que dtvia co-
roar-lhe a constância, na desmenti-
da entre desenganos e revezes, to-
dos, até o propno tabelião, se cons» 
piravam contra ele, e o malfadado 
via, no meio de risadas geraes, 
passar a pupila, para os braços do 
amante, que , n'esse momento so-
lemne, deixava cair o nariz de pa-
pelão, valioso auxiliar da ultima 
façanha. 

Entrava-se em explicações, pa-
tenteava-se á vitima a trama minu-
ciosa da intriga, e ele acabava por 
perdoar e, o que mais é, tomava 
á sua conta o moralisar o facto. 

Redobravam os aplausos; o ca-
samento final justificava os meios, 
nem sempre demasiado lícitos, em-
pregados para o fazer vingar; os 
espetadores retiravam'se satisfeitos, 
e tendo por essa forma afugentado 
as disposições para pesadelos e so« 
nhos angustiosos, que o drama lhes 
produzira, ceavam bem e dormiam 
melhor. 

Ora sucedia jà então um caso 
extraordinário comigo; era que ao 

Q u a l a r a z ã o ? 

A Camara anunciára para an-
te ontem, a ar rematação para 
fornecimento de generos alimen-
tícios ao Asilo de Celas, estabe-
lecendo para cada "genero a base 
da licitação. 

O único concorrente foi o sr . 
Mário Temido , que declarou for-
necer alguns dos generos men-
cionados no respetivo edital pelos 
preços que a Camara tinha indi-

jgfldfli— 
Pois a Camara resolveu, ilegal-

mente á face do codigo adminis-
trativo e da letra do proprio edi-
tal, não aceitar a proposta do s r . 
Temido. 

Porquê ? 

Deputados 

«O Mundo» diz que no ultimo 
periodo legislativo fizeram-se i65 
sessões. Pois o sr. Antonio Leitão 
faltou a i53, o sr. Luiz Rosete a 
149 e o sr . Angelo da Fonseca a 

E m vista d'istò, não se esque-
çam os eleitores do circulo de 
Coimbra de reeleger aqueles se -
nhores nas próximas eleições, 
s im? 

A d a g i o , P e n s a m e n t o 

e Anedota 

Medico de Valencia, fraldas 
largas, pouca ciência. 

O amôr passa; a amisade en-
contra-se sempre, depois de ter 
dormido mais ou menos tempo. 

Ela — Como achas o meu cha 
peu novo ? 

Ele — Eu sei cá I . . . Parece-
me que te faz a cara muito cum-
prida, não faz ? 

Ela — Mais comprida ha de fi-
car a tua, quando eu te mostrar 
tf"conta. 

CAMARA M U N I C I P A L 

S e s s ã o d e a n t e - o a t e m 

Cofre— Entradas: saldo da se-
mana antecedente 6:8o60274 reis; 
cobrança durante a semana 
6:o330656 reis. Saidas: entregas 
feitas por conta da Camara, 
5:645^272 reis; na Caixa Geral 
dos Depositos, por conta dos fun* 
dos de viação, 6536190 reis. 

Saldo em cofre 7:12930468 reis. 
— Os serviços municipalisados 

tiveram durante o mes findo, os 
seguintes rendimentos: agua, 

:o74«>4õo reis; gaz, 3:51930937 

contrario da maioria, senão da una-
nimidade dos espetadores, não ex-
cetuando até os incursos no mesmo 
ridículo que se pretendia corrigir 
assim, dava me para ter pena do 
velho em vez de me rir das suas 
tribulações. 

A platêa conseguia suavisar as 
impressões penosas do drama com 
as jocosas peripecias d'uma paixão... 
macrobia, a mim ficava-me uma 
melancolia interior, mais duradoura 
e sentida do que a provéniente da 
calastrofe do quinto ato. 

Não obstante os acessorios cari-
catos, de que autores e atores so-
brecarregavam esses tipos, para os 
quaes de tão inexorável severidade 
era a Thalia da época, eu achava-
lhes não sei quê de interessante e, 
direi até, poético, que ofuscava tudo 
o mais, e não me deixavam rir. 

Rir, porquê ? Não era antes para 
maguar e comover o drama psicolo-
gico que através de episodios risí-
veis, se desenvolvia ali ? A historia 
de uma paixão sem futuro, funesta 
ao coração que a alimenta, não é 
mais digna de lagrimas que de es-
carneo 1 (Conltnúa), 
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L I T E R A T U R A . 

Olá ! olá l cavaleiro ! 
Sustem a redea, sustem; 
Que habita a morte no outeiro 
Onde reside o teu bem. 

Num castelo encontado, 
Onde o teu bem te sorriu, 
Um outro entrou disfarçado, 
Teu bem a porta lhe abriu. 

Teu bem vai dar-te a peçonha 
Dos beijos do teu rival ! 
Teu bem perdeu a vergonha, 
Teu bem mudou-se em teu mal. 

D. J o ã o da Gamara. 

r e i s ; tração eletrica, 2:222^160 
reis. 

— O s impostos municipaes di-
retos e indiretos renderam, res-
petivamente, 3:8o3ít>783 reis e 
5:0965718 reis. 

— Fizeram - se as seguintes 
arrematações dos impostos Indi-
re tos : Lamarosa, a Manuel Es 
tevam, por 25Í&840 re i s ; Tavei-
ro, a Francisco Ferreira dos San-
tos, por 27055o re is ; area de 
Fora de Portas, a José Maria 
Coudel, por 47o$35o re is ; 2.0 

grupo de Santo Antonio, a Al-
bano Rodrigues d'Almeida, por 
3530840 re is ; 7.0 grupo de Santo 
Antonio, a Diogo Rodrigues de 
Oliveira, por 28^920 re i s ; 2.0 

grupo de Santa Clara, a Manuel 
Antonio, por 34®300 re i s ; 4.0 

grupo de Santa Clara, a For tu-
nato Seco, por i75$38o re is ; 5.° 
grupo de Santa Clara, a Antonio 
Pereira Rocha Esperança, por 
62&100 reis; 

— Foi nomeada uma comissão 
composta pelos srs. Simões Fa-
vas, Vilaça da Fonseca, Madeira, 
Antonio Heitor e delegado de 
saúde, para estudar a maneira 
de se ampliar o Asilo de Celas, 
de forma a poder receber Jmais 
asilados. 

— A Sociedade de Defeza e 
Propaganda de Coimbra pediu 
para que a Camara mande pro-
ceder á apanha do lixo nas ruas 
da cidade, por uma forma dife-
rente da que está sendo. 

O sr. vereador declarou que 
fará quanto puder, de harmonia 
com o codigo de posturas muni-
cipaes. 

—A Direção do Sindicato Agrí-
cola pediu a sala nobre dos P a -
ços do Concelho para amanhã 
reunir a assembleia geral, afim 
de tratar da creação d 'uma Caixa 
de Credito Agricola. 

Pelo que se vê, parece ter sido 
aceite o alvitre que ha dias apre-
sentamos sobre este assunto. 

— Como ha já tres dias, os 
vendedores de peixe não tenham 
mandado para o mefcado as suas 
remessas, o sr. Vilaça da Fonse» 
ca para pôr còbro ao abuso, pe-
diu consentimento para se enten-
der, em nome da Camara, com 
á Companhia do Mercado de 
Peixe, de Lisboa, para os forne-
cimentos serem feitos por Conta 
do municipío, isto no caso daque-
les vendedores continuarem rto 
seu proposito de mandar vir 
o peixe que quizerem e forneee-lo 
por elevado preço. 

— Foram arrematadas diferen-
tes passagens de barcas, todas 
com aumento de preço. A barca 
do Almegue rendeu mais 25o0ooo 
reis. 

— A Camara resolveu atender 
o pedido dos moradores da Volta 
das Calçadas, mandando colocar 
ali um candieiro. 

— Foi apresentado o segundo 
orçamento suplementar de 191a. 

SPORT ! 

Campeonato de l u t a 

E' amanhã pelas 20 boras que 
se realisa no Sport Club Conim-
bricense, o campeonato distrital de 
lata greco-romana. 

Os concorrentes sam: os srs. 
Ângelo Madeira, Germim Martins, 
Fausto Tavares, Julio José dos Reis, 
Joaquim Dias dos Santos, Mário 
Miranda, Francisco Relvas, Anto-
nio Eliseu, Milton Bartolo, Alberto 
Ferreira, Frutuoso Veiga, Urbano 
Valente, Eduardo Crespo e Carlos 
Reis. 

Sam seis as categorias: até 5b 
quilos, até 60 quilos, até 67,5, até 
até 75 quilos, até 82,3 e alem de 
82,5 quilos. 

As eliminatórias e finaes reali. 
sam-se no mesmo dia. 

Vem espressamente a Coimbra 
tomar parte nestas provas, os srs. 
Manuel Egreja, presidente da Liga 
Sportiva dõs Trabalhos Atléticos, 
Maximiano Pereira, professor do 
Liceu da Povoa do Varzim e presi-
dente do Boavista Foot-Bal Club do 
Porto e um redator de Os Sports 
Ilustrados, 

A Coimbra cabe a gloria de ser 
a primeira terra na província que 
promove um campeonato d'esta or-
dem, e que é reconhecido pela Liga 
dos Trabalhadoras Atléticos como 
oficial. 

0 juri será assim constituído 
Pelos srs. Manuel Egreja, dr. 
Eduardo Pedro, Gabriel Tinoco e 
A. Marques Ribeiro. 

Árbitros: Cezar de M. do cam-
peão de Portugal e Maximiano 
Pereira, árbitros oficiaes da Liga 
Sportiva dos Trabalhadores Atlé-
ticos. 

Cronometrista: Marques Ribeiro. 

Speaker: Cesar de Melo. 
Serviço medico : 0 distinto cli-

nico, dr. Armado Gonçalves. 

A entrade é por bilhetees pagos 

sendo as filas da M e a 320, da 

retaguarda a 220. Os bilhetes que 
ainda restam podem ser requisita-
dos no Sport Club Conimbricense 
ou na Tabacaria Andrade. 

Ao publico 
Eu furtar-me-ía talvez, á consi-

deração de me referir a uma espe-
cie de manifesto que por ai girou 
sob o título terrorista de (Associa-
ção secreta se ele se referisse a 
mim. 

Mas como ele pretende, em in-
sinuações d'um despeito infun-
dado, manchar a reputação de 
meu Pae, eu, sem querer dar-lhe 
mais importancia da que realmente 
merece, venho dizer ao publico, 
para quem escrevo, que reserve a 
sua apreciação até á pronuncia do 
tribunal, vióto o caso ter-lbe sido 
entregue. 

Apela o caluniador para a Jus-
tiça, cuja decisão também eu agu-
ardo com serenidade. 

E' este o único ponto em que 
estamos d'acôrdo, se bem que se-
jam absolutamente diversos os 
nossos objetivos; porque se elle só-
mente tenta fazer valer direitos, 
com que se cré e eu nada tenho, 
eu desejo a illibação da dignidade 
de meu Pae, com o que tenho mui-
to. 

Álvaro Castanheira ( f i lho; 

Reunião da C o m i s s ã o Distri-
ta l da A s s i s t ê n c i a P u b l i c a 
de 4 de d e z e m b r o de 1912. 

A 'jCommissão tomou conheci-
mento da correspondência recebida 
e deliberou nomear uma comissão 
para estudar as bases da fusão do 
Asilo de cegos e aleijados de Celas 
e o asilo da Mendicidade, ficando 
essa comissão composta dos vogaes 
Rodrigues da Silva, Dr. Vicente 
Rocha e Dr. Antonio Ribeiro de 
Vasconcelos, com a faculdade de 
agregar a si quaesquer outras en-
tidades, ainda mesmo estranhas á 
comissão. Efectuar a visita a todos 
os estabelecimentos de beneficencia 
da cidade e distrito, inquirindo da 
sna situação e necessidades, visita 
que deve ser efectuada pela Comis-
são executiva da Assistência. 

Tendo a Comissão recebido al-
guns pedidos de subsidio resolveu 
sobreestar na satisfação d'esse s 

pedidos até ser feito um inquérito 
sobre a situação dos peticitantes. 

íh i L ^ T 1 1 1 . A T _ i 

0 bacharel Adriano José de Carvalho, 
Provedor da Santa Casa da Miseri-
córdia de Coimbra: 

Faço saber que tendo de se 
proceder na Santa Casa da Mi-
sericórdia da mesma cidade ao 
provimento de dotes a órfãs po-
bres do concelho de Coimbra na 
forma dos §§ únicos dos artigos 
1 13." e 118.° do seu regulamen-
to, deverão estas comparecer 
pessoalmente no dia 30 do cor-
rente ás 13 horas na sala das 
sessões da Mesa para ahi fase-
rem a entrega dos seus requer i -
mentos que deverão instruir com 
os documentos seguin tes : certi-
dão de edade, certidão de obito 
do pai e a tes tado de pobresa e 
bom comportamento passado pe-
la junla da paroquia e confirma-
do pelo regedor da sua f regue-
sia. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 3 de Dezembro de 
1 9 1 2 . 

ô ProYeddí, 

(ai Adriano José de Carvalho1 

A D V O G A D O 

Rua da Sofia 

LOUIS F O N T A I N E 

Afinador diplomado 

pela Casa Pleyel de Paris 

Boa Ferreira Borges, 1 

C O I M B R A 

Afinações, concertos garanti-
dos. 

Venda de pianos de todas as 

marcas, em comissão, com o 

desconto de 3 0 a 4 5 % . 

l : 2 0 0 $ 0 0 0 reis 

Empresta-se esta quantia sob 
hipoteca. Trata-se no cartorio d 0 

sr. dr. Serpa Cruz, rua Ferreira 
J3orges. 

N. 0 ' : 2 0 3 1 , oom 2 0 c o n t o s no 
dia 27 . — 1082, c o m 12 
oontos no dia 14, v e n d i -
dos na c a s a d e 

JULIO DA CUNHA PINTO 
Jà tem á venda bilhetes e fra> 

ções para a 

tte um 
no dia 24 de Dezembro — Pri-
meiro p remio : 

240:000^000 
S é d e : L a r g o das A m e i a s , — 

A v e n i d a Navarro . 

F i l i a l : R. Eduardo Coelho, 
7 4 a 8 0 — (ant iga rua dos 
Sapate iros ) . 

1 

H 5 B g a 5 a 5 B 5 a 5 H 5 H 5 H 5 5 5 5 

Alberto PitadOlivira 
S o l i c i t a d o r 

•] mss 

Cobrança de fiividas 
v v v - v - v v v - v 

Trata-se de todos 
(os assuntos foreu-__ 

Jj ses, comerciaes c jÊRSE [5 
civis. -

Empréstimos sobre hipotecas 
ESCRITORIO: A R. da Sofia J23 

RESIDENCIA: Estrada dc Liebo» 
SANTA CLARA 

MH5H5SSE55SE5H5E5H5H5 

Ãos Caçadores 
Espingarda sistema F r a n k t 

calibre 12, quasi nova, aço fino 
para polvoras brancas. 

Vende-se muito barata com 
lodos os seus per tences: Porte 
espingarda, Bolsa, Cartucheira 
cinto, maquina de carregar car-
tuchos e apetrechos para lim-
peza. 

Pode-se ver e t ratar . Casa Mi-

nerva, Avenida Navarro, 37 . 

C O I J 1 B H A 

Armando de Carvalho 
A D V O G A D O 

MOHTEMOR-O-YELHO 

...— - ^gMyÉfMaa* ri 'T — 

ABRIU A 17 OE NOVEMBRO 

P a l a c e - I o t e l 
Situado na Avenida Navarro, proximo á estação 

do caminho de ferro, em casa construída recentemente 
com todos os requisitos que o conforto e o bom gosto 
recomendam nos modernos estabelecimentos d'este 
genero, o P A L A C E - H O T E L impõe-se não só pela 
sua magnifica situação, que é inegualavel, mas espe-
cialmente pelos seus esmeradíssimos serviços de co-
sinha franceza e portugueza prestados em mesas 
pequenas, e bons aposentos para famílias. 

Iluminação a gaz em todas as dependencias. 
Corretor a todos os comboios. 

Â a P r o p r i e t á r i a s 

Maria da Encarnação Alves de Sonsa Vieira 4 filhas 
e bem assim do conhecido e acreditado Grande Hote' 
Universal, do Bairro Novo, Figueira da Foz. 

Aceitam-se Comensaes 



INSTRUÇÃO NACIONAL® Vermes intestinaes nas 
creanças e nos adultos 

DR. R I B E I R O N O B R E O Vermífugo 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex-
pulsão das lom-
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas e adul-
tos mais de 200. 

T r a t a d o de Q u i m i c a E l e m e n t a r (7 . " edição). Dm volnme de 400 paginas no formato de 22X15 c m 

com 122 gravuras. P r e ç o : i<#5oo réis. 

Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência : as teor ias químicas são m e -
tod i camen te t ra tadas em separado com a maxima clareza e bas tante d e s e n v o l v i m e n t o ; a par te discritiva é 
rica na indicação de exper iências a t raentes e p reparações de verdadei ro inte iesse na vida pratica ; e os p ro-
blemas f u n d a m s n t a e s da quimica e lementa r es tão cu idadosamente t ra tados etq secção especial i compa-
nhados de modelos l i teraes e exemp iticações numér icas da disposição dos cálculos. Es t e c o m p ndio foi 
adotado e u seguida á sua pr imeira publ icaçao em quasi todos os liceus e seminários, no Ins t i tu to Indusíi ial 
e Comerc ia l do tforto, e em diversas escolas normaes , industr iaes e agrícolas. 

L i ç õ e s d e F i s i c a d o c u r s o g e r a l d o s l i c e u 3 e e s c o l a s n o r m a e s ( 1 1 / edição). Um volu-
me da 396 páginas no formato de 22X15cmcom 400 gravuras. P r e ç o : — i ® i o o réis. 

Este compendio, dividido pedagogicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Co-
missão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no 
concurso de 1899, e seguidamente mandado adotar em todos os liceus por Decreto de 17 de novembro 
publicado no Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano Foi novamente proposto para o ensino no curso 
geral dos liceus pela Comissão oticial no concurso de 1909 (D do G. n.° 192 ) . — Cada lição é acompanhada 
de um questionário que substitue a presença de professor e-facilita a revisão das matérias esiudadas. Além 
d'isto também no fim de cada liçãu, em cuja matéria podem ter logar aplicações nnméricas, se encontram 
enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clára compreensão d JS assuntos da 
respetiva l i ç ã o — P e l o seu método essencialmente indutivo experimental e pelo seu carater elementarissimo, 
este compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem íadiga nem dificuldades as primeiras 
noções exactas da Fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos lioeus e ao curso das 
escolas normaes, mas também ao ensino ministrado nos seminários i a s escolas elementares industriaes, e 
nas de comercio e agrícolas. 

T r a t a d o d e F í s i c a E l e m e n t a r (8.a edição;. Um volnme de iv-764 páginas no formato de 2 2 X 1 5 o m 

com 752 gravuras. P r e ç o : - i $ 8 o o réis. 

Este excelente livro de Fisica íoi proferido f>or unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para 
o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de i 8 g \ e seguidamente 
mandado adoptar em todos os liceus por Decreto de 26 de setembro, pu ticado no Diário do Governo n .»ai8 
do mesmo ano. Foi novamente o único livro proposto para o ensino liceal complementar pela Comissão 
oficial no concurso de Í909 (D. do O• n,° 19^) — Esta edição está inteiramente acomodada á reVisao geral do es-
tudo da Física nos liceus i e harmonia com as instruções que acompanham os programas do curso comple-
mentar. pois que, além das matérias novas mencionadas nos programas da 6.* e da 7." classe, coméra as ma-
térias das classes anteriores, e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de p-oblemas numéricos 
acompanhados da indicação doa artigos da doutrina do texto a que se referem e das formulas empregadas na 

sua rosolução. 

JEstas obras , que t êm sido prefer idas em concursos oficiaes de livros de ensino e que 
estão vulgarisadas nas escolas de Por tugal e do Brazil, acompanham os progressos das 
ciências fisico-quimicas encontrando-se atual isadas com a inserção das doutr inas sobre as 
mode rnas e impor tant íss imas descober tas , taes como a da fotografia das côres a da fo togra-
fia atravez dos corpos opacos ou raios X , das correntes d 'a l ta f requencia , dos rad iocondu-
tores , da telegrafia sem fio e da radiot ividade. 

O s princípios e deduções teóricas , as experiências demonst ra t ivas as aplicações prat icas 
e os p rob l emas numéricos , estáo expostos por fórma que impr imem a estes livros a sua 
característ ica clareza e a moderna orientação pedagógica, tornando-os s imul taneamente 
apropr iados ao ensino teórico e prát ico , á disciplina do espirito e aos t raba lhos do labo-
ra tor io . 

São t a m b é m livros úteis fóra dos cursos esco la res : o amador da fotografia encontra os 
conhecimentos suficientes ( rece i tas e precei tos) pa ra principiar a operar com segurança e 
bom resul tado; o telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da electri-
cidade indispensáveis á sua p r o f i s s ã o ; e todas as pessoas que dese jam adquir ir noções dos 
fenomenos da na tureza encont ram elementos que devem satisfazer ás exigencias' do seu 
espíri to. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO FARIA 

Preço de oada frasoo, 250 róis 

A venda em Coimbra, DROGARIA V1LLAÇA, RO-
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento no seu genero 

Tinturaria a vapor Fabrica e eoriptorio Lavados a secco 
— - R. Costa Cabral, 1 4 8 — _ _ _ _ _ 

4 - PORTO 4 

SUCCURSAL —362, EUA FOEMO8A, 384 
( Em frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

A LOÇÃO 
DE NICE 

LIVRARIA CHARDRON 
d e L e i o & I r m ã o , Rua dos Carmelitas, 

Produz estes assomtfro 
sos resultados: 

B a r b a e s p e s s a , 

c a b e l o f o r t e e 

J u v e n i l 

Vende-se nas farma-
cias, drogarias e perfu-
marias. Grandes Armazéns de Bieicletes, Maquinas 

de costura, Pianos e toda a qualidade de acessorios 
de ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

1 i , Avenida Navarro, 3i — Estrada da Beira, — COIMBRA 

LUZ SOLAR ENULITE 
Gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e oonomica de todas as luzes sem 
risco de explosão. Instalações comple-
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
OUVER 

A mais solida e perfeita até hoje fabricada. 
Preços sem competenoia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros oontra fogo, vidas, 

roubos, searas, etc. 

agente em Coimbra, 

J o a q u i m A n t o n i o P e d r o 
L a r g o Miguel B o m b a r d a , n.° 11 

A TRIBUIVA 4 de Dezembro 1913 
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TrimesTe, 600 réis, Africa portugueza, ano 3*000 
Anúncios e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 50 % abatimento 

doa sb I ' ' " J 1 "-'''-*•!' ,.'„ 

Fiel á palavra dada, venho hoje 
iniciar a minha prometida cola-
boração na «Tribuna», envian-
do-lhes a primeira carta de Lis-
boa. Porque os leitores d'este 
jornal me desconhecem, devo di-
zer-lhes desde já que não espe-
rem encontrar na minha prosa 
nem brilhantismo de forma nem 
artifícios literários. 0 que nelas 
haverá de apreciavel — isso pos-
so eu afirmar-lhes — é a impar-
cialidade com que procurarei 
semanalmente ir registando os 
acontecimentos que nesta hora 
abalam a sociedade portuguesa. 
Essa imparcialidade, que guar-
darei em todas as circunstancias, 
colòcar-me-ha porventura algu-
mas vezes em contradição com 
que as minhas a orientação se-
guida peia «Tribuna»; mas nem 
eu pretendo opiniões sejam em 
tudo perfilhadas! pelo jornal que 
mé honrou com o convite para 
nêle colaborar, nem o seu ilus-
tre diretor quererá certamente 
traçar-me uma linha de conduta 
que em certa altura poderia ser 
contraria ás minhas ideias e á 
maneira pessoal de ver as coi-
sas. E fechado o necessário 
preambulo, mãos á obra. 

A «Luta» dé hoje, em artigo 
de fundo firmado pelo sr. dr. 
Brito Camacho, dá-nos a sensa-
cional : noticia de que o sr. dr. 
Duarte Leite, ao contrario do 
que se tem afirmado, não deixa 
tão Cedo a presidencia do minis-
tério. O chefe do governo, no 
dizer do sr. Camacho, é tão in-
capaz de se conservar á frente 
do ministério desde que se con-
vença que isso é desnecessário, 
como de abandonar o 'seu posto 
se julgar que esse abandono é 
prejudicial ao pais. 

tí como, ainda segundo «A 
Luta», todo o pais requere a con-
servação do sr. dr. Duarte Leite 
nas cadeiras do poder, ele ficará 
á frente do ministério, tal qual 
se encontra constituído, ou de-
pois de leve recomposição. 

Exprimirá este artigo do sr. 
dr. Brito Camacho a verdade da 
situação politica ou será apenas 
a manifestação de um desejo de 
quem, vendo fugir-lhe o pena-
cho, quer á viva força prolongar 
uma situação ministerial em que 
tem tido manifesto predomínio ? 
Talvez as duas coisas. 

A um amigo muito intimo do 
Sf. dr. Duarte Leite, em quem 
ainda ha meses se falou pára 
sobraçar a pasta do Fomento, 
ouvi eu ontem dizer, com mani-
festa convicção, que o chefe do 
govôrno continuaria a presidir 

ao ministério, apesar de tudo 
quanto se diz em contrário. 

Sera assim? Ignoro-o. Do 
que porém não resta duvida é 
de que o sr. Brito Camacho pro-
cura por todos os meios conser-
var o predomínio que até hoje 
tem exercido na publica gover-
nação, como dizia o Fontes. As-
sim, não falta lambem quem 
afirme que, desejando os evolu-
cionistas, a viva força, organizar 
ministério, o sr. Camacho lhe 
dará apoio mediante condições 
varias, que naturalmente lhe per-
mitam, de futuro, uma mais lar-
ga representação parlamentar. 

Dizem-me que o sr. Camacho 
também exige, caso vingue a hi-
pótese, que me parece absur.ia, 
da organização de um ministério 
almeidisla, que o sr. Antonio 
José de Almeida abandone a 
ideia de dar a amnistia aos cons-
piradores e que o chefe do evo-
lucionismo — tal é a ancia de 
galgar as escadas do poder! 
transigirá nêsse ponto, a des-
peito da amnistia ser, como se 
sabe, uma das bases do pro-
grama do evolucionismo. 

Tudo isto são boatos, claro 
está, e já que de boatos fazemos 
esta nossa caria, digamos tam-
bém qile, segundo corre, no tal 
ministério almeidisla, que por 
emquanto não passa de uma hi-
pótese tão irrisória como inofen-
siva, a pasta dos estrangeiros 
seria confiada ao sr, dr. Pedro 
Martins, a das colonias ao sr. 
major Coelho e a de marinha ao 
sr. Vasconcelos e Sá. Para o 
governo civil de Lisboa seria 
nomeado o sr. Feio Terenas. 

Sinceramente queremos crêr 
que tal distribuição de pastas 
jamais passou pela cabeça do 
sr. Antonio José de Almeida. 
Com coisas sérias não se brinca 
e seria uma brincadeira de mau 
gosto entregar as colonias ao sr. 
major Coelho, uma figura sim-
pática, sem duvida, do movi-
mento revolucionário de 31 de 
janeiro, mas absolutamente in-
competente, segundo se viu pelo 
governo que fez em Angola, para 
gerir uma pasta de responsabili-
dade como é a das colonias. 

Não conheço o sr. Vasconce-
los e Sá, mas quer-me parecer 
que entre esse senhor e o atua! 
ministro da marinha, homem 
ponderado e culto, não haveria 
que hesitar. Estas duas pastas 
— a da marinha e a das coló-
nias — não deviam nunca estar 
sujeitas ás flutuações da politica* 
Mas qnando tal não possa con- j 
seguir-se — a «a hipótese de 

que se trata isso seria impossí-
vel quanto á das colonias, atual-
mente dirigida com superior cri-
tério pelo sr. Cerveira de Albu-
querque — não sefaça transitar 
da pasta da marinha para qual-
quer outra o sr. dr. Fernandes 
Costa, apenas pela conveniência 
partidaria de mimosearcom uma 
pasta mais um prestante correli-
gionário. 

Mas tudo isto, como digo, são 
boatos. E de boatos não pas-
sará. 

Venho agora de assistir ao se-
gundo concerto dàgrande orques-
tra sinfónica portuguesa, com-
posta de setenta e cinco execu-
tantes. sob a direção do maestro 
Pedro Blanch, e tive o prazer de 
constatar que mente refinada-
mente quem diz que a Lisboa de 
hoje em nada se parece com a 
Lisboa movimentada e elegante 
de antes de 5 de outubro. 

O Republica,onde se realisam 
estes concertos, estava, como 
vulgarmente se diz, á cunha. Cá 
fora os contratadores faziam bom 
negocio e aqueles dos espetado-
res que tiveram de ir para a ge-
ral, por não poderem dar por 
outros lagares a importância que 
os contratadores pediam, com-
primiam-se e empurravam-se, 
na ansia de conquistar logar de 
onde melhor pudessem gozar a 
deliciosa matinée musical, que, 
positivamente, entrou nos hábi-
tos alfacinhas. 

0 programa era variado e 
d'êle faziam parte os «murmu-
rios da floresta» do Siegfried e a 
ouverture do Rien\i, ambos de 
Wagner, compositor com quem 
pouco ou nada simpatiso, por 
não o perceber. Tive a coragem 
de o dizer ao amigo que me 
acompanhava e que todo se indi-
gnou, explicando deste modo o 
que êle dizia ser uma blasfémia. 

— E' que V. nunca ouviu o 
Wagner senão em Coimbra. Um 
Wagner de aldeia. 

Não respondi nada, mas ri-me 
para dentro, como o inglês, ao 
vêr a ideia que os srs. alfacinhas 
fazem da cultura da população 
de Coimbra. 

Aqui em Lisboa ha ainda a 
impressão que Coimbra se con* 
serva tal qual era no tempo das 
tias Camelas, cujas frituras de 
peixe fizeram as delicias de João 
Penha. 

Se os leitores vissem a cara 
dp incredulidade com que um 
amigo meu me ouvia ha dias 
afirmar que os carros eletricos 
dessa cidade eram como os de 
Lisboa . . . 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra devia fazer 
uma insistente propaganda em 
prol dJessa cidade, que eu teimo 

em afirmar que é a mais linda 
do pais, mas que de Santarém 
para o sul, só é conhecida pela 
terra das sebentas e das arrufa-
das. 

E por aqui me fico. 

Notas & Comentários 
Uma violenoia 

Confirma-se o boato. 
O governador civil de Coimbra 

.significou, efe t ivamente , ao snr . 
Floro Henr iques , ilustre admi-
nistrador do concelho de Coimbra, 
por intermedio d ' u m seu delega-
do oficioso, o desejo que tinha 
de que aquele velho e dedicado 
republicano pedisse a demissão. 

As razões , os motivos, as cau-
sas de tão insólita quão violenta 
ati tude não se dignou o sr . Men-
des de Vasconcelos dize-las e to-
davia bem claras elas sam. 

Ao sr. Mendes de Vasconcelos 
não convém que continue sendo 
adminis t rador do concelho o s r . 
Floro Henr iques porque o sr. 
Floro Henr iques não pode pres-
tar-se a acompanhado na politica 
de alçapão que como chefe d 'este 
distrito vae fazendo. 

O sr . Floro Henriques é u m 
republicano sincero, que desde 
ha longos anos vem servindo 
com amor e dedicação a causa 
da Republica. 

O sr . Mendes de Vasconcelos 
é > . . o que ? 

Q u e m ? 
Ninguém o sabe. 
E ' o sr. Mendes de Vasconce-

los, ex-adminis t rador das Caldas 
da Rainha e, d izem, juiz do ul-
t r amar . 

O sr. F loro Henr iques tem sa-
bido desempenhar com hombri-
dade e isenção, sem par t idar i smo 
e nem espirito de fação as suas 
funções. 

O sr . Mendes de Vasconcelos 
apenas t em sabido fazer u m a 
tortuosa politica reacionaria cheia 
de veneno e de insidia. D'ahi a 
falta de Confiança agora man i fes -
tada pelo sr . Mendes de Vascon-
celos. 

S a m os dois, pois, incompatí-
veis ? Serão. 

Retire-se o s r . governador ci-
vil, que não deixa saudades a 
ninguém, e fique no seu posto o 
sr. adminis t rador que a Contento 
de todos os republicanos, seja 
qual fÔr o part ido e m que se en-
contrem filiados, t em desempe-
nhado as funções do seu cargo. 

N a verdade , n i o é o facto de 
o sr. Floro Honr iques estar filia-
do no par t ido republicano portu-
guez que nos leva a assim falar-
m o s . 

E* apenas o espirito da justiça 
e o conhecimento dcs relevantes 
serviços que á Republica t em 
pres tado o sr. Floro Henr iques . 

Fosse o sr . adminis t rador evo-
lucionista ou unionista que « e m 
por isso deixaríamos de pro tes ta r 
contra a prepotencia d 'esse ano-
nimo que os acasos da sorte ou 
a padr inhagem injustif icada guin-
d a r a m á si tuação em que se en-
contra e onde , aliás nunca deve-
ria estar. 

Entre os dois, es tamos certos, 
o povo republicano de Coimbra 
não hes i tará , 

Amnistia 

T e m o s combat ido a amnistia 
aos conspiradores , por a julgar-
mos inoportuna neste m o m e n t o 
e não por qualquer outro moti-
vo, porque devemos dizer sem 
rodeios , que ser iamos os primei-
ros a reclama la se não tivésse-
mos a certeza absoluta, c o m o o 
governo a tem, de que os cons-
p i radores ainda não d e s a r m a r a m . 

E nem se pode admit ir a 
amnist ia , sem que estejam julga-
dos nos t r ibunaes militares todos 
os indivíduos que es tam presos 
por conspiradores . E' preciso 
discriminar responsabi l idades, e 
os inocentes que por acaso se 
encontrem presos t ambém a não 
desejam, porque não querem fi-
car e te rnamente sob o peso de 
tão infamante acusação. 

E teem razão, 

Oontribulçâo predial 

H a quem afirme, categorica-
mente , que a agricultura não po-
de pagar maiores contribuições 
das que tem pago, mas t ambém 
ha quem diga o contrario. 

Na verdade, a agricultura pou-
co rende entre nós, não obstante 
dizer-se que Portugal é um paiz 
essencialmente agrícola. 

E ' ? Seria , se ém Portugal se 
conhecessem e aplicassem prati-
camente, inteligentemente, o s p r o • 
cessos de cultura recomendados 
por quem alguma coisa percebe 
do assunto. 

Por esse paiz alem existem 
tantas charnecas que dar iam pão 
á far ta , se entre nós houvesse o 
espiri to das grandes iniciativas! 

Mas qual, a agiotagem qué ex-
plora e vive á custa de tant09 
desgraçados , acha mais comodo 
e mais prat ico, ter o dinheiro 
aferrolhado nas bur ras d 'onde 
sae somente quando se lhe ga-
rante um juro de 12 e i5 p, c. 
Capital que renda apenas 3 ou 
4 p . c.. mais vale te-lo improdu-
tivo ao canto dos cofres for tes . 

Somos assim e não ha manei ra 
de nos corrigirmos. 

Mas desviamo-nos da nossa 
ideia; o projeto ul t imamente apre-
sentado no par lamento pelo sr . 
minis t ro das finança^, relativo á 
contribuição predial rústica, está 
levantando grande celeuma por 
todo o paiz. E ' a má vontade 
de muitos talassas a manifestar» 
se contra a Republica, se b e m 
que a maioria dos reclamantes 
proceda de bôa fé. 

O momento exige sacrifícios e 
não podemos eximirmo-nos a fa-
zemos. 

Mas uma coisa ha a fazer e 
com a maior urgência : a avalia-
ção das propr iedades $or comis-
sões competentes e de reconhe-
cida probidade, já que n inguém 
apareceu a dec larar , conforme a 
lei de 4 de Aaio, o rendimento 
exato das suas propr iedades . 

E depois se verá quem t em 
razão. 

Esoandalo ? 

Afirmam-nos de que se está 
usando e abusando numa repar-
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tição publica desta cidade, dum 
processo muito usado e proprio 
dos tempos da monarquia para 
aumentar os ordenados a alguns 
funcionários públicos, abonando-
se-lhes remunerações chorudas 
por serviços qne não desempe-
nham nem dentro nem fóra da 
referida repartição. 

Averiguaremos da veracidade 
da informação e, depois, falare-
mos sem enfemismos nem reti-
cencias. 

H o s p i t a e s d a U n i v e r s i d a d e 

Pessoas que nos merecem a 
maxima confiança, chamaram a 
nossa atenção para certos casos 
sucedidos nos hospitaes da Uni 
versidade, que não se devem re-

P e t i r - . 
Assim, os nossos amigos dis-

seram-nos que um empregado 
dos correios e telegrafos que ali 
permaneceu durante duas sema-
nas num quarto particular, pa-
gando 136200 reis por dia, teve 
que sair por não ter assistência 
medica ! Durante o tempo que 
ali esteve, somente foi observado 
uma vez, apesar de sofrer duma 
doença gravei 

Outros factos nos contaram, 
que omitimos por falta de es-
paço. 

Esperamos não voltar ao as-
sunto, porque serão tomadas as 
necessarias providencias para que 
se não repitam casos scmilhan 
tes. 

P a d r e s p e n s i o n i s t a s 

Aos párocos pensionistas desta 
diocese, foi enviada a seguinte 
circular : 

« Il.mo Rev.mo Sr.-— Para cum-
prir-mos as ordens da Santa Sê, 
a respeito dos padres pensionis 
tas, escrevemos a V. S." uma 
carta muito longa e muito afetuo-
sa, mas não podendo expedi-la, 
pedimos a V. S.* a bondade de 
vir a este seminário até o dia 15 
de dezembro, para a ler e para 
nos ouvir no que dará muito 
gosto a quem é 

De V. S.a 

Prelado Am.0 e V.0 ' 

(a) Manuel, Bispo Conde 

Coimbra, 3o de novembro de 
1912 .» 

O que se pretende dos padres 
pensionistas ? Coagi los á renun-
cia das pensões ? 

O governo não deve permitir 
semilhante coacção. 

E' preciso que os sacerdotes 
que puzeram, acima de tudo, os 
seus deveres de cidadãos portu-
guezes, acatando a lei da Sepa-

2 Folhetim d'A TRIBUNA 

JULIO DINIZ 

Uma Flôr Dentre o Gelo 
1 

Dêbaixo das vestes de polichi-
nelo, que o publico iludido sauda-
va de gargalhadas e apupos, eu 
não via mais do que um desgra-
çado ; através da mascara truanesca 
do comediante parecia-me a cada 
passo divisar um olhar de tristeza 
que me vinha direito ao coração. 

Que querem? Máu ó que se 
façam d'essas al^tracções; o efeito 
é depois inevitável. 

Experimentae por vós; não vos 
lembreis da casaca esguia, do cal» 
ção engelhado, do sapato de mons-
truosa fivela, do impertinente rabi-
cho da cabeleira, da colossal caixa 
do tibaco, todas as noites tirados 
do guarda-roupa do teatro para 
adornarem esses tipos, e auxilia-
rem o efeito comico da producção 
— muita vez mais devido a taes 
icassorios do çjjtté ao sal qne a tem" 

ração que, ao contrario do que 
se tem escrito em certa impren-
sa, em nada ofende as crenças 
verdadeira nem violenta a cons-
ciência de cada individuo assim 
como não impede que o culto se 
exerça livremente dentro dos tem-
plos, eucontrem no Estado a pro-
tecção e a força que necessiiam 
para resistir ás infames ciladas e 
ofensas graves que, constante-
mente, lhes preparam e dirigem 
os padres que estam ás ordens 
da Santa Sé. E alem de se lhes 
dàr essa força, necessaria e ur-
gente se torna que o governo 
substitua as pensões provisorias 
pelas pensões definitivas que fa-
cultam aos pensionistas os meios 
de subsistência suficientes. 

Para o assunto chamamos a 
esclarecida atenção do sr. minis-
tro da justiça. 

D e p o i m e n t o s f a l s o s 

No tribunal militar desta ci-
dade teem aparecido algumas 
testemunhas de acusação, cujos 
depoimentos não sam verdadei-
ros, como claramente se tem 
provado. 

Ainda outro dia, no julgamento 
do dr. Nascimento, afirmava-se 
categoricamente n 'um depoimen-
to que foi lido ao tribunal, que o 
reu diretamente ameaçara exer-
cer reprecálias quando a contra-
revolução triunfasse, contra um 
republicano, praticante de farma-
cia, que então, dizia-se, estava 
n 'uma botica da praia da Naza-
ré, mas cujo paradeiro se igno-
rava Provou-se no iribunal que 
a declaráção da testemunha não 
podia ser verdadeira, porquanto 
o referido republicano ha mais 
de 2 anos que reside n ^ s t a ci-
dade, sendo empregado da Dro-
garia de Rodrigues da Silva & 
C . \ 

Ora parece nos que em seme-
lhantes casos de prejuiso, o digno 
presidente do tribunal deve pro-
pôr a autuação da testemunha, 
para que lhe sejam exigidas as 
responsabilidades do que, por le-
viandade, faciosismo ou vingança 
ahi vai afirmar. 

Cremos até que foi publicada 
pelo ministério da guerra, uma 
circular n'esse sentido. 

Espetaculo N o C ^ r o Republi-
r cano de Santa Cla-

ra, realisa-se no proximo dia 22, 
um espetaculo em que toma parte 
o distinto «Grupo Dramático Sá de 
Miranda, que tão brilhante exilo 
tem tido nos saraus realisados na 
«Cantina Escolar Bernardino Ma-
chado». 

E' mais uma noite de festa no 
populoso bairro de Santa Clara, 
para que a Comissão Administrati-
va do Centro muito tem concorrido. 

perava não atenteis nas rugas, 
profusa e burlescamente distribuí-
das pela mão exercitada do carate-
risador; ou melhor ainda, conce-
bei; se podeis, aquela alma inde-
pendente de todos os desfavoráveis 
acidentes corporeos, e ao vê-la lu-
tando com uma dessas paixões vio-
lentas, devoradoras, que são a sua 
maxima manifestação de vigor e de 
vida; e humilhada, redicularisada, 
escarnecida porque o corpo que 
a subjuga, envelheceu primeiro 
do que ela; porque regelou o san-
gue euquanto o espirito se inflama-
va em impetuosas lavaredas; por-
que se enrugou a fronte, quando o 
coração se expandia com maior 
força de afetos; dizei depois, em 
consciência, se tendes animo para 
vos rirdes d'esse espetaculo' 

E a prova de que o ridículo 
está todo nos acessorios, de que é 
mais para comover e impressionar 
dolorosamente do que para alegrar 
o fenomeno moral que em tese 
absoluta condenavam ás risadas 
da platéa, é que, pouco tempo de-
pois, via-se no teatro um amor de 
velho, com todas as exaltações, com 
todas as esperanças, com todos os 
receios e desesperos de um amor 
de rapas, fl apesar Jas barbas bran» 

Congresso 
A Comissão Execntiía do Congresso 

Distrital qne n \ ter logar n'esta ci-
dade, reúne ámanhã, pelas 8 horas da 
noite, no Centro José Falcão. 

Sessão solene N o Ç e n t ™ Acadé-
mico de Demo-

cracia Cristã, realisou-se no do-
mingo uma sessão solene. 

Agradecemos o convite que nos 
foi dirigido. 

Cinematógrafo No Teatro Aveni-
& da, debutaram 

na sexta feira os aplaudidíssimos 
artistas T(aoul and iMarcel, co-
mediantes excentricos e saltadores. 

As fitas, d'uma flagrante atua-
Hdade, teem despertado muito in-
teresse, principalmente as que apre-
sentam algumas das fases da guerra 
dos Balcans. 

Os sexteto, dirigido pelo distinto 
maestro Cesar Magliano, é digno 
de ouvir-se e executa todas as uoi-
tes, um variado e escolhido repor 
torio. 

pequenas publicações 

e agradecemos o exemplar que nos 
foi oferecido, do ^Boletim do Sindi-
cato Agrícola de Coimbra, referi-
do a 4 do corrente. 

— O sr. Manuel Teixeira, pro 
prietario do mais antigo reportorio 
Borda d"1 Agua, teve a amabilidade 
de nos oferecer um exemplar do 
seu reportorio para o ano de 1913, 
impresso n'um papel especial. 

O Borda a'Agua é, sem duvida, 
uma util e indispensável publicação. 

— Foi-nos enviado um exemplar 
do novo Horário e tabela dos pre-
ços dos carros eletricos e das par-
tidas e chegadas dos comboios á 
estação de Coimbra, editado pela 
conhecida Tabacaria Andrade. 

Muito obrigados. 

S P O R T 

Dêccrreu bastante animado 
o torneio de luta realisado no 
Sport Club Conimbricense para 
a conquista do titulo de cam-
peão districtal de Coimbra. 

O apuramento final para 
campeão de categoria deu o 
seguinte resultado: — extrale• 
vissimos, Mário Miranda, 

Levíssimos, Fausto Tavares 
Léves, Angelo Madeira. 
Meios médios, Jermim Ma-

tins. 
Finaes: — Angelo Madeira 

(•proclamado campeão distrital 
de Coimbra). Jermim Martins, 
derrotado. 

cas do amante ancião, ninguém se 
j sentiu disposto a sorrir» 

Para salvar do ridículo a ftuy 
Gomes da Silva do drama de Vítor 
Hugo, bastaram as vestes negras e 
severas do fidalgo hespanhol da 
côrte de Carlos V, as armaduras 

; de cavaleiro pendentes da sala de 
armas, a galeria de retratos de 
uma longa série de heroes seus 
autepassados; o amor não conse-
guiu apequenar esse vulto que a 
velhice, o orgulho e a firmeza de 
carater faziam terrivelmente gran-
de. E comtudo não passava de um 
velho apaixonado o altivo rival de 
Hernâni. 

Na sua presença, porem, os es-
petadores estremeciam em vez de 
sorrir S facfl lhes seria prever que 
essa mesma paixão, olhada ainda 
por outro aspeto, os poderia fazer 
chorar, 

Por que não > Pois comove-nos 
o desespero impotente do cego, ro-
deado das magnificências da natu-
reza, que presente sem as poder 
gosar e para compreender as quaes 
tinha alma superiormente formada; 
a alucinação do veterano, á voz do 
clarim arrebatado em ardor marcial, 
e que se ergue impetuoso para 
çorrer ao chamamento da patria, 

Desistiram na final de ca 
tegoria, Fructuoso Veiga e na 
final de campeonato de Coim-
bra Mário Miranda, (campeão 
extra-livissimo> e Fausto Ta-
vares/campeão levíssimo^. 

O Jury era composto: —Pre-
sidente, sr. Manuel Egreja 
delegado ao campeonato da 
Liga Sportiva de Trabalhos 
Athleticos, motarios, os srs 
Gabriel Tinoco do Gtmnasio 
Club e Dr. Bernardo Pedro 
do Club Recreativo Conim-
bricense. Arbitrou o sr. Cesar 
de Mello, campeão de Portu-
gal, que se ouve com impar 
cialidade como era de esperar 

Por especial deferencia ser-
viu de chronometrista o sr 
Marques Ribeiro, presidente 
do Sport Club. 

Ao terminar esta brilhante 
festa sportiva, uma comissão, 
de que faziam parte os srs. 
Milton Bartolo, João Rosa Pe-
reira d'Almeida e Joaquim 
Santos e Silva, offereceram 
uma linda palma de flores ar 
tificiaes com fitas verde e bran 
ca, divisa do Club a que per-
tencem, ao sr. Cesar de Mello 
a quem se deve o desenvolvi-
mento do sport nesta cidade, 
sendo este acto sublinhado 
pelo publico que completa 
mente enchia a ampla jsala, 
com uma prolongada salva de 
palmas. 

Em seguida deu-se princi-
pio ao baile que se prolongou 
até madrugada. 

A' imprensa foi oferecidá 
uma taça de champagne, sen-
do nesta ocasião feitos calo-
rosos brindes pelos srs. Ize 
quiel Correia, Emilio Pinheiro 
de Viterbo, Antonio Francisco 
Santos e Silva e José de Bar-
ros. 

Oxalá que festas como es-
ta se repitam muitas vezes, 
são os nossos desejos. 

Agradecemos a gentileza 
do convite. 

P e l a po l io ia 

José Carneiro Monteiro, segeiro, 
residente no Campo 8 d'outubro da 
cidade de Leiria, indicou á policia 
judiciaria d'esta cidade como sus-
peito auctor do roubo d'um cordão 
d'oiro, uma pulseira e 13 anéis, 
feito á meretriz Elisa que também 

esquecendo por instantes que o 
braço mutilado já não pode suster 
a espada, que tantas Vezes glorio-
samente brandiu ; o desalento do 
poeta, cujos sublimados anhelos o 
alheiam da vida real, que em seu 
positivismo o sacrifica, que morre 
como Chaterton, consumido pelo 
fogo do proprio génio, impossível 
de existir em uma sociedade ainda 
não organisada para o conter em 
si ; interessam nos todas estas lutas, 
todos estes antagonismos, todos es-
tes conflitos, em que se desvane-
cem ilusões; assistimos atentos a 
todo o embate solemne de afetos 
encontrados, simpatisamos com to-
das as aspirações reprimidas e ins-
tintos naturaes subjugados por 
alheiss resistências, e so havemos 
de ser inflexíveis e só havemos de 
rir ao vermos aquele outro triste e 
doloroso combater da alma com o 
córpo; sô nos não ha-de comover 
a magua, o desespero dessa jovem 
cativa, olhando através das grades 
de uma velha prisão o ceuazul, os 
prados verdes e as flôres perfuma-
das que a enamoram? Insulta-la-
hemos quando, como o rouxinol 
aprisionado, se despedaçar em de-
lírio de encontro aos ferros que a 
retem J 

reside em Leiria, José da Silva, 
de 23 anos de idade, exposto da 
Santa Casa de Misericórdia de Gui-
marães, que foi detido para averi-
guações. 

— Foi enviado ao poder judicial 
e deu entrada na cadeia da comar-
ca, Antonio José, filho de Antonio 
José Ferreira e Josefa da Nazaré, 
natural e residente no Arieiro, fre-
guezia de Santo fAntonio dos Oli-
vaes, que é acusado de ter espan-
cado sens proprios paes. 
B e n s d a s E g r e j a s 

A comissão concelhia administra-
dora dos Bens da Egreja rosolveu 
na sessão de ante ontem, pediu no-
vamente á comissão central de exe-
cução da lei da separação, licença 
para vender em praça publica, os 
bens mobiliários que não tenham 
valor artístico e não necessários ao 
culto, que estam á sua guarda. 

Morto por desastre 

N'uma das olarias d'esta cidade 
apareceu morto na segunda-feira de 
manhã, o operário José dos Santos, 
natural da Cruz de Morouços, que 
ali costumava dormir. 

Removido o cadaver para a mor-
gue, verificou-se pela autopsia, que 
o malogrado operário morrera por 
asfixia. 

Um edital 

Pelo Governo Civil foi publicado 
um edital prohibindo nas ruas e 
Jogares públicos os alaridos e vo-
zerias que perturbem a ordem pu-
blica ou o socego dos habitantes, 
bum como os barulhos em casas 
particulares o descanço dos visi-
nhos e justifiquem as suas recla-
mações, sob pena de 2 escudos de 
multa, e de 4 pela reincidência. 

Uma reuqião D e ™ t e r ' s e r e a l i ' 
sado anteontem 

no Salão dos Paços Municipaes, 
uma reunião dos proprietários do 
concelho de Coimbra, convocada 
pelo Sindicato Agrícola d'esta ci-
dade, afim de se apreciar uma cir-
cular da Associação Central de 
Agricultura Portugueza, acompa-
nhada das bases adotadas pela 
mesma coletividade para a sua re-
presentação contra o projeto de lei 
apresentado sobre a contribuição 
predial rústica. 

Quando tios dirigimos á Camara 
afim de colhermos elementos de 
informação, supozemos que se ia 
tratar da creaçao d'uma Caixa de 
Credito Agrícola, como constava 
do oficio que o Sindicato enviára 
á Comissão Municipal Administra-
tiva. Enganamo-nos. 

E' uma grave injustiça. 
O espetaculo ê mais dramatico 

do que geralmente o têem querido 
azer. 

Ha nos variados episodios da 
mitologia pagã situações comoven-
tes, que estas me fazem recordar. 
A cada passo, ali, o amante, no 
auge da paixão violenta, perseguin-
do como louco pelos desvios e re-
cessos das florestas, a nimfa fugi-
tiva, no momento em que julga 
)ossui la, em que extende os bra-
;os para enlaçar a cintura e apro-
xima os lábios ardentes para oscu-
lar-lhe as faces afogueadas de can-
gaço e de pejo, sente um extranho 
torpor adormentar-lhe os membros, 
um frio glacial circular-lhe nas veias 
e súbito o coração, ainda enr alvo-
roços de amor, é comprimido pela 
regidez do lenho que o invade 5 os 
)raços que agita aflito, alongam-se* 
iie em ramos; os cabelos que o 

terror levanta, transformam-se lhe 
em folhagem e vigorosas raizes, 
prendendo-o ao solo, tornam per-
manente a immobilidade que 0 
susto principiou. 

Continua, 
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S O N E T O 

Azul do eeu ! que as nuvens do poente, 
Purpureas, aureas, eom fulgor matizam I 
Azul do eeu I no qual divinamente 
Azas, em frémito, a voar, deslisam ! 

Azul 1 azul ! onde constantemente, 
Contornos vagos os meus sonhos giram l 
Para as sagradas ilusões do crente 
E's o tapete, que os arcanjos pisam ! 

Amo-te, ó curva divinal traçada 
Por um compasso, que reside em mim. 
Amo-te; e sei que rtessa vasta arcada, 

Azul do ceu l puríssimo setim ! 
E's uma eôr, uma aparência, um nada, 
Um puro engano, uma ilusão, emfim l 

FERNANDES COSTA. 

Mas a verdade é que os proprie-
tários do concelho não se interes-
sam pela reunião, pois na Camara 
Municipal compareceram somente 
os srs. dr. Costa Lobo, dr. Gas-
par de Matos, dr. Cabral, Gomes 
de Seiça, Adriano de Moura e o 
agronomo do distrito sr. Bandeira 
Viana. 

Comtudo, foi enviado para Lis-
boa um telegrama, secundando as 
reclamações apresentadas pela As-
sociação Central d'Agricultura. 

COMUNICADO 

Carta aberta ao pa-
dre Augusto Joa-
quim Alves dos 
Santos. 
A mentira e a calumnia sempre 

foram armas vilissimas: mas sam-
n'o sobretudo quando servem d'es-
cudo ao odio do Jesnita; quando 
por meio d'elas o pérfido se revê 
na gloriosa façanha de aniquilar 
um justo. 

A empresa nem sempre é fácil; 
mas o mentiroso e o traidor sabem 
perfeitamente que a duvida nos 
peitos ingénuos é peor do que a 
certeza de um crime provado atri-
buído a um homem h o n e s t o . . . 

Mas, Padre, um individuo com 
os teus predicados exalta quando 
pretende insulta r, e mente sempre, 
tripudia e atraiçoa. 

E queres vêr ? 
Falsiaste o teu digno padrinho 

João Franco, e foste Inspetor pri-
már io ; perseguiste e demitiste de 
uma mesa d'exames um velho re-
publicano sem outra razão que o 
leu arbítrio ; fizeste aqui, em Coim-
bra, junto á Sé, numa egreja, quan-
do (e ainda ha pouco tempo) eras 
pádre de coroa e sem bigodes, um 
sermão em que dizias «que a es-
cola sem religião, a escola sem 
Deus, a escola sem o ensino reli-
gioso obrigatorio é um antro d'ínfa« 
mia', de vicio e de crime I. .» 

Padre t A Republica peuco tar-
dou . . e els-te — suprema vergo-
nha ! agarrado ás abas de Teofilo 
Braga, deixando crescer os bigodes 
na mais deshonrosa apostasia com 
a mira de, pdos teus excecionaes 
dotes de têmpora moral e intele-
ctual seres . . m i n i s t r o . . . ou pelo 
m e n o s . . . diretor geral d'in8lrução 
publica 1 . . . 

Como isso representava o mais 
vergonhoso atentado ã dignidade 
da Republica nascente, apareces j 
procurando sujar, com a tua baba, i 
a veneranda figura de Tt otilo que 
teve a ingenuidade de te nomear | 
seu secretario, supondo da tua [ 
parte uma possível regeneração^ J 

Rancoroso, abandonas o amigo, ; 

0 atreves-te a negar-lhe a menta-1 

lidade que te ofusca ; Teofilo não o 
s a b e . . . e se soubesse, que dili-
cioso sorriso devia ser o seu ao 
ver-te ingrenar no evolucionismo 
que te recebia de braços abertos. 

Não admira. A i recebe-se de 
tudo e insulta-se sem pudôr, e tam-
bém os córvos, cs apóstatas polí-
ticos e religiosos deixam crescer os 
bigodes, tapam a coroa e sam no-
meados professores da faculdade 
de letras atendendo a que esses co-
nhecimentos estam trelacionadissi-
mos» com os das Sagradas teolo-
gias . . 

Padre , falemos a serio. Não ti-
nhas cabedal cientifico. Logo, era 
logico e comodo que tentasses in-
trujar um curso, recebendo um 
bom ordenado com acumulações dé 
professor do liceu, onde nada ensi-
naste, que os alunos aproveitassem. 

E, com espanto, ai vemos em 
plena aula o Padre Alves dos San-
tos dizendo que não ha Deus, que 
não ha alma, que a metafísica é uma 
burla, que só acredita em factos 
positivos e nos «seus centros ner-
vosos conscientes e sub conscien-
t e s . . . Padre, porque atraiçoas a 
tua crença ? Ou não tinhas crença? 

Como então chamar-te? 
Mas tu és padre, fizeste os teus 

votos, e eu não posso crer na abo-
minável aberração de que não te-
nhas crença nalguma coisa. G é 
por essa coisa que eu te conjuro a 
que digas a verdade ao menos por 
esta vez. 

T u lançaste num jornal «teu cor-
religionário» um nojento escarro 
que esperavas me viesse at ingir : 
saiu-te errada a pontaria. Não te 
afastes, que é sobre a tua própria 
cara de padre de bigode que ele 
vai tornar a cair. 

N3o quero por agora defender-
me visto dizer-se que me chamas 
aos tribunais 

Então s im! Aí mostrarei o que 
tu és e como julgavas fácil empre-
sa levantares contra um homem 
honesto e trabalhador, sem uma 
única mancha na sua vida, uma 
torpíssima campanha — e m gritos 
de rameira — tendente a elimina-lo. 

Mas Padre , tu és modesto quan-
do na noticia falsamente torpe do 
que tu chamas o «atentado» te fa-
zes passar por «distinto homem de 
ciência que toda Coimbra respeita 
pelo seu inquebrantável carater. 1 

Já te falei do «inquebrantável 
carater.» 

Está bem definido. 
Vamos agora ao «homem de 

ciência» 
Tu, na aula, padre, limitavas te 

a dar uma péssima tradução do l i ' 
vro de Claparede} e no fim de cada 
lição, impando de ciência, davas-nos 
«mesmissimamente» a mesma bi-
bliografia que esse livro traz no fi-
nal de cada capitulo, supondo en< 
ganar-nos com tam «vasta» ciên-
cia, porque desse livro não havia 
exemplares em Coimbra e o da 
Biblioteca da Universidade estava 
em tua casa ; — com um aluno, 
nos exames, mostraste nâo saber 
09 significados de dispnaa e 

cbycardia; . . . — disseste na sala 
da Associação dos Artistas, por 
ocasião da inauguração da Socíe-
Protectora dos Animais que devía-
mos proteger os passaros porque co 
mem os caracoes, lesmas e outros 
insetos ;! — disseste em plena aula 
que a catalepsia é uma doença por 
meio da qual crescem as unhas 
os cabelos depois do individuo mor-
to ; — que os indivíduos crescem 
por meio de h y p e r t r o f í a ! . . . -
que a única definição de inteligên-
cia adotada por ti é a seguinte; « a 
maior ou menor facilidade de adap-
tação do individuo ao meio ». 

E 's modesto, inteligentissima 
creatura ! . . . 

Oh I honra, oh I fama oh I imortalidade 

oh I gloria 
Põe-me este Senhor nas paginas da His-

toria 

Padre, quero crer que não tenhas 
grande tranqulidade de consciência 
desde o crime que, como professor, 
praticaste no ano-letivo passado: e 
a este juizo sou levado, porque 
quando alguém te disse que havias 
de liquidar em momento oportuno 
as responsabilidades desse acto, 
tomastes a nuvem por Juno, os 
dedos pareceram-te hospedes e 
os pés te deram a z a s . . . 

Perdôo-te tudo por seres padre 
E' mais uma injustiça sobre 

tantas que me teem feito. Mas não 
pratiquem mais injustiças, nem 
atropelos, nem falseies a verdade. 
E como bom padre e cristão que 
és atende mais a este conselho: 

« Nisi poeaitentiam habueritis 
omnes similiter peribit is .» 

Palavras de S. Lucas, padre 
Alves dos Santos. Lembra-te sem-
pre delas, pois a não fazeres peni-
tencia e a persistir na pratica das 
vergonhosas injustiças, agoiro-te 
que «alguém» de menos coração 
do que eu em vez de te dar conse-
lhos te dâ com um chicote, o que 
muito me penalisaria 

Coimbra, 6 de Dezembro de 1912. 

Pedro Tavares Mendes Va\ 

ANÚNCIOS 

S s E s a s a s a s g g a s a s a s a s H 

(Alberto Pita dOhveira 
S o l i c i t a d o r 

o g « > 

Cobrança fle cifidas 
* V V V V W 

Trata-se de todos 
os assuntos foren-
ses, comerciaes e 
civis. 

Empréstimos sobre hipotecas 
E S C R I T O R I O ! 1») A E. da Sofl* 123 

RESIDENCIA' Estrada de Li«bo> 
SANTA CLARA 

Aos Caçadores 
Espingarda sistema Frankt 

calibre 12, quasi nova, aço fino 
para polvoras brancas. 

Vende-se muito barata com 
lodos os seus pertences: Porte 
espingarda, Bolsa, Cartucheira 
cinto, maquina de carregar car-
tuchos e apetrechos para lim-
peza. 

Pode-se ver e tratar. Casa Mi-
nerva, Avenida Navarro, 37. 

C O I M B U A 

C0NVERSAT10H PRANÇAISE 

LOtJIS FONTAINE 

1, Roa ferreira Borges, l 

Cours de nuite le 8 heures á 

11 heures. Le cours comraence-

m 

ABRIU A 17 DE N O V E M B R O 

Palace-Hote l 
Situado na Avenida Navar ro , proximo á estação 

do caminho de f e r o , em casa const ruída recentemente 
com todos os requisi tos que o conforto e o bom gosto 
r ecomendam nos mode rnos es tabelecimentos d 'este 
genero, o P A L A C E - H O T E L impõe-se não só pela 
sua magnifica si tuação, que é inegualavel, mas espe 
cialmente pelos seus esmeradíss imos serviços de co-
sinha f ranceza e por tugueza pres tados em mesas 
pequenas , e bons aposentos pa r a famílias. 

I luminação a gaz em todas as dependencias . 
Corre tor a todos os comboios. 

Am P r o p r i e t á r i a s 

Maria da Encarnação Alves de Sousa Yieira & filhas 
e b e m assim do conhecido e acredi tado Grande Hotel 
Universal, do Bai r ro Novo, F iguei ra da Foz. 

Aceitam-se Comensaes 

ra de 15 octobre. Chaque mois 
est payable d'avance. 

LOUIS FONTAINE 

Afinador diplomado 
pela Casa Pleyel dê Paris 

Roa Ferreira Borges, 1 
C O I M B R A 

Afinações, concertos garanti-
dos. 

Venda de pianos de todas as 
marcas, em comissão, com o 
desconto de 30 a 45 % . 

A D V O G A D O 
R u a d a Sofia 

l : 2 0 0 # 0 0 0 reis 

Empresta-se esta quantia sob 
hipoteca. Trata-se no Cartorio do 
sr. dr. Serpa Cruz, rua Ferreira 
9Qrge9, 

N.0': 2031, oom 20 oontos no 
dia 27. — 1083, com 12 
oontos no dia 14, vendi-
dos na oasa de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
Jà tem á venda bilhetes e fra-

ções para a 

15 

no dia 24 de Dezembro — Pri-

mei ro p r e m i o : 

240:000|000 
Séde: Largo das Ameias, — 

Avenida Navarro. 

Filial: R. Eduardo Coelho, 
74 a 80 — ; antiga rua dos 
Sapateiros^. 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador enoartado 

R. da Sofia 1. 

Armando de Carvalho 

A D V O G A D O 
\ 

MONTEMOR-O-VELHO 

A V I S O 

Diz o abaixo assinado, resi-
dente na cidade de S. Paulo 
Brazil, que a procuração que 
em tempo passou a seu irmão 
Monuel Ventura e a sua mu-
jher,ficará sem nenhum efeito; 
e avisa quem fizer qualquer 
negocio com as propriedades 
de seus falecidos paes, José 
Maria Ventura e Emilia da 
Conceição Ventura, de que, a 
todo o tempo, fará valer nos 
tribunaes os seus direitos. 

S. Paulo, 15 de novembro 
de 191 A. 

David Ventura. 



INSTRUÇÃO NACIONAL E ® Vermes intestinaes nas e 

creanças e nos adultos 
O Vermifugo 

Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex-
pulsão das l o m -
brigas. 
» Ha casos de 

creanças expeli-
ram cerca de 100 
lombrigas e adul-
tos mais de 200. 

T r a t a d o do Q u í m i c a E l e m e n t a r (7.* e d i ç ã o ) . Um íolnme de 400 paginas no formato de 22X15cm 

cem 122 gravuras. P r e ç o : i $>5oo r é i s . 

Qbra útil b r ecomendada a todos os que desejam instruir-se pesta ciência : as teor ias qu ímicas são rae-
todicanaeme• t ra tadas em separado com a maxima clareza e bas tante desenvolv imento ; a pa r t e discritiva é 
rica na in içação de exper iencias a t raentes e p repa rações de ve rdade i ro interesse na vida prat ica ; e os p ro-
blemas f u n d a i i u n t a e s da química e lementar es tão cu idadosamente t ra tados em secçào especia l a compa-
nhados de modelos l i teraes e exemplif icações numér icas da disposição dos cálculos. Es te compend io foi 
a d o t a d o em seguida á sua pr imeira publicação em quasi todos os liceus e seminários, no Inst i tuto Industrial 
e Comerc ia i do Por to , e em diversas escolas no rmaes , industr iaes e agrícolas. 

L i ç õ e s d e F i s i c a do o u r s o g e r a l d o s l i o e u s e e s o o l a s n o r m a e s (11." e d i ç ã o ) . Um volu-
me de 396 pãginas no formato de 22X15om com 100 gravaras. Preço : - i m o o réis. 

Este compendio, dividido pedagogicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Co-
missão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apiesentados no 
concurso de 1899, e seguidamente mandado adotar em todos os liceus por Decreto de 17 de novembro 
publicado no Diário do Governo n." 261 do mesmo ano. Foi novamente proposto para o ensino no curso 
geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D do G. n."j 192^. — C a d a lição é acompanhada 
de um questionário que substitue a presença de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Alem 
d'isto lamnem no fim de cada liçãu, em cuja matéria podem ter logar aplicações numéricas, se encontram 
enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clára compreensão dos assuntos da 
respetiva h ç ã o — P e l o seu método essencialmente indutivo experimental e pelo seu carater elementarissimo, 
este compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldades as primeiras 
noções exactas da Fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos lioeus e ao curso das 
escolas normaes, mas também ao ensino ministrado nos seminários- i a s escolas elementares industriaes, e 
nas de comercio e agrícolas. 

T r a t a d o de F í s i c a E l e m e n t a r 8.a edição>. Um volnme de iv-764 páginas no formato de 22X15om 

com 752 gravuras. P reço : - i«>8oo réis. 

Este excelente livro de Fisica foi proferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para 
o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 1895, e seguidamente 
mandado adoptar em todos os liceus por Decreto de 26 de setembro, publicado no Diário do Governo n .*2 |8 
do mesmo ano. Foi novamente o único livro proposto para o ensino liceal complementar pela Comissão 
oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192) — Esta edição está inteiramente acomodada á revisão geral do es-
tudo da Fisica nos liceus de harmonia com as instruções que acompanham os programas do curso comple-
mentar. pois que, além das matérias novas mencionadas nos programas da 6.' e da 7 . ' classe, contém as ma-
térias das classes anteriores, e termina com uma desenvolvida e metódica coleçáo de p-oblemas numéricos 
acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem e das formulas empregadas na 

sua rosoluçáo. 

Estas obras, que têm sido preferidas em concursos oficiaes de livros de ensino e que 
estão vulgarisadas nas escolas de Portugal e do Brazil, acompanham os progressos das 
ciências fisico-quimicas encontrando-se atualisadas com a inserção das doutrinas sobre as 
modernas e importantíssimas descobertas, taes como a da fotografia das côres a da fotogra-
fia atravez dos corpos opacos ou raios X, das correntes d'alta frequencia, dos radiocondu-
tores, da telegrafia sem fio e da radiotividade. 

Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas as aplicações praticas 
e os problemas numéricos, estão expostos por fórma que imprimem a estes livros a sua 
característica clareza e a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente 
apropriados ao ensino teórico e prático, á disciplina do espirito e aos trabalhos do labo-
ratorio. 

São também livros úteis fóra dos cursos escolares: o amador da fotografia encontra os 
conhecimentos suficientes (receitas e preceitos) para principiar a operar com segurança e 
bom resultado; o telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da electri-
cidade indispensáveis á sua profissão; e todas as pessoas que desejam adquirir noções dos 
fenomenos da natureza encontram elementos que devem satisfazer ás exigencias do seu 
espírito. 

===11 L I V R A R I A C H A R D R O N J r 
iTTTli., d e L e i o & I r m ã o , Rua dos Carmelitas, — H 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO FARIA 

Preço de oada frasoo, 250 réis 

A venda em Coimbra, DROGARIA V1LLAÇA, RO-

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento no seu genero 

T i n t a r i a a napor Mrioa e ecriptorio Lavados a secco 
— - R. Costa Cabral, 148 — = = — 

4 PORTO 4 

SUCCURSAL —362, EUA I0EM0SA, 864 

( Em frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS A S P E S S O A S I N T E R E S S A CONHECER E S T A CASA 

A LOÇÃO 
DE NICE 

Produz estes assombro 
sos resultados: 

B a r b a e s p e s s a , 
c a b e l o f o r t e e 

J u v e n i l 

Cessa a caspa e detem a 
queda do cabêlo. 

Vende-se nas farma-
oías, drogarias e perfu-
marias. Grandes Armazéns de Bicicletes, Maquinas 

de costura, Pianos e toda a qualidade de acessorios 
de ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

I i , Avenida Navarro, 31 — Estrada da Beira, — COIMBRA 

B i e ^ n l e t e s . Importadas das melhores fabricas Francesa, Alemfl e Inglesa, tenho n'este aYtigouma 
enorme existencia e variedade de autores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

M a q u i n a s d e c o s t u r a . N'este artigo tanto para família como para Costureiras, Modistas, Al-
aiates, Sapateiros e Correeiros acabo de realisar um contrato com o depositário gera i em Portugal das Ma-
quinas de costura mais solidas em construção e elegantes em moveis e com o mais completo estojo de aces-
sorios, garantidos sobre qualquer defeito de construção durante dois anos, cujo contrato me autorisa a vender 
as Maquinas de costura dos quatro tipos que se fabricam, que são D o m e s t i c a , N O T O M o d e l o , 
V I b r a a t e ; O s c i l a n t e e B o b i n e C e n t r a l , por menos 10#000 reis em cada Maquina, que 
qualquer casa congenere vende. As nossas vendas são feitas pelo catologo em que dos desenhos de maneira 
que os nossos cl ientes não só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o receberem 
uma maquina limpa e Perfe i ta e não enxuvalhada e chêia de manchas como muitas vezes acontece. Temos 
professora competentemente habilitada para ensinar a fazer os mais ricos bordados que as nossas maquinas 
B o b i n e O e a t r a l produzem sendo o ensino gratuito para as nossas compradoras. 

E f i a n o s a c h e g r a r e m . Franceses e Alemães, a rmados em p lacas de metal. CordaB cruzadaB 
duplas, solidas construções e lindos modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A o e s s o r i o s . Tanto pura Bicycletes, como Maquinas de costura e Pianos temos grandes quanti-
dades; tornando-se impossível, a sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-
menlo-i aos preços das mais casas. 

i s i o y o l e t e s e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis a hora. Por meios dias e dias 
contratos eapwiaes . 

Oficinas. Para concertos de Bicycletes e Maquinas de costura por maia difleeis que sejam, eles 
são executados com a maior perfeição e com inteira responsabilidade. 

V a n t a g e n s r e c i p r o c a s , Pedimos aos nossos clientes e ao pttblleo efb géfâi que precise 
fazer scquidifão dos artigos prescritos, o favor de não realisarem as suas compras sem qne visitem a nossa 
casa, resultando este meu pedido em seu proprio interesse 

Toda a correspondência deve ser dirigida a Antonio Pereira de Carvalho» t i , Ave-
nida Navarro, 3i — Estrada da Beira. 

LUZ SOLAR E N U L I T E 
Gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e conomioa de todas as luzes sem 
risco de explosão. Instalações comple-
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
O L I V E R 

A mais solida e perfeita até boje fabrioada. 
Preços sem competencia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros contra fogo, vidas, 

roubos, searas, etc. 
cl • 
gente em Coimbra, 

J o a q u i m A n t o n i o P e d r o 
"Largo Miguel Bombarda, n.° t i 
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